
CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

BOLETIM CULTURAL 

Administração — Museu da Guiné Portuguesa — BISS A U 

_0 íCenlro de Estudos da Guiné Portuguesas, organismo que se propõe contribuir para a elevação 
do nível cultural da Província, tem como seu órgão o «Boletim Cultural da Guiné Portuguesas. 

O «Centro de Estudoss é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes (da Província) 
e membros correspondentes (de (ora da Província). Os membros residentes e correspondentes são designados 
entre os colaboradores do «Boletim Cultural» e b$ pessoas que directamente tenham prestado serviços 
notórios ao «Centro de Estudos». O presidente e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os 
membros residentes. 

Todos os membros do «Centro de Estudos» terão direito a um exemplar de cada número do «Boletim 
Cultural», serão postos ao par das aclividades do «Centro de Estudos» e consultados sempre que as circuns¬ 
tâncias 0 aconselhem, podendo acidentalmente tomar parte nas reuniões da Comissão Executiva e ser encar¬ 
regados de [unções especiais, 

Colaboração 

1 —«0 Bolctiin Cultural da Guiné Por- bem eiiviar-lhe; tôdas serão citadas ou ana- 

tugiuísa», clr^ão dc iiiformação e cultura da lisadas, mas em especial, aquelas que digarn 

Provinda, puWicará tôdas aa comunicações respeito à Província, A.s obras recebidas pas- 

quü á Comissão Executiva do Centro do sarao a far.er parte da Bib.lioteca do Museu 

Estudos forem apresentadas, e ipie esta da Provinda. Pecle-se aos autores e editores 

julgue de interesse, relativas ii Guiné Por- que, para este efeito, enviem dois exemplares 

tuguesa, do carácter histórico, etnográfico, de cada obra. 

cientifico, literário ou artístico. 4 —A Comissão Executiva do Centro de 

tt) — No camiio histórico compremide-se Estudos desde já pede a todas as pessoas ou 

não apenas o relativo ao actual domínio por- entidades —da Província, da ãletrópole, do 

tugués mas tmlo o que diga rBS[)BÍto à nossa Império Ultramarino ou do Estrangeiro-que 

acção, desde o século xv, na costa ocidental de .qualquer modo estejam ligadas à Guiné 

da África nutre o C. Bojador e o Eijuador. Portuguesa, e sobre ela possuam elementos 

h)~ .Dentro do campo cieiitilico o objee- inéditos, que lhe enviem quaisquer trabalhos, 

tivo em vista é o estudo sistemático da informações, fotografias ou clesenlios julgados 

Província sob todos os aspectos—-meio físico, de interêsse e quo possam ser publicados 

meio biológico, nmio liuniatio. Especial aten- neste Boletim, 

ção mcrccorá o que se refere à etnograUa, 5 —Todos os artigos e comunicações serão 
|U'otemkmdo-sn dnsmivolver ao máximo os assinados, não se admitindo pseudónimos ou 
coiibnciin(into.s sobre os povo,sindigmias, pelo simples iniciais, 

(piii 0 «Boletim» visará a reunir quer as 6 —As idéias expostas nos artigos e 
observações feitas na Província, (pmr os estu- coinunicações serão da exclusiva responsa¬ 
dos elaborados por possoms ou entidades, de bilidade dos seus autores, e nela de modo 

fora da Província, e.speeialistas no assunto. algum licará envolvido o «Boletim». 

«)—No domínio literário o artístico, o 7 — 0 «Boletim» oferece gratuitamente 
«Bolotim» ]iropoe-se contribuir com a sua aos autores (((uando o peçam) 50 separa- 

qiiüta parte para o maior iiicreineuto da tas dos artigos, publicados, sem nova pagi- 

Artc (! Literatura Ultramarinas do Império, nação. Os pedidos de mais separatas e de 

2--0 «Boletim» conterá ainda um certo nova paginação correrão por conta dos 

número (lo secções habituais,, ile carácter interessados, e devem ser indicados de 

informativo — Crónica da Província, Crónica maneira bem visível no início do manuscrito 

Etnográfica, E(.'.onomia o Estatística, Revista e renovados nas provas, 

dc lávroB c Iniprimsa, etc, _ ^ ^ 8~Era princípio as provas serão subme- 

3 —Tem-sií em vista reunir nas páginas tidas aos autores. Contudo, se as jirovas 

(lo «Bolí-Rim» tòda a bibliogralia quo for levarem muito tempo a chegar às mãos dos 

publicada sôbru a Província, para o que se autores, ou se estes as não devolverem com 

darão as n( 3 ce.ssárias notícias e crítica,s urgímeia, comprojrietendo a data da publi- 

bibliográllcas. A Comissão Executiva do cação, a Comissão Exeijutiva do Centro de 

Centro de Estudos receberá com prazer as Estudos reserva-se o direito de proceder a 

obras quo os autores e editores hajam por uma revisão sumária. 

Preparação dos Manuscritos 

Com 0 fim de facilitar a impressão rápida, alterações ou aditamentos de texto sobre as 

correcta e ciara dos trabalhos, solicita-se provas acarretam, alem de retardos, despesas 

(íüR autores a observância da.s seguintes suplementares que podem ser faeturadas aos 

imlieacõüs: ' autores. Os manuscritos devem ser dacti- 

] --VIb manuscritos devem ser entregues, lografados numa face apenas, em fôlbas 

em duplicado, na sua forma_ deliiiitiya e separadas. Os autores devem conservar um 

depois de ciiiiladosairiente revistos, pois as exemplar do manuscrito. 







‘xi —Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografias (provas negras e de boa inten¬ 
sidade) devem ser entregues prontos e jun- 
taraente cora o manuscrito. 

3— Deve ser indicado no testo o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda era papel_ à parte. _ 

4 —Em traballios históricos e científicos, 
principalmente, e sobretudo ijuando sejam 
longos, é de toda a conveniência dividir 
0 manuscrito segundo um esquema bem 
claro, que torne perfeitamente compreensível 
a arrumação das matérias e a sucessão de 
títulos e sub-títulos. Quando a extensão e 
número de sub-divis5es o exijam, deverá 
abrir-se o manuscrito por ura sumário 

5 —Nos trabalhos de carácter científico 
os nomes próprios dos autores citados serão 
sempre escritos em MAIUSCULAS. 

6 — Os nornes das espécies serão sempre 
em itálico, Nas listas de espécies estas 
devem ser numeradas. 

7—Na transcrição ortográfica de palavras 
indígenas deve seguir-se sistema homo¬ 
géneo e correcto, que poderá ser o sistema 
do Instituto de Etnologia de Paris (Ins- 
truetion d’enquête linguistique, 1928) ou o 
do Instituto Internacional das Línguas e 
Civilizações Africanas (Praticai orthography 
of African languages, 1930), ou outro qual¬ 
quer. Deve-se mencionar o sistema adop- 
tado, indicando as características sempre 
que necessário. 

8 — Solicita-se a máxima exactidão e 
simplicidade nas referências bibliográficas. 
Se as obras citadas forem numerosas ou se 
referirem muitas vezes, convém agrupá-las 
no final do trabalho, numeradas e por ordem 
alfabética dos apelidos dos autores. Desta 
maneira a citaçcão far-se-á; a) ou no próprio 
texto, mediante o apelido (em maiusculas), 
seguido, entre parêntesis, da data da obra 
(ou do seu numero na lista final precedido 


de uma letra de chamada) e da página [por 
ex: SEXNA BARCELOS (1899 pág. 81), ou sehna 
BARCELOS (B 23, I, pág. 81)]; h) ou ei» 
nota de final de página, de maneira análogti- 

9 *-Solicita-se que as listas bibliogní- 
ficas sejam cuidadosamente organizadas- 
Sugerem-se as seguintes indicações: 

a) Para os livros — apelido do autor, pri" 
meirüs nomes, título, número da edição» 
formato, lugar da edição, nome do editor» 
ri,“ de volumes e para cada volume o ano» 
número de páginas (destaeando os número h 
relativos a prefácios, introduções e suplo.- 
raentos quando com numeração própria), 
número de figuras, de estampa,s e de cartaB 
[por ex: barbos (João de), Ásia de ["'j 
— Dos feitos que os portiifimes fizeram n o 
descobrimento e conquista dos mares e terrds 
do Orráfite — Primeira década, 6.* edição, 
actualizada na ortografia e anotada por 
Hernani Cidade, notas históricas finais por 
Manoel Mórias, in 8.", Lisboa, Agônciíi 
Geral das Colónias, 1945, X-1-443 pág-J- 

b) Para as partes de obras coleetivas — 
Poderá ernpregar-se: in [por ex : Veio a 
Simões, O Infante D, Henrique, O seu temjxj 
e a sua acção in História da Espansao 
Portuguesa no Mundo, Lisboa, Editorial 
Ática, 1938, Cap. VIII, págs. 311-35(5, 
13 est.]. 

c) Para os artigos-apelido do autor, pri¬ 
meiros nomes, título do artigo, título abro- 
viado do periódico, lugar da publieaçS.o 
(quando necessário), série (quando houver), 
tomo ou volume (em letras romanas), ano, 
número ou fascículo (cora a data quando 
necessário), número de páginas, de figuras, 
estampas e cartas [por ex: Cortesão (Ar¬ 
mando Zuzarte), Subsidias para a Ustóri<t 
do deseobrimento da Guiné e de Cabo Verde 
in Boletim da Agêneia Geral das Colóniaft^ 
VII, 1931, n.“ 76 (Outubro), pág. 3-BÜ, 
1 fig., 4 cartas]. 


Expediente e Assinaturas 


1 — 0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Caixa Postal n." 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa. 

2 — As assinaturas são: 


Número avulso 
Ano (4 números) 


15^00 

55^00 


Para Portugal e Império Colonial. 

Para o estrangeiro estas importâncias são 
acrescidas do preço do porte. 

3 —Os organismos que desejem permutar 
as suas publicações com o «Boletim» devüin 
para esse efeito escrever para o endereço 
indicado. 



Era Lisboa, todos os assuntos referentes a expediente e assinaturas podem ser tratados na 
Agência Geral do Ultramar (DivisSo de Publicações) 


Tendo-se suscitado algumas dúvidas sãbre a natureza dos trabalhos a publicar na 
parte não Informativa deste Boletim, desde já se esclarece que a Comissão Executiva 
só poderá aceitar e fazer vir à luz obras que tenham o carácter de investigação ou 
observação directa e que marquem sobretudo pela novidade ou originalidade dos assuntos 
ou maneira como são encarados. 
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Capituu) de Fracata 

1). Dioiio António Josf; Leite Pereiua de Meu,o e Alvim 

GoVKRNADOR da (jLIINE 




QapUão cie Qraçaia 

Q)> Q)íog.o (^níónio Çosé Heile Pereira 
de ÇJReíío e (Âloini 
(governador da (^uíné 


E m 7 de Janeiro dO' corrente ano, assumiu as funções de 
Governador da Guiné o Capitão de Fragata Diogo 
António José Leite Pereira de Mello e Alvim, 
cargo para que foi nomeado por Decreto de 31 de Julho de 
1953, publicado no Diário do Governo n." 233 — II série, de 
6 de Outubro do mesmo ano. 

Oficial ilustre da Marinha de Guerra Portuguesa, com 
uma folha de serviço de raro brilhantismo, o Comandante 
Mello e Alvim ,é, na hora de febricitante progresso e de pal¬ 
pitantes anseios que a Guiné atravessa, o Homem Preciso no 
Lugar em que é PrecisOy St nos é penmitido glosar um velho 
aforisiino inglês «the right man in the right place». 

A sua carreira de marinheiro, sempre esmaltada dos mais 
distintos e honrosos louvores, é uma fulgurante odisseia de ser- 
yiços relevantes em que brilham inúmeras e altíssimas conde¬ 
corações : Medalha de prata da classe de comportamento exem¬ 
plar; Grau de Cavaleiro da Ordem Militar de Aviz; Grau de 
Cavaleiro da Ordem da Legião de Honra conferido pelo Go¬ 
verno Francês ; Cruz de 1.“ classe, com distintivo branco, de 
Mérito Naval, conferida pelo Governo Espanhol; Grau de 
Oficial da Ordem Militar de Aviz; Medalha Militar de prata 
de Serviços Distintos; Grau de Comendador da Ordem Militar 
de Aviz; Insígnias, com distintivo branco, da Ordem de Mé¬ 
rito Naval de 2." classe. 
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NOVO GOVERNADOR .DA GUINÉ 


No Ultramar Português, a sua actuação dmâmica e inteli¬ 
gente em diversas capitanias e departamentos marítimos, culmi¬ 
nada no Governo da Zambézia, foi de tal forma relevante que 
inúmeros louvores a consagraram no reconhecimento oficial da 
sua capacidade e merecimentos. Em Timor, dirigindo o embar¬ 
que e desembarque de forças expedicionárias e em Macau 
chefiando a Capitania dos Portos, a sua acção foi igualmente 
reconhecida e premiada oficialmente em louvores publicados. 

Está de parabéns o Centro de Estudos da Guiné, e o 
momento é de congratulação e de alegria para os seus membros 
e para sua Comissão Orientadora, pois o empossamento de 
Sua Excelência o Comandante Mello e Alvim no Governo 
da Guiné vem abrir novos e claros horizontes a este Instituto 
Cultural, facilitando e desempecilhando os trilhos, difíceis e 
ingratos por onde a sua acção tem de enveredar, 

Aqui deixamos expressas as nossas saudações de 
Vindas e os nossos votos por um governo feliz que — estamos 
certos—trará à Guiné cada vez maiores prosperidades e ao 
Centro de Estudos o carinho e o amparo de que necessita para 
bem desempenhar a sua alta missão cultural que é a de difundir 
urhi et orhe o conhecimento científico deste rincão de Portugal 
e dos problemas culturais ciue lhe dizem respeito em relação ao 
conjunto dos problemas africanos. 



Junta de Investigações do Ultramar (Lisboa) 
Centro de Zoologia e Missão Zoológica 
DE Moçambique — Prof. Fernando Frade 


Centro, de Estudos da Guiné Portuguesa (Bissau) 
Presidente—Dr. A. Reimão Pinto 

MALÓFÁGOS DÁ GUIHÉ PODTUGUESÁ 

ESTUDOS SOBRE DIVERSOS MALÓFÁGOS DOS GÁIIFORWES GUIHEEUSES 

por 

JOÃO TENDEIRO 
Doutor em Ciências Médico-Veterinárias 

A S investigações' sobre a malofagofauna guineense eircontiam-se 
ainda na fase inicial, datando de 1950 as primeiras referências 
a maiófago's, relativas a experiências sobre a infecção pela 
Rickettsia mooseri (Monteiro 1931) Weigl 1933, agente 
etioiógico do tifo rauriíio, de três espécies de cobaia, o Gyrops ovalis 
Nitzsch in Burmeister 1938, o Gliricola porcelli (Lineu 1758) e o 
terceiro, considerado como o Menopon extraneum Piaget 1880. 

O primeiro estudo pròpriamente sobre malófagos consistiu na des¬ 
crição pormenorizada do TetrophMmus africams Bedeord 1931, 
parasita do pelicano, Pelecanus rufescens Gmelin. Neste trabalho, em 
.conjunto com os caracteres morfométricos e morfológicos dos adultos,, 
condizentes nas suas linhas gerais com a descrição original, caracterizamos 
as formas juvenis e registámos nos S í e nas .$ 9^ um certo número 
de pormenores, que aparentemente ainda não tinham sido referidos. 












JOAO TENDEIRO 


Por Último, mim trabalho sobre algumas espécies dos mamíferos, ao 
lado do Gyrops ovalis e do Gliricoh porcelli estudámos o Heterodoxus 
spkiger (Enderlein 1909), parasita do cão, e o Trimenopon jenningsi 
(Kellogg e Paine 1910), ido cobaia, que, como Galliard (1934), iden¬ 
tificáramos, antes com o Menopon extraneum. 

Na sequência das comunicações anteriores, o presente trabalho des¬ 
creve os primeiros resultados obtidos no Centro de Zoologia da Junta de 
Investigações do Ultramar sobre os malofagos dos Gali formes da Guiné 
Portuguesa, 

De início, as nossas montagens de malofagos eram feitas em glice¬ 
rina, entre lâmina e lamda. Os inconvenientes do emprego da glicerina, 
expressos particularmente pela dificuldade da lutagem, frequência nos 
descolamentos com extravasamento do líquido e fraco poder de diafa- 
nização, levaram>-nos a substituí-la, com esplêndidos resultados, pela 
montagem em' líquido de Gater, usada de início por este autor (1929) 
para as larvas de mosquitos e aplicada mais tarde, por Tubangui (1933), 
para a montaigem dos acantocéfalos (0, Ao mesmo tempo que ipeitnite 
num único tempo a montagem em preparação permanente, no caso par¬ 
ticular dos malofagos o líquido de Gater tem a grande vantagem de 
produzir o esclarecimento óptimo d'os exemplares, condicionando ao mesmo 
tempo um forte contraste das porções mais quitinizadas, designadamente 
da genitália do 5, 

Ao fazermos o estudo morfométrico do parasita, ao lado das raensura- 
çÕes oíássicas e da determinação habitual do índice cefálico (largura da 
cabeça/ comprimento da cabeça), calculámos sistemàticamente o índice 
corporal, pela divisão do comprimento total pela largura máxima ao nível 

(^) «For microscopic study, the iparasite were cleared and mounted at the sarae 
time iii Gater’s íluid by traiisferring tíiem dírectly from the formalin solution to a 
.slide containing a suitable amount o:f the liquid, The médium was evolved by Gater 
(1929) for moiinting mosquito larvae and has the {oílowing formula; Distilled water, 
10 per cent; picked gum arabic, 8 per cent; chloral hydrate, 74 per cent; glucose 
syrup, 5 per cent; glacial acetlc acid, 3 per cent. In a wai-m dry envlronment it 
evaporates faily quickiy tmder a cover glass, and it is oiily uecessary to run some 
more of the fltiid under the cover glasse with a pipette from time to time until air 
spaces are nof longer fornied. When completely dry, the slide may be put away as 
a permanent ipreparation.» (Tubangui). 


MALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 


do abdome. Mais do que a indicação de parasita estreito e alongado ou 
curto e largo, a determinação do índice corporal fornece-nos, numa base 
comparável, elementos sobre as relações recíprocas do comprimento e da 
largura do corpo dos malófagos estudados. 

Quando o mesmo parasita se encontrava representado simultânea- 
mente nas colecçÕcs da Guiné e de Moçambique, o estudo dos malofagos 
guineenses completou-se com o dos espécimes moçambicanos, de modo a 
compará-los entre ,si e conseguir assim uma maior araplítude na descrição. 

Neste.s termos, enquanto os exemplares dá Guiné Portuguesa repre- 
,sentam todas as colheitas efectuadas até agora em Galiformes e formas 
decerto transviadas destes, no caso de Moçambique apenas entrámos em 
conta com os parasitas encontrados ao mesmo' tempo nas duas Províncias 
Ultramarinas, reservando para estudos futuros os espécimes exclusiva- 
mente moçamlãcanos. 

Os parasitas em que se apoia O' presente trabalho provêm assim; 
1.") de colheitas directas efectuadas na Guiné pelo pessoal dos respectivos 
Serviços de Veterinária e Indústria Animal, em colaboração conv o Centro 
dc lústudos da Guiné Portuguesa; 2,") de exemplares obtidos nas colec- 
ções oniitológica.s conservadas no Centro de Zoologia da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar, constituídas pelas peles das aves coligidas pelas 
Missões Zoológica,s da Guiné e de Moçambique, chefiadas pelo Prof, Fer- 
iKindo Frailc; e 3.“) de uma pequena colecção de malofagos de galinhas 
do maito remetidas dc Moçambique pelo médico veterinário e parasitolo- 
gista Dr, J, A. Travassos Santos Dias, Chefe da Subsecção de Ento¬ 
mologia da Missão de Combate às Tripanosomíases. 

Nas colheitas de malofagos feitas pelos Serviços Veterinários da 
Guiné, intervieram, além do autor, o falecido preparador do Laboratório 
de Veterinária e Indústria Animal, José António dos Santos Gonçalves, 
os ajudantes de pecuária Francisco Gomes e A. Duarte dos Santos, a 
ajudante de preparador Maria José Gonçalves, os auxiliares de Laboratório 
jlistino Pereira c Domingos dos SantoS' e os praticantes Adrião Giraldes, 
Adrlão Pina, Augusto Rocha, Ezequiel Dias e Jaime Sampaio e Melo, 

Além das espécies recolhidas nos Galiformes, incluímos duas formas 
novas pertencentes aos géneros Lipeurus Nitzsch 1818 e Gdlipeurus 
Tn, Clay 1938, con,siderados como exclusivos das aves daquela ordem, 
0 Lipeurus fraáei n. sp., recolhido na águia de poupa, Lophdétus occipL 
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talis (Daudin), e o Gaüipeurus gedgii occidentalis n. subsp., apanhado 
na águia de poupa, no guincho ou águia pesqueira, Gypohierax angolensis 
(Gmelixx), e no turaco cinzento ou pavão preto, Crinifer piscator piscator 
(Boddaert). Deste modo, aO' fedo de malófagos cuja presença nos Falconi- 
formes se deve sem dúvida num dos casos a uma transgressão parasitária 
e se pode atribuir noutro a passagem fortuita post-mortem, encontrá¬ 
mos num Musofagiforme vários exemplares de um Gallipeuriis, incluindo 
formas juvenis. Se bem a presença destas pareça indicar que não houve 
uma simples deserção mas que esta teria sido seguida pela adaptação, a 
ura hospedeiro de ordem zoológica diferente, de um malófago pertencente 
a um género composto de formas hospedadas normalmente etn Galiformes, 
a inclusão daquela nova sub-espécie neste trabalho encontra-se justificada 
pelas suas estreitas afinidades com as restantes espécies de Gaüipeurus, 
todas parasitas dos Galiformes. 

LISTA DAS AVES HOSPEDEIKAS 

(GUINÉ E MOÇAMBIQUE) 

ORDEM GALLIFORMES 

FAMÍLIA GALUDAE 
1 — Gallus gallus domesticus L,. 

Galinha — Chicken — Poule 
(Guiné) 

Menopoti gallmae (LmEV 1758). 

FAMÍLIA MELEAGRIDIDAE 

2 —Meleügm gallopavo L. 

Peru — Turkey —Dindon 
(Guiné) 

Eomenacanthus stramineus (Nitzsch in Giebel 1874). 

Chelopistes mdeagridis (Lineu 1758), 
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FAMÍLIA NUEÍIDIDAE 

3 — Numida meleagris galeata (Pallas) (^) 

Pintada, galinha do mato — Grey breasted helmet Guineafowl — Pintade 
commune du Soudan 
(Guiné) 

Uumidicola anienmta (Kellogg e Paine 1911). 

Clayia theresae Hopkins 1941. 

Stcnocrotaplius gigas (Taschenberg 1879). 

IGekria fimbriateú (Neumann 1913). 

Alcedoecus capistraius (Neumann 1912). 

Lipeurus numidae (Denny 1842). 

Gaüipeurus lawrensis tropicalis (Peters 1931) 

Ealcolipeurus sp. 

4 — Numida mitrata coronata Gurney 

Pintada, galinha do mato — South-African helmet-guineafowl 
(Moçambique) 

Lipeurus numidae (Denny 1842). 

5 ~ Numida mitrata limpopoensis Rob.^ts (^) 

(Moçambique) 

Nwnidkola antennaia (Kellogg e Paine 1911).. 

Clayia theresae PIopkins 1941. 

Stenocrotaphus gigas (Taschenberg 1879). 

(D Depois de terminarmos, o presente trabalho, num frasco com material da 
Guiné cujo. rótulo .se encontrava ilegível, identificámos, ao lado de uma ninfa de 
ixodídeo do género Amblymmia Koch 1814, 1 â e 3 $i9 de Numidicola anienmta, 
1 9 de Clayia theresae, 1 forma juvenil de Kckria fimbriata, 2 9 9 de hpeims 
numidae e 1 forma juvenil de Gdlipeurus lawrensis tropicalis. 

Se bem tivéssemos registado estes exemplares como de hospedeiro indeterminado, 
tratava-se sem dúvida da galinha do mato, Numida meleagris galeata, que os referidos 
malófagos parasitam especificamente, 

n Segundo 0 iirof. F. Frade l(1953), na Numida mitrata coronata encontram-se 
todas as modalidades de forma e tamanho do casquete, «desde o tipo curto e acumi- 
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6 — Guttera edouardi pallasi (Stone) 

Galinha de poupa, galinha azul —West-African crested guineafowl 
(Guiné) 

Menopon lopesi n, sp. 

Somaphantus wernecki n. sp, 

Clayia mjôbergi (Cummings 1914). 

PsittacommopQfi sp, 

Stenocrotaphus gigas (Taschenberg 1879), 

Goniocotes diasi n. sp. 

Keleria hopkinsi (Th, Clay 1940). 

Lipeurus silvai pállasii ii. subsp. 

Gallipeurus laivrensis tropicalis (Peters 1921), 

Oxylipeums vicentei von Kéler 1952. 

7 —Guttera edouardi edouardi (PIartlaub) 

Galinha de poupa —South African crested guineafowl 

(Moçambique) 

Menopon lopesi n, sp, 

Clayia mjbhergi (Cummings 1914). 

Stenocrotaphus gigas (Taschenberg 1879),. 

Keleria hopkinsi (Th. Clay 1940). 

Oxylipeums vicentei von Kéler 1952. 


nado, le^feme£lte inclinado para trás, apenas com 32 mm na 9 n.“ 796, de Gondola, 
(Chimoio), lembrando o casquete de mitrala, ao tipo longo, curvado em barrete, com 
46 mm na $ n." 1214, de Mauèle (Chibuto), característico da ímm limpopoensis, 
passando pela configuração típica de coronata, isto é, alto e erguido, como no â 
n,“ 1.213, pertencente ao mesmo bando que a 9 n." 1,214. 

A coexistência destes dois tipos no mesmo bando e a de intermediários conduz 
a pensar em cruzamento.S| embora não sejam frequentes, visto que a reprodução se 
dá em época determinada, dissolvendo-se os bandos em casais.» 

Como distribuição geográfica da Niimida mitrala coronata, o autor indica o 
«liitoral do Leste africano, desde o Sul da Colónia do Quénia até o vale do Zambeze 
{mitrata); Transval, Natal e parte leste da Província do Cabo e Leste do Transval 
até à costa de Moçambique (coronata Umpopoensh)». 


MALÓFAGO,S DA GUINÉ PORTUGUESA 


9 


ORDEM MUSOPHAGIFORMES 

FAMÍLIA MUSOPHAGIDAE 

8 — Crinifer piscator piscator (Boddâert) 

Turaco cuizentO', pavão cinzento, pavão preto — Grey 
plantain-eiter---Touraco gris 
(Guiné) 

Gallipeurus gedgii occidentalis n. subsp, 

ORDEM FALCONIFORMES 

FAMÍLIA ACCIPITRIDAB 

9 — Lophaêtus occipitalis (Davoin) 

Águia de poupa —Long- or black-crested hawk-eagle-- Huppard, 
aigle huppé d’A{rique 
(Guiné) 

Lipeurus fradei n. sp. 

Gallipeurus gedgii occidentalis n, subsp. 

10 — GypohíeraA' angoknsis (Gmelin) 

Guincho, águia pc.sqiieira — Vulturine fish-eagle - Vautour pecheur 

(Guiné) 

Gallipeurus gedgii occidentalis n. subsp. 





10 


JOÃO TENDEIRO 


LISTA DOS MALÓFAGOS ESTUDADOS, 

COM OS RESPECTIVOS HOSPEDEIROS 

SUIPERFAMÍLLA MENOPONOIDEA von Kéler 1938 

FAMÍLIA MENOPONIDAE Mjõiíerg 1910 

I~ GÉNERO MENOPON Nitz.sch 1818 
l—Menopon galUnae (Lineu 1758) 

Gallus gcillus domestícus. 

2~~Menoí)on lopesi n, sp. 

Guiiera edouardi pallasi. 

Guttera cdomirdi edomrdi. 

II - GÉNERO SOMAPHANTÜS Paine 1914 
3—SomaJíhantMS wcrneclcí n. sp. 

Giitfera edomrdi pallasi 

III - GÉNERO NUMWICOLA Ewing 1927 

4 — Numidicola antennata (Kellogg e Paine 1911) 

Numida melcaijris gakaia. 

Númida mitraia limpopoensis. 
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IV -GÉNERO EOMENACANTHUS Uchida 1926 
5—Eomenacantifius stramineus (Nitzsch in Giebel 1874) 
Meleagris gallopavo L. 

V- GÉNERO CLAYIA Hopkins 1941 

6 — Clayia theresae Hopkins 1941 

Numida meleagris galeata, 

Numida mitraia limpopoensis. 

7 —Clayia mjôbergi (Cummings 1914) 

Guttera edouardi pallasi 
Guttera edouardi edomrdi 

VI -GÉNERO PSITTACOMENOPON Bedpord 1930 

8 — Psittacomenopon sp. 

Guttera edouardi pallasi 

SUPERFAMÍLIA NIRMOIDEA von Kéler 1938 
FAMÍLIA GONIODIDAE Mjôberg 1910 
SUBFAMÍLIA CHELOPISTINAE von Kéler 1939 

VII -GÉNERO CHELOPISTES von Kéler 1939 
g — Chelopistes meleagriãis (Lineu 1758) 


Meleagris gallopavo. 
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SUBFAMÍLIA HOMOCERINAE von Kéler 1939 

VIII -GÉNERO STENOCROTAPHUS von Kéler 1939 

10—Síenocroíctjj/ius gigas (Taschenberg 1879) 

Numida mekagris galeata. 

Numiãa mitrata limpopoensis. 

Guttera edouardi pdlasi. 

Guitera edouardi edouardi. 

SUBFAMÍLIA GONIOCOTINAE von Kéler 1939 

IX -GÉNERO GONIOCOTES Burmeisier 1838 

11 — Goniocotes diasi n. sp. 

Guttera edouardi pallasi. 

SUEFAUiLlA BUNOCERINAE NOV. 

X- GÉNERO RELERIA NOV. 

12 —Keleria fimhriata (Neumann 1913) 

Numida meleagris galeata. 

13 — Kdma hopkinsi (Tíl Clay 1940) 

Guttera edouardi pallasi. 

Guttera edouardi edouardi. 
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FAMÍLIA DOCOPHORIDAE Mjôberg 1910 

XI — GÉNERO ALCEDOECUS Th. Clay e Meinertzhagen 1939 

14 —Alcedoecus capistratus (Neumann 1912) 

Numida meleagris galeata. 

FAMÍLIA LIPEURWAE Mjôberg 1910 

XII-GÊNERO LIPEüRUS NmscH 1818 

15 — Lipaurus numidae (Denny 1842) 

Numida meleagris galeata. 

Numida mitrata coronata. 

16 — Lipeurus frctdei n. sp. 

Lophdétus occipitalis. 

17 — Lipeurus silvai pallasii n. subsp. 

Guitera edouardi pallasi. 

XIII -GÉNERO GALLIPEURUS Th. Clay 1938 
1^ — Gallipeurus gedgii occidentalis n. subsp. 


Crinifer piscator piscator. 
Lophdétus occipitalis. 
Gypohierax angolensis. 
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19 — Gallifeurus lawensís tropicalis (Peters 1931) 

Númida meleagris galeata. 

Gutíera edouardi pallasi 


XIV -GÉNERO OXYLIPEURÜS Mjõberg 1910 

20 — Oxylipeiirus vicentei von Kéler 1952 

Giittera edouardi pallasi. 

Guttera edouardi edouardi. 


XV -GÉNERO FALCOLIPEURUS Bedford 1931 
21 — Falcolipeurus sp. 

Numida meleagris galeata. 
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SUPERFAMÍLTA MENOPONOIDEA von Kéler 1938 

FAMÍLIA MENOPONIDAE Mjôp.erg 1910 

GÉNERO MENOPON Nitzsch 1818 , , 

MENOPON GALLINAE (Lineu 1758) 

(Flg. 1, MicrofotosTafia 1) 

SINONÍMIA 

Pediculiis gallinae Lineu 1758, 

Nirmus trigonocephalus Olfers 1816, 

Menopon pallidum Nitzsch m Burmeister 1838, 

Menopon trigonocephaíwn Neumann 1909, 

Menopon gallinae (L,)' Ferris 1924. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Gallus gallus domesticus L„. a galinha. 

Localmção: Penas. 

Grau de infestação: Em regra pouco intenso. 

FregMênaa.’Parece ser bastante frequente. 

. loco/írfoí/e.' Bissau, Guiné Portuguesa. 

Referência e material: Centro de Estudos da Guine Portuguesa, 1 aia- 
.sitologia, registo 131/51, de 7/8/951 (li? e 3 á, conservados em 

álcool a 70“), _ ' 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta de 
InvestigaçSes do Ultramar, Lisboa, registo 44 (1,? e 3 S .S montados em 


líquido de Gater) 







Í^IORFOLOGIA 

Espécie pouco quitiulzada, pequena, atingindo os nossos S ,í o com¬ 
primento tbtali de 1,44 a 1,57 mm., média 1,51 mm., e a largura máxima 
de 0,70 a 0,73 mm., em média 0,72 ram., não nos tendo sido possível 
medir a única ? da nossa colecção por se encontrar torcida e numa posi¬ 
ção incompatível com a determinação correcta das respectivas dimens5es; 
Neveu-Lemaire (1938) e Séguy (1944) apresentam valores um pouco 
superiores, registando o í com um comprimento de 1,8 mm. e a $ com 
1,7 mm. Coloração igeral amarelada, sem vestígios de esderose intensa, 
limitando-se a quitinização a algumas placas de cor fulva dara. 

Caheça triangular, com a largura cerca de 1,6 vezes o comprimento 
(índice cefálico entre 1,52 e 1,64, média 1,59) - ou, como escreve Ferris 
( 1924), três quintos tão comprida como larga, «about three fifths as wide», 
e com a largura máxima localizada mesmo junto do bordo posterior. 
Bordo clipeal arredondado; bordos laterais sinuosos, continuando à frente 
a convexidade do ósculo e tendo a meio uma concavidade correspondente 
à funda excavação em frente dos olhos, Fossa antenal proíunda, aberta 
do lado ventral, devido ao bordo correspondente bastante mais reduzido 
que 0 bordo dorsal. Antenas formadas por 5 artículos, dos quais o 2.® sem 
apêndice, o 3,“ estreito e muitíssimo curto, o 4.“ estreito na porção basal 
e alargado na extremidade distai, e o 5.» comprido e relativamente estreito. 
Placa guiar pouco quitinizada. Bandas occipitais sübparalelas, um pouco 
convergentes nos extremos. Bordo occipital côncavo, com 2 a 4 cerdas. 

Tórax dos' 3 í de comprimento aproximado do da cabeça, em regra 
ura pouco mais curto mas podendo ser ligeiramente mais comprido, como 
sucedeu no nosso exemplar I; na $ é nitidamente mais comprido do que 
a cabeça, Protórax cora expansões laterais agudas, munidas de uma curta 
espínula, e com o bordo posterior formando um arco de círculo, munido 
no pronoto de 6 cerdas de cada lado. Mesotórax e metatorax unidos um 
ao outro, num conjunto curto e largo, sem separação nítida entre 
O' mesonoto e o metanoto, e com os bordos laterais arredondados e munidos 
a meio de 2 cerdas curtas, o bordo posterior ligeiramente arredondado ou 
quase recto e com uma série única de cerdas, e os ângulos posteriores com 
3 cerdas; ínesosterno e metasterno tendo cada um uma placa média pouco 
quitinizada e com algumas cerdas mais ou menos compridas. Patas robus¬ 
tas, com: cerdas dispostas em particular nos bordos; ancas pequenas; 
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fémures alargados, designadamente no 2.“ e 3,“ pares, com cerdas nume¬ 
rosas (15 a 20 segundo Ferris) agrupadas na face ventral do 3." par; 
tíbias mais compridas do que os fémures. 

Abdome oval, adelgaçado ípara a extremidade, em particular 
na 9 , e comi ag placas tergais e esternais fracamente quitinizadas, as últi- 


1 



Fig. 1 

Mmopon gâlinae 
Genitália do í , 

. (Segundo Th, Clay e Hopkins, 1950) 

mas, como Ferrls escreve, aparentemente quase membranosas, «the sternal 
plates apparentiy almost merabranous», Bordos laterais dos segmentos 
com várias cerdas compridas, 2 a 3 nos ângulos posteriores ou próximo 
destes. Tergitos comi, uma fiada única de cerdas. Esternitos com duas 
fiadas incompletas; 4," esternito com um pequeno pincel de cerdas curtas 
em cada campo lateral; 9.” segmento diferente nos dois sexos: na, 9, 
termina numa placa ventral curta era forma de ogiva, e numa placa dorsal 
parabólica que ultrapassa aquela atrás, ambas franjadas de cerdas peque¬ 
nas-, sensivelmente maiore-Si na região mediana da última; no á, é for¬ 
mado por uma única placa arredondada, munida de 2 cerdas compridas 
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de cada lado da linha média (^). Genitália dos í í com a placa basal 
pequena, os parâmeros subparalelos e, como é indicado por Theresa 
Clay e Hopkins (1950), cada um terminando numa extremidade bulbosa; 
a peça peculiar descrita por Ferris como tendo a aparência de um V 
cujo vértice tivesse dado ura quarto de volta (^) apresenta-se de facto, 
comO' escrevem- aqueles investigadores ingleses, com uma estrutura 
dupla (®).;9 com a vulva bastante convexa. 

Os elementos morfométricos relativos aos nossos $ ê constam do 
quadro I. Como já referimos, a única 2 da colecçao não se encontra em 
condições de fornecer medidas exactas. 

QUADRO I 


Menopon gailinae ^ 

$$i Medidas em mm,; índices corporais e cefálicos 
C-comprimento; L—largura 



I 

11 

III 

Méáia 

00 

G 

L 

0 

L 

G 

L 

0 

L 

Cabeça .. 

0,28 

0,46 

0,29 

0,43 

0,30 

0,48 

0,29 

0,46 

Protórax .. 

0,15 

0,38 

0,11 

0,34 

0,13 

0,38 

0,13 

0,37 

Meso-metatôrax. 

0,16 

0,49 

0,14 

0,48 

0,161 

0,49 

0,15' 

0,49 

Abdome ....... . 

0,93 

0,73 

0,90 

0,70 

0,98 

0,72 

0,94 

0,72 

Comprimento total. .. 

1,52 


1,44 


1,57 


1,51 


índice corporal .. 

2,1 

;)8 

2,06 

2, 

18 

2, 

10 

índice cefálico ... 

1, 

64 

1, 

52 

1, 

60 

1, 

59 

(1) De acordo com as nossas 

observ 

'ações, 

a dis] 

Msiçãc 

> do 9, 

segn 

lentos 

abdo- 


minai dos è $ condiz com a descrição de Ferris (1924): Males. In general appea- 
rance practically identical with the feniale except that tlie abdômen is síightly less 
tapering and terminates in a single rounded plate 'which bears foiir long setae.» 

(2) «a peculiar piece (x) which has the appearence of a V the apex of .which 
Iias been given a qiiariter tiirner». 

(Q díenopon gdlinae (Linn.) has been very well figured by'Ferris (1924 : 57, 
íig. 1) but in tlie niale genitalia the «pararaeres» of Ferris should have bulbous ends 
and the strncture «X» is in fact a paired structures.» 
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HOSPEDEIROS 

Parasita habitual da galinha doméstica, Gallus galks domesticus L. 
SÉGUY (1944) indica a galinha doméstica como hospedeira regular; 
e, como hospedeiros ocasionais, Numida meleagm, Phasiams pictus, 
Pucrasia damini, Crossoptikm mritum, Pavo spicifer e Gallus furcaíus, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Cosmopolita. Espécie nova para a Guiné Portuguesa. 


MENOPON LOPESI N. SP. 

(Microifots. 2 e 3) 

REGISTOS 

líospedsifQs: Guttera edomrdi pallasi (Stone), a galinha azul 
(Guiné); Guttera edomrdi edouardi (Hetlaub), a galinha de poupa 
(Moçamijique), 

Localisação: Penas. 

Grau de infestação: Reduzido, 

Frequência: Na Guine, uma ave infestada em três examinadas; em 
MoçamI)ique, seis parasitadas em sete observadas. 

Referências, material e localidades: Missão Zoológica da Guiné, uma 
forma juvenil obtida, em 29/10/953, na pele de Guttera edouardi pallasi 
da ref.^ 312, morta em Cacine, em 1/3/946; Missão Zoológica de Moçam¬ 
bique, espécimes recolhidos, em 16/11/953, nas peles de Guttera edouardi 
edouardi das ref.“ 3, de 17/6/948 (Maputo, Sul do Save—1 ê), 145, 
de 26/6/948 (Maputo-1 á ), 467, de 20/7/948' (Goba, Sul do Save- 
1 í e 2 fragmentos), 834, de 3/9/948 (Catambia, Manica e Sofala-1 
forma juvenil), e 1473, de 10/4/948 (Saúte, Alto Limpopo, na margem 
__ 1 forma juvenil); também na galinha de poupa, 2 á colhidos 
pelo Dr. J, A, Travassos Santos Dias, em 16/9/953, em Sabié, no Sul 
do Save, 
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Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigardes do Ultramar, Lisboa, registos 45 (,S holotipo), 46 (1 $), 
47 (1 forma juvenil)! e 48 (1 forma juvenil). 


MORFOLOGIA 

Espécie de tamanho médio, um pouco variável, e de tom geral cas¬ 
tanho, medindo os í $ em estudo 2,20 a 2,82 mm. de comprimento, 
média 2,45 mm., por 0,80 a 1,04 mm. de largura, média 0,92 mm., com 
um índice corporal entre 2,40 e 2,79, média 2,66. 


Macho 

Cabeça subtrlangular, com o ângulo oscular largamente obtuso e os 
ângulos temporais arredondados e um pouco recuados, tendo 0,41 a 
0,57 mm. de comprimento, média 0,49 mm., por 0,67 a 0,81 mm. de lar¬ 
gura, média 0,74 mm., e um índice cefálico de 1,42 a 1,70, média 1,53. 
Região fronto-dlijpeall munida de cada lado de ura pêlo oscular, dois peque¬ 
níssimos cílios marginais e dois espinhos laterais, bem como três espí- 
nulas epistoraais e uma macroqueta e duas cerdas pré-oculares. Ganchos 
quitinosos ventrais ausentes. Antenas com 5 artículos, sendo o l.° curto, 
0 2,“ claviforme, o 3,“ muito pequeno, passando de.spercebido nalguns 
exemplares e como que servindo de pedúnculo ao 4.“, em forma de triân¬ 
gulo de base distai, e o S.“ comprido e cilindroide. Foisseta antenal ampla 
e bastante aberta na face ventral, com 9 cerdas suboculares dispostas ao 
longo do bordo inferior e seguidas atrás por ura grupo de 5 espinhos 
de tamanho decrescente. Fenda ocular estreita; um pouco à frente desta, 
uma cerda e duas espínulas curtas. Olhos proeminentes, com a lente 
dividida em duas por uma constrição média e a pigmentação irregular, 
formando uma ponta externa e um bordo interno arredondado; uma única 
espínula ocular forte, na porção posterior do olho. Placa guiar oval, sem 
quitinização apreciável, circundada de um e do outro lado por 4 cerdas 
fortes. Têmporas com três macroquetas-, quatro cerdas, das quais duas 
espiniformes, e duas espínulas. Bordo occipital côncavo; três cerdas occi¬ 
pitais de cada lado, a externa mais cUrta. 
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Tórai mais compridO' que a cabeça. Protórax quase duas vezes tão 
largo como comprido, por vezes mesmo um pouco mais, de bordos laterais 
arredondados e tendo a largura máxima à frente do meio do comprimento, 
com 0 pronoto rodeado lateralmente e atrás por sete cerdas e três espinhos 
de cada lado, dos quais dois à frente da 1.”' cerda e o terceiro entre esta 

QUADRO II 


Menopon lopesf 

i$\ Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 


•/, / 

1 

“ 

III 

IV 

V 

Média 

66 

ü 

L 

0 

L 

0 

L 

0 

L 

0 

L 

0 

L 


0,43 

0,G7 

0,57 

0,81 

0,41 

0,70 

0,54 

0,77 

0,48 

0,77 

0,49 

0,74 

Protórax. 

(),2Ü 

0,53 

0,33 

0,63 

0,29 

0,56 

0,34 

0,58 

0,28 

0,64 

0,30 

0,59 

Moso-inotatórax . . , . 

0,21 

0,00 

0,27 

0,76 

0,26 

0,66 

0,31 

0,75 

0,27 

0,72 

0,26 

0,71 

Abiloiiio . 

1,33 

0,80 

1,65 

1,04 

1,24 

0,82 

1,41 

0,96 

1,39 

1,01 

1,40 

0,92 

(lonipriiiKjuto tdtal. . . 

2,23 


2,82' 


2,20 


2,60 


2,42 


2,45 


índico corporal • • ■ • 

2,79 

2,71 

2,08 

2,71 

2,40 

2,66 

Indico cefálico . 

1,55 

1,42 

1,70 

1,42 

1,60 

1,53 


e a 2.“; pro.steriio com uma pequena placa transversal quitinizada e tendo 
à frente um par médio de espinhos curtos e duas a três espínulas muito 
pequena.s e um espinho laterais, assim como sete fortes cerdas rodeando 
os hordtxs po.steriore.s das coxas do 1par de patas. Mesotórax com o 
metanoto muito reduzido, limitando-se a um pequeno enclave triangular 
entre O' pronotO' e o metanoto. Metatórax trapezoidal, alargando-se para 
trás, com três espinhos ao longo dos bordos laterais, um grupo de 3-4 
ospinhos e uma cerda nos ângulos póstero-laterais e cinco cerdas poste- 
riorcts de cada lado. Pnfiucom os fémures bastante fortes, no 3.“ par com 
tim denso pincel de cerdas espiniformes. 

Abdome oval mais ou menos largo, com os oito primeiros segmentos 
hem individualizado.s tanto dorsal como ventralmente e os últimos reunidos 
num conjunto apical único, medindo nos nossos exemplares 1,24 a 
1,65 mm. dc comprimento, média 1,40 mm., por 0,80 a 1,04 mm, de lai- 
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gura, média 0,92 mm. Placas tergais ocupando quase totalmente os ter- 
gitos, um pouco menos quitinizadas na parte media, reunindo-se aos lados 
às placas plenrais e separadas entre si por uma delgada fímbria inter-ter- 
gital hialina, não evidenciável entre o 1." e o 2.'' segmentos. Espiráculos 
muito pequenos, não salientes, situados mesmo junto dos bordos laterais 
e presentes do 3." ao 8." segmentos. Quetotaxia dorsal representada por 
duas fiadas de numerosas cerdas espiniformes por tergito, a anterior 
pouco regular e a segunda disposta normalmente ao longo do bordo poste¬ 
rior da placa tergal correspondente; lateralmente, várias espinhos e cerdas 
marginais e uma macroqueta e um espinho póstero-laterais por segmento. 
Conjunto apical tendo de cada lado duas macroquetas paramedianas e três 
macroquetas posteriores, bem como um par mediano de cílios no bordo 
superior da abertura genital. Placas esternais com o bordo posterior forte¬ 
mente côncavo do 1." ao 7." esternitos, rectilíneo no 8,” e com um prolon¬ 
gamento largo e curto estendendo-se -sobre o 9,". A quetotaxia ventral 
conapreende pincéis laterais de cerdas do 3.“ ao 7." esternitos, bas¬ 
tante densos do 3." ao 6.® e substituídos no 8.® segmento por espí- 
iiulas muito pequenas, assim como cerdas esternais colocadas irregular¬ 
mente e cerdas dispostas em três fiadas; nos segmentos apicais, existem 
um pincel mediano pouco denso e um certo número de cílios e espínulas 
muito curtas. Genitália com o aspecto reproduzido na microíotografia 3 
e caracterizado em particular: 1.“)- pela placai basal estendendo-se, quando 
em repouso, à parte posterior doi 2." segmento abdominal; 2.®) pelo 
saco prepucial finalraente denticulado, com numerosos espinhos compridos 
e estreitos na parte média e duas formações quitinosas características; e 
3.“) pelos parâmeros fortes, bastante miais compridos que os endómeros 
e com a extremidade posterior capitada e voltada para dentro. 

l^ÊMEA 

Desconhecida. 

HOSPEDEIROS 

Parece parasitar especiíicamente as aves do género Guítera Wagler, 
tendo sido descritas a partir de exemplares obtidos na galinha azul, Gnttera 
edomrdi pdlasi (Stone), e na, galinha de poupa, Guüera edouardi 
edoimdi (Hartl.aub). 


MALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIGA 

Reconhecida por nós na Guiné Portuguesa e em Moçambique, acom¬ 
panha provàvelroente a zona de dispersão das Guttera no continente 
etiópico. 

DISCUSSÃO 

A espécie que acabamos de descrever pertence sem sombras de dúvidas 
ao género Menopon s. str., caracterizado, entre outros elementos, pela 
ausência -de ganchos quitinosos na face ventral ida cabeça, antenas alonga¬ 
das e com aidícLilo apical comprido e estreito, e fenda ocular presente. 

O estudo morfológico efectuado, em particular os caracteres do apa¬ 
relho genital masculino, deveras diferente do das formas conhecidas de 
Menopon, levaram-nos a considerar 0 referido parasita como uma espécie 
nova, para a qual propomos a denominação de Menopon lopesi n. sp., em 
respeitosa homenagem ao Prof. Augusto Abreu Lopes, Director da E.scola 
.Superior de Medicina Veterinária, de Lisboa, 

'VoN Kéler, em 1962, descreveu, com a designação especifica de 
Menacantkis desoumi n. sp., um malófago aproximado, recolhido numa 
Numida mitrata Hmpopoenxis de Moçambique; como a forma agora des¬ 
crita, aquela espécie não apresenta na face inferior da cabeça ganchos 
(|uitinosos, referidos pelo autor como «stipital teeth» (^). 

A ausência do-s referidos ganchos quitinosos obriga, a rever a posi¬ 
ção taxonómica da espécie, uma vez que a sua presença constitui o detalhe 
morfológico que levou Neumann a criar dentro do género Menopon o 
subgénero Menacanthus, posteriormente elevada à categoria de genero, 

«Je pense donc — e.screveu Neumann em 1912 —qu’on accueillera 
avec satisfation la subdivislon que je propose dans le genm Menopon. 
Efle est fondée sur la présence, à la face ventral de la tête, drme (parfois 
(letix, même trois) paires d’ópines très apparentes à des yeux avertis, 
mais qui, chez des espèces peu rares, ont échappée à la plupart des obsei- 
vateurs, Ces êpines sont chitineuses, colorées, souvent un peu courbes, 
réflcchies en arrière; leur insertion est rapprochée de celle de la base 


(1) «The lioülced teeth posterior to tlie inaxillary paips helong to the stipes, 
wilich are fused whh the wall oif the head capsule.» 
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des palpes labiatix, Leur présence coincide souvent avec celle d’épiíies 
tégumentaires en divers points de la siirface dit corps et ii semble qu’ill 
y ait alors ime tendance à la spinescence des appendices.» 

E, mais adia-nte: 

«Je propose de former, dans le geiire Menopon, avec les espèces 
poufvues de. ces épines, une subdivision qui prendrait la valeur d’un sous- 
-genre {Menacanthus n. subgen.). II ne ma .pas paru convenable de donner 
à ce groupe la valeur dbiii genre: ce serait raéconnaitre de quelque manière 
ses affmités étroites avec les Menopon s. s'tr.; d’autre part, comme la 
présence des épines inféro-céphaliques est indépendante 'd’autres carac¬ 
teres et que des espèces assez differentes peuvent' ctre pourvues de ces 
épines, ce serait resteindre singulièrement la valeur du genre qtte de la 
réduire à fexistence d’un caractere imique et sans fapport morphologique 
avec les autres parties du corps.» 

Bedford, em 1932, caracterizava do mesmo modo os géneros Mena¬ 
canthus (Neumann 1912!), Eomenacanthus Uchida 1926 e Neumannia 
UcHiDA 1926 pela presença das referidas formações: «Forehead witii 
a pair of large spine-like processes situated on veníer beneath bases of 
palpi (twa pairs raay be present In Menacanthus (sens. lato).» 

Ao lado da ausência dos ganchos quitinosos, os restantes caractere.s 
morfológicos descritos por voíf Kéler levam-nos, cora a devida vénia, a 
admitir como provável a inclusão d’o Menacanthus desoimi no género 
Menopon s. str,, se bem o autor, nada nos tivesse indicado sobre a presença 
ou ausência da fenda ocular. 

Entre os outros géneros afins, a placa guiar pouco esclerosada (‘) 
exclui a ideia de se tratar de um Pseudomenopon Mjõberg 1910 oü de um 
Mechaerüaemus Harrison 1915. Dos restantes Menoponidae dos Gali- 
formes, os géneros Somaphantus Paine 1914 q Numidkola Ewing 1927 
devera ser do mesmo modo postos de Itidb, por von Kéler ter feito o seu 
estudo no mesmo trabalho, com a descrição das únicas esipécies neles 
reconhecidas. 

Da mesma maneira que a espécie nova aqui estudaida, o Menacanthus 
desousai parece assim, por exclusão^ de partes, dever ser de facto colocado 
no género Menopon, como Menopon desousai (vois Kéler 1952). Esta 


(^) Na siia descrição da cabeça, von .Kéler apenas indica, como partes quiti- 
nizadas,, «narrow, créscent-sliaped, darlc brown spots, (lunulae ailtennales) and small, 
black-brown tali». 
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opinião, 110 entanto, terá que ser controlada pelo exame da região pre-ocular 
de espécimes da referida espécie, no que respeita em particular à presença 
ou ausência da fenda caracterí.stica dos Menopon, 


GÉNERO SOMAPHANTUS Paine 1914 


SOMAPHANTUS WERNECKI N. SP. 
(Microíots. .T e 6) 


PEGISTOS 

Hospedeiros: Guttera cdomrdi pallasi (Stone), a galinha azul. 

Locühação: Penas. 

Grau de infestação: Muito reduzido, limitando-se as colheitas a um 
único exemplar. 

Frequência: Uma Guterra infestada em três examinadas. 

Rofercncki, material e localidade: Missão Zoolbgica da Guine, 1 $ 
<.)btidi), cm 29/10/953, na pele d'a galinha azul da ref.“ 305, morta em 
2H/2/946, cm Uacine, na parte meridional da Guiné Portuguesa. 

Depósito: Holotipo (lá) mi colecção parasitológica do Centro de 
Zoologia da Junta de Investigações do Ultramar, Lisboa (lâmina 11 ,“ 23). 

■ MORFOLOGIA 

Espécie pequena, pouco quitinizada, medindo no único ,á da colecção 
1,71 mm. de comprimento por 0,66 mm. de largura, índice corpoial 2,59, 
A 1,on!Llidade geral doi corpo é castanha amarelada clara, com excepção 
(los segmentos apicais, em que se apresenta bastante mais cai regada, 

' Vara 0 Somaphantus hsius, única espécie até agora reconhecida no 
-viiero, Paine, cm 1914, encontrou no á 1.60 mm. de comprimento por 
0.352 mm. ele largura; e, na $, 1,296 mm, e 1,56 mm. de comprimento 
p„r 0,336 mm. ile largura. Von Kéler, em 1952, era .? $ da mesma 
csiiéciê obtidas na África do Sul, registou 0 comprimento de 2,450 mm. 





SP®* 
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Macho 

Cabeça quase tão comprida como larga, medindo no \$ estudado 
0,39 mm. de comprimento por 0,40 mm. de largura, correspondentes a um 
índice cefálico de 1,03, parecendo contudo mais comprida do que larga. 
Região fronto-clipeal um tudo-nada angulosa, com dois pêlos marginais 
e dois submarginais, Mandíbulas castanhas escuras, bem quitinizadas, 
em particular a dente anterior da mandíbula direita, que, como no 
S. lusius (^) {^), é muito mais escuro que o esquerdo, Esclerito faríngico, 
como na descrição^ original do género (^), bem destacadO', com os processos 
anteriores bastante prolongados para a frente e ligeiramente divergentes. 
Ganchos quitinosos ventrais ausentes. Presença de uma banda quitinosa 
reunindo transversalraente os nódulos laterais, semelhante à descrita por 
VON Kéler no S. lusius. Antenas e palpos maxilares incompletos no 
nosso exemplar. Fosseta antenal característica do género Somaphantus, 
coiTijprida, estreita, paralela aos 'lados da cabeça e atingindo a têmpora (*). 
Região pré-ocuHar arredondada e um pouco ,proeminente, munida de um 
pêlo anterior e três cerdas colocadas atrás deste C’). Olhos muito pouco 
proeminentes, com a manchá pigmentar dividindo tranversalmente a lente 
em duas partes hialinas ovais, munidos de uma curta espínula ocular. 
Franja ocular formada por 12 cerdas, as últimas 6 curtas e espatuladas; 
à frente, uma cerda. pre-ocular isolada. Região temporal alargada em 
relação ao resto da cabeça, com a têmpora anterior rectangular e o ângulo 
temporal arredondado e unindo-se à têmpora posterior em ângulo obtuso; 
duas cerdas e cinco espinhos temporais. Bordo occipital rectilíneo, com 


(ri «The eye fleds and the rigbt raandible are Üie only dark iportioiis of the 
iiisect, these being blaicb (Paine), • 

(^) «The, mandibular -teeth are dark brown, and Ithe anterior ronnded tooth 
of the ríght tnandible is to a greater ex'tent black-brofwn» (von Kéler). 

(ri «Pha-ryngeal sderite present, coiispicuous, •wkh anterior protesses inuch 
probnged foward and, but siightly divergent» (Paine). 

(^,) «Antennal fossa long, nariw, paralelí to.lthe sides oif the head and reaching 

back oiito the temples» (Paine). 

(ri Esta disiposição é semelhante à do .S’, Imiis, segundo Paine: «Sides af the 
head before the eyes but .sligbtly swollen bearing four hairs, tlie posterior three 
being long». 
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QUADRO III 

Mor[omelria do Somaphanfus wernecki, n. sp., em comparação 
com 0 Somaphanfus lusius (*) 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C—comprimenio; L —largura 



S, loemãi 

S. lusius 

Segundo Paine 

Segundo 
von Kéler 

ê 

s 


? 

G 

L 

c 

L 

C 

L 

C 

L 

Cabtíça. 

0,39 

0,40 

0,246 

0,216 

0,240-0,256 

0,208 

0,266 

0,230 

Protórax . 

0,20 

0,38 

0,120 

0,176 

0,132-0,104 

0,192 

- 

- 

Mosounutatórax . 

0,21 

0,53 

0,144 

0,256 

0,144-0,144 

0,232 

- 

- 

Abdome . 

0,91 

0,66 

1,072 

0,352 

0,784-1,050 

0,336 

- 

-* 

(jomprimento total. 

i,n 


1,600 


1,296-1,560 


2,450 


indico corporal. 

2,59 

4,54 

3,86-4,64 


- 

índico cefálico . 

1,03 

0,87 

0,87-0,81 

0,86 


duas cerdas de cada lado. Região guiar não quitinizada, ladeada por 
quatro cerda.s. 

Tóra.v um pouco, mais comprido do que a cabeça (0,41 mm. paia 
0,39 mm.), Protárax subtrapezoidal, quase duas vezes tão largo como 
comjirido, mas menos estreito que a cabeça, mais claro do cpie esta, em 
ptirticular na parte média, e com 3-4 cerdas laterais e outras 10 ao longo 
do bordo posterior arredondado; prosterno sem placa quitinizada e com 
um par anterior de cerdas, Mwo trapezoidal, largo e um pouco 
mais comprido do que o protórax, com uma pequena fímbria anterior, 
correspondente ao mesonoto, separada do metanoto por um sulco fino, 
incompleto lateralmente; metanoto com 4 cerdas laterais e uma fiada de 
14 cerdas ao longo do bordo posterior; metasterno não quitinizado, com 

(') O.S índices relativos ao S. lusius foiain calculados a partir das medidas 
indicadas pelos autores, 
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uni certo número de cerdas fracas, acumuladas em especial' na região 
póstero-mediana, Patas fortes, com algumas cerdas e espinhos e um pincel 
de cerdas espiniformes na face ventral do fémur do 3.“ par. 

Abdome oval, medindo: 0,91 mm. X 0,66 mm, no nosso exemplar, 
com a largura máxima ao nível do 5.“ segmento. Placas tergais estreitas, 
não ocupando todo o comprimento dos tergitos — ou seja com uma faixa 
hialina a dividi-las umas das outras—, separadas das placas pleurais 
por uma estreita fímbria clara, castanhas amareladas claras nos primeiros 
segmentos, lenta e progressivamente mais quiíinizadas de diante para trás, 
de modo a tomarem um tom' bastante mais carregado no 8." tergito e no 
segmento apical, correspondente ao 9.“ e ao 10,°, e cujas superfícies ocupam 
poi completo. Espiraculos pequenos, não salientes. Quetotaxia dorsal 
compreendendo alguns espinhos e cerdas laterais e uma fiada de 24-26 
cerdas espiniformes fortes ao longo do bordo posterior das placas do 1.® 
ao 7.® tergitos; nos segmentos apicais, algumas cerdas espinulosas e espi¬ 
nhos curtos e muito tortes. Quetotaxia ventral formada por cerdas fracas ; 
do 4. ao 6,® esternitos, um pincel de cerdas espiniformes de cada lado, 
menos forte neste último; nos últimos segmentos, alguns pêlos e cerdas 
dispostos linearmente, díMitó/w (microfot, 5) caracterizada pela placa 
basal estreita e bem quitinizada, parâmeros mais compridos e fortes que 
os endómeros e saco prepuclal finamente denticulado. 


Fêmea 

'Desconhecida. 

HOSPEDEIROS 

Gutteraedouardi paM (Stone), a gatinha azul ou galinha do mato. 
distribuição GEOGRÁFICA 

Limitada ate agora à Guiné Pórtuguesa, acompanha sem dúvida, pelo 

menos, a dispersão do hospedeiro tipo no continente africano. 


DISCUSSÃO 

Conforme a descrição original de Paine, o género Somaphantus 
«is most like Mempon, but in general appearance is unlike any other 
Mallophagan; it may be easily separated from Menopon in having the 
sides of the head nearly straight and by the elongate form of the body. 

.Specie.s small, inconspicuous, mith weak chitinization ; form ekmgate, 
narrow, longcr than wide, with sides nearly straight. Antennal' fossa Íong, 
narrovv, paralell to the sides of the head and reaching back onto the 
temple,s. lhe antennae are well developed for the Liotheidae and in ail 
specimens talcen are carried exposed, Pharyngeal sclerite present, cons- 
picuous, with anterior processes much prolonged forward and Imt slightly 
divcrgent, as in Menopon and Colpocephakm. Thorax narrow, the pro- 
thorax roíinded and the metathorax continuous with the narrow, elongated 



Cabeça ria 9 (face dorsal) 
(Scguiulo voN Kía.EH, 19.Í2) 
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abdômen. lAbdomen well clothed with many long hairs; last segment in 
female soraewhat truncate, but in the male rounded and’ protnding. Geni¬ 
tália inconspicuous, apparently consisting of two short, ciirving, flat 
blades.» 

Nas chaves dicotômicas de Bedford para os menoponídeos sul-afri¬ 
canos (1932), O' género Somaphantus é caracterizado pela região guiar 
sem placa bem definida, antenas alongadas, corpo comprido e estreito 
largura do protórax não atingindo o dobro do, seu comprimento e tergitos 
com numerosas cerdas ('■). 


No género- Somaplmius apenas se conhecia até agora a espécie tipo, 
N, lusius, descrita por Paine, em 1914, em exemplares recolhidos numa’ 
pintada africana, Numida ptilorhyncha. Bedford, era 1932, co-nsiderou 
provável a existência desta espécie na África do Sul, onde von Kéler, 
em 1952, fez dela nova descrição, a partir de 2 $ $ apanhadas na Numida 
mitrata, em Shelton, na Província do Cabo. 

_ O exemplar da Guttera edomrdi paliasi da Guiné Portuguesa não se 
integra por completo na definição do género, tal como foi feita por 
lAmE e por Bedford. Como se viu, tanto num como no outro caso 
indica-se o corpo ou o,' abdome comprido e estreito-, enquanto naquela 
especie o abdome é oval um tanto largo e relativamente muito mais curto 
que no S. lusius. 


A conformação diferente do- contorno abdominal fez-nos hesitar 
sobre^se devíamos ou não incluir o nosso- parasita no género- Somaphantus 
ou criar antes para ele um género novo. 

0 aspecto característico da abeça-se -bera que relatTOiirente mais 
cm a que iio i. lusiiis—e o facto de estarmos na presença de um género 
«n que, p.assados já quarenta anos sobre a sua criação, apenas comportava 
uma nnica especie, fizeram-nos decidir provisòriaraente pela primeira 
aquelas alternativas, isto é, considerar o malófago em estudo como uma 
especie nova do genero Smaphantus, alargando ao mesmo tempo os limites 
este, de modo a admitir tanto formas estreitas como formas largas. O novo 


mth mimerous setae.» ds io-ng, .tergites 


parasita e dedicado, com a denominação específica de Somaphantus wer- 
necki n, sp., ao sábio entomôlogista brasileiro D. Fábio Leoni Werneclc 
autor de muitos e valiosos trabalhos sobre -malófagos e anopluros ‘ 
Encarado-s em pormenor e sem ter em conta as mensurações e a forma 
geral -do corpo, os caracteres morfológicos do N. loernecki assemelham-se 
bastante aos do F. lusius, encontrando-se a-s principais diferenças expressas 
no quadro IV, 


QUADRO IV 


Diagnose diferencial enire o S. lusius e o S. wernecki 



S. liaius, S 
(Segundo Paine) 

S. wemcM, $ 

(Holotipo) 

Cabeça. . . , 

Três quartas partes mais com¬ 
prida do que larga (0,246 mm. 
X0,21G mm.) 

Quase tão comprida como larga 
(liolotipo: 0,39ram.x0,40mm.) 

Índice cefálico 

0,87 

1,03 

Protórax . . . 

Menos de uma vez e meia tão 
largo como comprido (0,120 mm. 
x0,176 mrn,) 

Quase duas vezes mais largo do 
que comprido (0,20 mm,x0,38 
mm.) 

Meso-metatórax 

Menos de duas vezes mais largo 
do que comprido (0,144x0,256 
mm), com cerca de 20 cerdas ao 
longo do bordo posterior 

Duas vezes e meia mais comprido 
do que largo (0,21 mra.x0,53 
mm.), com 14 cerdas no bordo 
posterior 

Abdome . . , 

Comprido e estreito, cerca de três 
vezes mais comprido do que 
largo (1,072x0,352 mm.) 

Oval, menos de uma vez e meia 
mais comprido do que largo 
(0,91 rara,x0,66 mm.) 

Genitália. . , 

Pequena, consistindo em duas has¬ 
tes curtas, recurvas e modera¬ 
damente quitinizadas (') 

Placa basal estreita e bem quiti- 
nizada, parâmeros mais compri¬ 
dos e fortes que os endómeros 
e saco prepucial finamente den- 
ticulado 

índice corporal 

4,54 

2,59 


(1) «The geiútalia are sraall, consisting oí two sliort, curving blades, íairly 
w-ell tíiLtinizecb 
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GÉNERO NUMIDICOLA Ewing 1927 


míIDICOLA ANTENNATA (Kellogg e Paine 1911) 
(Figs. 5 e 4. Microfdt. 7 e 8) 

SINONLMIA 

Menopon antmnatus Kellogg e Paine 1911, 

Numidkola longicornis Ewtng 1927, 

Numidicola antemiata Bedford 1932, 

Numidkola antemiatus von Kéler 1952. 


REGISTOS 

Hospedeiros: Numida meleagris galeata Pallas, a pintada ou galinha 
do mato, da Guiné; Numida mitrata limpopoensis Rob.\ts, pintada de 
Moçambique, 

Localkação: Penas. 

Grau de infestação: Variável. 

hrequhicia: Os exemplares do Centro de Estudos foram recolhidos 
em 4 pintadas, todas da mesma proveniência. Na colecção da Missão 
Zoológica da Guiné, 3' aves infestadas em 13 examinadas. 

Referência, material e localidades: Centro de Estudos da Guiné Por¬ 
tuguesa. Parasitologia, registos 10/51 a 13/51, de 11/1/951 (Buruntuma— 
3 9 e 3 formas juvenis, conservados em álcool, em conjunto 

cora 1 í de òtenocrotaphus gigas e 1 $ de Releria fimbriata, beni' como 
uma larva de ixodídeo do género Amblyomma). Missão Zoológica dá 
Guiné, exemplares recolhidos, em 29/10/953, nas peles de Ntmida melea¬ 
gris galeata das ref.« 171, de 31/3/945 (Estrada de Enchalé-1 í), 
384, de 13/3/946 (Buba— 1 í , 7 9 9 e 4 formas juvenis), e 544, de 
18/4/946 (Piche—5 5 3, 2 9 9 e 2 formas juvenis). De Moçambique, 

2 3 á, 2 9 9 e 3 formas juvenis, em material recolhido pelo Dr. J. A. 
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Piavassos Santos Dias, em 16/9/953, numa Numida mitrata limpopoensis, 
em Sabie, no Sul do Save. 

Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 90 a 95. 


MORFOLOGIA 

As nossas observações coincidem quase totalmente com a descrição 
original do Menopon antenmtum de Kellogg e Paine. 

Espécie pequena e atarracada, de coloração geral castanha dourada 
escura, com as antenas alongadas e estreitas, e recoberta de abundante 
quctotaxia, formada na maior parte por cerdas e macroquetas bastante 
compridas (^). Como se verifica no quadro V, nos exemplares em esitudo, 
medidos após montagem em líquido de Gater, 0 comprimento total atingiu 
1,30 a 1,48 mm. nas 9 $, média 1,37 mm,, e 1,12 a 1,22 mm nos 3 3, 
média 1, 17 mm., para uma largura máxima de 0,63 a 0,70 mm. nas pri¬ 
meiras, media 0)66 mm,, e de 0,66 ai 0,68 rara nos segiundos, média 0,67 mm.; 
e.sta.s dimensões corresponderam a um índice corporal de 1,86 a 2,24 nas 
9 9, média 2,08, e de, 1,65 a 1,85 nos 3 3,, média 1,75. Kellogg e 
Paine registaram 1,3 mm. de comprimento por 0,68 mm. de largura para 
a 9, e 1,1 mm. X 0,64 mm. para 0 3,—medidas deveras aproximadas 
da.s obtidas nos ciipécimes da Guiné Portuguesa. As diferenças morfomé- 
triens nos dois sexos, expressas por índices corporais bastante afastados, 
.são devidas em especial à configuração do abdome, que nos 3 3 é mais 
curto que nas 9 9 e de forma circular, chegando num dos nossos exem¬ 
plares (.3 II) a ter uma largura nitidamente maior que 0 comprimento. 

Cabeça da mesma cor do resto do corpo, de forma hemisférica na 
parte situada à frente das têmporas, medindo 0,27 a 0,31 ram. de com¬ 
primento, média 0,29 ram., por 0,40 a 0,44 mm. de largura, média 0,42 mm., 
nas 9 9 em estudo, e 0,29 a 0,33 mm., média 0,3'1 mm., por 0,47 mm., 
nos 3 3 ; Índice cefálico de 1,42 a 1,48 nas 9 9, média 1,45, e de. 1,42 
a 1,62 nos 3 3, média 1,52. Kellogg e Paine referiram na 9 a cabeça 
cora 0 comprimento de 0,3 mm., para 0,42 mm. de largura, — dimensões 

(D ICellogc e Paine (1911), ao dasoreverem a espécie pela primeira vez, 
escreveram: «A small compact species ivitli tong slender aiiteiiime. Eiitire insect of a 
darkea goideii brown coiovir, witli no special markins and well clothed with liairs.» 
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que correspondem quase em absoluto às nossas, Bordo fronto-clipeal 
arredondado, cora alguns pêlos e cerdas, seguidos de um número de certo 
modo elevado de cerdas e raacroquetas laterais. Têmporas estreitas e 
recuadas, munidas de várias macroquetas bastante compridas e de algumas 
cerdas, com os ângulos temporais arredondados; na região temporal dos 
S Sj destacam-se bem as duas áreas granitadas e reticulares referidas 
por VON Kéler (1952), sob a forma de dois grandes triângulos cobrindo 
as têmporas, nao alcançando os bordos laterais e reunidos na linha 
média (^),-~ formações ausentes nas $ ?. Bordo occipital côncavo, com 
uma banda marginal estreita e um pouco mais escura, Na superfície dorsal 
da cabeça, quetotaxia bem definida, consistindo num par de cerdasi simé¬ 
tricas na parte anterior e, de cada lado, 3 macroquetas e um pêlo, a meio 
do comprimento e entre a linha média e o bordo lateral, bem como uma 
macroqueta em cada região temporal; na superfície ventral, algumas cerdas 
e macroquetas dispostas em filas simétricas, de um e do outro lado do 
plano sagital. Antenas compridas e estreitas, formadas por cinco artículos. 



Fig. 3 


Numidicola antennata 
Extremidade posterior da $ 

{Segundo voN K4 er, 1952) 

(0 «The male is characterised by the possession of two large, granular, rec- 
tkülated triangles, wliidi cover the temples, meeting in the mid-Iine. They do not 
reach the lateral walls of the head. Neither Ewing nor Kellogg and Paine have 
mentioned this feaiture.» 
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dos quais o 1.“ mais pequeno que o 2." (relação média no,s nossos espécimes 
igual a 1,6), 0 3,° muito reduzido, curto e estreito, parecendoi fazer um 
todo como 0 4,°, do qual se encontra separado por uma peça ou membrana 
intercalar hialina, o S.° bastante comprido, Segundo Kellogg e Paine, 
as antenas seriam formadas por quatro artículos (i), fundamentando-se 



Fig. 4 

Numidicola mt-teiwata 
Genitália do $ 

a) Superfície dorsal com o saco prepncial saído; h) órgão total, 
com a placa basal, prepúcio^ omitido. ;i rc) esclerito apical: doi 
prepúcio de um pénis na posição de repouso, plano ho.rizontal 
(Segundo von Kélkr, 1952) 

(1) ««\ntennae long and slender; fourth, segment as long as the other three; 
third segment tapering; secotid segment about as long as the third but broader; 
first segment shortest.» 
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mente inferior aos cerca de 36 referidos por Kellogg e Paine (^)‘ 
Meso-metatórax curto e largo, sem vestígios de separação ou de suturíi., 
e «aptirecendo como o primeiro segmento do abdome» ; bordos ânterchlatc- 
rais ligeiraniente sinuosos, quase rectos, bastante divergentes para trás « 
munidos de o espinhos curtos; ângulos laterais com uma a duasmacroquetUrt 
e tilgiinias cerdas; boi do posterior ligeiramente convexo. Ao longo deste 
e a [joiiCíi distância, uma fiada com uma vintena de cerdas comprida s- 
Patas curtas e fortes, um pouco mais claras que o tórax. 

Abdírine das 9 9 oval largo, com a mesma coloração castanha dotx- 
rada e.scura do resto do corpo, medindo nos nossos exemplares 0,79 íi 
0.89 mm. de comprimento, média 0,84 mm,, por 0,63 a 0,70 mm. de larguríi, 
média 0,6t> mm.; nos ê $, o abdome tem a mesma cor, mas é mais curt<.> 
e de forma circular, com o comprimento maior ou menor que n 
medindo 0, 68 mm, X 0,66 mm, num dos nossos espécimes c; 
0,56 mm. XO,68 mm, no outro; no ê descrito por Kellogg e Paink 
tinha 0,6 mm. de comprimento por 0,64 mm. de largura. Bordos laterais 
de cada segmento com um certo número de cerdas e macroquetas; ao 
longo (hl parte media de cada íergito ou um pouco mais à frente ou atrás, 
uma série de entre 30 a mais de 40 cerdas compridas (20 a 40 segundtí 
atiucle.-» autore.-.), na face ventral, alem de numerosas cerdas dispostas eiii 
duas fiad.is por segmento, um grupo de espinhos em cada campo, lateral 
do a.» e do 6.‘- esternitos. 8," segmento com o dobro do comprimento dos 
anteriores e tendo as cerdas dorsais substituídas nos A â por três ordens 
de e.spmlios curtos e fortes; últimos segmentos mais estreitos nas 9 9 , 
arredondados nos d S ; o bordo livre da porção terminal do abdome das 
V y, e.streita e angulosa e representando, segundo von Kéler (1952), 
10.“ e 0 11." segmentos reunidos, aparece nu na maior parte dos exempla¬ 
res e sem «renque de cílios reproduzido no desenho deste autor. Genitália 
de»s 3 S com a torma indicada na fig, 4, extraída de von Kéler 


HOSPEDEIROS 

^ Parasita das pintadas, Numida miirata (Kellogg e Paine, 1911 ; 
v<iN eler, 1952), iVMwúfa ansorgii (Ewing, 1927. como Numidicolá 

the colour slightly lighter in the centre; sides rounded, 
Ifvna 1 ■ • • romexly roímded posterior margin, bearing a series of aboiit 

long bairs ans.ng from small pustules.» 


hmgicornis), Numida cormiata (Bedford, 1919), Numida papilhm tram- 
vaaknsis (Bedpord, 1932) c, agora, Numida mekagris gakata e Numida 
miirata limpopoensix, ~ (pie constituem assim hospedeiros novos para a 
espécie, 


DISTRIUUÍÇAD CEOORAFLCA 
ivspécic nova para a Guiné Portuguesa, 

As referências a este malófago encontravam-se limitadas até agora, 
segundo mis parece, ao Sudão Egíjicio, Moçambique, Quénia e África 
do Sul. 

(Js cxem|:)lares em estudo vem estender consideràvelmcnte a área 
de dispersão da espécie no continente etiópico. 


DISCUSSÃO 


A espécie em estudo foi descrita jior Kellogg e Paine, em 1911, 
como Menopüii aiiíemurium, ;i partir de numerosos 9 9 a $ S recolhidos 
mima pintada, miirata, em Azzar, jiróximo de Bor, no Sudâio 

iígipeio, 

IAving, em 1927, ao mesmo tempo (pie criava o género AiíWíflmo/a, 
con.sidenm o.s exemplares provcuieníes de uma outra pintada, Numida 
ansargíí, de 'rana Klver, iio Quénia, como pertciicente.s a uma nova 
espécie, Numidiada hmgicornis, diferindo pela forma dos artículos das 
antena.s e íiela e.strutura da armadura genital do tí, 

Bedford, cm 1919 , registou a c.sfiéde na Numida coronata do Trams- 
val c noiilra pintada do Natal, identificada posteriormente (Bedford, 
1932), como Numida papilhm transvadensis. lun 1936, o mesmo' autor 
referiu novas colheitas na Numida coronata, dti IA'ovíncia do Calio, 

Von Kéler, em 1952, estudou numerosos espécimes 9 9, e 
juvenis procedentes de M, 0 (;:iralii(pie e da África do .Sul, e recolhidos na 
Numida miirata. 

Ao lado da resenha morfológica hashinte precisa de Kellogg e 
Paine, o desenho representativo da genitália do $, cpie acompanha a 
de.scriçru) dos .'tutores, é demasiadamente estpicmatizíido e omisso nalguns 
pormenores indispensáveis à sua caracterização, -- se bem o esiiocc etn 
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Imhas gerais e seja de certo modo suficiente para identificar os exem- 
pÇares em estudo com a Numdicola antemota t mesmo, como aliás foi 
estabelecido por Bedford, era 1936 (^), e por von Kéler, em 1952 (^) 

para, em conjunto com os restantes caracteres morfológicos, fazer cair 
a espécie de Ewing em sinonímia. 

^Por outro lado, a aparente discrepância entre a descrição das res¬ 
pectivas antenas-como vimos, a espécie de Kellogg e Paine apenas 
teria 4 artículos e a de Ewing S- provém possivelmente da dificuldade 
em reconhecer à primeira vista o 3.“ artículo, que simula representar a 
porção micial do 4,“ e só se evidencia com um exame cuidadoso. 

A discussão de von Kéler sobre a forma das antenas veio ajudar 
a resolver o problema, motivo porque a transcrevemos na íntegra. 

mth regard to the antennae, Eiving distinguishes S joints, of which the 2iid 
tw.e_ as ong as the Ist, the 3rd is small, and half i loug asT 4 a 
íhe 41ns hall as Img as the Sth. Kellogg, hoivever, only distuigriishes four joints 

4 tlO H íí' i? (=Ewing's 3rd and 

), and the 4th (- Ewing's Sith) is as long as the first three togetíier 

In the specimens before me, the antennae are cleariy five-jointed as'deseriheH 
by Ewing. The metnbrane between the 3rd and 4th segineiL is a thlrLW r 

result of a redution in sclerotization in the basal part of the original Ird ..rrL ! 

Ist : 70- 80 ,U 
2nd: 140-14.') a ' 

ord: 20 (40 .a with the inter-segniental membrane) 

4tli: 70- 80 « ' ' 

5tli; 210-240 

«í.r=nc. b«w.en teg 

."4 fe^ales ^..y «“r" “““ ™ mate 


organ af: the species they descrhrd ^ Kellogg and Paine, that the genital 

lable to me,. the specimens avai- 


Os elementos morfométricos referentes às antenas dos nossos exem¬ 
plares encontrara-se expressos no quadro VII, transcrevendo-se no 
quadro VIII os extremos encontrados, em comparação com os citados 
por VON Kéler. 

QUADRO VII 


Numídicolo enfennafa 
Medidas extremas das antenas (em ;x) 
E —esquerda; D — direita 


Nimidmla 

anlcMala 

Segundo 
von Kéler 
(1952) 

Exempliires em estudo 

?? ■ 


?? $$ 

E 

D 

E 

D 

£D 

l.“ articulo. . 

70- 80 

25,4- 33,1 

27,9- 34,1 

34,1- 36,1 

25,4- 29,5 

25,4- 36,1 

2.» articulo. . 

140-155 

50,8- 52,5 

47,5- 5Ü,6 

47,5- 48,4 

42,6- 48,4 

42,6- 56,6 

3.“ artículo. . 

20 

4,9- 9,0 

G,6- 8,2 

8,2- 9,8 

6,6- 8,2 

4,9- 9,8 

Peça hialina . 

20 

4,9- 8,2 

5,7- 8,2 

8,2- 9,8 

8,2- 10,7 

4,9- 10,7 

4,® artículo. . 

70- 80 

22,1- 28,7 

21,3- 27,1 

21,3- 21,3 

21,3- 23,0 

21,3- 28,7 

5.® artículo. . 

210-240 

72,1- 90,1 

77,5- 88,5 

82,0- 86,9 

82,8- 86,9 

72,1- 90,1 

Total . . . 

- 

185,2-211,1 

198,0-201,8 

203,8-209,8 

194,3-199,3 

185,2-211,1 


QUADRO VIII 


Numid/cola anfenna/a 

Relações recíprocas entre os diversos artículos das antenas 
E —esquerdo; D —direito 






Exemplares em 

estudo 


Numidionla 

antennaía 

Segundo 

Ewing 

(N. longkomif) 

Segundo 
von Kéler 

JV. antenmtaj 

?? 

$$ 



E 

D 

E 

D 

ED 

2.° artículo ] 
1.” articulo J 


2 

2 

1,8 

1,6 

1,4 

1,7 

1,6 

4.® artículo ] 
3.® artículo J 

... 

2 

2 

1,8 

1,7 

1,2 

1,3 

1,5 

5.® artículo ] 
4.® artículo J 


2 

■ 

3 

3,2 

3,3 

3,9 

3,5 

3,5 
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Como se vê neste último quadro, as medidas finais representativas 
das $ $ e á í e tomando em conjuntoi as antenas esquerda, e direita, 
foram as seguintes: 1." artículo, 25,4 a 3ó,lja; 2.“ artículo, 42,6 a S6,6jx; 
3,4artículo, 4,9 a 9,8|i, e mais 4,9 a 10,7,u, para a peça hialina intercalar; 
4." artículo, 21,3 a 28,7/x; 5.“ artículo, 72,1 a 90,1/x; total, 185,2 a 211,1/i. 

VoN Kéler indica números muito maiores, respectivamente 70 a 80/x 
para o l.“ artículo, 140 a lS5./x para o 2,“, 40/x para o 3.“ com a membrana 
hialina, 70 a 8D/x para o- 4," e 210 a 240/x'para o 5.4 No entanto, como se 
verifica no quadro VIII, as relações recíprocas entre os diversos artículos 
dos exemplares da Guiné não se afastam muito das referidas por aquele 
investigador, 

Se bem VON Kéler não tivesse mencionado o tamanho dos seus 
exemplares, as dimensões das antenas, que registou, parecera evidentemente 
respeitar a espécimes miiitoi maiores que os da Guiné Portuguesa e que 
os tipos descritos por Kellogg e Paine, De facto, a manterem-se as 
dimensões representativas da espécie, designadamente as da cabeça quase 
coincidentes com as que encontrámos, as antenas teriam um comprimento 
total (530 a S9S/x) com cerca do dobro do comprimento desta (0,3 mm. 
segundo* Kellogg e Paine, 0,27 a 0,31 nos nossos exemplares) e ainda 
bastante superior à sua largura máxima (respectivamente 0,42 mm., e 
0,40 a 0,44 mm.). 

A diferença mais flagrante entre os nossos exemplares e a descrição 
de Kellogg e Paine consiste na quetotaxia menos abundante do protórax, 
representada por 24 a 26 macroqiietas contra os 36 registados por aqueles 
parasitoloigistas. O desenho de uma 9, que acoraipanha a referida descrição, 
mostra com clareza os macroquetas dispostos numa fiada muito mais 
apertada que nos espécimes guineenses, devido aos poros de inserção 
muito juntos uns aos outros. 

Esta disposição observa-se em todos os exemplares em estudo, cons¬ 
tituindo portanto uma característica morfológica bem fixada. 

A restante morfologia, pelo contrário, integra-se na do tipo original — 
era especial a forma peculiar da genitália do á—•, não se justificando 
portanto a criação de lima nova espécie com base naquela diferença. 
Entretanto, pensámos em individualizar os nossos espécimes numa nova 
subespécie, que se distinguiria da forma típica pela quetotaxia menos 
abundante do protorax e ainda—-apoiandoí-nos no desenho de von Kéler 
representativo da extremidade posterior da $ —pela ausência de cílios 
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no bordo livre do último segmento abdominal das $ 9. E, como a biblio¬ 
grafia consultada era omissa a esse respeito, não sabíamos por outro indo 
que valor diferencial atribuir à quetotaxia peculiar do 8.“ segmento abdo¬ 
minal dos $ ê, representado nos exemplares cm estudo por três ordens 
de espinhos curtos e fortes substituindo as cerdas dorsais. 

Tivemos posteriormente a oportunidade de comparar os espécimes 
da Guiné Portuguesa com exemplares de Moçambique, que identificámos 
num 1'Qte de malófagos recolhidos, em 16/9/953, numa Numida mitrata 
Empoensis Rouats, de Sabié, no Sul do Save, pelo nosso colega e ilustre 
parasitologista Dr. Travassos Santos Dias. Trata-se, deste modo, de uma 
colheita efectuada numa ave da mesma espécie que forneceu os tipos de 
Kellogg e Paine, ainda que certamente de variedade diferente. 

Pelo exame do referido material, chegámos à conclusão de que não 
■existem diferenças apreciáveis entre 'üs exemplares da Guiné e de 
Moçambique. 

A quetotaxia dd protórax mostrou-se semelhante em ambos os casos, 
não se registando nunca os 36 macroquetas da descrição original mas sim 
números idênticos aos apontados atrás. 

Por outro lado, em duas ,9 9 provenientes de Moçambique, o bordo 
■do último segmento abdominal repetiu num caso a disposição do desenho 
de VON Kéler e no outro a que descrevemos, ou seja respectivamente com 
■e sem cílios, E, dá mesma maneira, ao* lado da disposição normal das 
cerdas do 8," segmento abdominal, também registámos $ $ moçambicanos 
■em que aquelas se encontravam substituídas por espinhos curtos e fortes. 

Por último, 0 exame de 7 í á, 9 9 $ 6 formas juveni.s obtidas, 
em 29 de Outubro de 1953, em peles de Numida mdeagria galeata da 
colecção da Missão Zoológica da Guiné, permitiu-nos confirmar as nossas 
conclusões anteriores sobre a inexistência de quaisquer diferenças morfo¬ 
lógicas entre os exemplares da Guine e da África Oriental Portuguesa, 
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GÉNERO EOMENACANTHUS Uchida 1926 

EOMENACANTHÜS STRAMINEUS (Nitzsch IN Giebel 1874) 
(Fig. 5. Mifcrdfot. 4) 

SINONÍMIA 

Pedicuks meleagridis Panzer 1793, , 

Menopon stranineum Nitzsch in Giebel 1874, 

Menopon hiserktm Piaget 1880, 

Menopon biseriaim Neumann 1909, 

Menopon (Menacanthus) hiserktm Neumann 1912, 

Menopon stramineum Harrison 1916, 

Menopon biseriatum Bishopp e Wood 1919, 

Menopon stramineum Séguy 1924, 

Menopon biseriatum Séguy 1924, 

Eomenacanthus biseriatus Uchida 1926, 

Eomenacanthus stramineus Bedford 1932, 

Eomenacanthus stramkeus UômiG l%4, 

. Menopon stramineum Neveu-Lemaire 1938, 

Menopon stramineum Chong Ling Ting 1941, 

Eomenacanthus stramineus Eichler 1940, 

Menopon biseriatum Neumann 1941, 

Menopon meleagridis Séguy 1944, 

Eomenacanthus stramineus C. Pinto 1945, 

. Eomenacanthus stramineus Mõnnig 1947/' 

REGISTOS 

Hospedeiro; Meleagris gallopavo (L.), o peru doméstico. 

; Localmção: Penas. , 

Grau de infestação: Muito reduzido, apenas tendo sido recolhido um 
exemplar. 


Frequência: Pesquisado numa única ave. 

Localidade: Bissau, Guiné Portuguesa. 

Referência e material: Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, 
Parasitologia, registo 4/52, de 25/1/952 (1 $ recolhida num peru impor¬ 
tado da Metrópole, conservada em álcool a 70“ e montada posteriormente 
em líquido de Gater). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registo 42 (1 9). 


MORFOLOGIA 

Espécie de tamanho médio e totalidade geral amarelada, um pouco 
mais escura na cabeça e no tórax, medindo na 9 em estudo 3,18 mm. 
de comprimentO' por 1,05 mm. de largura, e com 3,03 de índice corporal. 
•SÉGUY, em 1924, indicava 2,95 a 3,3 mm. de comprimento para o â 
e 2,75 a 3,25 mm. para ai$ {Menopon biserktum) ; e, em 1944, o 5 e a 
$ com os comprimentos respectivos de 3 mm. e de 2,8 mm. Neveu- 
-Lemaire (1938) registou 3 mm. para o S e 2,7 a 3,2 mm. para a 
9 . Segundo Mõnnig (1947), o Ê mede 2,8 mm. e a 9 3,3 mm. 

Cabeça sub-triangular, tendo no nosso exemplar 0,41 mm. de com¬ 
primento por 0,70 mm. de largura, cora um índice cefálico de 1,71. Região 
fronto-çlipeal paraboidal, mostrando de cada lado S cílios muito pequenos 
e três pêlos marginais, um espinho lateral e um espinho e várias espínulas 
epistomais, bem como um espinha e três cerdas pre-oculares, a do meio 
mais fraca que as outras duas. Ganchos quiíinosos ventrais presentes, 
triangulares e'fortes, Antenas com cinco^ artículos, dos , quais o 1,“ curto, 
0 2.“ mais largo e de forma irregular, o 3.“ muito curto e servindo de 
pedúnculo ao 4.“, que se alarga na extremidade distai, e o 5.“ de contorno 
oval. Fosseta antenaU pouco desenvolvida, com 7 cerdas espiai f ormes 
anteriores,''bem destacadas umas das outras, e um grupo compacto de 9 
espinhos post-oculares fortes. Fenda 0 'Gular estreita. À frente e para 
dentro desta, duas cerdas curtas e uma comprida, alcançando o bordo 
posterior d'a cabeça. Olhos proeminentes, de bordo externo côncavo, com 
0 pigmento formando uma mancha subquadrangular e tendo um espinho 
posterior dors'al. Placa guiar sem quitinização apreciável e circundada 
por duas cerdas anteriores e duas macroquetas posteriores. Têmporas 
recuadas, com os ângulos arredondados e tendo duas cerdas e cinco 
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macroquetas, assim como três espinhos compridos e três pequeníssimas 
espínulas. Bordo occipital ligeiramente côncavo; três raacroquetas occipi¬ 
tais d'e cada lado. 

Tórax mais comprido que a cabeça. Protórax com a largura maior 
que 0 dobro do comprimentoq pronoto com uma macroqueta e dois espi¬ 
nhos laterais e 6-7 cerdas posteriores de cada lado; prosterno com a 
quetotaxia reduzida a um par de espinhos, Mesotórax com o mesonoto 
indiferenciado e o mesosterno com numerosas cerdas e espinhos. Meiatórax 
trapezoidal, com 4 ordens de cerdas espiniformes no raetanoto, as poste¬ 
riores mais fortes; metasterno cora 4-S cerdas ladeando a placa esternal 
um poucO' quitinizada; na porção anterior desta, uma cerda de cada iado. 
Paias cora os fémures bastante fortes e as tíbias mais fracas, em partictdar 
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as anteriores; ura pincel de cerdas espiniformes na face ventral dos 
fémures do 3.“ par. 

Abdome oval alongado, duas vezes mais comprido do que largo. 
Placas tergais' pouco quitinizadas, unindo-se lateralmente às pleurais e 
tendo duas fiadas de cerdas por segmento, Placas esternais pouco quiti- 

QUADRO IX 


Eomenacanflius stramíneus 
Medidas em mm.; índices corporal e cefálico 
C —comprimenfo; L —largura 


9 

C 

L 

Cabeça. 

0,41 

0,70 


0,25 

0,56 

Meso-rnetatórax. 

0,41 

0,69 

Abdome .... • 

2,11 

1,05 

Comprimento total.. . . . 

3,18 

índice corporal. 

3,03 

índice cefálico .. 

1,71 


nizadas, com pincéis laterais de cerdas espiniformes do 3.“ ao 7.“ ester- 
nitos, mais densos no 4.“. lAbertura genital sustida de cada lado por 
duas formações quitinosas articuladas, e com um renque de cerdas no 
bordo superior. Bordo posterior do segmento apical circundado por nume¬ 
rosas cerdas. 

HOSPEDEIROS 

De acordo com Séguy (1924), o Menopon biseriatum era um parasita 
da galinha, peru e faisão, e que Neumann, em 1909, registou também 
no pombo, figurando o Menopon stramineum como espécie do peiu. 
PiAGET assinalara-omo Gallophasis (Euplocamus) cuvieri, Gaüus domes- 
ticus, Phasianus cokhicus, Pavo spiciferus e Mekagris gallopavo. Bedford 
(1932) indica a espécie como parasita comum nas galinhas domésticas 
e perus da África do Sul. Segundo Mõnnig (1947),, «oceurs on the fowl, 












48 


JOAO TENDEIIiO 


turkey, peacock and Japanese pheasant, and is especially harmful to 
smaW chids, «on the áin of those parts of t'he body which are not 
densely feathered like tlie breast, thighs and around the , anus». Neveu- 
-Lemaire (1938) regista a galinha, peru, faisão, pombo (excepcional) 
e Pavo muticMs. Em 1944, Séguy indica como hospedeiro regular o peru; 
e, como hospedeiros ocasionais, Chaum chavaria, Phasianus cokhicus, 
Pavo spicifer, Gdlophasis cuvieri, Gallus domestims, Numida meleagris 
e Cokmba livia. 

Como vimos, a única ? da colecção em estudo foi encontrada num 
peru doméstico, Meleagris gallopavo (L), 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFIiCA 
Cosmopolita. Espécie nova para a Guiné Portuguesa. 


GÉNERO CLAYM EovKim 1941 

CLAYIÀ THERESAE llovKim mi 

(Figs, 6 a 8. Microlots, 9 e 10) 

REGISTOS 

Hospedem: Hmida.meleagria galeata (Pallas), a galinha do mato 
ou pintada da Guiné; Numida mitrata limpopoems Robats,, pintada de 
Moçambique. 

Localisação: Penas., 

Grau de infestação: Ugúro. 

Na Guiné, 2 aves infestadas em 17 examinadas. 

Referência, material e localidades: Missão Zoológica da Guiné, exem¬ 
plares recolhidos em' 29i/10/953 nais peles de Numida meleagris galeata das 
refp® 384, de 13'/3/94ó (Buba —1 ,á e 1 forma juvenil), e 448, de 
3/4/946 (Piche—1 í); 1 'á e.2 $ identificados em material colhido 
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pelo Dr, J. A. Travassos Santos Dias em Sabié, Moçambique, em 16/9/953, 
numa Numida mitrata limpopoensis. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, lâminas n.“' 13 a 15 (3 í á 
e 2 5 9 ). 

MORFOLOGIA 

A presente descrição apoia-se nos 2 $ $ recolhidos na Numida 
meleagris galeata e nas 2 ,9 9 e 1 :í da Numida mitrata limpopoensis, 
visto não se ter registado qualquer diferença entre os exemplares de 
Moçambique e da Guiné Portuguesa. 

Espécie pequena, tendoi os á medido 1,89 a 2,04 mm. de compri¬ 
mento', média 1,94 mm., por 0,70 a 0,74 mm. de largura, média 0,72 mm., 
com um índice corporal entre 2,55 e 2,79, média 2,69; e as 9 9, 1,99 
a 2,07 mm., média 2,03 mm,, por 0,79 a 0,82 mm,, média 0,80 mm,, e com 
0 índice corporal de 0,52 nos dois espécimes, Como Hopkins escreve a 
propósito do género, toda a quetotaxia apresenta uma tendência marcada 
para ser robusta e espiniforme (^). 

UoN Kéler, em exemplares da Numida mitrata mitrata (África do 
Sul), e da Numida mitrata limpopoensis e Pternites swainsoni (Moçaimbi- 
que), regista em 1952 comprimentos um pouco superiores, respectivamente 
2,030 a 2,280 mm, nos á 5 e 2,130 a 2,550 mm, nas 9 9. 

Macho 

Cabeça subtriangular, mais larga que comprida, medindo nos nossos 
exemplares 0,37 a 0,42 mm, por 0,57 a 0,58 mm, (índice cefálico entre 
1,36 e 1,57), com um seio orbital sob a forma de uma incisão profunda 
e estreita à frente dos olhos; VON Kéler encontrou 0,406 a 0,440 mm. 
de comprimento por 0,S50 a 0,590 mm, de largura, e um índice cefálico 
de 1,30 a 1,42, Bordo clipeal com o ósculo ligeiramente anguloso e tendo 
uma cerda curta e um cílioi na periferia, bem como um cílio epistomal, 
dois espinhos marginais e uma macroqueta e tres cerdas no ângulo anterior 

(1) «Whole chaetotaxy marked by a strong tenclency for the setae to be .stout 
and spine-like.» 
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do seio orbital, Antenas com 5 artículos, dos quais o 1," curto e cilíndrico, 
0 2.® cónico truncado, o 3.“ muito curto, pouco distinto nalguns exemplares 
e como que servindo de pedúnculo ao 4.“, que também é cónico, e o Sr’ 
comprido e cilindroide. Olbos bem desenvolvidos, com a pigmentação 



Flg, 6 

Clayia therme, $ 
(Seguiido voN Kéler, 1952) 


alongada e irregular e a lente dividida parcialmente na periferia em duas 
por uma incisão, e tendo uma cerda interna forte e um cílio posterior. 
Duas^cerdas, uma das quais comprida e forte, para a frente e para dentro 
do seio ocular, 13 cerdas post-oculares. Têmporas salientes e arredondadas, 
com duas macroquetas e quatro cerdas, duas das quais mais curtas e em 
forma de espinho, bem como dois espínulos curtos no rebordo posterior. 
Bordo occipital côncavo, com duas cerdas de cada lado, «of .about equal 
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size, both reaching nearly to the posterior margin of the pronotum» 
(Hopkin.s). 

Tórax mais comprido do que a cabeça, Protôrax com duas expansões 
laterais; um par de cerdas na parte interior do pronoto, uma espínula 
nos ângulos laterais e 16 cerdas ao longo do bordo posterior fortemente 
convexo. Mesotórax com o raetanoto muito curto, rodeando o bordo 

QUADRO X 

Clayia tberesae 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L—largura 

Clayia ihemaa 


Cabeça. 

Protôrax . 

Meso-metatôrax . . 

Abdome . 

Comprimento total. 

índice corporal . . 

índice cefálico. , . 

posterior do pronoto, Metatórax alargado para trás; bordos laterais 
sub-rectilíneos, com um renque de cerdas fortes; várias cerdas anteriores 
dispersas e 10 cerdas ao longo do bordo posterior. Patas com espinhos 
esparsos e tendo na superfície ventral do fémur posterior, em conformi¬ 
dade com a descrição original do género, um pincel de cerdas espiniformes, 
«a vei 7 distinct patch of cõarse spine-like setae on the ventral surface of 
ílie hind femiir», 

Abdome oiú, com os oito primeiros segmentos bem individualizados 
tanto dorsal como ventralmente. Tergitos com duas fiadas de cerdas, em 
número variável por fiada, sendo as posteriores mais fortes e compridas. 
Na face ventral, duas fiadas de cerdas por segmento e um pincel médio- 
-lateral de cerdas do 3.® ao 7.® -esternitos. Genitália âc acordo com a des- 
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criação de Hopkins (^) e com o- desenho- que reproduzimos de von Kéler 
(fig. 7), caracterizada pela placa basal um pouco larga e atingindo o bordo 
anterior do 6.“ segmento, saco prepucial finamente denticulado,,parâmeros 
incurvados distalmente para fora, medindo 0,15 mm, num dos nossos 



Fig. 7 

Clayia íhemae 
Genitália do á 
(Segundo von Kélek, 1952) 

exemplares, e eiidómeros rectilíneos, bastante mais curtos que os parâ- 
meros e ponteagudos. 

FÊMEA 

^ Caheça semelhante à do á, com 0,36 a 0,40 mm, de comprimento, 
meàa 0,38 mm,, 0,55 a 0,58 mm, de largura, média 0,57 mm„ e índice- 
cefahco de 1,45 a 1,53, média 1,49, Von Kéler regista medidas um pouco 

C) «...in mjôbergi the endoraeres. are very nearly as long as the parameres 
d h .r apaces are very distinctly curved outwards like those of the paramere, 
m tkrem, while the parameres are simila.r, to those of mjôbergi, the endomere,s 

are, much shorter than the parameres' and are quite straight.» 


Clayia íberasae 

Comparação entre as nossas mensurações e as de vON Kéler 
Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C — comprimento; L—largura 


MALOFAGOS DA GUINE PORTUGUESA 


53 












54 


JOÃO TENDEIRO 


MALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 


55 



í'ig. 8 

Ckyk theresüe, $ 
(Segundo voN Kéler, 1952)' 


diferentes, expressas pelo comprimento entre 0,420 e 0,448 mm., largura 
de 0,555 a 0,590 mm. e índice cefálicO' entre 1,30 e 1,37. 

Tórax de forma semelhante ao do á. 

Abdome diíerindoi do do $, conforme já foi referido por von 
Kéler, particularmente por o 7.° tergito se encontrar reunido com o 8.°, 
formando um todo único e sem qualquer traço de separação, enquanto os 
pleuritos e os esternitos continuam divididos (^), Cerdas dos tergitos dis- 


(^) «In the female the 7th aud 8th segments are fused. dorsally, while the pleu- 
rites and sternitea remain free, A'11 ílie itergites in front of the 7th have sharply 
defined posterior margins. The botmdaiy between the 7'th and 8th íergites cannot be 
distingiiished at all, and posterior border oí the 8th tergite is indistinct.»: 



postas também em duas fiadas, mas — repetindo palavras de Hopkins — 
mais fortes e des aspecto fusiforme (^). Estas diferenças encontram-se 
bem representadas nos desenhos que reproduzimos (figs. 6 e 8), 

HOSPEDEIROS E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

■ Hopkins (1941) criou a espécie a partir de espécimes da Numida 
meleagris major EIartlaub, da Uganda. Von Kéler (1952) descreveu-a 
de novo em exemplares da Ntmida mitrata mitrata Pallas, da África 
do Sul, bem como de Numida mitrata limpopoensis Robats e de perdiz, 
Pternistes mainsoni (S'mith), de Moçambique. 

Como referimos, os nossos espécimes da Guiné provêm da Numida 
meleagris galeata Pallas, que passa assim a constituir um novo hospedeiro 
para a espécie; os de Moçambique foram recolhidos obsequiosamente pelo 
Dr. Travassos Santos Dias numa Numida mitrata limpopoensis do Sabié, 
no Sul do Save, 

Espécie nova para a Guiné Portuguesa. 


CLAYIA MIÕBTRGI (Cummings 1914) 

(Figs. 9 a 14. Mlcrofots. 11 e 12) 

SINGNÍMIA 

Colpocephalum mjôbergi Cummings 1914, 

Colpocephalum mjôbergi PIarrlson 1916, 

Clayia mjôbergi Hopkins 1941, 

Clayia diasi von Kéler 1952. 

. (1) «Abdominal tergites not bare, but each with two transverse ro,ws of 
.setae, one roughly in ithe middle (in the autero-posterior sense) of each plate and 
the other very dose to the hind raargin, these ro-ws of setae almost as in the male 

but . the setae stronger and iHore 'spindlte-shaped.» 
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KEGISTOS 

Hospedeiro: Guttera edomrdi pallasi (Stone), íi galinha azul 
(Guiné); Guttera edomrdi edoimdi (íIarti-aui!), a gaiinlia dc poupa 
(Moçambique), 

Localisação: Penas. 

Grau de infestação: Reduzido cm todos o.s casos. 

Frequência: Na Guiné, duas aves infestada.s em três examinadas; 
na África Oriental Portuguesa, duas aves em .sete niiservadas, uma das 
quais logo após a morte (col. Santos Dias) e as seis restantes cm peles 
conservadas há mais de 5 anos e sujeitas a várias manipulações tanto 
durante a preparação Inicial como na Metrópole (Missão Zoológica de 
Moçambique). 

Referências, material e localidades: Missão Zoológica da Guiné, 
exemplares obtidos, em 29/10/953, nas peles dé Guttera edmiardi pallasi 

das vdr 305, de 28/2/946 (Cacinc--1 9), c 312, dc (Caclnc-. 

1 á e 1 forma juvenil); Missão Zoológica de Moçambique, recolhidos, 
era 16/11/953, na pete de Guttera edomrdi edouardi da rcf.‘‘ 467, de 
20/7/948 (Goba, Sul do Save—1 $ c 1 forma juvenil); neste mesmo 
hospedeiro, 1 íorma juvenil apanhada pelo Dr. Travassos Santos Dias, 
em 16/9/953, em Sabié, Moçambique. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro dc Zoologia da Junta 
d'e Investigações do Ultramar, Lisboa, lâminas n.'’" 16 (1 $ ), 17 (1 $ 
e 1 forma juvenil), 18 (1 ,3 c 1 forma juvenil) c 19 (I forma j uvcnil), 

MORFOLOGIA 

Espécie pequena, pouco quitinizada, tendo os 3 3 estudados 
1,94 mm. X 0,64 mm, e 1,81 mm. X 0,65 mm., com índices corporais res¬ 
pectivos de 3,03 e 2,78; a $ apresentou dimernsues liastantc maiores, com 
uma largura de 0,96 mra, 'C.om exclusão da cabeça, cujo comprimeiitt) não 
foi possível avaliar na 9 por a região fronto-clipeal .se ter roturado no 
decurso das manipulações, as medidas reunidas do tórax c do alidome 
foiam de 1,50 mm. e 1,39 mm, no 3, e de 2,38 mm. na 9, 

CuMMiNGs encontrou 2,18 mm. X 0,67 mm, para o 3 e 2.48 mm. 
para a 9, von Kéler, por sua vez, referiu 2,6 mm. de comprimento 
para a 9,.único sexo' que estudou. 
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Macho 

Cabeça de forma semelhante à da espécie anterior, quase totalmente 
hialina e apenas tendb, em concordância com a descrição da 9 por 
VON Kéler, as pontas das mandíbulas e os pequenos talos occipitais (^) 
castanhos escuros, e com 0,44 mm. de comprimento por 0,65 a 0,66 mm, 
de largura; índice cefálico entre 1,38 e 1,50. Olhos de forma semelhante 
mais recolhidos que na Clayia theresae, com a pigmentação ocular semi- 



Fig. 9 

Clayia mjobergi 
(wSegimdo CuMwrNGS, 1914) 


(D Designação inspirada na palavra tatus, usada por voN Keler, 
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QUADRO XII 


Clayia mjobergi 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimenío; L —largura 


Gíai/à injiil/ergi 


Cabeça. 

Protórax. . , , , 
Meso-metatórax. . 
Abdome . 

Comprimento total 

índice corporal . . 

Indico cefálico . . 


Exemplares 

da 

G. B. pallasi 

ê 



0 

I, 

C 


0,44 

0,24 

0,23 

1,03 

Ü,G6 

0,47 

0,55 

0,64 

0,27 

0,32 

1,79 

0,73 
0,53 
0,75 
0,9(1. 

1,94 


- 


3,03 



1,50 

, 



Exemplar 

da 

G. e. edoumli 


-circular (^), 16 cendas post-oculares, sendo as quatro últimas curtas e 
claviformes. 

Tôras chiro acastanhado, Protórax com o proiioto de forma seme¬ 
lhante aO' d'a C. themaei; prosterno mal quitinizado', com dois pares de 
cerdas, um à frente do outro, Mesotórax com o pronoto curto e de hordo 
posterior rectilíneo; mesosterno bem separado do metasterno, com as 
bandas prc-coxais acastanhadas e ladeadas por 5 cerdas; um par de 
cerdas centrais. Metatimv com um renque de ccrdas curtas ao longo dos 
bordos lateraisj terminando póstero-lateralmente por três espinhos e uma 
cerda forte, bem corao' 14 cerdas ao longo do' bordo posterior e pequenas 
cerdas dispersas pelo metanoto; metasterno sem quitinização apreciável 
e tendo nos nossos exemplares 10 cerdas e dois espinhos de cada lado, 


m Scgiindo CuMMiNGs, ítlie eye is prmuineiU and lhe córnea apparently 
coiisists oif two 'lenses counected Ijy a ueck, The black pigiiient of tlie eye in hroad 
at the base, the distai haíf being cotiical, tlie cone runniiig out to .toncli ithe córnea 
at the neck between the twoUenses,» 
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algumas já desaparecidas e apenas indicadas pelos respectivos poros de 
inserção. Patas com alguns espinhos e cerdas curtas nos fémures (^) do 
1." c 2," pares de patas, sem formarem um verdadeiro pincel, e com um 
pincel forte no 3,“ (^), 

Abdome do mesmo tom acastanhado bastante claro do tórax, ligeira- 
mente mais escuro ao nível dos pleuritos e sem quitinização visível nos 
tergitos -e esternitos, (Quetotaxia dorsal compreendendo duas fiadas no 
1." c 2." tergitos, a anterior irregular e a segunda numa linha irregular, 
c três fiadas do 3," ào 9,", as duas anteriores irregulares e a posterior 
regular Pleuritos com alguns espinhos e cerdas laterais, bem como 
uma macroqu-eta até o 7,“ segmento e três no 8,", Esternitos com nume¬ 
rosas cerdas curtas dispostas írregularmente e tendo um pincel de cada 
lado do 3,“ ao 7," segmentos, bastante mais forte nO 4,“ e no 5,“, O 9,° 
o 10," segmentos encontram-se reunidos num conjunto único, munido 
na face dorsal de alguns espinhos muito curtos e dê uma.macroqueta e 
numerosos espinhos e cerdas laterais, bem como duas macroquetas e 
muitas cerdas e espinhos ventrais, de cada lado. Genitátia com a morfologia 
reproduzida nas figs. 10 e 11, caracterizando)-se essencialmente pela placa 
basal bastante comprida, atingindo a parte anterior do 4.“ segmento e com 
().s bordos laterai,? incurvados para dentro e bastante quitinizados; pelo 
saco prepucial com denticulação grosseira; pelos parâraeros longos e 
adelgaçados na extremidade; e pelos endÓmeros também compridos e 
terminando ao mesmo nível dos parâmeros. .Segundo Cummings, a placa 


(Q Tíbia, segundo a tradução inglesa do trabalho de voN Kiíi.eu. 

(2) Por ser bastante precisa e completa, passamos a transcrever a descrição de 
CuMMinGS sol)re as patas: tLúgs: 'First pair; the coocae lie longitudinalfy and are 
in shape soinething Kke a prop&ller-blade; posterior margiii oif the femur very convex. 
SecoJKl pair; coxa in the forni of a truncated cone; femur less poweríul. In all 
three pairs of legs at the distai extreraity of the tarsus, projectiug between the two 
claws, in the po-sítion usually oceupied by the pulvillus in Diptera, are two minute 
(lelieate organsi (fig. 12, PV.). Oafy one oii each tarsus is shown in the illustration.» 
«The legs are noticeable for a palícli of íliick hairs o:n the lower surface of the 
liiiid femur,» 

('■*)' CuMiiiNGS apenas indica duas fiadas de cerdasi do 1," ao 8.“ tergitos e o 
9 glahro, «tergites each witli two irregular rows of ivell-spaced hairs of médium 
lenght, except the ninth, which ia bare», 

Nos nossos exemplares, é possível reconhecer de facto a presença de três 
fiadas distintas do 3.“ ao 8," tergitos, bem como a disposição indicada no texto 
para a quetotaxia dos segmentos terminais. 
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Fig. 10 Fig. ll 

Clayia mjõberni Claya mjõbergi, 


Aparelho copitlador masculino: FiVplaca basal; Genitália do á 

E, endómero; P, parâmero; 7', ? telómero; Pr}. (Original) 

S., saco prepucial 

(Segundo Cummingh, 1914) 

basal articula-se também de cada lado com uma peçti estreita, que se 
dirige para trás e para dentro, encostando-se à do lado oposto sem 
contudo se fundir com eía, representando possivelmente os telómeros 

(^) «The basal plate is elongate, the strongly diltinised lateral margins curving 
in towards each other, The paramera are long and curve grecâftilly outwards at the 
tip. The articulation óíl: ithe paramera with the basal plate is somewhat coinplex 
(fig, 10, IP). Each oif 'the side-pieces (or lateral margins) of the basal plate seiids 
forward beneath the articulation of each parameron a narrower piece whlch, 
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Como se ve na fig, 11, a referida peça é formada de duas partes distintas, 
articuladas entre si, a anterior curta e rectilínea e a posterior incurvada 
para dentro, 

Fêmea 

A única 9 da colecção integra-se bem nas descrições de Cummings 
e de VON Kéler. 

Cabeça como no ;â, medindo 0,73 mm, de largura, No decurso das 
primeiras o'bservaç5es, a porção anterior da cabeça fragraentou-se aci¬ 
dentalmente, impedindo a medição do comprimento. 

2 orax semelhante ao do '3, mas de maiores dimensões. 

Abdome maior e mais pigmentado que no ;S, com a superfície 
dorsal incolor; «the whole abdômen is broader than that of the male and 
le.ss gradiiated in width towards the tip, which is quite as wide as the base» 
(CuMMiNGs), Quetotaxia tergal do l.“ ao 8," segmentos com duas fiadas 
de cerdas por tergito, das quais a anterior disposta irregularmente, «a mar¬ 
ginal and an irregular discai row» (von Kéler) (}). Pleuritos bastante 
pigmentados, com quetotaxia semelhante à do \ê. Placas esternais do 3." 
ao 6." segmentos pouco quitínizadas na parte média, com o bordo anterior 
quase indistinguível e um pouco mais escuras no terço posterior, em 
particular no 5.“ e no 6.“ esternitos, um pouco mais largas e bastante escle- 
rosada.s nos extremos laterais, sob a forma de manchas castanhas sobres- 
saindoi no conjunto esternal e sobre as quais se localizam densos pincéis 
de cerdas, mais fortes nos 4,“ e 5,“ segmentos e substituídos no 2." por 
pequenas cerdas dispersas; no espaço médio compreendido entre estes 

iiieelüig ist fellovv in the niiddle line, runs forward withoiit fusing to the base of 
the preputial .sac, a deep groove Jying between them; they perhaps represeiit the 
teloraera. Distalily ithey íade away iiito tlie menérane oif the sac. The endomera 
are wdl devetoped, resembling the paramera in forni, and are articulated below 
the latter to the basal plate.» (Cummings). 

(N No nosso espécime, as cerdas do l.“ ao 7," tergitos apenas se encontravam 
representadas pelos respeotivos poros de inserção. Este facto parece dever justi¬ 
ficar a descrição de Cumminos, segundo a qual os tergitos seriam glabros, excepto 
no 8," e no 9." segmentos, respectivamente com uma fiada de cerdas no bordo pos¬ 
terior e com numerosas cerdas em fiada irregular; «Tergites bare except those of 
segments 8 and 9, on the íormer of which there is a row of Iiairs on the posterior 
margin, and ou the laitter, mimerous smail somewhat scattered hairs arranged in an 
irregular row.» 
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pinceisi existem duas fiadas de cerdas curtas. Placa do 7.” esternito com utna 
grande mancha castanha na parte média, sobre a qual se dispõe um forte 
pincel de cerdas, bastante denso atrás e estendendo-se sobre o segmento 
posterior (^), menos esclerosada e quase incolor lateralmente, com excep- 
ção de uma pequena zona mais escura em cada ângulo póstero-lateral. 



Fig. 12 

Clayia miòbergi , 9^ 

Superfície ventral; M, mento; AÍP — palpo maxi¬ 
lar; PF, pulvilo; SM, submento 

(Segundo Cummings, 11914) 


(1) «Genital plate bare, but covered by the cluster of hairs which are situated 
on the plate in front Of 'új (Cummings). 
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Placa esternal do 8,® segmento triangular, de vértice anterior e com três 
manchas mais quitinizadas, uma correspondente ao vértice e duas late¬ 
rais (^). Conjunto do 9.“ e 10." segmentos sem placas esclerosadas e com 
quetotaxia semelhante à da fig. 14 {-). 

HOSPEDEIROS 

GuUera edouardi pallasi (=Guttera cristata), Guiterà UvidicolUs 
(segundo von Kéler) e Guttm edoimdi edouardi (■')• 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Registada anteriorraente na Uganda e em Moçaml;)ique, a Clayia 
mjóbergi constitui uma espécie nova para a fauna da (.lUÍne Portuguesa. 

DISCUSSÃO 

Com a denominação de Colpocephalum mjbberíji, Cummings, cm 
1914, descreveu pormenorizadamente um malófago recolhido numa «cristed 
guineafowl», Guttera cristata Palla,s — hoje incluída na .sinonímia da 


(Ui Segundo von Kélkh, «tlie 3r<l to 6th íibdoniinal ,segineiit.s each liave ii 
Hght brown itransverse band oii íheir ventral .surfaces. Laterally, eaeh band forins 
an expanded darker, brown area, on whlch the sternal bnishesi are situated. Laterally 
of these brown bands and on segments 7 and 8, is a brown longitudinal band runs 
lateral to tlie transverse band, Ventrally, segnient 7 lia.s a brown mediaii s'pot, 
bearing a thick 'trusii, On either side, between tbe mediaii spot and the lateral, longi¬ 
tudinal bands of tbe 7th sternite, there is an indistinct brown spot. On the ventral 
surface of the 8th segnient, there is a niedian sniall, triangular spoit, and two 
indistinct spots diverging posteriorly. The dorsal’ surface of the abdômen is 
colourless,»'* 

Na verdade, é possível com um pouco de atenção seguir, devido a uma muito 
pequena, diferença de tonalidade, o limite quase incolor do bordo anterior da 3.'^ à 7,“- 
placas esternais, 

(2) «The 9th segnient terminates the abdômen (fig, 14). Only the ventral anal 
lobe witli a semi-circular anal crowii represents the lOth segnient. It is probable 
tliat the lOtli terglte (anal (tergite) has Ifused with the 9th,» (Vion KiIlEr). 

(3) Segundo o prof. F. Prade (1953), a CnRera lividicolHs deve entrar na 
sinonímia da Guttera eãomréi edouardi 
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Guttera edouardi pallasi (Stone)-, na floresta de Budongo, Unyoro, 
Uganda. 

Era 1941, Hopkins criou o género Clayia, em homenagem à grande 
especialista mglesa Theresa Clay, tendo como genotipo o Colpocephalum 
mjobergi Cummings 1914 e incluindo a nova espécie Clayia theresae 
e possivelmente o Colpocephalum spinosum Piaget (^). 

V'ON Kéler, em 1952, possivelmente por lhe ter escapado o trabalho 
de Cummings em que a espécie vem descrita, considerou os exemplares 
9 9 e juvenis recolhidos numa Guttera lividicolHs (-Guttera edouardi 
edomrdi)^ no Maputo, Moçambique, como pertencentes a uma nova 
espécie, que denominou Clayia diasi, dedicando-a ao ilustre investigador 
e no,sso distinto colega de Moçambique, Dr, J. A. Travassos Santos Dias. 

As nossas observações, como vimos atrás, incidiram em exemplares 
da Guiné Poptuguesa (1 í, 1 $ e 1 forma juvenil) e de MoçamMque 
(1 1 formas juvenis), os primeiros provenientes do hospedeiro tipo 

do Colpocephalum mjbhergi e os segundos da mesma ave em'que foram 
recolhidas as 2 9 9 e 13 formas juvenis a partir das quais von Kéler 
criou a Clayia diasi. 

A comparação dos referidos exemplares com as descrições e icono¬ 
grafia daqueles autores permitiram-nos concluir, sem sombra de dúvidas, 
que estávamos em todos os casos em presença da Clayia mjóbergi, em 
cuja sinonímia a Clayia diasi se deverá passar a incluir. 


(D €CLAYIA gen. iiav. 

Meiioponidae with a very dlstiiict patch of coarse spine-like setae on the ventral 
.surface of the hind femur and patches flf smaller setae on abdominal sternites 3 to 7 
inclusive, these setae not forming definite combs as in Colpocephalum, Tetraphthalmus, 
Turacom and other genera, but resembling those found in Aãornithophüus or 
MeiMpoit. Head niuch as in Colpocephalum s. Ar., with a deep incision in front of 
the eye; eye well developed, lens divided' into two by a constriction; endoskeleton of 
head weakly sclerotised. Thorax as in Colpocephalum s. sir, Wliole chaetotaxy niarked 
by a siírong tendency for the setae to be stout and spine iike, Male genitália characte- 
ristic, basal) plate rather loiig and' moderately Broad, paramères and endomeres free 
(hstally, rod’4ike and almost allike. 

CxÉnolyp&: Colpocephalum mjóbergi Cmnmings (1914, p, 163, figs. 4-6). 

Beskles the genotype the genus includes Clayia theresae sp, nov, and probably 
Colpocephalum spinosum Piaget, The liosts are Gallifonimes.í- 
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QUADRO XIII 

Clayid m(obergi 

Elementos morfométricos dos exemplares em estudo, em comparação 
com os das descrições anteriores 
C — comprimento;' L — largura 
(a) Calculo 


Exemplares em estudo 


Clayia 

Clayia minbergi diàsi 

iSeguMilo (Segundo 

Gomitiings) von 

Kéler) 


Cabeça .. ... . 0,42-0,44 0,-58-0,60 - 0,73 0,40 0,64 0,41 0,72 - 

Protórax. 0,22-0,24 0,44-0,47 0,27 0,53 0,22 0,47 0,24 0,-58 - 

Meso-raetatórax. . . 0,23-0,24 0,55 0,32 0,(5 0,21 0,51 0,27 0,08 - 

Abdome .0,!).3-l,03 0,64-0,65 1,79 0,90 1,35 0,07 1,-56 0,85 - 

Comnriraento total . 1,81-1,94 - 2,l8 2,48 2,0 


Comprimento total .| 1,81-1,94 
índice corporal. . . | 2,78 


índice cefálico ... 


3,25(a)| 2,92 (a) I 


Conforme se verifica no quadro XIII, ,sO'b o ponto de vista morfomé- 
trico existem diferenças pouco significativas, que aliás tanto se manifestara 
em- espécimes da Guiné como' de Moçambique, 

Em relação à morfologia propriamente dita, as poucas divergências 
encontradas, já atrás referidas e consistindo particularmente nalguns por¬ 
menores da disposição da quetotaxia dorsal doi .á e da $, são pouco 
significativas perante a concordância dos restantes elementos considerados 
e provêm decerto de uma interpretação individual diferente. 

Nestes termos, pensamos que a forma descrita por von Kéler como 
Clayia diasi áavt ser incluída definitivamente na sinonímia da Clayia 
mjôbergi. 

Coma vimos, a homologação das duas eíspécies foi-nos facilitada 
sPbremaneira pelo ‘facto de termos trabalhado com material originário 
■das mesmas espécies ornitdiógicasi Idbnde provieram o® exemiplos esítudados 
por CuMMiNGS e por VON Kéler,, 
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Género psiuacomenopon Redford 1930 

PSITTACOMENOPON .SP. 

REGISTOS 

.Hospedeiro: Guttera edouardi pallasi (Stone), a galinha azul. 

Lücalmção: Pernis. 

Grau de infestação: Muito reduzido, apenas tendo sido encontrado 
um iinico $. 

Prequência: Gomo os malofagos do género Psitlacomeiiopon são 
normalniente parasitas dos psitacídeos, a siia presença num Galiforme 
deve-se sem dúvida a uma transgressão parasitária. 

heferências, material e localidade: Missão Zoológica da Guiné, 
1 S recolhido na pele da Guttera edouardi paM da ref.“ 305, de 2^2/946, 
em Cadnc, Guiné Portugue.sa. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigaçõe.s do Ultramar, Lisboa, registo 83 (1 á). 

OIISBRVAÇOES 

Prata-se de uma espécie decerto transviada de um psitacídeo e cujo 
estudo será feito oportunaniente. 
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SUPERFAMÍLIA NIRMOIDEA von Kéler 1938 
FAMÍLIA GONIODIDAE Mjõberg 1910 
SUBFAMÍLIA CHELOPÍSTINAE von Kéler 1939 
GÉNERO CHELOPISTES von Kéler 1939 



CHELOPISTES MELEAGRWIS (Lineu 1758) 
((Fig. 1'5. Micrdfoits, 13 e 14) 

SINONÍMIA 

Pediculus mdeagridis Lineu 1758, 

Gomocíeí ííjíli/fí-N itzsch ím Burmeister 1838, 
Pediculus meleagris 'Schrank in Denny 1842, 
Rhopcdoceras siyliferum Taschenberg 1882, 

Goniodes mekagridis (L.)‘ Harrison 1916, 

Goniodes meleagris (Schrank) Séguy 1924, 

Chelopistes mekagridis (L,). vou Kéler 1939, 

Goniodes mekagridis (L.) Séguií 1944, 

Chelopistes mekagridis Th. Clay e Hopkins 1950. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Meleagris gdlopavo L., o peru doméstico. 
Localisação; Pele e penas. 

Grau de infestação: Relaitivamente intenso. 

Frequência: Pesquisado apenas numas única ave. 



MALOFAGOS DA GUINE PORTUGUESA 


69 


Localidade: Bissau, Guiné Portuguesa. 

Referência e material: Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, 
Parasitologia, registo 3/42, dé 25/1/952 (21 ,9 $, 20 í í e 10 formas 
juvenis, conservados em álcool a 70“). 

Depósito: 2 S S e 4 9 9, montados em líquido de Gater (lâminas 
n." 11); 4 formas juvenis, montadas do mesmo modo (lâmina n,® 12). 

MORFOLOGIA 

ES(pécie relativamente grande, atingindo nos nossos exemplares medi¬ 
dos, após montagem em líquido de Gater, dimensões um pouco superiores 
às referidas pelos autores e expressas' nos ê ê pelo comprimento de 
4,06 a 4,14 mm., média 4,10 mm,, e a largura de 1,64 a 1,68 mm., média 

1.66 mm., e nas 9 9, pelas dimensões de 3,54 a,4,06 ram., média 3,79 mm,, 
por 1,56 a 1,94 mm., média 1,79 mm. Neveu-Lemaire (1938) regista 
um comprimento de 3,2 a 3,9 ram, para o á e de 3 a 3,6 mm. para a 9 ; 

VON Kéler (1939), 3,5 mm. para a 9 e cerca de 3 —mm. para o á ; 

3 

SÉGUY (1944), 3,2 a 3,9 mm. para o' 5 e 3 a 3,3 para a 9. Coloração 
geral esbranquiçada, com malhas, fulvas marginadas de castanho escuro. 

Cabeça quadrangular, mais larga que comprida, dando nos nossos 
exemplares um índice cefálico de 1,72 a 1,75 nos á 3, média 1,74, e de 

1.67 a 1,87 nas 9 9, média 1,76; bordo clipeal arredondado, e com uma 
banda quitinizada estreita e de lados paralelos; bordo temporal posterior 
mais ou menos recurvo; ângulos temporais dirigidos para trás e para 
fora em haste ponteaguda e prolongados por uma cerda bastante comprida. 
Antenas dos 3 3 com o l.“ artículo comprido e bastante forte, munido 
de uma pquena saliência, o 3,® ura pouco alargado, o 4.® curto e mais 
largo na extremidade distai, o 5.® comprido e estreito; antenas das 9 9 
meno-s fortes e diminuindo progressivamente do 1.® ao 5.® artículo. Clavas 
concordantes com a definição do género, ou seja dirigidas nas 9 9 para 
trás em ponta triangular alongada, curtas e estreitas no 3 e com uma 
pequena dilatação hialina ultrapassada directa e abruptamente por uma 
pequena apófise espinhosa. 

Pterotórax subcordiforrae, com os ângulos laterais proeminentes e 
os bordos posteriores côncavos, munidos de 3 pares de cerdas de cada 

lado e reunidos na linha média em ângulo agudo. 
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Abdome coin as placas tergais largamente interrompidas na linha média 
e fundidas aos lados com as placas pleurais, formando de cada lado dos 
primeiros sete segmentos uma malha linguifoirme, fulva e marginada de 
castanho, e englobando, do 2," ao 7." tergitos, os espiráculos pequenos 
e n.ãü salientes; placas esternais quadrangiikires, limitadas aos campos 
laterais e aumentando de tamanho do 1." ao 7." esternitos. Quetotaxia da 
superfície dorsal do abdonie disposta em particular na parte média e nos 
hordos laterais. Extremidade posterior das 9 9 com um par de apófises 
triangulares enquadrando a linha média do corpo. Genitália dos â 3 com 
a plaea h.asal estendendo-se para a frente até o 7." tergito, e com um 
estilete siihgenital munido de cerdas curtas, 

<.)s elementos morfométricos, relativos aos 2 e4 9 $ sobre os 
(piais incidiram as nossas mensurações, encontram-se reproduzidos no 
quadro XIV. 

■ QUADRO XIV 

Chelopistes meleagridis 

Medidas em mm.,* índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 

_ n _ 

.“'l ..ii".Máriia I 11 III IV Métifl 

•mC-mfjriiU _ _ _______ 

V, 1. U L t: 1, 0 L O L C L O L 0 L 

()al)(!.;.a . . . 0,7í) 0,811,42 0,801,390,801,360,771,41 0,751,100,871,450,80 1,41 

ProtiSrax . . 0,40 0,07 0,42 0,65 0.44 0,66 0,38 0,63 0,33 0,68 0,34 0,66 0,10 0,74 0,36 0,63 

Ptc.rot.óríi.x , 0,58 l,i4)0,70 1,17 0,61 1,130,57 1,090,66 1,130,64 1,18 0,66 1,220,63 1,16 

Abdome. . . 2.23 1,64 2.21 1,68 2,22 1,66 1,79 1,56 1,99 1,77 2,08 1,87 ^ 1,91 1,79 

Oompr. total. 4,00 1,11 4,10 3,51 3,75 3,81 4,00 3,79 

ín.l, (-.orporal 2,48 2,40 2,47 2,27 2,12 2,04 2,09 2,12 

íml. (mtiílioo. 1,72 1,75 1,74 1,70 1,87 1,87 1,6 7 1,70 


HOSPEDEIROS 

Üs ho.spedeirüs regulares Scão o peru, Meleagris gallapavo h., a 
pintada ou galinha da índia, Numida meleagris L.; .Thompson (1938) 
registou-o ainda em duas outras aves, Pakmedea chavaria e Pavo spicifer. 














72 


JOÃO TENDEIRO 


DISTRIBUIÇÃO' GEOGRÁFICA 

Acofflipanha decerto a dos hospedeiros típicos, 

Nevetj-Lemaire (1938) indica como área de distribuição a Europa, 
Java e a América do Norte. Segundo Bedford (1932), a espécie cons¬ 
titui um parasita comum do peru doméstico na África do Sul. 

Se bem se trate de um malóíago vulgar, representa uma espécie nova 
para a Guiné Portuguesa, onde o peru constitui uma ave doméstica rara, 
aparecendo apenas a favor de algumas importações acidentais da Metrópole. 

DISCUSSÃO 

Segundo Theeesa Clay e Hopkins (1950), o Liperus gallipavonis 
Geoffeoy 1762, que certos autores, como Séguy (1944), assimilam ao 
C, meleagridis, e outros. comO' Harrison, olham como espécie independente 
e díí qual o Upeum polytrapems constituiria ura sinónimo, deve ser 
antes incluído na sinonímia do Oxylipeurus polytrapeáus (Burmeister 
1938) (). O genero Oxylipewus Mjõberg 1910 fora por sua vez regis¬ 
tado por Harrison na sinonímia do género Lipeurus, mas o progressivo 
desmembramento deste deu-lhe de novo foros de agrupamento válido. 

VoN Kéler, em 1939, na sua monografia sobre a superfamília dos 
mrnoided, criou para a espécie em estudo e para o Goniodes eximm 
Rudow 1869 a subfamília Cheiopistinae t o género Chekpistes, carac¬ 
terizado pelos ângulos temporais prolongados em ambos os sexos numa 
haste comprida e ponteaguda, raiada ou gonocefaloide; bordo temporal 
posterior mais ou menos recurvo; clavas dirigidas na ,$ para trás era 
ponta triangular alongada, curtas e estreitas no e com uma dilatação, 
hialina, ultrapassada directa e abruptaraente por uma pequena apófise 

(U «Geoffro!y’s descriptioa and his reference to fam. mc. n. 1160 
Peàculm meleagridm show perfectiy ckarfy tliat his specles from «dindoi», i. e 
Me eagm gdhpm dmestm) ivas ChelopisUs meleagridis (Linn,), and we cannot 
iinderstand why Harrison (1916), ,having correctly taken this view m p. 15, quoted 
«Lipeum Geoífroy» as a valid species on p. 83 witli polytrapeáus 

^ a synonym, The only effect of this is to make Lipeurus gallipavonis Harrison 
916 a synonym of Oxylipeuns p. polytrapeáus (Bmmúster). Geofifroy’s description 

is merely a translation oif .tliaJt oif Linné.» 
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ponteaguda; extremidade posterior do 11.“ segmento abdominal da ? 
cora um par de apófises triangulares enquadrando a linha média do corpo; 
A com um estilete subgenital fendido (^). 


SUBFAMÍLTA HOMOCERINAE von Kéler 1939 

GÉNERO STENOCROTAPHUS von Kéler 1939 

STENOCROTAPHUS GIGAS (Taschenberg 1879) 
(Figs, 16 e 17. Microfots, IS, 16 e 19) 



SINONÍMIA 

Gomocotes hologaster Denny (nec Nitzsch) 1842 (^), 
Goniocotes gigas Taschenberg 1879, 

Goniocotes abdominalis Piaget 1880, 

Stenocrotaphüs gigas von Kéler 1939, 

Goniodes gigas Tn, Clay 1940. 


(U «SchlâfeiiBcken in beideti Geschlechterii in laiige pfriemenartíge Zpitzeii 
ausgezogen oder gonocephaloid, seitlich vorsthend, Hmtersdiláfe melir oder ■weniger 
tief bogenfõrraig ausgebucbtet. Zapfen beim $ hinten in eine kurze dreieckige Spitze 
verJâugert, beim $ kurz uiid verrundt tmd unten mit einem hyalinen Polster versthem, 
welcher direkt und plõtzlich in einen scharfen, dünnen und^ziemlich langen Fortsatz 
übergeht. Zeder Zipfel dea 11, Hinterleibssegmemíes beira $ mit einem ifeinen dreiec- 
kigen, zur MitteiMinie des Kõrpers geriditeten Zalin. í mit einem starken Subge- 
niitalBtylus.» 

(2) Não confundir com o Goniocotes hologaster Nitzsch 1818, espécie tipo do 
género Goniocotes Burmeister 1835, cuja descrição anterior levou Taschenberg a dar 
ao G, hologaster de Deniny o novo nome de G. gigas. 
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REGISTOS 

Hospedeiros: Numida mekagris galeata (Pallas), a pintada ou gali¬ 
nha do matOj e Gutiera edomrdi pallasi (S'tone), a galinha azul, na 
Guiné Portuguesa; Numida mitrata Impopoensis Robats, a pintada, e 
Gutiera edomrdi edouardi (PIaetlaub), a galinha de poupa, era 
Moçambique. 

Localização: Penas. 

Grau de infestação: Ligeiro. 

Frequência: Na Guiné, 4 Numida infestadas em 17 examinadas, e 1 
Gutiera em 3, 

Referências,_ material e localidades: Centro de Estudos da Guiné 
Portuguesa, Parasitologia, registos 10 a 13/51, de 11/1/951 (Buruntuma 
— 1 ,á). Missão Zoológica da Guiné, exemplares recolhidos, em 29/10/953, 
nas peles da galinha azul da ref."’ 305, de 28/2/946 (Cacine—2 á á, 1 9 e 
3 formas juvenis), e das galinhas do mato das ref.'^” 205, de 11/2/946 
(Cusselinta—1 forma juvenil), 514, de 17/4/946 (Piche —5 formas 
juvenis), e 544, de 18/4/946 (Piche—3 formas juvenis). Missão' Zooló¬ 
gica de Moçambique, 1 $ obtida, em 16/11/953, na Guttera edouardi 
edouardi da ref." 5, de 17/6/948, do^ Maputo. Identificámos ainda uraa 
forma juvenil num lote apanhado pelo Dr. Travassos Santos Dias, em 
16/9/953, numa Numida mitrata limpopoensis, em Sabié, no Sul dçi Save, 
Moçambique. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 10 e 84 a 89. 

MORFOLOGIA 

Espécie muito grande, medindo os nos exemplares estudados, 
3,43 a 3,56 mm. de comprimento, média 3,50 mm., por 1,88 a 2,02 mm. 
de largura, média 1,93 mm., coro um índice corporal de 1,70 a 1,89; e as 
N $ 4,12 a 4,18 mm., média 4,15 ram.,, por 1,96 a 2,09 mm., média 
2,02 mm., com, Qi índice corporal entre 2,00 e 2,10, média 2,05. 

Neveu-Lemaire (1938) indica 3,3 mm. para O' â e 4 mm. para a 9 . 
Theresa Clay (1940) regista 3,3 iiim. de comprimento por 1,92 mm. 
de largura para o. í, e 4,20 mm. X2,10 mm. ipara a ,9. Segundo Mõnnig 
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(1947), O comprimento atinge 3,2 mm. no â e 5 mm. na 9 . Von Kéler, 
em 1939, dá como comprimento da 9 cerca de 4 mm. e do á um pouco 
mais de 3 mm., descrevendo, em 1952, 3 9 ? da Numida mitrata Palas, 
de Moçambique e da União' Sul-Africana, com 4,35 mm., 4,40 mm. e 
4,44 mm., tendo um $ da mesma colecção 3,50 mm. 

O' nosso estudo inicial apoiou-se num único $, recolhido numa Numida 
nielcagris galeata da Guiné, em conjunto com 1 9 de Keleria fimbriata. 
Posteriormente, juntámos àquele a forma juvenil recolhida numa Numida 
mitrata limpopoensis, de Moçambique, pelo Dr. J. A. Travassos Santos 
Dias; e, por último, 2 íí.el 9 el2 formas juvenis da Numida melea- 
gris galeata e d'a Guttera edouardi pallasi, obtidas nas colecçÕes ornitoló¬ 
gicas da Missão Zoológica da Guiné, e 1 9 de uma Guttera edouardi 
edouardi da Missão Zoológica de Moçambique, 


Maciiio 

Cabeça um pouco mais larga que comprida, arredondada à frente e 
com as têmporas muito curtas e truncadas obliquamente, de modo a originar 
ura ângulo temporal, também arredondado e pouco ou nao saliente no 


QUADRO XV 

Sfenocrotapfius gigas 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C — comprimento; L — largura 


Skmerotciphm ffigas 


Cabeça.1,Ü81,21 1,10 1,28 1,141,31 1,111,26 1,26 1,38 1,24 1,43 1,25 1,41 

Protói-ax. 0,23 0,69 0,24 0,68 0,25 0,70 0,24 0,69 0,25 0.73 0,23 0,72 0,24 0,73 

Pterotora.K . 0.45 1,04 0,40 0,92 0,39 0,90 0,41 0,95 0.52 1,00 0,56 1,03 0,54 1,02 

Abdome . 1,67 2,02 1.82 1,88 1,73 1,89 1,74 1,93 2,09 1,96 2.15 2,09 2,12 2,02 

Comprimento total. .3,43 3,56 3,51 3,50 , 4,12 4,18 4,15 

íiidiee corporal ... 1,70 1;89 1,86 1,81 2,10 2,00 2,05 

índice cefálico. .. . 1,12 1,16 1,15 1,14 1,10 1,15 1,13 
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conjunto lateral da cabeça, e um ângulo facial curto e largo, pouco proe¬ 
minente e on forma de triângulo de base larga e com o vértice livre 
obtuso e rombo, Nos nossos â í, a cabeça mediu 1,08 a 1,14 mm. de 
comprimento, média 1,11 mm., por 1,21 a 1,41 mm. de largura, média 
1,26 mm., variando o índice cefálicoí de 1,12 a 1,16, média 1,14. Tpi. Clay 
(1940) encontrou 1,00 a 1,09 mm., de comprimento por 1,15 a 1,19 mm. 
de largura nos í á, e 1,14 a 1,18 mm, por 1,28 a 1,29 mm, nas $ 
com os índices cefálicos respectivos de 1,09 a 1,15 e de 1,09 a 1,12; nos 
exemplares estudados iiltimamente por von Kéler, as dimensões da 
cabeça foram de 1,27 mm. X 1,36 mm., 1,27 mm. X 1,39 mm. e 
1,25 mm. X 1,37 mm. para as 9 $, e de 1,12 mm, X 1,23 mm. para o $. 
Arcada clipeál com o limbo muito forte e mais espesso na parte média, 
tendo 6 cerdas marginais de cada lado. Clavas (^) incolores e niembrano- 
sas, dirigidas fracamente para fora e com o bordo posterior fazendo com 
o contorno interno da fosseta antenal um ângulo recto ou obtuso, não se 
sobrepondo assim ao l.° artículo das antenas. Antenas com o 2.® artículo 
bastante mais comprido que o 1,“ e quase tanto como os três últimos 
reunidos; 5,“ artículo, comoí escreve Ti-i. Clay, simples e nãoi modificado, 
«simple and unmodified», sem qualquer protuberância ou assimetria. 
Parte posterior da cabeça castanha escura, de tonalidade nitidamente mais 
carregada que a parte anterior; ao longo do contorno póstero^lateral da 
cabeça existe uma banda escura ininterrupta, correspondente às regiões 
genal e guiar e unida à frente aos nódulos médios escuros e à banda antenal. 
Têmporas médias com três cerdas, 

Proiérax quadrangular, bastante curto, com uma cerda lateral. Ptera- 
tórax sem qualquer distinção entre o mesotórax e o metatórax, e tendo 
3 cerdas laterais,, 1 cerda meta-central e 2 cerdas meta-lateraís de cada 
lado.: Patoí fortes. 

Abdome em forma de pera, mais largo ao nível do terço poisterior e 
estreitando-se até ao ponto de junção com o ptérotórax. Genitália com a 


(9 O termo «Zapfen», de voN Kéler, sugeriu a Th... Clay a designação de 
«clayi» para as^ expansões pré-antenais da face ventral da cabeça; entretanto, na 
versão inglesa do artigo daquele autor sobre alguns malófagos dos Galiformes de 
Moçambique e da África do Sul, «Zapfen» aparece traduzido por «conus». Por ana¬ 
logia e para evitar possíveis confusões com o cone genito-anal do S, adaptámos 
■para aquelas expansões 0 termo português de «clavas». 



oo^ 
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Fig, 17 

Sknocrotaphus gigas, $ 

(Segundo Th, Clay„ 1940, em desenho de Terzi) 
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placa basal comprida e alargada à frente e os parcimeros relativamente 
curtos e em forma de harpão. Quetotaxia abdominal constituída por nume¬ 
rosas cerdas dispostas irregularmente, 

Fêmea 

Cabeça comO' no $, mas maior, medindo nos exemplares estudados 
1,24 a 1,26 mm, de comprimento, média 1,25 mm,, por 1,38 a 1,43 mm, 
de largura, média 1,41 mm„ e com um índice cefálico entre 1,10 e 1,15, 
média 1,13, Antenas relativamente mais curtas que no ,á. 

Tórax como no í , 

Abdome de forma oval bastante larga, também com a largura máxima 
ao nível do limite posterior do terço médio. Placas tergo-pleurais larga- 
mente separadas na linha média, excepto no 8," segmento, em que são 
bífidas e se encontram reunidas entre si pela metade posterior, Cerdas 
numerosas e dispostas com maior regularidade que no^ $. 


HüSPlíDElROS E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Cosmopolita, tendo sido registada na galinha doméstica e em nume¬ 
rosas galinhas do mato. 

Espécie nova para a fauna da Guiné Portuguesa, 


DISCUSSÃO 

O S. gigas foi descrito pela primeira vez por Denny, em 1842, como 
Goniodes hologaster, em exemplares recolhidos no Galks gallus domes- 
L., das Ilhas Britânicas. 

Taschenberg, em 1879, deu à espécie o nome novo de Goniocotes 
gigas, por aquela denominaçcão específica estar pré-ocupada pelo Goniocotes 
hologaster Nnzsci-i 1818,--por sua vez nome novo para o Ricims 
gallinae de Geer 1778. 

PiAGET, em 1879, descreveu, como Goniocotes abdominalis, uma 
espécie da galinha doméstica, que posteriormente se verificou ser idêntica 
ao G. gigas. 
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vSíguy, em 1944, indica como hospedeiro regular o Gallus gallus 
domestim, considerando como desertores os espécimes encontrados, em 
1912, na Numida mitrata ?, por Kellogg e Paine, alicás única colheita 
em pintadas que regista, referindo ao mesmo tempo que Cummings 
capturou a espécie noi Crossoption mantschuricum (^). Th. Clay, no 
entanto, afirma que, se bem a espécie tenha sido descrita originàriamente 
na galinha doméstica, o seu verdadeiro hospedeiro é a pintada (^). Vok 
Kéler, por sua vez, pensa que o facto de o S. gigas ter sido encontrado 
em diversas espécies selvagens de Numida e Gutterãj bem como em aves 
domésticas — galinha, pintada e peru —de várias partes do Mundo 
indica um alto poder de adaptação da espécie a uma grande variedade de 
hospedeiros (‘^). 

No continente etiópico, o S. gigas foi registado pela primeira vez por 
Kellogg e Paine, em 1911, em Azzar, no Sudão Anglo^Egípcio, a 
partir de exemplares recolhidos na Numida mitrata {?). Na África do 
Sul, Howaiid, em 1912, encontrou-o em galinhas domésticas de Johan- 
nesburgo. Bedford, em 1919, assinalou-o em aves domésticas de Onders- 
tepoort e de Pietermaritzburgo, no Natal, e na Numida papillosa irans- 
vaalensis, em Bridgewater, Transvaal; e, em 1929, na Numida papillosa 
Reichenow, no Rio Cunene, Sudoeste Africano. Tiiere.sa Clay, em 
1940, observou exemplares de diversas aves e provenientea de várias 
regiões africanas: galinha doméstica; (Nigéria, Uganda), Numida meleagris 
major PIartlaub' (Uganda), Numida meleagris mitrata Pallas e Numida 
meleagris rikwae Reichenow (Tanganhica), Numida meleagris coronata 
Gurney (Transval), Numida meleagris célewaerti Ciiapin (Congo 



(1) «Comnnin partout, Parasite des différentes variétés du Gáks domesHcus. 
Des déserteurs oiit été trouvés' sur la plntade, sur le Numda mitrata ? (Keiaogg et 
Paine, 1912, p. 148). Cumminos a capture cette e,Sipèce sur le Crossoftilon mmt- 
schuricum Swinhoe.» 

(“) «Altliougli origiiially described froro itlie dcmestic clikken {Gallus domcs- 
Ucus), the true host of this species is- the guinea fowl (Numida).'» 

P),«.„it appears that S. gigas is distributed over the wliole of África on 
drffereut subspedes- of Numida mitrata. Of -tlie 21 known subsipecies, there are still 
10 froin wliicli Malbphaga have not been recorded. Reports of S. gigas írom Gtiftera 
as well as from the domestic fowl (In Europa, the Ataericas, África and Australia), 
the turkey and domestic guinea fowl, are indicative of its greait adaptibility to a 
wide variety o(f hosts, and suggests .that the adaptation of sipecies^ of this order to 
a iiew hosit occurs more -freqiientiy under natural conditioii than is generallty believed.» 
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Belga), Numida meleagris galeata (Pallas) (Serra Leoa), Numida 
meleagris reichenom Oigilvie-Geant (Quénia), Guttera edouardi sethsmi- 
thi Neumann (Quénia e Uganda), Guttera edouardi edouardi (Hartlaue) 
(Niassalândia), Guttera edouardi sclateri Reichenow (Camarões) e 
Guttera plumifera plumifera (Cassin)‘ (Camarões), Por último, vON 
Kéler, em 1952, estudou a espécie a partir de S , 9 Á e formas juvenis 
recolhidas na Numida mitrata de Moçambique e da África do 'Sul. 


SUBFÀMÍLIA GONIOCOTINAE von Kéler 1939 

GÉNERO GONIOCOTES Burmeister 1838 

GONIOCOTES DlASl N. SP. 

(Figs. 18 e 19, Micrdfots, 17 e 18) 


REGISTOS 


líospedeiro: Guttera edouardi pallasi (Stone), a galinha azul ou 
galinha d'epoupa, 

Localização: Penas, 

Grau de infestação: Muito reduzido. 

Frequência: Duas aves infestadas em três examinadas. 

Localidade: Cacine, Guiné Portuguesa, 

Referência e material: Missão Zoológica da Guiné, nas peles das 
galinhas azuis das ref.'^'' 305, de 28/2/946 (1 .í e 1 $), e 312, de 
1/3/946 (1 9). 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 20 (,í holotipo), 21 (9 
alotipo) e 22 (1 9). 
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MORFOLOGIA 

Espécie muito pequena, medindo o 1,20 mm. de comprimento por 
0,74 mm. de, largura, índice corporal 1,62; e a ? 1,32 mm. X 0,72 mm., 
00111 um índice corporal de 1,83. 


Macho 



Cübeça menois comprida do que larga,, medindo no nosso único ê 
0,32 mm. de comprimento, ao nível da linha sagital, por 0,47 mm. de lar¬ 
gura, e com um índice cefálico igual a 1,47. Arcada fronto-clipeal arre¬ 
dondada, tendo de cada lado quatro pêlos marginais, uma ccrda suli-mar- 
ginal e um pêllo pré-iiodal; limbo quitinizado, muito e.streito e com largura 
igual em toda a extensão. Clavas fortes e salientes, com o bordo ântero- 
-externo com uma ligeira reentrância basal. Anitenas fortes, com o 1." 
artículo quadrangular e bastante 'forte; 2,® artículo comprido, um pouco 
maior que o 3.“ e o 4,“ reunidos; S.° artículo com o comprimento interme¬ 
diário entre o 2,° e o 3.". Olhos salientes, de contorno irregular, com um 
espinho posterior curto. Têmporas anteriores .subrcctilínca.s, com tiiij 

QUADRO XVI 


Goníocofes diasi 

Medidas em mm.; (ndices corporais e cefélícos 
C-comprimento; L —largura 


Oonioíotís difísi 


Cakça. .....0,32 0,47 0,37 0,49 

Protórax . ... . 0,10 0,28 0,09 0,27 

Pterotórax . . . . . . , . 0,17 0,42 0,1G 0,40 

Abdome . ........ 0,61 0,73 0,70 0,72 

Comprimento total, .... 1,20 1,32 

índice corporal ...... ],62 1,83 

índice cefálico ...... 1,47 1^32 
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espinho curto; ângulo temporal obtuso, com,duas fortes macroquetas, 
arredondando-se para a têmpora média, de modo a, formar um S aberto 
com 0 ângulo' facial arredondado, sali,ente e munido de um espinho 
retrógrado. Bordo occipital- ligeiramente côncavO'. 

7 ora.i' bastante mais curto que a cabeça. Protórax saliente lateralmente, 
com uma cerda nos ângulos póstero-laterais. Pterotórax com os ângulos 
laterais proeminentes e munido de cada lado de duas cerdas póstero-late¬ 
rais compridas e duas cerdas metaslaterais, a externa maior, Patas curtas. 



Fig. 18 

GoniocoUs diasi n, sp., â 

1 - Superfície dorsal e ventral (90 X); 2-Face veiitral da antena (1S4 X) 

(Original) 
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Gimiocotes dmi 

Superfícies dorsal e ventral cta Ç (90 X) 

(Original) 

Abdome mais largo ,do que comprido, tendo no exemplar estudado 
0,61 mm. de comprimento por 0,73 mm. de largura, medida ao nível do 
3,“ segmento. O' 1.° e o 2d segmentos têm o bordo posterior visível em 
toda a extensão do tergito, enquanto nos restantes só existe hiteralmente. 
Placas dorsais muito estreitasi, limitada no l.° segmento ao.s ângulos 
ânterodaterais, formando do 2.“ ao S.® uma delgada fímbria quitinlzada, 
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quebrada e inflectida para trás na porção correspondente à união das 
; placas tergais e pleurais e alargando um pouco na periferia, afastadas 

j uraas' das outras e bastante mais curtas no 6." e no 7° tergitos. Espiráculos 

I pequenos. Estruturas parastigmatais e placas esternais ausentes, Genitália 

constituída por uma placa basal comprida, alargada' na parte média e 
soldada terminalmente a doisi parâmeros ponteagudos. 

Fêmea 

! Cabeça relativamente mais estreita que no ,5, medindo no nosso 

exemplar 0,37 mm. de comprimento por 0,49 mm. de largura, e com um 
índice cefálico de 1,32. Limbo um pouco menos espesso que no . 

Tórax como' no $. 

i Abdome oval largo, com o comprimento ao nível da linha m’édia menor 

1 que a largura (0,70 mm. X 0,72 mm.) e tendo as placas tergo-pleurais 

í semelhantes às do è , mas cora a do 7° segmento como as anteriores 

j e a do 9." menos esderosada e unida na linha média à do lado oposto. 

I Estruturas parastigmatais e placas esternais ausentes. Segmentos termi- 

I nais com a disposição da fig. 19, tendo em particular três espinhos subgeni- 

I tais fortes, 

I 

I • HOSPEDEIROS E DISTRIfiULÇÃO GEOGRÁFICA 

i Trata-se de uma espécie nova, registada na galinha azul, Guttera 

j edouardi palksi (Stone), da Guiné Portuguesa. 

: DISCUSSÃO 

Ao e.studar, na sua esplêndida monografia sobre os malófagos da 
;, superfamílla Nirmoidea, a sistemática do género Goniocotes Burmeister 

' . 1835, VON Kéler inclui o G. maculatus e o G. numidae num mesmo 

grupo, caracterizado pelos seguintes elementos: l.°) ângulo temporal largo 
e arredondado', com as têmporas anteriores paralelas e curtas.; 2.“) tamanho 
diminuto, cora as $ ? de comprimento total inferior a 2 mm., têmporas 
não dilatadas, ângulo facial sempre mais ou menos estreito devido à 




Fig, 20 

Goniocotes maculaius, 9 

Superfície dorsal e ventral do corpo, face inferior da antena e espinhos suhgenitais 

(Segundo von Kéler, 1939) 
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têmpora média em forma de S ; e 3.“) limbo estreito, pouco desenvolvido 
para a frente, no $ sempre mais largo que na $ (^). 

Destas duas espécies, o- G. maculatus distingue-se pela parte anterior 
da cabeça arredondada por igual e com o limbo estreito, e pela 2 com 
1,22 a 1,34 mm. de' comprimento e. com as duas suturas inter-tergitais 
anteriores completas (^); No G. ?iumidae, a porção anterior da cabeça 
é nitidamente parabdidal, com as faces rectilíneas e o limbo mais largo; 
a 9 é mais estreita que o .3, que é largo e tem uma placa basal caracte¬ 
rística (^). 

TendO' apenas em consideração os caracteres, anteriores, seríamos 
levados a incluir os nossos exemplares no Goniocotes nmulaíus, não só 
devido à forma arredondada da região .fronto^dipeaí e ao limbo muito 
estreito^ em ambos oa sexos'como ainda ao abdome da ? bastante largo. 
A forma peculiar das placas tergo^-pleurais e a ausênCla de estruturas 
parastigmatais,“ no entanfõ, permitem separá-los com facilidade daquela 
espécie. - 

Este facto levou-nds a considerar os referidos espécimes como per¬ 
tencentes a uma espécie nova, que dedicamos, com a denominação espe¬ 
cífica de Goniocotes diasi n. sp., ao médico-veterinário de Moçambique 
Dr. J. A. Travassos Santos 'Dias, em homenagem aos seus importantes 
trabalhos de investigação parasitológica, que o colocam, sem contestação, 
entre os primeiros cientistas veterinários portugueses. 


(D «58 SchEfeiieckea breit verrundet, Vorderschlêfeii parallel, kurz, selten 
leicht koiivex oder ganz scinvacli divergierend, 

59' Kleiiiere Arten, deren $ imter 2 laiig siiid. 

60' Schlâfen nicllt aufgetríeben, Backenecken durcli die immer mehr 
oder weiiiger stark sdõrmige Mittelsclilafe verscharft. 

61 Liinbiis .schmal, nach vorii iiur ganz wenig enveitert, bei den 5 immer 
breiter ais bei de 9.» 

(2) «62' 'Vordefkopf gkiclimãssig vernmdet, Limbus schmal. S iinbekannt, 

,9 1,22-1,34 mm laiig, niit 2 vordersíen Hinterleibsnahten. Auf dem 
Haushuliiie.» 

(3) «62 Vorderkopf deutlich parabolisch mit mehr geraden Wangen. Limbus 

breiter. 9 achlanker, das .plumpe S ist durch die in der Mitte ver- 
breiterte Basalplatte des Penis ausgezeichnet. Auf Nnmkla neleagris 
Lin, (das gemeine Perlhuhn) (Phasianidae), 9 1,25-1,32. â 1,0-1,1 mm. 
láng.» 
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Reproduzimos no quadro XVII os principais elementos de diagnose 
diferencial leiitre as espécies diasi, maculatus e mmidae. 

QUADRO XVII 


Diagnose diferencial entre os Goníocofes diasi, maculatus e num/dae 



G. diasi 

G. maoulatus 

G. numidaê 

Porção anterior da 




cabeça . 

Arredondada 

Arredondada 

Parabólica 

Limbo. 

Muito estreito 

Muito estreito 

Mais largo 

Suturas- inter - ter- 




gitais . 

Duas suturas ante- 

Duas suturas ante- 

Todas as suturas in- 

riores completas 

ri ores completas 

completas na J e 
completas no,^' 

Abdome da $ . . • 

Oval largo 

Oval largo 

Mais estreito 

Placas tergo - pleu- 




rais. 

Muito estreitas, que- 

Largas, triangula- 

Contíguas, triangu- 


bradas e inflecti- 

res, contíguas nos 

lâres, no ^ mais 


das para trás na 

segmentos suces- 

estreitas que na Ç 


porção correspon¬ 
dente à união ter- 
go-pleural e alar¬ 
gando um pouco 
na periferia 

sivos 

e com 0 bordo pos¬ 
terior reentrante 

Estruturas paras- 




tigm atais. . ■ . 

Quetotaxia subge- 

Ausentes 

Presentes, arredon¬ 
dadas do l.“ ao 4." 
ou 5.° segmentos, 
irregulares e pou¬ 
co desenvolvidas 
do 5.“ ou 6.° ao 8.“ 

De acordo com os 
desenhos de von 
Kéler, completas 
apenas no 1.“ se- 
gmento e incom¬ 
pletas no 2,° 6 3.“ 
da e presentes 
do lA ao 6.0 do $• 

nital .. 

Três espinhos fortes 

Três espinhos fortes 

Apenas dois espi¬ 
nhos fortes 
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SUBFAMÍLIA BUNOCERINAE NOV. 

Antenas com dimorfismo sexual nítido; ,í com o l.“ artículo não 
protuberante e o 3,° artículo bastante mais curto que o 2° e munido de 
uma protuberância interna mais ou menos pronunciada; 2.° artículo da 
9 consideravelmente mais comprido que o l.“. Olhos muito salientes. 
Ângulo temporal externo semelhante era ambos 0 'S sexos e mais ou menos 
projectado para fora da linha dos olhos. Corpo de forma goniodoide. 
Cerdas meso e metasternais ausentes. Pleurito-s largos e com uma placa 
esclerosada entre os bordos laterais e os espiráculos. 

Este agrupamento contém apenas o novo género Keleria, que dedi¬ 
camos ao grande entomologista alemão 'Dr. Stefan vo'n Kéler, do 
Museu Zoológico da Universidade de Berlim, em homenagem aos seus 
notáveis trabalhos sobre malófagos. 

DISCUSSÃO 

Na dicotomização dos caracteres que, de acordo com as chaves de 
voN Kéler (1939), levara ao género Stenocrotaphus, a subfamília Homo- 
cerinae von Kéler 1939 temi, em comum com as subfamílias Goniocoti- 
nae, Osculotime e Cheiopistinae, criadas no mesmo anoi por aquele autor, 
as antenas semelhantes em ambos os sexos, sendo as da:? desprovidas 
de apêndices e as do $ quando muito ligeiramente diinorfas, devido apenas 
ao forte espesaniento de alguns artículos e.ao d.” artículo por vezes assi¬ 
métrico e cortada obliquamente na extremidade, nunca porém em forma 
de bota («stiefelfõrmig»)' ou de qualquer maneira protuberante (^). . 

Neste conjunto dicotômico, a referida subfamília é definida pelo 
corpo da forma tipicamente goniodoide, têmporas angulosas e salientes 
lateralmente e parte, posterior do abdome arredondada e não em feitio de 
tenaz e sem outras formações especiais (^). ’ ■ 


(U«Fuhler iii beideti Geschlechtern gkidiartig, die der í ohne Aiihânge, 
liochsteiis shwacli dimorph mit «inzelnen stârker verdickten Gliedem, Das 3 Glied 
beim 9 zuweilen asynimetrisdi, aii der Spitze sdirãg abgestutzt. aber iiie nadi iniien 
stiefetforriHg oder aaderswie verlângert.» 

U) «Kõrper von typisdier goniodoider Forra, Stlilâfen winklig, seitlidi vors- 
teheiid, ,Hinlerleib hiniten abgerundet, iiicht zangenartig und ohne besondere Auszei- 
chnirageii,» 


O genero Stenocrotaphus caracteriza-se, por sua vez: l.“) pelas 
têmporas curtas ou muito curtas em ambos os sexos; 2.®) pelo ângulo 
temporal umas vezes curto, arredondado e pouco saliente para fora da 
linha dos olhos, e outras, pelo contrário, anguloso e forteraente saliente; 
3) ipelos olhos muito protuberantes; e 4.“) peloUimbo bastante largo (^). 

«In creating the genus, Stenocrotaphus (Kéler 1939, S. 124) — escre¬ 
veu VON Kéler em 1952 — I have used homocerie as a characteristic of 
the genus,. which I have therefore placed in the subfamily Homocerinae. 
Clay (1940) has described a species Goniodes.hophinsi, which has hetero- 
cerous antennae, although according to its general features it should belong 
to the Stenocrotaphus group. Clay divided the species of this genus into 
tw-o related groups, namely «group G», with heterocerous antennae 
(Goniodes hopkinsi, perlatus and fimhriatus Neumann). and «group H», 
containing only one homocerous species, Goniodes gigas. Clay erraneously 
place Goniodes isogenos Nitzsch in «group G» (^) (heterocerous forms), 
but after examining the types, I have come to the conclusion that G. isoge- 
nus, which is homocerous, should be placed in the genus Stenocrotaphus.» 

O G. fimhriatus de Neumann integra-se assim nas características 
gerais do género Stenocrotaphus, com excepção do dimorfismo sexual das 
antenas. No entantO', mesmo que quiséssemos ampliar o género de modo 
a permitir a inclusão de espécies com um grau de heteroceria tão acentuado 
como 0 G. fimhriatus, esse alargamento iria colidir com a própria definição 
da subfamília Homocerime. 'De facto, enquanto naquela espécie o 3.“ 
artículo do $ é «espesso e maciço, projectando-se para dentro sob a forma 
de um apêndice triangular comprido e muito forte, de margem interna 
hialina», na .sub-família Homocerinae, como vimos atrás, apenas são de 
admitir. formas com ura ligeiro dimorfismo, que se limita a poder o 3.° 
artículo das antenas do .S ser assimétrico e cortado obliquamente na 
extremidade. 

A posição sistemática do G. fimhriatus, em idtima análise, é a seguinte; 
l.®)i encontra-se excluído da subfamília Homocerinae pelo acentuado 
dimorfismo sexual das antenas, ao mesmo tempo que os restantes caracteres 
morfológicos são condizentes com os do género Stenocrotaphus; 2.°) não 


(1) «Vorderschlâfen in beiden Gesdilechtern kurz oder sehr kurz, Sclilâfenecken 
■entweder gerundet, kurz, kaum über die Augenlinse vortretend, oder stârwer vorra- 
gend und winklig. Augen síark vorgequollen, Limbus sehr breií.» 

(U Aliás no «grupoi K», 
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pode ser incluído na subfamília Goniodime por ter o 2.'’ artículo das 
antenas do $ bastante mais comprido que o 3,®, enquanto naquela subfa- 
mília 0 2,“ artículo do í nunca é tão comprido como o 3,®, que toma 
além disso a forma de bota (^); 3.”) não entra na subfamília Astrocotinae 
por a 9 ter o corpo de forma goniodoide, ao passo que as, $ $ da referida 
subfamília se distinguem pela forma alongada do corpo; 4.°) e por 
último, tem na heteroceria um caracter morfológico que o não permite 
incluir nas subfamílias Homocerinae, Goniocotinae, Osculotime e Chelo- 
pistinae, sem contar evidentemente com as restantes características que lhes 
são peculiares, Foi possivelmente por es, te motivo que von Kéler, etn 
1939, considerou a espécie como um «Goniodes incertae sedis», 



FIg. 22 

Kdefk perlata, S 
a —cabeça; b —abertura genital 


(Segunda Th. Clay, 1940) 

(1) «Das 2, Glied beiro S nie liinger ais das dritte stieíelartige». 
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Kig. 23 

Kderia perlata, $ 
a ■— abdome ; h — geniitália 


(Segundo Th. Clay, 1940) 

As razõe.s anteriores levaram-nos à criação da nova subfamília 
Bunocerinae (de jScmvdí, proiemiriência), Gom caracteres gerais aproxi¬ 
mados da sub“família Homocerinae mas distinguindo^se dela pelo dimor- 
físmo sexual das antenas. A nova subfamília comporta apenas o género 
Keleria, com a Keleria fimbriata por genotipo e contendo ainda as 



Fig.24 

Keleria perlata: antena do á 

(Segundo voN Kéler, 1952) 
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espécie hópkinsi e pevlatd, — ou sejam os Goniodes incluídos por 
Th. Clay no seu grupo G, -A última espécie, redescrita por VON 
Kéler, em 1952, como Stenocrotaphus perlatus, deve a nosso ver passar 
para o género Keleria, não só por o dimorfismo da.S' antenas 'ser nítido 
se bera que em menor grau que em /C fimbriata e IChopJmsi-^, como 
ainda por se tratar de um malófago, de tal modo aproximado dã primeira 
daquelas espéciés que Th. Clay considérou as respectivas ,$;$ indistin¬ 
guíveis uma da outra. 


.GÉnUO KELERíA NOV.„ 

Caracteres morfológicos semelhantes aos da subfamília. 
Genotipo: /G/ma fimbriata (Nehmann 1913). 

KELERÍA FIMBRIATA (Neumann 1913) 
(Figs. 2S, 2ó, 28 e 29. Micreítfts. 20 a 22) 

SINONÍMIA 

Goniodes fimbriatus Neumann 1913, 

Goniodes fimbriatus Th. Clay 1940. 


REGISTOS 

Hospedeiro: Numida meleagris galeata Pallas, a galinha do mato. 
Localmção: Vttí2i5. . '.A 

Grau de infestação: Em- ítgt 2 .Tígáro. ■. 

Frequência: 9 ayes']níestã'das em 17 examinadas. 

Referência, maieHal e localidades: Centro de Estudos da Guiné 
Portuguesa, Parasitologia, registos 10 a 13/51, de 11/1/9S1 (Buruntuma, 
Gabú — 1 9). Missão Zoológica da Guiné, exemplares recolhidos, em 
29/10/953, rias peles das galinhas do mato ref.'^® 279, de 10/5/945 
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(Cambasse, Bafatá-5 formas juvenis), 302, de 14/5/945 (Bagingará, 
Bafatá -1 9 ), 205, de 11/2/946 (Cusselinta-l forma juvenil), 384, 
de 13/3/946 (Buba -3 formas juvenis), 448, de 3/4/946 (Piche —3 
S $,l 9 e 3 formas juvenis), 449, de 3/4/946.(Piche-3 ,9,9), 541, 
de 17/4/946 (Piche—2 , 2 9:9 e 2 formas juvenis), e 544, de 

li8/4/i946'(Piche—3 formas juvenis). 

Depósito: Golecção parasitológica do Centro' de Zoologia da Junta de 
Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 49 a 54. 

MORFOLOGIA' 

Espécie muito grande, medindo nos í á em estudo 3,81 a 4,12 mm.- 
de comprimento, média 3,93 mm., por 2,02 a 2,26 mm. de largura, média 
2,10 mm., com um índice corporal entre 1,82 e' 1,91, média' 1,87; e, em 
5 99 , 4,85 a 5,16 mm., média 5,00 mm., por 2,38 a 2,68. mm., média. 

2.49 mm., com um índice corporal de 1,92 a 2,10, média 2,00. 

Neumann, em 1912, na descrição original da espécie, registou para^ 

o S 3,85 mm. de comprimento por 1,95 mm, de largura, atingindo a 9 
ms dimensões de 4,80 mm, por 2,15 mm.; Th, Clay, em 1940, encontrou 
dimcn.sues um pouco‘ diferentes, expressas por 4,20 mm. X 2,18 mm. 
para o 3, c 4,40 mm. X 2,38 mm, para a 9 . 

Macho 

Cabeça mais larga que comprida, tendo nos nossos exemplares , 1,01 
a 1,11 mm. de comprimento, média 1,07 mm., por 1,51 a 1,64 mm. de 
largura, média 1,56 mm., e com um índice cefálico compreendido entre 
1,42 e 1,53, média 1,46; 0 -'^ medido por Neumann deu 1,10 mm, por 

1.50 mm,, enquanto Th. Clay referiu 1,11 mm. de comprimento, tomando 
na linha média, por 1,67 mm, de largura, cora 1,43 de índice cefálico. 
■Bordo anterior arredondado, com- a arcada fro-nto-:clipeal menos forte que 
no Stenocrotaphus gigas, de igual espessura em toda a extensão é, .de 
acorda com Neumann, «franjada de uma trintena de cerdas, cada .uma 
implantada na extremidade de um canalículo» (^). Clavas grandes e cilin- 

■ (1) ^Tête à bord aiitérieur frangé d’une trentaine de soles iraplantées chacune 
à rextremité d'un canalicule». 
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QUADRO XVIII 

Keleria pmbriafa 

íí: Medidas em mm.f índices corporais e ce[álicos 
C“Comprimenfo; L-largura 


V Média 
0 I L C I L 


Cabeça ........ 1,08 1,1-5 1,01 1,52 1,06 1,51 1,07 1,64 1,11 1,60 1,07 1,56 

Protórax. 0,33 0,87 0,34 0,83 0,32 0,86 0,37 0,89 0,39 0,91 0,35 0,87 

Pterotorax. 0,53 1,45 0,52 1,36 0,54 1,39 0,55 1,47 0,57 1,45 0,54 1,42 

Abdome . 1,92 2,02 1,94 2,02 ^9_7 2,072^ 2,11^ 2,26 2,10 

Comprimento total. . . 3,86 3,81 3,89 3,96 4,12 3,93__ 

índice corporal ... ■ 1,91 1,89 1,88 1,88 1,82 1,87 

índice cefálico . 1,43 1,50 1,42 1,53 1,44 1,46 


QUADRO XIX 

Keleria pmbriata 

$5: Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 


III lY V Média 


C L 0 L O L 0 L C L C L 


Cabeça. ... . . . . 1,10 1,65 1,28 1,67 1,19 1,65 1,20 1,77 1,14 1,62 1,18 1,67 

Protórax 0,33 0,93 0,40 0,95 0,40 0,89 0,40 0,99 0,38 0,96 0,38 0,94 

Pterotorax 0,61 1,48 0,55 1,46 0,58 1,44 0,58 1,56 0,59 1,47 0,58 1,48 

Abdome, . . . , . . . 2,81 2,52 2,93 2,47 2,69 2,41 2,97 2,68 2,91 2,38^ 2,49 

Comprimento total ■ . . 4,85 5,16 4,86 5,15 5,02 ■ 5,00 

índice corporal ... , 1,92 2,09 2,01 1,92 2,10 2,00 


1,50 1,30 1,39 1,47 1,42 1,41 


droides dirigidas para fora e acentuadamente para trás, projectando-se 
sobre a face ventral do l,” artículo das antenas e formando com o contorno 
interno da fosseta antenal um ângulo agudo, Antenas cora o 1.“ artículo 
bastante forte e desprovido de apêndice; 2.“ artículo comprido; 3.“ artículo 
espesso e maciço-, projectando-se para dentro sob a forma de um apêndice 
triangular comprido e muito forte, de margem interna hialina, e recebendo 
anteriormente a inserção do 4.“ artículo, que, do mesmo modo que o 5.«, 
é curtO'. Olhos circulares, extraordinariamente salientes e com uma longa 
cerda ocular.^ Têmporas truncadas obliquamente, formando um ângulo 
temporal projectado para fora, uma têmpora média rectilínea ou subcôn- 
cava e com 8 cerdas compridas, e um ângulo facial munido! de um forte 
apêndice triangular retrógrado, com a base do mesmo comprimento dos 
bordos livres, pouco esclerosado e munido de uma cerda comprida na 
porção basal externa; existem ainda 8 pêlos curtos na superfície dorsal 
das têmpoias, ja referidos por Th. 'Clay (’■), bem como uma cerda 
externa comprida e alguns pêlos ventrais. Bordo occipital um pouco 
convexo. 

Tora.v mais curto que a cabeça. Protórax conforme com a descrição 
de Neumann, curto e trapezoidal, com uma forte banda lateral enegrecida 
e munida de um prolongamento linear que parte da sua extremidade 
íunterior e alcança obliquamente o bordo posterior (“). Quetotaxia pro- 
torâcica compreendendo 4 a 5 cerdas dispostas a partir do terço posterior 
dos bordos laterais e rodeando os bordos posteriores, bem como 3 a 4 
cerdas posteriores de cada ladO'. Pterotórax curto e largo, bastante saliente 
sobre o protórax; bordo anterior rectilíneo; bordos laterais convexos, 
com uma banda ântero^-marginal forte e munido de três ordens de cerdas 
compridais, num total de 16 a 18 ; bordo posterior convexo, com 6 a 8 


(1) «Head as sboiwn in Neumann’s'figure, except -that iii the sipecimens examined 
there are 8 'hairs each side on the dorsal surfalce o-f Itlie itemple region, pf which at 
least S are coiisideralbly smaller tlian ithe single haire shown in Neuraann’s figure; 
in addition to these hairs there are a luunber of minute hairs scattered over the 
dorsal surface. Ventro-lateral teniple hair elongate, not spine-like.» 

(2) Em relação à 9, Neumaxn descreve um «prothorax court, itrapéziíorme, 
à forte bande latérale noirâtre et munie d’un prolongement linéaire qui part de son 
extréniUé antérieure et va rejoindre obliquement le bond -postérieur». Refeiindo-se 
ao S, escreve: «ProthOrax avâc 4 soies successives, latérales, près de Fangle pos¬ 
térieur.» 
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cerdas meta-laterais e 3 a 4 raeta-centrais dc cada lado ('). Patas com- 
pridas e fortes. 

Abdome curto e largo, tendo nos nossos, exemplares 1,92 a 2,0o mm. 
de comprimento na linha sagital, média 1,97 mm„ por 2,02 a 2,26 mm. 
de largura, média 2,10 mm, ,Ângulo póstero-teeral do 1.» segmento for¬ 
mando uma ponta curta, Placas tergo-plteurais interrompidas na Unha 
média, triangulares no 1," tergito e linguiformes nos seguintes, apenas 
esclerósadas na periferia'. Bandas laterais negras, inflectidas para trás 
e limitando por fora as placas tergais, Plaas inter-tergitais presentes do 
1,“ ao 4“ segmentos, Quetotaxia dorsal formada por cerdas dispostas ao 
longo do bordo posterior das placas tergais, agrupadas na parte interna 
das placas do 3.“ ao S.“ segmentos, de modo mais denso no 4,“. Espiráculos 
redondos e escuros, abertos no terço externo das placas tergais. Face 
ventral com duas placas bem quitinizadas por esternito, a exteina mais 
pequena que a interna e localizada um pouco para fora do nível dos espi¬ 
ráculos. GenMlia com a placa basal muito comprida, «remontant presque 
jusqu’au métatliorax» (Neumann) ; parâmeros simples e de compri¬ 
mento desigual (“). 

Fêmea 

Cabeça de forma semelhante à da 3 mas relativamente mais larga, 
tendo nas 5 S medidas 1,10 a 1,28 mm. de comprimento, média 
1,18 mm., por 1,62 a 1,77 mm. de largura, média 1,67 mm., e conr um 
índiae cefálico entre 1,30 e 1,50, média 1,41; Neumann encontroai na 
. $ 1,15 rara. de comprimento por 1,60 mm. de largura, referindo Ti-r. Clay 
1,14 mm. (ao, nível da linha média) por 1,65 mm. e um índice cefálico 
de 1,45, Região fronto-clipeal sem cerdas osculares e apenas eom quatro 
pelos marginais de cada' lado, bem como cora um único par de pelos sub- 
pâlos marginais de cada lado, bem como com um único par de pêlos sub- 
marginais, Clavas com a mesma forma da do $ mas um pouco mais 

(1) Segundo Th, Clay, «thorax as shoiwn iii Neumami’s figure, .but in ths 
spedraens examined the posterior prothoracic margin appears somewhat more flatte- 
ned and bears 34 hairsi eadi side; lateral pterotiioracic margin whli '14-18 long 
hairs eadi side, and 9-ll2 dorsal liairs eadi side of the posterior margin.» 

(") Segundo Th. Clay, «genitalia similar to those of perkius,. and consisting 
oí an elongatdd basal pfate íerminating in simple pointed paramera oií nnequal 
leiigth». 
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Fig, 25 

Releria fimbriaia; a—caixça do S ; t —abertura genital do í ; c — abdome da 9 

(Segtindb Th. Clay, 1940). 


compridas. Antenas filiformes,, com o l.“ artículo cilíndrico e uni pouco 
mais comprido do que largo, menos forte que no 4 ; 2.“ artículo estreito 
e com cerca do mesmo comprimento dos três restantes reunidos. Olhos em 
regra menos salientes que no $, de contorno semi-circular. Apêndice dos 
ângulos faciais mais estreito e saliente que no4 e com fiordos livres 
bastante alongados em relação à base, 

Tórax como no $, mas com o metatórax tendo apenas duas ordens 
de cerdas marginais, num total'de 12, e somente três cerdas posteriores 
de cada'lado. 

Abdome oval largo, mais comprido que no . Ângulo^ póstero-lateral 
do 1,“ segmento formando uma ponta mais aguda que no 4- Placas 
tergoi-pleuraís muito afastadas do l.“ ao 7,“ segmentos, reunidas sobre a 
Unha média no 8,°. Placas inter-tergitais mais espessas e bem quitinizadas 
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que no, á e presentes do l.“ ao 7,“ tergitos. Quetotaxia abdominal conforme 
com a descrição de Th. 'Clay ; «On the dorsal surface segments I-IV 
have 2 lateral hairs eadi side, 4-S median each side, and 2 long central 
hairs which are situated somewliat more anteriorly; segments V-VI have 
2-3 lateral hairs, 3‘-5 median hairs each side, 2 Of whicli may be shorter 
and 2 long central hairs. On the ventral snrface segments I-VIl have 2 
central hairs except for segments V-VI, which have 4 central hairs. 
'Segment I has no pleuralhairsi; segment 11, 4-S each side; segments 
III-VII have 5-8 each side. Posterior segments with plates and cliaetotaxy 
as shown in text-fig. 18 c (fig. 25).» 


HOSPEDEIROS 

Os nossos exemplares foram obtidos exclusivamente na galinha do 
mato, Numida meleagris gdeata Pallas. 

As observações de Th. Clay incidiram^ soibre material de Numida 
meleagris galeata, da Serra Leoa ('1 'A e 1 ,$), e áe Numida meleagris 
calleivaerti Chapin, do Congo Belga (1 Id). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

África Ocidental, tendo sido registada até agora na Guiné Francesa, 
Serra Leoa e Congo Belga. 

'Espécie nova para a Guiné Portuguesa. 

DISCUSSÃO 

Neumann, em 1913, descreveu o Goniodes fimhriatus a partir de 
exemplares ■ d ’ d e i 9 ■ $ provenientes da Ilha de Konalcry, na Guiné Fran¬ 
cesa, san indicação de hospedeiro (’■). „ 

Segundo Theresa Clay, constituindo a espécie um parasita de aves 
do género Numida, o hospedeiro dos espécimes de Neumann teria sido 


(0 «D’après 1 d, S $ 'et 5 jeuiies, recueilKes dans Tile de IConakry (province 
de Gorongí) 2 a), par G. Vasse, sans indícation dliôte (iMusétmi, de Paris),» 


MALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 101 

provavelmente a 'pintada, Numida meleagris galeata, presente no mesmo 
local. A redescrição da autora apoia-se num $ e numa.? recolhidos numa 
pele de Numida meleagris gdeata, da Serra Leoa (^), examinados em 
conj'unto com 1 á da Numida meleagris callewaerti, do Congo Belga. 

V’ON Kéler, em 1939, limitou-se a indicar o G. fimbriatus como 
espécie de afinidades incertas, «Goniodes incertae sedis». 

Neumann descreveu as antenas do d com,o tendo «1." artículo mais 
e-spesso que na $ e seni apêndice; o 3." grosso e espesso', recurvado para 
dentro por apêndice cónico e sustendo no meio do 'bordo externo o 4.° 
artículo, seguido do 5.“» Ç^), 

O' exame cuidado dos 5' ^^ da colecção leva-nos a discordar em parte 
da descrição d'e Nieumann, De acordo com a fig, 26 (^), o 4,“ artículo não 



1 — Kelería fimbriaía; 2—Keleria kopkim 
(Original) 


(1) «Neumami gave a locality, but no host, for tliis sipecies:; biit as it U a 
Nmnida parasite it is probable 'that the host was Numida meleagris galeata Pallas, 
which occurs in^the given locality. A male and femafe from tliis host agree with 
NeumantYs descríptiou a4id figures, and have been used as the basis for the following 
description.» 

(2) «Antennes à 1"' articlfe plus épais que chez la $, sans appendice; le 3°, 
gros, épais, recourbé eii dedams par im appendice conique dt portant, ati milieu de 
son bord externe, le 4' article, suivi du S“.» 


se insere de facto a meio do bordo externo do 3." mas sim na sua extre¬ 
midade distai, se bem que um pouco para fora. 

Para Theresa Clay, as antenas caracterizam-se pelo 1“ segmento 
alargado em comparação com o da 9, 2.“ segmento alongado, e pelo 
ângulo distai post-axial do 3." segmento prolongado em ângulo recto 
sobre o 4.° segmento como um grande apêndice arredondado distal- 
mente (^), 

Nos nossos exemplares, em concordância com a descrição e a incono- 
grafia de Neumann, o apêndice do 3." artículo não sai do ângulo distai 
neni) se dirige sobre o 4.® artículo, constituindo ántes uma projecção para 
dentro de todo o bordo interno; e, ao contrário do desenho da autora, os 
bordosí anteriores desta expansão não são subparalelos mas convergem 
antes um para o outro, unindo-se em ângulo rombo, de modo a condicio¬ 
narem a forma triangular do conjunto. 

Na caracterização do seu Goniodes perlatus, Th. iClay limita-se a 
afirmar que a $ é aparentemente idêntica à do Goniodes fimhriatus, «appa- 
rently identical with that of fimbriatus^. 

Ao cotejarmos a única 9 de Keleria fimbriata, de que dispúnhamos 
iniciafmente, com as descrições dos dois sexos de K. fimbriata e K. perlata, 
feitas, por aquela investigadora, a acentuada diferença entre as clavas dos 
ê $ daquelas duas espécies conduziu-nos a pressupor aprioristlcamente 
a,hipótese de essa diferença se repetir na 9, possivelmente em grau ate¬ 
nuado ao ponto de escapar às qbservaçÕes anteriores mas talvez suficiente 
para permitir a diagnose diferencial entre as duas espécies. 

A falta de 9 9 de K. perlata levou-nos a escrever ao Dr, Stefan von 
Kéler, expondo-lhe o assunto e pedindo-lhe a remessa de um dc.senho 
das clavas ou, sendo possível, de 1,9 daquela espécie. 

Em resposta,, o dr. von Kéler, ao mesmo tempo que nos enviava o 
esboço reproduzido na fig. 27, escrevia-nos as seguintes palavras; 

<■^0. fimbriatus steht mir nicht inehr zur Verfügung. Ich liabe die Exeinplare 
enltlíehen gdhabt iind wifider ztirückgeschickt, Dei G. perlatus- liabe ich itaitsãChlkh 
bedauerlicherweise versãtimt die Forra der Zapfen zii erwãhnen oder eine Zeichming 


(2) «Anteraiae with first segraent enlarged comparatively to ihat of female, 
s^cond segment elongate, and distai! post-axial aiigle df third seginent proloJiged 
at right angles. to 'fourth segment as a large prcx:ess rdiihded dlstally (text-fig. 18o 
= fig, 25, o),» 
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Fig. 27 

Clava de K. perlata, 9 
(Esboço original de 'volN Kélür) 

davou zu g-eben. Ich íand wohl dainals nichts besonderes, daran was die beiden Arten 
uiitersclieiden kônnte. Eine Beschreibung ist 1'eider nie vollstánding, es íindet slcli 
heini iKsteii Willeii immer etwas, was dan nachtragiich nachzuprüfen ist.» 

'Posteriormeiite, tivemos ocasiãoi de identificar uma 9 juvenil de 
Keleria perlata num lote remetido de Moçambique pelo Dr. Travassos 
Santos Dias,, c de completar o lote de K. fimbriata com 5' í: í, 7 ■ 9'9 e 
17 formas juvenis recolhidas em peles de galinhas do mato da colecção da 
MissãO' Zoológica da Guiné, 

A 'dava da 9 juvenil de /C, perlata, acima mencionada, encontra-se 
reproduzida na fig. 28, que inclui tamlbém os desenhos referente às clavas 
de K, hopkinsi 9 e K, fimbriata 9, 

A comparação dos referidos desenhos permite-nos concluir ate certo 
ponto pela possibilidade de diagnose diferencial entre as , 9'9 das três 
espécies consideradas de Keleria, sem a necessidade da intervenção doutros 
eleriientos morfológicos. 



Fig, 28 


Da escpierda para a direita: clavas de K. hopBm (9), K. fimbriata (9) 
t K. perlata (9 juvenil) 


(0,rigínal), 
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Fig. 29 

Comparação esquemática das superfície» dorsal e ventral das cabeças de: 
1 — Siemcrokphus gigas, $] 2~ Kckria fimbríata, ? 

(Original) 



.^Excluindo a K. hopUnsi, cuja forma é bastante característica, as 
espécies perlata e fimhriata distinguem-se entre si pelo bordo ântero- 
-externo das ciavas arredondado na- primeira e quebrado na -segunda, em 
que a porção externa se dirige franeamente para trás; e pelo bordo 
póstero-interno, que forma um ângulo dbtiiso na K. perlata e um ângulo 
agudo na K. fimhriata. Tratam-se de diferenças ligeiras, mas suficientes, 
a nossio ver, para a identificação das $ $, mormente quando se tornar 
possível a comparação directa das duas espécies. 
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KELERIA HOPKINSI (Th. Clay- 1940) 
(Fiigs. 26, 28, 30 e 31. Micrafots. 23 e 24) 

SINONIMIA 

Goniodes hopkinsi Th. Cuy 1940. 


REGISTOS 


Hospedeiros: Guttera edomrdi pallasi (Stone), a galinha azul 
(Guiné); Guttera edouardi edomrdi (Hartlaub), a galinha de poupa 
(Moçambique), 

Localmção: Penas. 

Grau de infestação: Reduzido. 

Frequência: Na Guiné, duas galinhas azuis infestadas em três exa¬ 
minadas; na África Oriental Portuguesa, cinco aves infestadas em- sete 
examinadas. 

Referências, material e localidades: Missão' Zoológica da Guiné, nas 
peles de Guttera edouardi pallasi das ref.^" 304 (T.$ e 1 forma juvenil) 
e 305 (1 á e 5 formas juvenis), ambas caçadas em Cacine, no sul da- Pro¬ 
víncia, em 2-8/2/946; Missão Zoológica de Moçambique, nas peles de 
Guttera edouardi edouardi das, ref.“® 4, de 17/6/948 (Map-uto—3- formas 
juvenisi), 5, da mesma data e local (1 forma juvenil), 467, de 20/7/948 
(Goba, Sul -do Save-1 $ e 1 5 ), .834, de 3/9/948 (Catambia, Beira- 
2 $'S, 1 ? e 1 fo-rma juvenil), e 1473, de 14/10/948 (Saúte, Alto Lim- 
popo, na margem sul—■ 1 í juvenil e 1 9); ainda de Moçambique, 1 9 
identificada era material recolhido pelo 'Dr. Santos 'Dias, era 16/9/953, 
numa Guttera edouardi edouardi, em Sabie, Sul do Save. 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 55 a 59. 







106 


JOÃO TENDEIRO 


MALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 


107 


MORFOLOGIA 

Espécie muito grande, tendo os 3„0S a 3,31 mm, de comprimento, 
média 3,31 ram. de comprimento, média 3,13 mm,, por 1,57 a 1,80 mm. 
de largura, média 1,68 mm., e com ura índice corporal entre 1,83 e 1,94, 
média 1,86; e as :$ 9 4,74 a 5,13 mm., média 4,94 mm., por 2,19 a 
2,46 rara,, média 2,31 mm., e indo o índice corporal de 2,02 a 2,24, 
média 2,14. 

Na descrição da espécie, Tii, Clay referiu medidas inferiores, repre¬ 
sentadas no $ por 2,90 a 3,00 mm. de comprimento e 1,17 a 1,67 mm. 
de largura, e na 9 respectivamente por 4,45 a 4,53 mm e 2,12 a 2,16 mm, 

Macho 

Caheça de forma semelhante à da Keleria fimhrkta, medindo 0,93 
a 1,00 mm. de comprimento, média 0,97 mm,, por 1,27 a 1,33 mm, de 
largura, média 1,29 mm., e com um índice cefálico entre 1,32 c 1,37, 
média 1,33; Tii, Clay encontrou 0,89 a 0,94 mm. de comprimento por 
1,23 a 1,34 mm. de largura e índices cefálicos entre 1,38 e 1,47. Bordo 
fronto-clipeal com cerdas compridas e numerosas. Clavas curtas e largas, 
dirigidas para trás. Antenas com o 1.*’ artículo forte; 2," artículo um pouco 
mais comprido que os três seguintes reunidos ; 3." artículo curto e com 
um apêndice hialino no ângulo distai interno, prolongando-se paralela¬ 
mente ao 4." artículo, Olho esférico, com uma cerda ocular comprida. 
Ângulo facial 'formando iiimi expansão triangular. Numeroso,s espinho.s 
muito curtos dispersos por toda a superfície dorsal 

Tórax semelhante ao do espécie anterior, tendo o protórax 3 a 4 
cerdas laterais, e o pterotórax 16, dispostas era 2 ordens. 

curto, arredondado, medindo os nossos exemplares 1,33 a 
1,51 mm. de comprimento na linha sagital, média 1,44' mm., por 1,57 a 
1,80 mm. de largura, média 1,68 mm,; Th. Clay registou 1,48 a 
1,51 mm. X 1,17 a 1,67 mm. (^). Placas tergo-pleurais menos quitínizadas 


(^) Os numeros referidos no traWho tle Th, Clay levam a concluir pela possi¬ 
bilidade da existência de á ê com a largura do abdome (1,17-1,67 mm.) inferior à 
da cabeça (1|23-'1|34 mm.), o que se não verifica em nenhum dos nossos exemplares. 


que na K. fimbriaia, com pentes densos de cerdas no 3." e 4.“ segmentos. 
Placas intertergitais presentes apenas no 5." e 6.“ tergitos. Genitália cora 
a placa basal comprida, e terminando em dois parâmeros bem quitinizados, 
estreitos e muito longos. 
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QUADRO XX 


Ke/ería hopkinsi 

Sêi Medidas em mm.; índices corporais e cefaiicos 
C-comprimenfo; L-iargura 



■ Guiné 

Moçambique 

Média 

I 

II 

III 

IV 


0 

L 

0 

L 

G 

L 

u 

L 

C 

L 

Cabeça. 

0,93 

1,27 

1,00 

1,33 

0,96 

1,27 

0,97 

1,28 

0,97 

1,29 

Protórax. 

0,25 

0,69 

0,34 

0,73 

0,27 

0,67 

0,26 

0,71 

0,28 

0,70 

Pterotúrax. 

0,41 

1,10 

0,46 

1,18 

0,41 

1,04 

0,49 

1,07 

0,44 

1,10 

Abdome .. 

1,49 

1,66 

1,51 

1,80 

1,42 

1,67 

1,38 

1,57 

1,44 

1,68 

Comprimento total . . 

3,08 


3,31 


3,06 


3,05 


3,13 


índice corporal .... 

1,86 

1,84 

1,83 

1,94 

1,86 

índice cefálico .... 

1,37 

1,33 

i;- 

12 

1,32 

1,33 


QUADRO XXI 


Keleria hopkinsi 

?$! Medidas em mm.; índices corporais e cefáiicos 
C — comprimenío; L — iargura 



Guiné 

Moçambique 












Meam 

$? 





.y 




C 

L 

C 

L 

0 

L 

0 

L 

0 

L 

Cabeça . , . . , , . 

1,19 

1,49 

1,23 

1,63 

1,21 

1,57 

1,21 

1,50 

1,21 

1,55 

Protórax. , . . , , . 

0,28 

0,91 

0,30 

0,90 

0,31 

0,94 

0,34 

0,80 

0,31 

0,89 

Meso-metatórax . , . 

0,54 

1,30 

0,58 

1,36 

0,54 

1,35 

0,54 

1,27 

0,55 

1,32 

Abdome . . . . . . . 

2,73 

2,35 

3,02 

2,46 

2,81 

2,19 

2,94 

2,24 

2,87 

2,31 

Comprimento total , . 

4,74 


5,13 


4,87 


5,03 


4,94 


índice corporal . . . . 

2,02 

2,09 

2,22 

2,24 

2,14 

índice cefálico .... 

1,25 

1,33 

1,29 

1,24 

1,28 



(S-egiiiido Th. Çlay) 


Fêmea 

Cabeça semelhante à do ; 3 mas sensivelmente maior, medindo nos 
espécimes estudados 1,19 a 1,23 mm, de comprimento, media 1,21 mm., 
por 1,49 a 1,63 mm. de largura, média 1,55 mm., e com índices cefálicos 
entre 1,24 e 1,33, média 1,28; segundo Th. Cuy, o comprimentci da 
cabeça vai de 1,17 a 1,14 mm. e a largura de 1,49 a 1,58 ram., com um 
índice cefálico de 1,38 a 1,39. Clavas fortes, um pouco maiores que no 3, 
dirigidas para trás e com uma pequena reentrância externa. Espinhos 
ausentes na superfície dorsal. 
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Tórax, como escreve a criadora da espécie, como nO' â mas com 
menos cerdag pterotorácicas, ou sejam 7 a 10 cerdas marginais e 3 cerdas 
posteriores, de cada iado. 

Abdome como na K. fimhriata, mas com placas inter-tergitais apenas 
presentes do l.“ ao 6.° tergitos e com 6 a 8 cerdas dorsais, de cada lado, 
nos 2," e 3,® segmentos. 

HOSPEDEIROS E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

(A descrição original dai espécie foi feita a partir de 10 ,í í e 15 
9 $ da Guttera edomrdi seé-miihi Neumann, da Uganda; 2 e 5 
9 $ da Guttera edouardi sclateri Reichenow, dos Camarões; 2 e 
1 9 da Guttera edouardi pallasi (Stone), da Togolândia; 1 9, da 
Guttera pucherani (Hartlaub), do Tanganliica. 

Os exemplares da cokção estudada constam, como vimos atrás, de 
1 'S, 1,9 e 6 formas juvenis da Guttera edouardi pallas% da Guiné Por¬ 
tuguesa, ede3 áí,4^.9'9 e6 formas juvenis da Guttera edouardi 
edouardi, de Moçambique,—para cujas faunas a Keleria hopkinsi cons¬ 
titui uma espécie nova, 


FAMÍLIA DOCOPHORIDAE Mjõberg 1910 

GÉNERO ALCEDOECUS Th. Clay e Meinertzhagen 1939 

ALCEDOECUS CAPISTRATUS (Neumann 1912) 

(Fig. 32, Microfot, 25) 

SINONIMIA 

Philopterus capistratus Neumann 1912, , 


REGISTOS 

, Hospedeiro: Numida meleagris galeata (Pallas), a pintada ou gali¬ 
nha doi mato. 

Localização: Penas. 

Grau de infestação: Um único exemplar encontrado emi Galiformes. 

Frequência: Acidental nos Galiformes. 

Referência, material e localidade: Missão Zoológica da Guine, na 
pele da galinha do mato da ref.** 448, de 3/4/946 (Piche — 1 9 )■ 

Depósito: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registo 43. 



Fig.32 

Atcedoecusi capistratus, subsp,?, á 
(Sepndo Th. Clay e Meinertzhagen, 1939) 
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O Alcedoecus capistratus è uma espécie dos Alceditiídeos, registada 
até agora no Hdcyon leiicocephala leucocephala ( St, Müll.) {=:Halcyon 
semicaeruleus (Forsk)) e no Hdcyon dbiventris albiventris (Sgop.), 
sendo a sua presença iiunii Galiforme devida indubitàvelmente a um fenó¬ 
meno de deserção, 


EÂiMÍLIA LIPEURIDAE Mjõeerg 1910 
GÉNERO LIPEURUS Nitzsch 1818 

IJPEURUS NUMIDAE (Denny 1842) 

(Figs, 3,3,34, 37 e 38, Mícrdfot. 26 e 27) 

SINONÍMIA 

Nimus mmidae Denny 1842, 

Lipeunis numidianus Mjõberg 1910, 

Lipeurus nmiâae Harrlwn 1916. 

■REGISTOS 

Hospedeiros: Numida mekagris gdeata (Pallas), a pintada ou 
galinha do mato (Guiné); Húmida miirata coronaia Gurney, pintada de 
Moçambique. 

Locdmção: Penas., 

Grau de infestação: Em regra ligeiro. 

Frequência: Na Guiné, 9 aves infestadas em 17 examinadas. 
Referênciasi^ material e localidades: Missão Zoológica da Guiné, exem¬ 
plares recolhidos, em 29/10/953, nas peles de Numida meleagris galeata 
das ref,'^® 171, de 31/3/94S (Estrada deEnchalé— 1 $ e 1 forma juvenil), 
279,de 10/5./94S. (Cambasse, Bafatá— 2 i ê), 302, de 14/5/945 (Bagin- 
gará,,Bafatá—-2 ,9.? e 1 forma juvenil), 324, de 20/5/954 (Bafatá — 


3 Aá e 1 $), 95, de 17/1/946 (Mansoa -1 A 1 9 e 1 forma juvenil), 
202.'de 111/2/946 (Xitole -1 1 .9 e 3 i formas juvenis), 384, de 
13/3/946 (Buba — 2 9 R e 2 formas juvenis), 541, de 17/4/946 (Piche — 
2 9 . 9 ), e 544, de 18/4/946 (Piche-1 3 , 1 $ e 3 formas juvenis). 
Missão Zoológica de Moçambique, espécimes obtidos, em 16/11/953, nas 
peles de Numida mitrata coronata das ref,"“ 213, de 9/?/94S (Martele, 
Su! do Save-1 9 ), 697, de 11/7/948 (Guijá, Sul do Save-1 9)! 
e 795, de 12/8/948 (Gondola, Chimoio— 2êA e 1 9). 

Depósitos: Colecção- parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 60 a 69. 

MORFOLOGIA 

Espccie de tamanho médio, medindo, os, 3,3, de acordo com 0 quadro 
XXII, 2,26 a 2,38 mm. de comprimento, média 2,33 mm., por 0,40 a 
0,50 ram. de largura, média 0,46 mm., com' um índice corporal de 4,70 
a 5,22, média 5,00; e, as '9:9 (quadroí XXIII), 2,20 a 2,40 mm., média 
2,33 mm., por 0,48 a 0,58 mm. de largura, média 0,53, com índices corpo¬ 
rais de 4,00 a 4,75, média 4,40. 

Th, Clay, em 1938, indicou, para 0 '3, 2,27 a 2,41 mm. de compri¬ 
mento por 0,47 a 0,51 mm. de largura; e, para a 9,2,33 mm'X 0,56 mm. 
VON Kéler,, em 1962, encontrou, para 0 3,2,49 a 2,65 mm, de compri¬ 
mento' por 0,49 a 0,54 mm, de largura; e, para a 9,2,39 mm. por 0,63 mm. 


Macho 

Cabeça mais comprida do que larga, tendo nos 5 exemplares medidos 
0,40 a 0,58 mm. de comprimento, média 0,55 mm., por 0,40 a 0,45 mm. 
de largura, média 0,43 mm., com um índice cefálico entre 0,71 e 0,82, 
média 0,78. Contorno anterior parabólico, com a banda antena! unida à 
do lado oposto e um- pouco 'dilatada na linha média, rodeando a região 
pré-nodal quase inteiramente hialina e tendo, de cada lado, duas cerdas 
osculares, uma cerda epistomal', duas cerdas marginais, um"pêlo pfé-nodal 
e um pêlo nodular; e, na face ventral, três pêlos submarginais e um pêlo 
ventr o-lateral, Um p^ar de espínulas posí-epistomais. Clavas arredondadas, 
curtas,, pouco salientes. Antenas com dimorfismo sexual nítido, cora 0 
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1 



Lipeurus- numidae 

Antena do â (1) e da Ç (2) (60 ) 

(Original!) 

1,“ artículo comprido e bastante forte, munido de um curto esporão bem 
quitinizadoi; 3,“ artículo com um apêndice recurvo na extremidade distai 
interna. Constrição post-antenal bem evidenciada. Olhos pouco salientes, 
com uma cerda ocular curta. Têmporas arredondadas, com a banda tem¬ 
poral estreita e muitO' escura, alcançando ou não os olhos, e tendo duas 
cerdas e dois pêlos laterais e duas espínulas posteriores muito curtas. 
Bandas occipitais sübparalelas, um pouco divergentes à frente. Bordo 
occipital ligeiramente côncavo, quase recto., 

Tórax bastante mais curto que a cabeça, Protórax com os bordos 
laterais convexos e tendo a maior largura na parte média ou um pouco 
atrás desta. Pterotórax com a divisão entre o mesotórax e o raetatórax 
Ibem, marcada lateralmente e com bandas laterais metatorácicas escuras; 
quetotaxia (formada por uma espínula muito curta e um pêlo comprido 
póstero-laterais e duas macroquetas metadaterais ladeadas por dois pêlos, 
numa pústula oval comum, 'Patas compridas, com os fémures e as tíbias 
do 2.“ e 3.° pares muito maiores:,que no 1,“ par. 


QUADRO XXII 


Lipeurus numidae 

Medidas em mm.; índices corporais e ce(élicos 
C~comprimento; L —largura 



I 1 

II 1 

III 1 

r 

V 

1 

i 

1 Média 

$$ 


























U 

L 

G 

L 

c 

L 

c 

L 

C 

L 

C 

L 

Cabeça ........ 

0,61 

0,42 

0,60 

0,39 

0,53 

0,39 

0,60 

0,42 

0,57 

0,42 

0,58 

0,41 

Protórax ....... 

0,16 

0,31 

0,17 

0,30 

0,16 

0,31 

0,18 

0,33 

0,17 

0,34 

0,17 

0,32 

Pterotórax. 

0,31 

0,43 

0,32 

0,35 

0,29 

0,39 

0,30 

0,45 

0,31 

0,42 

0,31 

0,41 

Abdome . 

1,27 

0,45 


0,40 

1,31 

0,46 

1,27 

0,50 

1,33 

0,49 

1,27 

0,46 

Comprimento total. . . 

2,35 


2,26 


2,29 


2,35 


2,38 


2,33 


índice corporal . . . . 

5,22 

5,65 

4,98 

4,70 

4,86 

5,00 

índice cefálico . 

0,67 

0,65 

0,74 

0,70 

0,74 

0,70 


QUADRO XXIII 


Lipeurus numidae 

5$: Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 


?? 

I 

II 

III 

IV 

Y 

Média 

0 

L 

C 

L 

0 

L 

C 

L 

0 

L 

C 

L 

Cabeça. 

0,58 

0,45 

0,51 

0,42 

0,56 

0,40 

0,54 

0,43 

0,58 

0,44 

0,55 

0,43 

Protórax. 

0,15 

0,34 

0,17 

0,29 

0,15 

0,33 

0,15 

0,33 

0,13 

0,35 

0,15 

0,33 

Pterotórax. 

0,31 

0,42 

0,27 

0,39 

0,30 

0,38 

0,30 

0,43 

0,34 

0,44 

0,30 

0,41 

Abdome . 

1,32 

0,58 

1,25 

0,48 

1,32 

0,49 

1,40 

0,57 

1,35 

0,53 

1,33 

0,53 

Comprimento total. . . 

2,36 


2,20 


2,33 


2,39 


2,40 


2,33 


índice corporal . . . . 

4,00 

4,58 

4,75 

4,19 

4,52 

4,40 

índice cefálico ..... 

0,78 

0,82 

0,71 

0,80 

0,76 

0,78 




















116 


JOÃO TENDEIRO 


Abdome quase três vezes tão eomprido como largo (X 2,54 a 2,92 
nos ■$'$ medidos), com a extremidade posterior bífida, Tergitos quase 
iiiteiramente hialinos, com as placas tergais ausentes no 1.“, 7.® e 8.“ 
segmentos e reduzidos, do 2.® ao 6,®, a uma pequena placa longitudinal 
mediana. ‘Espiráculos pequenos, não salientes, presentes do 2.® ao 7.® 
segmentos. Quetotaxia dorsal compreendendo, de um e do outro lado, 
uma cerda anterior e outra posterior no d,“ tergito e uma cerda tergo- 




■5 4 

Fig. 34 , 

Comparação entre o contorno das 'cabeçasi <Ías $ 9 de: 


1 -Lipmns mmwlae; 2~L. fradd ti, sp,; 3-L. silvai silmi; 
silvá pallasU {9I}X) 

(Original) 
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^central nos restantes, bem como uma cerda post-estÍgmática do 2.® ao 6.“. 
Placas esternais trapezoidais do 1.® ao 5.® segmentos, estreitadas e formando 
um conjunto único nos esternitos seguintes, com uma dilatação terminal 
englobando as metades posterior do 7.® e anterior do 8.°. Quetotaxia ventral 
formada por duas cerdas de cada lado no 1.® segmento, três do 2.® ao 
4.°, quatro no 5,°, duas no 6.® e 7.® e uma macroqueta e três cerdas no 
8.'^, seguidas posteriormente de 2 + 2 espinhos. Genitália com disposição 
semelhante à da iconografia de Th. Clay. 


Fêmea 


Cabeça sem' constrição |po.st-antenal e com as antenas filiformes, tendo 
nas 5 ç: 9 medildas 0,51 a 0,58 mm. de icomiprimento, média 0,55 mm., por 
0,40 a 0,45 mm. ide largura, média 0,43 mm,, e um índice cefálico entre 
0,71 e 0,82, miédía 0,78. Bandas temporais estreitas e muito escuras, 
estendendo-se até juntoi dos olhos. 

Tórax como no á. 

Abãme cenca de iduas vezes e meia mais comprido do que largo 
( X2,28 a 2,71 nos espécimes estudados). Placas tergais pequenas, ausen¬ 
tes no 1.® 'Segmento e em forma ide x ou de halter do 2.® ao 7.“, interrom¬ 
pidas na linha média no 2.® e 3.® e inteiras nos restantes (^). Placas esternais 
rectangulares e bem individualizadas do 1.® ao 5.® esternitos, e formando 
no 6,® e, 7.® um conjunto comum, mais estreito na parte correspondente 
a este (fig, 37 (l)i). SegmentO'S apicais com: a disposição reproduzida na 
fig, 38 (1)., 

HOSPEDEIROS 

O Lipeurus numidae é um parasita das aves do género Numida, 
registado até agora nas variedadesi mitrata, major, reichenouii, maxima, 
galeata e ptilorhyncha, bem como na pintada doméstica. 

'Como vimos, os exemplares da Guiné Portuguesa foram recolhidos 
na Numida meleagris galeata (Pallas) ; os de Moçambique, na Numida 
mitrata coronata Gxjrney. 

(1) Segundo Th. Clay (1938), «abdômen witli tergal plates on segmeiits I-IH 
separated medianly and wlth all the tergal pktes thickened medianly to foitn a 
ár^shaped mark». 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Continente africano. Espécie nova para a Guiné Portuguesa. 


DISCUSSÃO 



Oenny, em 1842, criou a espécie Nirnws numidae a partir de espé¬ 
cimes recolhidos na Nutnida mekagris domestica. O parasita, entretanto, 
parece não ter sido encontrado de novo na pintada doméstica, registando-se 
no entanto nas diversas variedades selvagens indicadas atrás. 

Mjõberg, em 1910, descreveu-a como Lipeurus numidiams, em 
espécimes provenientes da Numida meleagris mitraia, de Madagáscar. 

Th. Clay, em 1938, redescreveu a espécie em colheitas feitas na 
Numida mekagris major, da Uganda, tendo tamhéni estudado os exem¬ 
plares de Mjõberg bem como outros apanhados na Numida meleagris 
reichenowi, Numida meleagris maxima (Angola) e Numida meleagris 
galeata '(Serra Leoa). A esta 'lista, Séguy, em 1944, junta a Numida 
ptilorihyncha, do Sudão. 

iVoN Kéler, em 1952, tornou a referir o L. numidae na Numida 
mitrata, em material colectado, por Zumpt e Santos Dias, em Moçam¬ 
bique e na União 'SubAfricana. 

Os elementos morfologicos dos nossos espécimes estão de harmonia 
com a descrição de Theresa Cijvy e mostram bem que se trata do 
Lipeurus numidae e não de qualquer outra espécie, ■—consistindo os 
poucos:dad 0 's discordantes na quetotaxia um pouco diferente da indicada 
e em nao podermos evidenciar qualquer vestígio de placa quitinizada no 
l.“ esternito da ?, enquanto aquek investigadora regista placas esternais 
separadas na linha média do l.° ao 3.“ segmentos. 

Em relação ao Lipeurus raymondi Th. Clay 1938, espécie bastante 
aproximada e que mais se poderia prestar a oonfusÕes, a presença de 
um apêndice no 1." artículo das antenas dos'em estudo, aliada à 
forma diferente da abertura genital da ’ 5 e da cabeça em ambos os sexos, 
sao suficientes' para fazer a respectiva diagnose diferencial. 



IMALÓFAGOS DA GUINÉ PORTUGUESA 


119 


LIPEURUS PRADEI N. SP. 

(Figs. 34 a 38. Microifots. 28 a 30) 

REGISTOS 

Hospedeiro: Lophaetus occipMis (Daudin), a águia de poupa, 
decerto como desertor de um Galiforme. 

Localização: Penas. 

Grau de infestação: Ligeiro. 

Frequência: Desconhecida. Nao consta das nossas colheitas em 
Galiformes. 

Localidade: Safim, na Ilha de Bissau (Guiné Portuguesa). 

Referência e material: 'Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, 
Parasitologia, registo 192/51, de 4/12/951 (1 'í e 2! $ ■ $ em álcool a 70®, 
em conjunto, entre outros raalófagos, com 1 ■$ adulta e 1 juvenil de 
Gallipeurus gedgii occidentalis n. su'bsp.; uma lâmina com 1 í montado 
em glicerina). 

Depósitos: Holotipo (1 ' í )• na colecçao parasitológica do Centro de 
Zoologia da' Junta de Investigações do Ultramar, Lisboa (lâmina n.“ 24); 
alotipo (1 9 ), na mesma colecção (lâmina n.® 25, em conjunto com 
outra!?). 

MORFOLOGIA 

Espécie de tamanho médio, tendo cerca 'de 2,5 mm. de comprimento 
por 0,5 mm. de largura, de tom geral acastanhado, 'bastante mais escuro 
ao nível das placas e bandas quitinosas. Nos exemplares estudados, o S 
mediu 2,52 mm. de comprimento por 0,5 mm. de largura, com o índice 
corporal de 5,36; as :$■?, 2,56 mm. X 0,55 mm. e 2,47 mm. X 0,53 mm, 

cO'm índices corporais respectivO'S de 4,65 e 4,66. 

Macho 

Cabeça mais comprida do que larga, mais forte e atarracada que na 
$ (índice cefálico igual a 0,86 no 'í, entre 0,70 e 0,78 na ,9), decerto 
para compensar a maior potência das, antenas, e com uma constrição 
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(Original) 


post-antenal. Contorno anterior parabólico, sem qualquer emarginação ou 
chanfradura e com a quetotaxia representada de cada lado por um cílio 
oscular, uma cerda e dois pêlos'marginais, ura pêlo pré-nodal e um cílio 
nodular. Banda antenal uniformemeníe estreita, unindo-se à do lado oposto, 
de modo a formar um conjunto epistomal contínuo e sem espesisamentos 
quitmosos, e tendo na face ventral 4 pêlos submarginais, 3 à frente e o 
4.° junto do cílio pré-nodal, Cerdas post-epistomais curtas, Clava's digiti- 
formes e bastante _pequenas. Antenas com dimorfismo sexual acentuado 
e ten o os três últimos artículos mais quitinizados' que os doís primeiros: 
no í, !.• articulo comprido e muito forte, com um «porão curto jmito 
do bordo posterior; d," .articulo munido de um forte apêndice na extremi¬ 
dade distai. Olhos salientes, com uma cerda ocular curta. Bandas occipitais 
subparaielas um pouco divergentes à frente. Têmporas arredondadas, 
com dois edios e uma ou duas cerdas; bandas temporais muito escunas 
curtas e_ alargadas. Placa^ guiar pouco aparente. Bordo occipital ligeira- 
mente coiicavo, quase recto. *■ 


Tora.r mais curto do que a cafccça. Protímx com os -bordos laterais 
Com-exos e o bordo -posterior um pouco arredondado, quase rectillneo, 
mtom mais iargo que o protórax, com uma reentrância no terço 
anterior dos bordos batera,s, parecendo corresponder à divisão entre o 
mesoor.ux c o metatorax; para trás desta reentrância, uma banda lateral 
ba bante escura; margem posterior formando dois lados póstero-laterais 


QUADRO XXIV 


Lipeurus fredei 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 


Lipeum fradei 

s 

? 

I 

? 

II 

0 

L 

0 

L 

0 

1 

Caboça. 

0,57 

0,49 

0,64 

0,45 

0,59 

0,46 

Protórax. 

0,Í13 

0,39 

0,18 

0,39 

0,15 

0,35 

Pterotórax ...... 

0,33 

0,47 

0,32 

0,47 

0,30 

0,48 

Abdome . 

1,39 

0,47 

1,42 

0,55, 

1,43 

0,53 

Comprimento total . . 

2,52 


2,56 


2,47 


índice corporal. , , . 

5,3fi 

4,65 

4,60 

índice cefálico , . . . 

0,86 ' 

0,70 

0,78 


rectilíneos reunidos na, linha média em ângulo obtuso-; quetotaxia como 
no L. numidae, compreendendo um espinho e uma cerda fina póstero-late¬ 
rais, duas macroquetas e duas cerdas meta-laterais, uma de cada lado 
daquelas, originadas numa única pústula, larga e irregular. Patas relati¬ 
vamente compridas, com -os fémures e as tíbias do ,2.° e 3,® pares bastante 
alongadas. Tarsos muitO' curtos. 

Abdome cerca de três vezes mais comprido do que largo. Placas tergais 
inteiras e muito quitinizadas, fundidas iateralmente com as placas pleurais, 
ocupando quase inteiramente os tergitos L°, 2.®, 6,® e 7.®, bastante estrei- 
j tadas na região média do 3.®, 4.® -e 5.®, à custa de um bordo posterior 

I muito côncavo ; na extremidade posterior existe uma placa única, corres- 

ij pondente ao-s segmentos 8.® a 11®, Espiráculos pequenos, não s-alientes, 

I : presentes do 2.® ao 7.® segmentos. Placas dos esternitos largas e trapezoidais 

f ,. do 1.® ao 5,® .segmentos, estreitadas e formando um conjunto únicO' nos 
esternitos seguintes, com uma dilatação circular terminal englobando a 
porção posterior do 7.® e parte do 8,°. Genitália com o aspecto indicado 
na fig., 36, Quetotaxia abdominal muito reduzida, limitada,- na superfície 
dorsal de cada segmento, a uma cerda tergo-central, uma cerda post-estigmá- 
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Fig. 36 

Lipeunis fradei ii. sp. 

Genitália do S (plano ventral) 

(Original) 

tica e uma ou duas cerdas laterais, havendo ainda, no 1,” segmento, uma 
outra cerda logo aírási do pterotórax, parecendo corresponder à cerda 
meta-central ausente. 

Fêmea 



Caòeça menos forte do que a do 'â., cora as antenas de tipo normal. 
Constrição post-antenal ausente, Bandas temporais estreitas c muito 
escuras, estendendo-se até junto dos olhos, 

Tórax como no â. 

Abdome cerca de duas vezes e meia mais comprido do que largo. 
Placas tergais hem quitinizadas' e fundidas lateralmente com as pleurais, 
sendo formadas por duas metades de contorno mais escuro do que a parte 
média, fracamente interrompidas do^ 1,” aio 3.“ tergitos e reunidas do 5.'* 
ao 7.'’, em que a linha de sutura continua a ser indicada, tanto à frente 
como atrás, por pequenas chanfraduras; nos segmentos 8,“ e 9.“ formam 
de cada lado uma placa comum, separada na linha média da do lado oposto 
e muito^ pigmentada na porção correspondente ao 9.»; justapostas a esta 
placa, dispõem-se de cada lado as duas pequenas placa® atribuíveis ao 
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10.” segmento, a posterior fortemente quitinizada. Espiráculos e cerdas dos 
tergitos como no Placas esternais diferentes das do ,3 : do l.° ao 5." 
segmento® sao estreitas, rectangulares e deslocadas sobre o bordo pos¬ 
terior do esternito ; no 6.“, tem os lados reentrantes e ocupa todo o com¬ 
primento do segmento, continuando-se até o meio do 7.°, onde termina 
em semi-círculo. Abertura genital longitudinal, sustida aos lados por duas 
formações quitinosas e enquadrada na porção terminal por apêndices 
triangulares de pontas convergentes. 


HOSPEDEIROS 

'(3 Lipeurus fradei n. sp., como vimos atrás, foi encontrada na águia 
de poupa, Lophaétus occipitalis (Daud.), decerto com parasita acidental 
desta ave e, .segundo todas as probabilidades, extraviado de um Galiforme. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Idmitada até agora à Guiné Portuguesa, 

DISCUSSÃO 

Os exemplares em estudo, se bem tenham sido recolhidos numa ave 
de rapina, pertencenu sem sombra de dúvida ao género Lipeurus Nitzsch 
1818, enfeudado aos Galiformes, 

O género- Lipeurus caracteriza-se essiencialinente pela cabeça arredon¬ 
dada à frente e mais comprida do que larga, tendo geralmente no-í uma 
constrição post-antenal, que não aparece na $ ; sutura clipeal ausente; 
antenas formadas por 5 artículos, filiformes nai? e com dimorfismo 
sexual -expresso no'A pelo 1.“ artículo comprido e forte, em regra com 
um curto apêndice na parte média, e o 3.° artículo ap-endiculado na extre¬ 
midade distai; protórax sem quetotaxia lateral; pterotórax mostrando 
lateralmente a separação entre o mesotórax e o metatórax; abdome alon¬ 
gado, com as placas tergais an geral não divididas noi A, espessadas 
na:$ na parte média; quetotaxia reduzida, com 4 cerdas dorsais e 6 
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ventrais por segmento, e tendo no 8." esternito um grupo mediano de 
cerdas; genitália do^á de forma característica ('^). 

A comparação dos nossos espécimes com as formas conhecidas de 
Lipewus levou-nos à convicção de que estávamos em presença de uma 
espécie nova, para a qual propomos a designação específica de Lipewus 
fradei n, sp., dedicando;-a ao prof, Fernando Frade, Director do Centro 
de Zoologia da Junta de Investigações do, Ultramar c Chefe da Missão 
Zoológica de Moçambique. 

0's caracteres gerais do L. fradei aproximam-no bastante do L. numi- 
dae, de que se distingue, no entanto, por um certo número de pormenores 
diferenciais. 

No's 3 â, a diferença fundamental é dada pelo a.specto das placas 
tergais, G .L, numidae tem os «tergitovs quase inteiramente hialinos, com 
as placas tergais ausentes no-1.", 7." e 8.^’ segmentos c reduzidas, do 2.“ ao 
6,*’, a uma pequena placa longitudinal mediana»; no L fradei^ as placas 
tergais sao «inteiras e muito quitinizadas, fundidas latcralmente com as 
placas pleurais, ocupando quase inteiramente os tergitos 1.*', 2.", 6.“ e 7,", 


(G^«Head circumta.sciatei iii the male u.sually wlitli a niarked post-auteiiiiaí 
constrictíoii and vritli íireadth at temiples iisually iess than breadth at broaldest part 
of the pre-an'te,iinal region. The female difíers iii having no post-antennal constrictioii 
and ín having breadth at temples equal to or greater than pre-anteniial breadth. 
Trabectilae in the male narrow finger-shaped .s.tnidures airved to a greater or le.çs 
exitent; in the feinalle the trabeculae are shorter and triangular in outliue. Aiitennae 
sexually diinorphic, in the male 'wlth first seginent enlarged and bearing short 
thickened appendage (absent in L. raymondi,.,), third segment wilh free thickenecl 
distai end; 'female antennae tfiliforaii, Pre-anteniiai region withoiit .suture or motlifi- 
caltioli oif tlie chitiii; deeply pigiuented auperior ocular Idotcli present, usualiy irregu- 
larly circular in outline. 

Prothorax without laterall Iiair or spine; nieso^metathoracic junction visihle ou 
lateral margin of pterothorax. 

Abdômen, with pletirite.9 without coraplicaterl re-entrant heads and .similar iu 
two sexes. k the male tergal plates mostty transversely continuous.; liairs few in 
nuraber, 4 dorsal, 6 ventra'1, and with médium group of ventrai liaírs on segment VIIL 
hetnale with 'thickening of tergal plates oif seginents II-VI usuaily greater towards 
the centre, forming a central , hour-glass-sbaped mark (iiot apparent iu species from 
the Megapodiidae). 

Genitalia characteri,stic (except in the .species from the Megapodiidae), with 
complicated elongated sac and áiidus ejaculalorius and' with paramera of characte- 
rlstic forra.» (Tu. Clay, 1938). 


bastnnte estreitadas na região- media do 3.“, 4,“ e 5,“, a custa de um bordo 
posterior muito côncavo», e com uma placa única na extremidade posterior, 
correspondente aos segmentos 8,“ a 10.“. 

Aa $ $ distinguem-se também com facilidade pelas placas tergais. 
No A, nunidoíe, estas são «ausentes no l.° segmento e em forma de x ou 
halter do 2." ao 7.", interrompidas na linha média no 2.° e 3.® e inteiras 
nos restantes». O L. fradei^ como- vimos, tem asi «placas tergais bem quiti- 
nizadas' e fundidas lateralraente com as pleurais-, sendo formadas por duas 
metades de contorno mais escuro que a parte média, fracamente interrom¬ 
pidas do li® ao 3.® tergitos e reunidas do S.“ ao 7.“, em que a linha de 
sutura continua a ser indicada, tanto à frente co-mo atrás, por pequenas 
chanfraduras», 

Conforme a esquematização do-s -desenh-o-s 1 e 4 da fig. 37, as placas 
esternais das ,ç S apresentam também diferenças sensíveis nas duas 
espécies. 

No respeitante à abertura genital da $, enquanto no L. numidae tem 



Fig. 37 


Placas esteniíiis da 1 — Lipeurus nutnidãíj 2 — Lipewus silvM p'(illcisiiu.,suh&p,‘, 
Í — Lipeurus silmi silvai; 4—/rodei n. sp. (60 X) 

(Original) 
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a forma reproduzida no desenho d'e Th. Clay (1938, fig, 11), no I, fradei I 
é comprida e abre-se longitudinalmente, tomando um aspecto semelhante 
ao mostrado pela autora, na mesma figura, para o L. raymmdi Th, Clay 
1938. Este último, no entanto, distingue-se bem pela ausência de apêndice 
no 1." artículo das antenas do 'á e pela arranjo diferente das placas quiti- 
nizadas em ambos os sexos. 

Como vimos, os exemplares em estudo foram recolhidos numa águia j 

de poupa, Lophaêtus occipitdis (Daud.), proveniente de Safim, na Ilha t 

de Bissau. 1 

Como existem' todas as probabilidades de se tratar de uma espécie 1 

parasita de um Galiforrae, a sua passagem' a uma águia deve-se sem dúvida 1 

a um fenómeno de deserção ou extravio, explicável possivelmente pelos | 
hábitos alimentares das aves de rapina. | 



LIPEURUS SILVAI PALLASII N. SUBSP, 

ÍFigs. 34, 37 a 40' e 42. Mícroífots. 31 e 32) 

.. R0GÍSTOS 

Hospedeiro: Gdtera edomrdi pallasi (Stone), a galinha azul ou 
galinha de poupa. ■ 

Localisação: Penas. 

Grau de infestação: Ligeiro. 

Frequência: 'Duas aves infestadas em três estudadas. 

Localidaáe: Cacine {Guiné Portuguesa). 

Referência e material: Missão Zoológica da Guiné, exemplares recolhi¬ 
dos, em 29/10/953, nas peles de Guttera edouardi pallasi das ref.*® 305, 
de 28/2/946 (1 $ ), e 312, de 1/3/946 (2 lí'í e 2 9'?), ambas da 
mesma proveniência. Em material de Guttera edouardi edouardi, de 
Moçambique, tivemos ocasião de identificar a forma típica, Lipeurus silvai 
silvai YON Kéler 1952, tanto numa pequena coíecção de raalófagO's remeti¬ 
dos, pelo Dr. Santos Dias (Sabié, Sul do Save, 16/9/953--2 $ $), como 
em exemplares obtidos, em 16/11/953, nas peles das ref."® 5, de 17/6/948 
(Maputo, Sul do Save-~2 ), e 467, de 20/7/948 (Goba, Sul do 
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Save-1 í e 1 ,$), e 834, de 3/9/948 (Catâmbia, Beira-2 5 3 e 
2 $ $ ), da Missão Zoológica de Moçambique. 

Depósito: Coíecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta de 
Investigações do Ultramar, Lisboa, lâminas 26 {$ holotipo e outro S), 
27 (ç alotipo) e 28 (2' $,?), 

MORFOLOGIA 

Espécie de tamanho médio, tendo nos nossos .3 3, conforme o 
quadro. XXV, 2,22 a 2,23 mm, de comprimento, média 2,27 mm., por 0,38 
a 0,39 mm. de largura, com um índice corporal entre 5,84 e 5,95, média 
5,89; e, nas ?: $, 2,40 a 2,53 mm., média 2,46 mm., por 0,52 a 0,55 mm., 
média 0,54 mm,, cora o índice corporal entre 4,36 e 4,71, média 4,56. 

Macho 


Cabeça mais comprida do que larga, medindo 0,54 a 0,58 mm. de com¬ 
primento, média 0,56 mm., por 0,38 mm. de largura (índice cefálico de 
0,66 a 0,70, média 0,68), e com uma constrição post-antenal bem marcada. 





Fig. 39 

Lipcum silvai pallasii ii, subsp. 
Superfície dorsal' e ventral do á’ (60 X) 
(Original) 
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Contorno anterior paraboldal, tendo de cada lado uma cerda oscular com¬ 
prida, d'ois pêlos marginais, uma cerda epistomal, um pêlo pré-nodal e 
um pêlo nodular. Banda antenal relativamente larga, quase uniforme, um 
pouco mais larga logo à frente das antenas e formando com a do lado 
oposto um conjunto epistomal castanho muito escuro, quase pretoq na face 
ventral, um cílio interno-, dois cílios externos e uro pêlo po-sterlor, este ao 
nível do pêlo pré-nodal Cerdas post-epistoraais curtas. Clavas curtas e 
arredondadas. Antenas hialinas, um pouco quitinizadas ao longo do hordo 
posterior e no apêndice do 1,“ artículo, hem como no 3.P artículo, em 
particular do lado externo; 1,“ artículo não muito forte, bastante alongado, 
um pouco mais comprido mesmo que os restantes quatro reunidos, e com 
um apêndice alongado em forma de dedo de Ihva (fig. 40); 2.° artículo 
medindo cercai do comprimento do 3,” e 4.“ juntos; 3.“ artículo com a 
extremidade distai apendiculada. Olhos pouco salientes, com uma cerda 
ocular comprida. Têmporas anteriores rectilíneas, continuando-se por um 
ângulo temporal ligeiramente angular ; três espinhos curtos e duas cerdas 
temporais; bandas temporais contínuas e muito escuras, unidas à frente 
às bandas oculares e por intermédio destas às antenais, de modo a envolver 
as partes anterior e laterais da cabeça numa banda marginal muito escura. 


QUADRO XXV 


Lipeurus silvdi pellõsii 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 


Lipeurus silmi pallasii I 


0 L C L C 


Cabeça. . . . . .0,58 0,38 0,54 0,38 0,56 0,38 0,59 0,440,61 0,45 0,590,44 0,60 0,44 

Protórax. 0,16 0,34 0,18 0,30 0,17 0,32 0,19 0,33 0,18 0,34 0,19 0,33 0,19 0,33 

Pterotórax ..... 0,27 0,38 0,27 0,38 0,27 0,38 0,31 0,45 0,31 0,44 0,310,40 0,310,43 


Abdome. ..... .1,310,39 1,230,381,270,39 1,31 0,651,430,551,360,52 1,360,54 
Comprimento total... 2,32 |2,22 |2,27 2,40 2,53^^ 2,46 

índice corporal . . . 5,95 5,84 ' 5,89 4,36 4,60 4,71 4,56 

índice cefálico. . ■ • 0,66 1 0,70 | 0,68 0,74 0,73 0,74 0,74 
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(Original) j 

.. ! 

■ í 

Bordo occipital ligeiraraente côncavo, com iiin pêlo curto de cada lado da 1 
linha média; bandas occipitais divergindo de trás para diante, í 

Protórax mais largo do que comprido, um pouco alargado lateral- I 

mente atrás do meio do comprimento, com um espinho curto ântero-interno j 

e um pêlo póstero-lateral, Pterotórax com uma profunda reentrância utn ! 

pouco à frente do limite entre o terçO' anterior e o terço médio dos bordos | 

laterais, correspondente à separação entre o meso e o raetafcórax; margem 
posterior formada por dois bordos ligeiramente côncavos, unidos na linha I 

média em ângulo obtuso ; quetotaxia compreendendo um espinho curto q \ 

um pêlo póstero-laterais, e duas longas macroquetas m'eta'-laterais, enqua- | 

dradas estreitamente por duas cerdas, numa pústula comum; cerdas meta- . j 
-centrais ausentes. Patas compridas, ■ | 

Abdome um pouco mais de três vezes mais comprido do que largo 
(3,2 e 3,4 vezes nos nossos exemplares). Placas largas, bastante quitini- 
zadas, inteiras do 1,° ao 8,° tergitos e sem qualquer chanfradura anterior, 
excepto a resultante da forte sutura média entre o pterotórax e o 1.'* .. 
segmento, não atingindo as placas pleurais e com os bordos laterais reen¬ 
trantes e bastante recolhidos do 2,° .ao S.“ segmentos, e um piouco menos 
no 66,“, em' relação ao nível dos bordos laterais das placas do's esternitos. 

Placas pleurais mal quitinizadas, formando de cada lado uma banda 
marginal quase hialina e composta de células irabrincadas, Quetotaxia 
dorsal muito reduzida, compreendenda uma cerda tergo-central de cada 




lado do 1,“ ao 7° tergitos, bem como dois pêlos anteriores no 1."; e, no 
8.“, duas cerdas tergo-centrais curtas, implantadas numa pústula comum, 
recortada no bordo; posterior da placa tergal, Quetotaxia dos pleuritos 
normal, com'as duas macroquetas do 8,“ segmento bastante compridas. 
Conjunto do 9,“ e 10,“ segmentos ponteagudo e muito quitinizado, de 
bordos póstero;-laterais sinuosos e com um espinho muito curto de um 
e do outro lado da linha média. Placas esternais largas, ocupando os ester- 



(Origínal) , 

nitos a todo o comprimento e como que parecendo formar uma placa 
única a todo o comprimento do abdome, separadas dos pleuritos por uma 
estreita fímbria hialina, mais larga nos últimos segmentos, Quetotaxia 
ventral composta, de cada lado, de um' pêlo anterior e outro posterior no 
l.° esternito, dois ou três no 2.", três noi 3,“, quatro no 4,° e no 5,“, dois 
no 6,° e um no 7.“; no 8,° segmento, existem três macroquetas e um 
espinho esternais e duas cerdas no bordo posterior; o conjunto do 9,“ e 
10,® esternitos é glabro. Genitália bastante complexa, cora a placa basal 
larga e estendendo-se até o 4,® 'OU 5,® segmentos. 

Fêmea ■ 

- Cabeça sera constrição post-antenal, medindo 0,59 a 0,61 mm, de 
comprimento por 0,44 a 0,45 mm, de largura nos especimes estudados e 
com um índice 'Cefálico de 0,73 a 0,74, Antenas filif! 0 'rmes e incolores. 
Bandas temporais estreitas e muito escuras, estendendo-se apenas até atrás 
do oího. 
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Tórax como no $. 

Abdome cerca de 2,5 vezes mais comprido' do que largo (X 2,36 a 
2,62 nos nossos exemplares)«Placas tergais como m> Lipeurus silvai silvai, 
estreitas e muito quitinizadas, com’ os bordos laterais fortemente côncavos 
dando-lhes uma forma de alter ou, m,elhor, de 'carrinho de linhas, e com 
0 bordo anterior apenas levemente emarginadiO', Pleuritos Incolores do l.° 
ao 3.“ segmentO'Si e C0’m placas longitudinais estreitas, castanhas muito 
escuras, nos restantes. Placas esternais com' o aspecto representado na 
fig. 37, não se estendendo', como no L. numidae e no L. fradei, ao 8.® 
esternito, que é incolor, como no I. silvai silvai. 


HOSPEDEIROS 

A Guttera edouardi pallasi (Stone), galinha azul ou galinha de poupa, 
constitui 0 hospedeiro típico da nova subespécie. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGlRAFliCA 

Trata-se de uma subespécie nova para a ciência, descrita em exempla¬ 
res provenientes da Guiné Portuguesa., 

A forim típica, Lipeurus silvai silvai, foi descrita por vou Kéler, 
em 1952, a partir de 3,:â'í, 9 $:$ e 4l formas juvenis da Guttera 
Uvidicollis Gutteraedomrdi edomrdi), de Tinonganine, África Oriental 
Portuguesa. , 

DISiCUSSAO 

O' Lipeurus silvai pailasi n. subsp. aproxima-se muito da forma típica, 
da qual 'se distingue no entanto, tanto nos$; ff como nas S: $, por alguns 
pormenores raorfologicois, relacionados em particular com as placas do 
abdome. . . ' 

lA distinção,entre os ,ff ff da forma típica e da nova subespécie faz-se 
com certa facilidade pela observação das relações recíprocas dos bordos 
laterais das placas dos tergitos e dos esternitos (fig, 42). 
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No L. silvai silvai, os bordos da placa tergal do 1,“ segmento encon¬ 
tram-se bastante salientes além da placa esternal; no 2." segmento coincidem 
quase, sobressaindo no entanto o ângulo ânterodateral sobre a margem da 
placa esternal; no 3.® segmento, são pràticamente coincidentes; no 4.® e no 
5.°, as placas tergais são um pouco emarginadas laterdmente, mas à frente 
e atras os bordos laterais continuam ao mesmo nível dos das placas ester¬ 
nais; no 6,° e no 7.®, as placas tergais têm os bordos fortemente emargi- 
nados, mas os ângulos ântero-laterais atingem as margens das placas dos 
esternitos e os póstero-laterais sdbressaiem mesmo um pouco. 

No L. silvai pallasii, as placas tergais do ff encontraimse bastante 
recolhidas em relação às esternais, do 2.® ao 5.® segmentos e um pouco 
menovs no 6.®, tendo nos restantes tergitos uma disposição semelhante à da 
fornia típica. 


Nas ■ $: 9, a diagnose diferencial do L. silvai pallasii é dada pelas 
antenas menos atarracadas que no I. silvai silvai (figs. 40 e 41) e pelo 



Fig. 42 

Placas tergais (a preto) e esternais do ff de: l —Lipeurus silvai 
pallasii n, subsp,; 2 —Lipeurus silvai silvai (60 X) 
(Original) 
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asipecto difereite dasiplacas esternais (fig. 3'7); em partiicular asld' 03 4,“ e 5.® 
esteniitos, que são subtrapezoidais no primeiro e semi-circulares ou sub- 
triangulares 110 segundo, e a do 6 ,“, respectivamente quadrangular e semi- 
-circular. 


GÉNERO GALLIPEURUS Tn, Clay 1938 


GALUPEURÜS GEDGll OCCIDENTALIS N. SURSP. 
(Figs, 43, 46 e 47, Microlfots. 35 e 36) 



REGISTOS 

Elospedeim: Gypohierax angolensix (Gmelin), o guincho ou águia 
pesqueira; Lophaetus occipítalis ('Daudin), a águia de poupa; Crinifer 
piscator piscator Bodd., o pavão cinzento. 

Localização: Penas, . 

Grau de infestação: Reduzido.. ■ 

■Frequência: 'Desconhecida. Não consta das nossas colheitas em 
Galiformes. 

Localidade: Safini, na Ilha de Bissau (Guiné Portuguesa), 

Referências e mterial: 'Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, 
Parasitologia, registos 192/51, de 4/12/951 (1 9 0 1 forma juvenib 
apanhadas num Lophaetus occipitalisj proveniente de Safiin, em conjunto, 
entre outros malófagos, com 2 ê ê 0 2 9:9 de IJpeurus fradei, e conser- 
vadas^-ein álcool a 70“); 90/52, de 20/3/952 (U, e I S e 1 forma 
juvenil em ateool a 70'*, d'e um Gypohierax angolensis da mesma 
localidade); e 92/52, da mesma data (3* 3 á, 3i 9 ■ ? e 4 formas juvenis, 
também em álcool a 70°, de um Crinifer piscator piscator de igual pro» 
veniênda), 

Dejlíoriío; Colecção parasitotógica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 70 (;3 holotipo), 71 ( 9 
alotipo), 72 (1 3 e 1 9 ), 73 (1 forma juvenil) e 74 (1:9). 
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MOR,FOLOGIA 

Malófago de tamanho médio, com tonalidade geral acastanhada, nm 
pouco mais escura nas zonas quitinizadas, Nos nossos espécimes, 0 3 
mediu 2,19 mm; de comprimento por 0,55 mm. de largura; as ,9 9 , 2,13 
a 2,28 mm, por 0,64 a 0,72 mm; as .9 $ juvenis, 1,61 a 1,79 ram, X 0,49 
a 0,54 mm. 

Macho 

Cabeça mais comprida do que larga (índice cefálico do' 3 igual a 
0,78, para 0,76 a 0,86 nas 9 9 e 0,77 a 0,81 nasl 9'9 juvenis), com a 
largura ináxima (não incluindo as clavas) ao nível da porção anterior das 
têmporas. Contorno anterior paraboidal; de cada lado, um cílio oscular, 
uma cerda e dois pêlos marginais, ura pêlo pré-nodal >0 um cílio nodular. 
Banda antenal alargada na parte média e unida à do lado oposto; na face 
ventral, um pêlo submarginal, situado ao mesmo nível do pré-nodal, e 3 
pelos faciais, logo atrás do bordo posterior do epistoma e em situação 
equivalente aos 3 pêlos submarginais anteriores do Lipeums fradei. 
Clavas triangulares, bem destacadas. Antenas cora os três últimos artículos 
mais escuros que os dois primeiros; 1 ." articulo comprido' e forte, não 
apendiculado; 3,“ artículo munido de um apêndice distai. Olhos hemis¬ 
féricos, muito proeminentes; cerda ocular comprida. Uma fiada de 4 pêlos 
de um e do- outro lado' do vertex frontal. Bandas occipitais divergentes 
de trás para, diante. Têmporas arredondadas, ligeiramente recuadas, com 
uma cerda, uma macroqueta e dois espinhos curtos; bandas temporais 
muito escuras, unidas à frente às bandas oculares. Placa guiar bem quiti- 
nizada, com uma ponta anterior. Bordo occipital rectilíneo. 

Protórax trapezoidal, com og bordos laterais e 0 bordo posterior 
arredondados, e tendo uma única cerda póstero^lateral. Pterotórax com 
forma geral semelhante à da espécie anterior, mas diferindo pelo bordo 
posterior levemente arredondado e com uma .pequena ponta mediana; 
quetotaxia compreendendo um espinho curto e um pêlo pósterodáterais, 
duas macroquetas meta-laterais implantadas numa pústula larga e, entre 
estas e a linha média, duas macroquetas meta-centrais, também numa 
pústula única! Patas fortes e relativamente curtas. 
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QUADRO XXVI 


Gdilipeurus gedgii occidenhiis 
Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimenfo; L —largura 


Gallipsurus gedgii 
ümiienlíàis 

Eseniplarea 

de Ggpohierax angolensis 

Exemplares de 
Loplmlus oecipüalis 


? 

f. javenil 

$ 

f. juvenil 

c 

I. 

C 

L 

C 

L 

C 

L 

c 

L 

Cabeça. 

0,59 

0,46 

0,67 

0,51 

0,53 

0,41 

0,59 

0,51 

0,54 

0,44 

Protórax. ...... 

0,14 

0,34 

0,16 

0,39 

0,11 

0,28 

0,15 

0,38 

0,12 

0,33 

Pterotórax . 

0,21 

0,51 

0,21 

0,44 

0,15 

0,41 

0,20 

0,52 

0,17 

0,44 

Abdome . 

1,25 

0,55 

1,24 

0,72 

1,00 

0,54 

1,19 

0,64 

0,78 

0,49 

Comprimento total . . 

2,19 


2,28 


1,79 


2,13 


1,61 


índice corporal. ■. . .j 

3,98 

3,17 

3,31 

3,33 

3,28 

índice cefálico , . . . | 

o; 

8 

0,76 

o; 

1 

0,86 

0,91 


Abdome com o comprimento um poucO' maior que duas vezes a largura 
(X 2,27 no nosso espécime). Placas tergais pouco qiiitinizadas e reunidas 
nos lados as placas pleurais; mal destrinçáveis no 1° 'Segmento abdominal 
do exemplar em estudo e divididas ao meio no 2d, dlspõem-se do 3.“ ao 
8.° numa placa unica, mais clara junto da união com os pleuritos e alar¬ 
gada para os lados, formando mesmo no 8.“ segmento duas pontas retró¬ 
gradas. Atras da placa tergal, existe do 1.” ao 6,° tergitosi uma estreita 
placa acessória mais escura, dividida na linha média no 1°, 2.“, S.® e 6," 
segmentos, inteira e um pouco mais larga no 3.“ e Pleuritos escuros, 
foi mando uma banda marginal estreita. Quetotaxia dorsal compreendendo, 
de cada lado: nO' l.° segmento, uma cerda e um pêlo anteriores, correspon¬ 
dentes as cerdas meta-torackas ausentes, e 3 cerdas tergo^centrais; do 
2.“ ao 3.° segmentos, 3 cerdas tergo-centrais, implantadas no bordo poste¬ 
rior das placas tergais, à frente das placas acessórias; no 6.® e no 7°, duas 
cerdas tergo-centrais; no 8.“, um pêlo anterior e um ou dois pêlos e uma 
macroqueta posteriores, localizados na concavidade da placa tergal; no 
9° e 10.“ segmentos não existe quetotaxia dorsal, observando-se apenas 
um tufo de 3 cerdas mesmo no bordo posterior do abdome' de um e do 
outiO' lado da linha sagital; do 2.“ ao 6.“ segmentos, uma cerda colocada 



Geiikália do á 
(Original) 



Fig. 44 

Gallij^curus gedgii gedgii 
Genitália do â 
(Segundo Th. Clay, 1938) 



(Segundo vox Kéler, 1952) 
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atrás dos espiráculos. Quetotaxia esternal formada, de um e do outra 
lado, por 3 cerdas esterno-centrais no 1,“, 2," e 6.“ segmentos, 4 cerdas do 
3." ao 5.“, uma cerda no 7.“, duas cerdas e um espinho no 8,®, e 8 cerdas 
no 9."; no 10.“ segmento, apenas o tufo do bordo posterior, já citado. 
Genitália cora o aspecto indicado na fig. 43. 

Fêmea 

Cabeça iiiais larga que no $, com antenas filiformes. Bandas tempo¬ 
rais estreitas, unidas às bandas oculares. 

Tórax como no á. 

Abdome um pouco mais de uma vez e meia e um pouco menos de 
duas vezes tão comprido como largo (X 1,72 a l,8ó nas ,$ 9 estudadas), 
Placas tergais espessas, largamente separadas na linha média do l.“ ao 
8.“ segmentos', unidas numa placa única nos segmentos terminais; placas 
acessórias ausentes. Quetotaxia do 1." ao 3.“ íergitos semelhante à do $ ; 
2 ou 3 cerdas no 4,“, 5,“ e 6.® segmentos (na ^9 escolhida para alotipo, 
5 cerdas por segmento,, 2 à esquerda e 3 à direita), 2 cerdàs no 8.“, e 2 
macroquetas no 10.", insertas em poros relativamente largos; 9.® scgmcntO' 



Extremidade posterior do abdome (face ventral) 
(Original) 


glabro. Quetotaxia dos esternitos compreendendo, de cada lado, 2 cerdas 
no 1." segmento, 3 cerdas do 2.® ao 5.®, uma cerda anterior e 2 ou 3 pos¬ 
teriores no 6.®, 1 ou 2 cerdas e 5 pelos no 7.®; no 8.®, uma fiada de 6 
espinhos muito pequenos e 4 pêlos no bordo da abertura genital ; atrás 



Placas dos esternitoS' posteriores 
(Original) 

desta, no conjunto formado pelo 9.® e 10.® segmentos, dois espinhos diri¬ 
gidos para dentro. Bordo posterior do abdome com 6 cerdas e macroquetas 
de cada lado, sendo 3 dorsais e 3 ventrais. 

HOSPEDEIROS 

A forma típica, Gaüipeurus gedgii gedgii Tii. Clay 1938, foi descrita 
em 'exem'plares provenientes de perdizes da África Oriental, respectiva¬ 
mente Francolims clappertoni gedgii do Monte Fdgon, na Uganda, Fra«- 
colims clappertoni sharpei, da Abissínia, eFrowco/Mwr clappertoni heuglini, 
do Sul do Sudão. 

O' Gallipeurus gedgii occidentalis n. S'ubsp. foi encontrado no^guincho 
ou águia pesqueira, angolensis (Gmelin), e na^águia,de 

poupa, Lophaétus occipiialis (Üaudin) ; posteriormente, registámo-lo no 
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pavão cinzento, Crinifer piscator piscator Dodd. Do mesmo modo que 
no Lipeunis /rací^i, pensamos que nos encontramos em presença de um 
malófago desertor de nm Galiforme, possivelmente da choca ou perdiz do 
vSenegal, Frmcolimis bicalcamtus bicalcaratus (L,). 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Forma típica na África Oriental. 

A subespécie agora criada deve acompanhar, pelo menos, a distribui¬ 
ção da ave hospedeira provável, Francdims b. bicalcaratus, cuja área, 
segundo Bamerman '(1930), vai do Senegal ao Norte da Nigéria, 
incluindo a Gâmbia, Guiné Portuguesa, Togolândia e territórios nortenhos 
da Costa do OurO', Por sua vez, o^ Crinifer piscator piscator encontra-se 
largamente espalhado do Senegal ao Congo — inclusivè a Guiné Portu¬ 
guesa , nas savanas e áreas de vegetação espinhosa, mas não nas florestas 
(Bannermaw, 1933), 

DISCUSSÃO 

Como no caso anterior, encontramo-nos em presença de um malófago 
recolhido em aves de rapina, sem correspondência com os géneros conhe- 
cidog nos Falconiformes e com características morfológicas que também 
0 aproximam dos parasitas dos Galiformes e nos levam a incluí-lo no 
género Gaüipeurus, 

O' géaQvo Fdcolipeurus Bedford 1931 foi logo posto de parte, devido 
à ausência nos nossos exemplares de espessamentos quitinosos caracterís¬ 
ticos na região fronto-clipeal, 

Entre os outros raalofagos aproximados, eliminámos sucessivamente: 
0 género Otidoecus Bedford 1931, em que existe uma sutura clipeal 
nítida, 0 3.“ artículo das antenas do A não se apresenta apendiculado è o 
protórax é mais comprido que o pterotórax; o género CoKHpeurus Bed- 
PORD 1931, caracterizado pelos parâmeros da genitália do á projectados para 
fora; os géneros Upeurus Nitzsch 1818, Oxylipeurus Mjõberg 1910,. 
Lagopoecus Waterstoií 1922 t Syrrhaptoecus Waterston 1928, pela 
ausência nestes de placas acessórias ou inter-tergitais; e, por último, o 
genero ÁAywomVíMMj Thompson 1933, também portador de uma sutura 
clipeal. ' , 


uvialófagos da guiné portuguesa 


141 


Qi génerO' Gctllipeurus Th. Clay 1938 caracteriza-se essencialmente 
pela cabeça arredondada, com as têmporas dilatadas; sutura clipeal indis¬ 
tinta; antenas com diraorfismo sexual, filiformes na A e tendo no S o 
1.® artículo forte e comprido e em regra não apendiculado^, e o d.*" artículo 
munido de um apêndice distai; sutura posterior ausente; bandas occipitais 
presentes; protórax curto, sem quetotaxia lateral e com as cerdas poste¬ 
riores compridas; pterotórax com separação lateral bem definida entre 
0 meso e o metatórax; abdome com placas acessórias presentes, era número 
'variável, entre os l.“ e 7° segmentos (^), inteiros ou divididos) na linha 
média; último segmento abdominal do:í de forma característica; genitália 
do í, com poucas excepções, também bastante característica, com placa 
endomeral achatada e saco prepucial presente (^). 

A diagnose diferencial entre o Gallipeurus gedgii gedgii Th. Clay 
1938 e 0 Gallipeurus gedgii occidentalis n. subsp. é dada particularmente 
pela forma da cabeça, disposição^ da quetotaxia abdomiinal em ambos os 
sexos e arranjo diferente da genitália do A. 

Al nova subespécie distingue-se pela cabeça relativamente mais larga 
e atarracada ao nível das têmporas, originando um índice cefálico de 
0,78 110 A e de 0,76 a 0,86 na $, contra os índices respectivos de 0,70 
a 0,72 e 0,76 a 0,78 nos ',Aá e nas ,$'9 da forma típica. 

No G. gedgii gedgii, em vez da disposição apontada na descrição mor¬ 
fológica dos nossos exemplares, a quetotaxia do abdome dos Aá com¬ 
preende, segundo Th. Clay: «On the dorsal surface segment I has 8 

(1) Se bem na deifinlçíio original cb género (ver chamada seguhite) se considere 
a possível existência das placas acessóirias apenas do 2.“ ao 7.° segmentos abdominais, 
a verdade é que já podemi aparecer no 1.", conio sucede na nossa subesipécie e de 
resto é registado pela autora nas suas descrições das espécies G, heierogrammicus 
(Giebel 1866) e G. gedgii Th. Cray 1938. 

(2) «tlead circumifasciate; temples swollen. Antennae sexually dimOiriphic, in 
the male first segment enlarged generallly without an appendage (present in G. tetrao- 
galliis, G. l. lawrensis (Bedford), and G. I tropkdis (iPeters), third'segment produ- 
ced distally intõ a thickened sátople or bifid poinit. Ciypeal suture indtefinite and not 
always apparent. Occipital banüs and signature present. 

Prothorax short withotit lateral spine or hair and with postero-llateral liair 
elongated. Pterdthorax 'with meso-metathoracic junction visible on the lateral margin, 

Abdômen with pleurites more complicated in. structure anÜ passiiig further 
auleriorly in the female than in the male. Male with accessory intertergital plates 
present on a varying number of segments between II-VII. Posterior segment of male 
abdômen characteristlc and dlffering from that íound in otber genera frotn galli- 
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hairs, 2 anterior and 6 posterior; segments II-III liave 6 hairs each; 
segments IV-VII have 4 hairs each; segment VIII lias 2 hairs; seginent 
IX has 6 anterior hairg (3,3) and 6 posterior hairs (3, 3;), Post-spiracular 
hairs are present on segments II-VI, On the ventral surface segment I has 
6 hairs; segments II-IV have 8 hairs each; segment Vhas 6 hairs; segment 
VI has 4 hairs; segment VII has 2 hairsi; segments VIII and IX have 
together 24 hairs (12, 12),» E, nas - $ ? : «'Dorsal diaetotaxy as in the 
raale. Ventrally segments I-VI have 6 hairs each; posterior hairs normal 
with 12-14 hairs on the margin of the valve.» 

Pela comparação das respectivas descriç5es, verifica-se que as dife¬ 
renças 'de quetotaxia se encontram representadas, na superfície dorsal 
do á, por números diferentes de cerdas: nos 4,“ e 5.“ segmentos contam-se 
4 cerdas tergo-centrais no G. gedgii gedgii e 6 na subespécie occidentalis; 
no 8.“, há naquele 2 cerdas e nesta um pêlo anterior e uma macroqueta e um 
ou dois pêlos posteriores; no 9," e no IO." segmentos (IX de Th. Cray), 
glabros no parasita em estudo, existem 12 cerdas na forma típica, Na 
superfície ventral, o G. gedgii gedgii tem 6 cerdas no 5." segmentoie 4 no 6.“, 
subindo no G. gedgii occidentalis estes números para 8l e para 6; nos três 
últimos segmentos, conta-se um total de 24 cerdas em ambos os casos. 

No G. gedgii, a quetotaxia dorsal.dasi é semelhante à dos 
no.s 6 primeiros segmentos, existindo nos nossos espécimes 5 ou 6 cerdas 
do 4." ao 6° tergitos; na superfície ventral, o 1." segmento tem 6 cerdas 
na forma típica e 4 na nova súbespécie. Entretanto, a principal diferença 
nas $, ? consiste no número desigual de pêlos da abertura genital, res¬ 
pectivamente 12 a 14 no G. gedgii gedgii e 8 no G. gedgii occidentalis 
(fig, 46). 

'Como se verifica nas figs, 43 e 44, a genitália do 3, embora obede¬ 
cendo à mesma disposição geral do G. gedgii gedgii, difere dela em por¬ 
menor, em especial na forma das partes quitinosas do saco prepucial. 


iiaceoiis hostSi. Feraale with thickening af tergites greater towards the centre of tíie 
abdômen (icomplete transverse thickemiig in G, mfatus and G. L tmpkalis, sp. n., 
and G. moUHts, sp. n,), 

Genitalia characteristic with fkttened endomeral plate and! sac ipre,sent, G, L 
lawrensis and G, I. tropicalis dififer ccmsMerably in the íorm of the genitalia and 
also in the posterior segment of the male abdômen; these two stibspecies have been 
placed here as in the niajority of charaicters they are in agreemeiit with the geiieric 
deíinition.» (Th, CuY, 1938). 


O G. gedgii occidentalis distingue-se com relativa facilidade do 
Gallipaurus pternistis, e.spécie criado por Bedford, em 1929, a partir 
de 2 ' á "3 e 2 $ Ç apanhadas numa perdiz, Pernislis ssímnsoni A. Smith, 
do Jardim Zoológico de Pretória, e de 2 ? ç obtidas numa Pternistis afra 
Mull., do Sudoeste Africano; e redescrita por von Kéler, em 1952, 
em material recolhido nas mesmas aves, respectivamente em Moçambique 
(1 3, 1 '9 e 1 forma juvenil) e no Transval (2 !á í e 8 9 9 ). 

As principaist diferenças encontradas observam-se nos 3:3 e consis¬ 
tem: 1.") na forma da genitália, no G. pternistis (fig. 45) com os parâ- 
meros bastante mais compridos e sem as formaçBes quitinosas verificadas 
no saco prepucial do G. gedgii occidentalis (fig. 43); 2.") nas placas 
tergais, que são completas do 1,“ ao 6.“ segmentos naquela espécie e 
divididas ao meio no 2." segmento da nova subespécie ; 3.") e nas .placas 
acessórias, no G. pternistis interrompidas na linha média dos 1.", 5." e 6." 
tergitos (d), no G. gedgii occidentalis, além destas, com a placa do 2.“ 
segmento também interrompida. 

Perante a passagem de ectoparasitas com um elevado grau de espe¬ 
cificidade a uma ordem ornitológica diferente da que parasitam habitual¬ 
mente, torna-se importante definir se aquela deserção se deu durante a 
vida do último hospedeiro típico> ou foi aparente e resultou antes de uma 
passagem fortuita por contacto entre animaiis mortos na mesma ocasião 
e transpo'rtados em' conjunto. 

Consultando os nossos' livros de registos de Zoologia, verifica-se que: 
1.") em 4j/12/951, data na qual foi morto o Lo phaétus occipitalis onde 
foram recolhidos alguns dos parasitas em estudo, apenas houve um corvo, 
Corvus albus St. Müll. ; 2) em 20/3/952, além do Gypohierax ango- 
lensis parasitado pela nova -subespécie, foram abatidos um falcão, Palco 


G) «Tergites i to vi each with a complete traiiwerse plate, which is narrowest 
in t'he iniddle, and a short, narrow plate beneath it; the anterior plates are browii 
in the middle and pale at the sides, and the posterior plates dark brown in colour, 
tliose 011 tergites 1, v, and vi being intemipted in the middle, The anterior plate on 
the first tergite has two hairs in front and' a row of síx behind, and on the second 
to 'sixth segments each anterior plate has a row flf foiir hairs on the posterior margin. 
Tergites vii ankl viii each with a coraptóte transverse plate, that on the seventh with 
a row olf four hairS’, and on the eighth the pllate is wide with two short liairs in 
front; beneath the plate there are one.iong andi two short hairs on each side. Plate 
On apical' Itergite pale ini the mkldle.» (Neumann, 1929). 
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No quadro XXVIIÍ, registamos os elementos morfométricos com¬ 
parativos do^ G. gedgii gedgii, segundo os dados de Th, Clay, e do G. gedgii 
occidentalis, conforme os resultados conjuntos obtidos nos exemplares de 
Gypohiemx angolensis, Lophactus occipitalis e Crinifer piscator piscator. 

QUADRO XXVIIT 

Elementos mor[ométricos comparativos entre o 
Gdilipeurus gedgii e o Gailipeurus gedgii occidentalis 
C —comprimento; L —iargura 



Gallipeum gedgii (segundo T 

h. Glay) 

Gailipeurus get 

igii oeoidentatis. 


${ 


? 

? 


'5 

$9 


G 

L 

0 

L 

0 

L 

ü 

L 

Cabeça . . 
Protórax, . ] 
Pterotórax . 1 
Abdome . . 

0,57-0,59 

|o,38-0,42 

1,13-1,36 

0,41-0,43 

0,42-0,47 

0,57-0,65 

0,59-0,61 

0,41-0,42 

1,29-1,42 

0,45-0,47 

0,42-0,48 

0,68-0,76 

0,52-0,59 

0,14-0,15 

0,20-0,23 

1,13-1,25 

0,44-0,47 

0,32-0,35 

0,43-0,51 

0,48-0,55 

0,59-0,070,50-0,53 
0,14-0,160,36-0,39 
0,19-0,21 0,44-0,52 
1,19-1,240,61-0,72 

Compr. total 

2,06-1,15 


2,25-2,31 


2,03-2,19 


2,13-2,28 


Ind,eorporal 

- 



3,98-4,50 

3,11-3,62 

Ind. cefálico 

0,70-0,72 

0,76-0,78 

0,76-0,85 

0,76-0,86 


GAILIPEURUS LAWRENSIS TROPICALIS (Peters 1931) 
(Microifotos 37 e 38) 

SINONÍMIA 

Lipeurus lawrenús tropicalis Peters 1931. 

REGISTOS 

Hospedeiros: Numida melmgris galeata (Pallas), a pintada ou 
galinha do mato; Guttera edomrdi palksi (Stone), a galinha azul. 
Localização: Penas. 
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Grau de infestação: Variável. 

Prequhcia: 1 Numida infestadas em 17 examinadas; 1 Guttera em 3. 

Referências, material e localidades: Missão Zoológica da Guiné, 
exemplares recolhidos, em 20/10/953, nas peles de Numida meleagris 
galeata das v&iN 279. de 10/5/94S (Cambasse, Bafatá - 7 fomias juvenis, 
302, de 14/5/945 (Bagingara, Bafatá — 1 $ e 2 formas juvenis), 95, 
áe 17/1/946 (Mansoa^l $), 201, de 11/2/946 (Xitote-4 formas 
-juvenis),,448, de 3/4/946 (Piche, Gabú — 1 $ e2 formas juvenis), 541, 
de 17/4/946^ (Piche™2 á í), e 544, de 18/4/946 (Piche-lá, 1 9 e 
3 formas juvenis); e da Guttera edouardi pallasi da ref.“ 305, de 2^iy9^ 
(Cacine —1 9). 

Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 32 (1 á e 1 9), 33 (1 9 ), 
34 (1 9 ), 35 (2 á á), 36 a 40 (16 formas juvenis). 


MORFOLOGIA 

.E,spécie relativamente grande, medindo os fspécimes masculinos da 
Numida meleagris galeata 3,36 a 3,60 ram, de comprimento, média 
3,49 mm,, por 0,58 a 0,65 mm. de largura, média 0,62 mm.; e, as 9 9, 
3,5'5 a 3,63 mm.,- média 3,58 mm., por 0,83 a 0,86 mm., média 0,84 mm. 
(quadros XXIX e XXX). A 9 recolhida na Guttera edouardi pallasi 
teve dimensões um pouco menores, expressas por 3,36 ram. X 0,73 mm. 


Cabeça mais comprida do que larga, com um índice cefálico de 0,64 
a 0,69, média 0,65. Contorno anterior anguloso e com o ósculo um pouco 
protuberante, provido de cerdas osculares compridas e onduladas. Banda 
antenal castanha escura, mais clara à frente, continuada atrás sem inter¬ 
rupção por bandas oculares e temporais também muito escuras. Clavas 
^ subtriangulares, um pouco recurvadas para trás. Antenas cora o l.“ 

! artículo comprido e forte, menos esclerosado que os restantes e com uma 

1 protuberância bemi quitinizada e em forma de dedo de luva, pouco' saliente 

I sobre o bordo interno; 3.° artículo muito quitinizado, atenuando-se para a 

i extremidade distai e com uma expansão membraniforrae interna; 4." 

i 
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artículo iiiserindo^se ventralmente a meio do comprimento do 3.“; 5.® 
artículo ovaloide e mais pequeno, Olhos salientes, de contorno paraboidal, 
tendo uma cerda comprida inserta na face dorsal. Têmporas arredondadas 
e bastante escuras, com duas cerdas e dois espinhos. Placa guiar bem 
quitinizada, com uma ponta' anterior. Bandas occipitais subparalelas, de 
contorno interno arredondado. 

Protórax quadrangular, com os bordos laterais ura pouco divergentes 
atrás; dois espinhos curtos anteriores e uma cerda póstero-lateral. Ptero- 
tárax alargaido para trás e cora um pequeno ressalto lateral no ponto de 
divisão do mesotórax e do metatórax, e tendo dois pêlos anteriores, um 
pêlo póstero-lateral e quatro macroquetas meta-laterais inseridas numa 
pústula comum. Patas robustas. 

Abdome mais de três vezes tão comprido como largo (X3,12 a 3,41 
nos nossos exemplares), medindo 1,98 a 2,11 mm. de comprimento, média 
2,04 mm., por 0,58 a 0,i65 mm. de largura, média 0,62 mm., e com o 8.® 
e 0 9." segmentos reunidos. Placas tergais mais quitinizadas junto dos 
bordos ainteriores, dividida no 1,® íergito pela sutura ptero-abdominal 
e inteiras nos restantes. Placas acessórias muito quitinizadas, bera delimi¬ 
tadas do 2,“ ao 5,” segmentos, indistintas para trás. Quetotaxia tergai com¬ 
preendendo, de cada lado, uma cerda anterior e outra posterior no 1." 
íergito, duas do 2.“ aio .6.® e uma no 7.®; no 7°-9d, uma cerda anterior e 

QUADRO XXIX ^ 

Gal/ipeurus lawrensís fropicalis 
Medides em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —largura 

I II III IV Média 

. ___ ■ 

G L C L 0 L/ ^ O L C I L 


Cabeça ...... . 0,75 0,49 0,70 0,49 0,73 0,47 0,77 0,63 0,75 0,49 

Protórax. ...... 0,25 0,44 0,24 0,41 0,24 0,36 0,25 0,42 0,25 0,41 

Pterotórax. 0,49,0,66 0,45 0,66 0,41 0,59 ,0,43 0,66 0,45 0,64 

Abdome. . ..... 2,11 0,62 2,05 d,61 1,98 0,58 2,03 0,65 .2,04 0,62 

Comprimento total . . 3,60 • 3,50 3,36 3,48 3,49 

índice corporal. . . 5,81 5,74 5,79 ' -5,35 5,67 

índice corporal... . . 0,65 0,64 0,65 , , Q,69 0,65 
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QUADRO XXX 


Goilipeurus lawrensis fropicelís 
Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L”Largura 


i 

Exemplares da N. meteagris galeata 

Exemplar 

i ?? 

I 

, II 

. III 

Média 

da Guttera 
ed. pullasi 


C 

L 

C 

L 

C 

L 

0 

L 

0 

L 

; Cabeça ....... 

0,78 

0,54 

0,76 

0,54 

0,76 

0,53 

0,77 

0,54 

0,74 

0,52 

1 Protórax... 

0,22 

0,42 

0,23 

0,41 

0,20 

0,40 

0,21 

0,41 

0,24 

0,39 

j Pterotórax...... 

0,44 

0,66 

0,45 

0,64 

0,45 

0,66 

0,45 

0,65 

0,43 

0,57 

Abdome ....... 

2,11 

0,83 

2,11 

0,84 

2,22 

0,86 

2,15 

0,84 

1,95 

0,73 

Comprimento total . . 

3,55 


3,55 


3,63 


3,58 


3,36 


índice corporal. . í , 

4,28 

4,23 

4,22 

4,25 

4,60 

índice cefálico . . . , 

0,69 

0,70 

.0,70 

0,70 

0,70 


uma ou duas macroquetas e duas cerdas numa larga pústula comum, 
recortada na forte quitinizaçao da margem posterior; 10.“ segmento glabro, 
com duas expansões posteriores esclerosadas, subparalelas e circunscre¬ 
vendo uma reentrância média, Placais pleurais fortemente quitinizadas, 
formando uma banda lateral negra ao longo do abdome, excluindo o 10.“ 
segmonto, e com quetbtaxia normal, Placas esternais inteiras e ininter¬ 
ruptas, mais estreitas no l.“ segmento e ocupando a partir do 2.“ toda a 
largura do esternito. Quetotaxia esternal formada, de um e do outro lado, 
por duas ou três cerdas no l.“ .segmento, três cerdas e um pelo no 2.“, 4.“ 
e 5.®, três cerdas no 3.° e no 8.“-9.“ e uma cerda, no 6.“; no 10.“, um 
pêlo anterior, três látero-externos, dois látero-internos e um posterior, 
Genitália om a placa basal .estreitando-se de trás para diante e alcançando 
,0 terço anterior do 4.“ s'egm.entO'; saco prepucial denticulado e com dois 
pares de ganchos grandes; parâmeros ponteagudos, ladeados junto da base 
por um' terceiro par de ganchos e medindo emi dois dos nossos exemplares 
$ III e IV) respectivamente 0,27 mm., e 0,28 mm.; abertura genital 
abrindo-se junto do bordo anterior do 10.“ segm,ento. 


i 
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Fêmea 

Cabeça semelhante à do á , com antenas filiformes e um índice cefá¬ 
lico de 0,69-0,70. 

Fdm'como no 

Abdome mais largo que no ê, medindo nos exemplares da Númida 
meleagris galeata 2,11 a 2,22 mm., média 2,15 mm., por 0,83 a 0,86 mm., 
média 0,84 mm., ou seja com um comprimento igual a 2,51 a; 2,58 vezes 
a largura; na ? da Guttem edouardi pallasi o abdome era 2,67 vezes 
mais comprido do que largo (1,95 mm. X 0,73 mm.). Ao contrário do 
$, não existe separação nítida entre o 9.° e o 10.“ segmentos, havendo 
um conjunto único correspondente aos segmentos 8.” a 10.", com o pontò 
de 'Separação entre o 8." e o' 9." apenas indicado pelas placas tergais. Placas 
tergais castanhas escuras, muito quitinizadas, inteiras até o 9." segmento 
e tendo: uma pequena mancha losangonal clara na linha média, não 
ocupando toda a largura dos tergitos, com os bordos laterais emarginados 
e alargados do 1." aoi 5.“-6." segmentos, para diminuírem depois; na placa 
correspondente ao 9." segmento, ois lados são rectos e existe uma emar- 
ginação média posterior; nos 9."-10.", placas separadas e com expansões 
semelhanteg as do \ê:. Quetotaxia dos tergitos compreendendo, de cada 
lado, uma cerda anterior e duas posteriores no 1." segmento, duas do 2." 
ao 7." e uma na placa correspondente ao 8.". Pleuritos como no ê Nos 
segmentos apicais existem duas macroquetas laterais, um espinho interno 
muito curto e um pêlo' terminal, este último ao lado da linha média. Extre¬ 
midade posterior do abdome cora uma emarginação pouco acentuada. 

HOSPEDEIROS 

A descrição original de Peters foi feita a partir de material do 
Gallus domesticus. Theresa Clay examinou exemplares do Gallus 
domesticas, da Libéria, e da Numida meleagris major, da Uganda. 

Os exemplares guineenses foram recolhidos na pintada, Numida 
meleagris galeata—onk aliás aquela investigadora identificou a forma 
típka., Gallipeurus lawrensis lawrensis (Bedeord 1929) —e na Gutíera 
edouardi pallasi, 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Continente etiópico, tendo sido registado na Libéria e na Uganda, 
e agora na Guiné Portuguesa. 

DISCUSSÃO 

Referindo-se ao G. lawrensis lawrensis Bedeord 1929, Th. Clay, 
em 1938, escreveu; «This subspecies is distinguished from G. lawrensis 
tropicalis (Peters) by its larger size and greater length of the paramera 
of the genitalia. In B.edford’s specimen of the male of G. l. lawrensis 
(kindly lent by the author) the head appears somewhat shrunken, and 
its seems posisible that in figure 22 (Bedford, 1929) the anterior raargin 
of the head is too rounded in outline. The female (Bedford’s specimen) 
has the anterior margin of the head angulated as in G. l. tropicalis; males 
from the following subspecies of Numida meleagris have the angulated 
margin as the female of G. l. lawrensis: — 

N. m. galeata. N. m. marmgensis. 

N, m. reichenowi. N. m. rikwae. 

It is not pogsible to settle this point finailly until further material 
has been examined ítom Numida meleagris papillasa. 

Length of paramera; 0,47 mm.» 

Para o G. lawrensis tropicalis, a autorai indica o comprimento dos 

parâmeros entre 0,23 e 0,35 mm. 

VoN Kéler, em 1952, confirmou as palavras anteriores sbbre a forma 
de bordo clipeaf da cabeça da subespécie típica ('), indicando ao mesmo 
tempo os parâmeros com comprimentos de 0,45 mm., 0,48 mra„ 0,49 ,mm. 
e 0,52 mm. 

(U «In all 'the males .and females, as well as in the nymphs. the anterior 
margin of the head is praduceÜ into a median, rmmded-triangular osculum In Bed- 
£ord-s drawing of the head of this species, the anterior margin is roímded without 
any protruding osculum. It the fext too he described the head of the rnale as being 
«rounded in front», and that the female b'eing the same as that é the male.» 
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QUADRO XXXI 


Comperaçao enire a morfomefria dos de G, kwrensis kwrensh 
e de G. kwrensis Iropicelis 
C — comprimenfo j L ~ largura; (") - célculo 




Gi lawmsii limrensis 

G, laiomsis tropicalis 


Sefcundo 

Bedford 

Segundo 
Th. Clay 

Segundo von Kéler 

Segundo 
Th. Olny 

Exemplares j 

em estudo ( 


O L 

0 

G L 

' O 

O L 

Cabeça. 

0,780,55 


0,81-0,91 0,53-0,61 


0,73-0,77 0,47-0,53 

Protórax. . . . . 

- 0,45 

- 

- 0,44-0,49 

- 

0,24-0,250,36-0,42 

Pterotórax . . , , 

- 0,70 

- 

- 0,71-0,81 

- 

0,41-0,490,59-0,66 

Abddme. 

- 0,80 

- 

- 0,82-0,99 

- 

1,98-2,110,58-0,65 

Comprimento total 

3,94 

_ 

3,78-4,25 

- 

3,36-3,60 

Parâmeros . . , . 

- 

0,47 

0,45-0,52 

0,23-0,35 

0,27-0,28 

índice corporal. . 

4,93 (9 

- 

4,30-4,81 (N 

- 

5,35-5,81 

índice cefálico . . 

0,70 P) \ 

- 

0,65-0,70 

- 

0,69-0,70 


QUADRO XXXII 



Comparação entre a morfometria das çç de G. kwrensis kwrensis 
e de G. kwrensis iropicelis 
C- comprimento; L-largura, O)-cálculo 




G. law 

-ensis law) 

enüs 

fl, / 

mrensü tropkali 

s 

99 

Seg 

Ued 

mdo 

efor 

Segundo 

von Kéler 

Exetn 
N. mekag 

3lar da 
rá galeata 

Exemplar 
da GuUera 
ed. pallasi 


C . 

L 

G 

L 

O 

L 

i) 

1 

Cabeça ....... 

0,83 

0,88 

0,82-0,890,57-0,52 

0,76-0,78 

0,53-0,54 

0,74 

0,52 

Protórax .. 

- 

0,46 


0,43-0,47 

0,20-0,23 

0,40-0,42 

0,24 

0,39 

Pterotórax. 


0,72 

- 

0,70-0,79 

0,44-0,45 

0,64-0,66 

0,43 

0,57 

Abdome ....... 

- 

0,95 

- 

0,98-1,18 

2,11-2,22 

0,83-0,86 

1,95 

0,73 

Comprimento total, . 

3,62 


3,60-4,04 


3,55-3,63 


3,36 


índice corporal . . . 

3,8] 

t(9 

3,36-3 

,78(«) 

4,22- 

-4,28 

4, 

,60 

índice cefálico. . . . 

0,70 

0,65-0 

,70 

0,69- 

-0,70 


,70 
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Nas suas linhas gerais, a morfologia dos nossos exemplares aproxi¬ 
ma-os bastante'do G. lawmsis kwrensis, conforme as descrições de 
Bedford, Th. Clay e von Kéler. No entanto, os elementos morfo- 
métricos; em particular as dimensões mais pequenas e designadamente 
0 menor comprimento dos parâmeros (ver quadros XXXI e XXXIÍ), 
levaram-nos a incluir, os referidos exemplares no Gdlipeimis kwrensis 
íro/uda/íí'(P eters 1931). 


GÉNERO. OXYLIPEÜRUS Mjõberg 1910 

OXYLIPEURUS VICENTEI von Kéler 1952 
(Mifcroifots. 39 e 40) 

REGISTOS 

Hospedeiros: Guttera edouardi palksi (Stone), a galinha azul 
(Gumé); Guttera edouardi edouardi (Hartlaub), a galinha de poupa 
(Moçambique), 

Localização: Penas. 

Grau de -infestação: Variável. 

Frequência: Presente nas três galinhas azuis examinadas (Guiné); 
quatro aves infestadas em sete examinadas (Moçambique). 

Referências, material e localidades: Missão Zoológica da Guine, nas 
peles de Guttera edouardi palksi das ref.®*’ 304, de (Cacine—- 

1 9 ), 305, da mesma data e localidade (1 N e 9 9 9 ),. e 312, de 1/31/946 
(Cacine -— 4 S' 3,2 9 9 e 1 forma juvenil). Missão Zoológica de Moçam¬ 
bique, exemplares recolhidos nas peles de Giífíera edouardi edouardi das 
ref."* 4, de 17/6/948 (Maputo, Sul do Save—1 9), 145, de-26/6/94b 
(Maputo — 2 3'3,,2 :9 $ e 1 forma juvenil),' 467, de 20/7/948 (Goba, 
Sul do Save-2 !9 9), e 834, de 3/9/948 (Catambia, 'Manica e 
Sofala-1.9). 

Depósitos: Colecção parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, registos 77 (3 alotipo), 78 (3 3 3 
■ e 2 9 9 ), 79 (1 9), 80i (29!?). 81 (19) e 82 (7.9,9). 
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MORFOLOGIA , . ' . 

Espécie muito afilada, de coloração geral acastanhada envolvida por 
uma banda castanha muito escura, quase negra, ao longo de todo o corpo, 
tendo os S medidos, de acordo com o quadro XXXIII, 2,49 a 
2,68 mm. de comprimento, média 2,59 mm., por 0,36 a 0,40 mm. de largura, 
média 0,38 mm.; e sendo as dimensões de 4 2 $, expressas no 
quadro XXXIV, de 2,89 a 3,05 mm,, média 2,96 ram., por 0.4’6 a 0,48 mm., 
média 0,47 mm. Ol comprimento é assim cerca de 6,5 a 7 vezes maior que 
a largura nos primeiros (índice corporal entre 6,55 e 6,92, média 6,67), 
e um pouco inferior nas' segundas (índice corporal de 6,19 a 6,39, 
média 6,30) (i). 

Macho 

Cabeça bastante estreita, medindo nos exemplare.s em estudo 0,59 
a 0,66 mm,, média 0,62 mm., por 0,32 a 0,35 mm., média 0,43 ram.,— 
ou seja com o comprimento quase duplo da largura (índice cefálico entre 
0,50 e 0,59, média 0,55), Banda antenal larga, castanha escura aos lados 
e mais clara à frente, onde forma um ósculo largo e anguloso; de cada 
lado, uma cerda oscular comprida, dois pêlos marginais enquadrando uma 
cerda também comprida, um cílio pré-nodal e um cílio nodular. Espinhos 
pré-epistomais curtos. Clavas subtriangulares. Antenas acastanhadas, com 
0 l.“ artículo comprido e pouco forte, desprovido de apêndice; 3," artículo 
míds curto que os restantes, com um esporão distai subtriangular. Olhos 
proeminentes, com uma cerda dorsal forte. Têmporas arredondadas, com 
duas cerdas e um' pêlo' anteriores e dois pêlois posteriores; bandas temporais. 
muito escuras, reunidas à frente às bandas oculares. Placa guiar com uma 
ponta anterior. Bandas occipitais subiparalelas, um pouco convergentes 
atrás. Bordo occipital côncavo-, 

Protórax quadrangular, marginado de castanho muito escuro, quase 
negro, e com os bordos laterais paralelos. Pterotórax também marginado 
de castanho escuro, com a separação entre o meso e o metatórax indicada 
por uma pequena reentrância lateral e um pequeno prolongamento interno 



(J) Estes números res-peitam a exemplares da Guiné Portuguesa. 
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QUADRO XXXIIl 


Oxylipeurus vicenfei 

Medidas em mm.; índices corporais e ce[á|icos 
C —comprimento; L— Largura 


■11' 

1 

II 

III 

IV 

V 

Média 

00 

0 

L 

0 

L 

C 

L 

C 

L 

ü 

L 

G 

L 

Cabeça . .. 

0,66 

0,33 

0,59 

0,32 

0,62 

0,35 

0,59 

0,35 

0,61 

0,33 

0,62 

0,34 

Protórax. 

0,16 

0,24 

0,18 

0,24 

0,16 

0,22 

0,15 

0,25 

0,15 

0,23 

0,16 

0,24 

Pterotórax. 

0,35 

0,35 

0,32 

0,35 

0,35 

0,37 

0,36 

0,38 

0,33 

0,35 

0,34 

0,36 

Abdome . 

1,46 

0,39 

1,40 

0,36 

1,49 

0,40 

1,58 

0,40 

1,46 

0,38 

iíí 

0,38 

Comprimento total. . . 

2,63 


2,49 


2,62 


2,68 


2,55 


2,59 


índice corporal . . . . 

6,74 

6,92 

6,55 

6,70 

6,71 

6,67 

índice cefálico . 

0,50 

0,54 

0,56 

0,59 

0,54 

0,55 


quitinoso, e tendo um espinho curto e um pêlo póstero-lateral e quatro 
macroquetas meta-laterais, dos quais as do meio mais compridas, inseridas 
numa pústula comum, quase sobre os ângulos póstero-laterais. 

Abdome mais de três vezes e meia tão comprido como largo (X 3,73 
a 3,95 nos exemplares estudados). Tergitos pouco esclero'sados, apenas 
com um esiboço mediano mal definido de placa tergal do 4.“ ao 6.“ segmen¬ 
tos. Cerdas tergais compreendendo, de cada lado, uma anterior e duas 
posteriores nO' 1." segmento, duas no 2,“, 3.° e 7.“ e três do 4.“ ao 7.‘. 
Placas pleurais fortemente quitinizadas, um pouco menos no extremo 
lateral de cada segmento, continuando ao longo do abdome as bandas 
marginais escuras da cabeça e do tórax. Segmentos 8.” a 10.“ formando 
um único conjunto triangular, mais quitinizado na parte ântero-lateral, 
onde existe uma longa raacroqueta, e a meio do comprimento, onde ^ se 
vêem do mesmo modo uma macroqueta e dois pêlos, inseridos numa única 
pústula tergal clara; há ainda uma cerda na porção correspondente ao 
8.® tergito e um cílio terminal muito curto de cada lado da linha média. 
Placas esternais medianamente quitinizadas, estreitas no 1.® segmento, mais 
largas' e bem individualizadas do 2.“ ao 6.®; a partir do 7.® esternito existe 
uma placa única, terminada em ponta aguda. Quetotaxia esternal formada 
de cada lado por duas cerdas no 1.® esternito, três do 2,® ao 5.“, duas no 
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6.“ e lima no 7.°; do 2° ao 6," segmentos, uma outra cerda, já fora das 
placas esternais; quetotaxia ventral dos segmentos terminais compreen¬ 
dendo dois pêlos anteriores,, dois espinhos a meio do comprimento e um 
conjunto simétrico de quatro espinhos, todos bastante-curtos, entre estes 
e a extremidade posterior, Genitália, com- a placa basal muito estreita, 
estendendo-se até o nível do bordo posterior do 5.° segmento. 

Fêmea 

Caheça de configuração geral semelhante à do mas relativamente 
mais larga, medindo nasi $ 9 estudadas 0,58 a 0,63 mm„ média' 0,61 mm., 
por 0,38 a 0,41 mm., média 0,39 mm., e com um índice cefálico entre 
,0,60 e 0,67, média 0,64. Cerdas oscular e marginal mais curtas e fracas 
que no í. Antenas filiformes, com o 1." artículo mais claro que os res- 
'tantes, tendo era particular o 4.“ um tom castanho mais escuro (^). 

Fíhm-semelhante ao do á. 

Abdome quase quatro vezes tão comprido como. largo (X 3,83 a 3,98 
nos espécimes guineenses), com os siegmentos 1.“ a 7,“ bera individuali¬ 
zados e os três restantes reunidos num conjunto único. Placa-s tergais 
pouco quitinizadas, mais porém que no S, ausente no l.“ tergito, mal 
esboçada no 2,“, e em forma de ampulheta com a ligação média mais clara 
do 3." ao 7." (^), Quetotaxia dorsal do 1," ao 7.“ siegmentos como no í. 
Pleuritos castanhos muito escuros, quase pretos, encadeados uns nos outros 
de modo a formar uma banda continua até o 7,“ segmento, No conjunto 
correspondente aos três segmentos terminais, a banda marginal toma na 

(^) , Na descrição da 9, unico sexo citie estudow, escreveu von Kéler; «The 
head is very slender, -vvkh an index of O.ó, The anterior inargin is bkintly pointed, 
and the conus are sniall but we!! deveioped, triangailar and shonter than the basal 
joint of the antennae, The antenna does not reach the posterior margin csf the head. 
F is yellowish-broiwn iii colour except for the 4th joint, which is dark brown. The 
limbus nodalis is black-brown, becoming suddenly paler at the anterior margin. The 
nodi are bíack, and almost perpendicufer to the posterior margin. They are fused 
with the black-bro wn raargins olf the temples, The rest of the head is yellowish-brotvn.» 

(2) Segundo von Kélxr, «the «dhmb-beib, pattern on tlie dorsal snrface of the 
abdômen is not very disunct, and is completely tnissing on the basal segtnent. On the 
3rd segment it is weakly deveioped posteriorly, on 'the 4th-7th seginents it is divided 
in the mid-line, intO 2 triangular spots.» 
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QUADRO XXXIV 

Oxylipeurus vicenfei 

Medidas em mm.; índices corporais e cefálicos 
C —comprimento; L —Largura 

I n III Yi 

99 - 

CLCLCLüL 

Cabeça . .. 0,63 0,38 0,58 0,39 0,61 0,41 0,63 0,39 

Protórax . 0,17 0,28 0,18' 0,26 0,16 0,29 0,15 0,25 

Pteroíórax. 0,35 0,39 0,33 0,39 0,36 0,41 0,33 0,38 

Abdome ....... 1,90 0,48 1,80 0,46 1,84 0,48 1,83 0,46 

Comprimento total . . 3,05 2,89 2,97 2,94 

índice corporal.... 6,35 6,28 6,19 6,39 

índice cefálico .... 0,60 0,67 0,67 0,62 


porção anterior uma forma arqueada, mais larga atras do que a frente, 
onde existe uma macroqueta; e continua-se na porção posterior por uma 
banda igualmente arqueada, castanha ekura à frente, em que se encontra 
ladeada por duas longas macroquetas insertas fluma emarginaçao clara, 
e bastante mais dara para trás. Placas esternais quadrangulares, aumen¬ 
tando -de largura até o 3.“ segmento para diminuir depois lenta e progres¬ 
sivamente, bem individualizadas do 1.° ao 5,“ e formando uma placa 
única no 6.“ e no 7°, em cujo terço anterior termina em forma arredondada. 
Uma cerda anterior e outra posterior no l.“ esternito, duas cerdas do 
2° ao 5.° e umai cerda no 6.®, ,esta última numa pústula clara característica 
de cada lado da linha média; por fora das placas esternais uma cerda por 
esternito, bem como uma fiada de 7-8 espinhos muito pequenos no . . 
Nos segmentos terminais, um grupo de 5-6 espinhos muito curtos ante¬ 
riores, um ântero-lateral e dois posteriores, e duas cerdas póstero-laterais, 
estas ao nível-das duas macroiquetas dorsais posteriores. 


Média 


0 

L 

0,61 

0,39 

0,17 

0,27 

0,34 

0,39 

1,84 

0,47 

2,96 


6,30 

0,64 
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HOSPEDEIROS 

0 Oxylipeurus vicentei foi encontrado em Galíformes do género 
Guttera WagleRj resipectivamente, Guttera tividicollis (segundo von 
Kéler) e, agora, Guttera edouardi pdlasi e Guttera edouardi edouardi 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A área reconhecida compreende Moçambique e a Guiné Portuguesa, 
mas poissivelmente a espécie acompanha a distribuição- geográfica das 
aves do género Guttera no continente etiópico, 


DISCUSSÃO 

Von Kéler, -em 1952, descreveu o Oxylipeurus vicentei a partir de 
2 Ç‘9 . obtidas, emi 28/4/9611, numa GutteralmdkollisX= Guttera edouardi 
em Tinonganine, Moçambique. 

Como referimos atrás, os exemplares guineenses comportam 6 ê $, 
11 $ $, e 1 forma juvenil recolhidos em peles de galinha azul, Guttera 
edouardi pallasi, da Missão Zoológica da Guiné, Já depois de termos 
estudado esta colecção, obtivemos 2 á á, 6 9 9 e 1 forma juvenil em 
peles de Guttera edouardi edouardi da Missão Zoológica de Moçambique, 
ou seja da mesma proveniência do holotipo. 

O estudo deste material permitiu-nos não só descrever pela primeira 
vez 0 macho, como ainda, em referência à fêmea, rectificar alguns pontos 
da descrição de von Kéler, Por outro lado, a comparação dos espécimes 
de Moçambique e da Guiné não fez encontrar diferenças sensíveis tanta 
era relação aos á á como às 9 9, motivo porque não hesitamos em 
considerar estes como os alotipos e aquelas como homotip-os da espécie. 

No respeitante às placas tergais, tanto nas 9 $ guineenses como 
moçambicanas não existem de fácto duas manchas triangulares divididas na 
linha média, mas sim. dois triângulos de vértices oposto-s e unidos entre 
si por uma haste um pouco mais clara, sugerindo o conjunto, como escre¬ 
vemos acima, a forma de «uma ampulheta com a ligação média mais dara». 
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Segundo von Kéler, só o 9.“ e o 10." segmentos é que se encontram 
fundidos,, sendo a margem escura do 9." arqueada, mais larga posterior- 
mente que à frente e com os lados mais e.streitos na parte média, e reu¬ 
nindo-se posteriormente com a margem arqueada do 10." segmento, que 
é castanha escura anterio-rmente e muito mais pálida para trás (N. Por 
outro lado, segundo o autor, as placas esternais do 7." e 8." segmentos 
fundem-se para formar uma única mancha subgenital, que mal alcança 
0 meio do 8." segmento (^). 

lEsta disposição não concorda com a dos nossos exemplares 9 9 tanto 
da Guiné como de Moçambique, em' que apenas os sete primeiros segmentos 
abdominais -estão bem individualizados, encontrando-se os segmentos 8." 
a 10.® fundidos num conjunto único, ao qual cabem os caracteres morfo¬ 
lógicos registados por aquele autor para o 9.“ e o 10.", ao mesmo tempo 
que os descritos' para o 7." e o 8." ('^) representam de facto os do 6." e do 
7.“. De facto-, segundo o nosso estudo morfológico, as 9 9 tem as placas 
esternaisi «formando uma placai única no 6." e no 7.“, em cujo terço anterior 
termina em forma arredondada». 

Os restantes caracteres morfológicos das 9 9 coincidem com os 
descritos por aquele distinto investigador do Museu Zoológico da Univer¬ 
sidade de Berlim. 


(B «The margin of the 9th segment is arch-shaped, wider ipostenorly 'ihan 
anteriorly, and with the sides becoming narrowed In the middle. Posteriorly,. it is 
United with the arch-shaped mar^n of the lOth segment, which is dark brown ante¬ 
riorly and much -paler posteriorly. The 9th and lOth segments are fused. The ongina 
suture separatin-g them can only be recognised on the -pale, lateral emarginatiou of 
the dark borders-, The lOth (terminal) segment is o-nfy weakly emarginated at its tip.» 

iO «The spots on the 7th and 8‘h segments have fused to form a single subge¬ 
nital spot, which s-carcely reaches the middle é the 8th segment.» 

U) Ver a chamada anterior. 
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GÉNERO' FALCOLIPEURÜS Bedford 1931 

FALCOLIPEURUS SP. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Numida mekagris galeata (Pallas), a galinha do mato. 
Localisação: Penas. 

Grau de infestação: Um único exemplar encontrado. 

Frequência: Rmsm&, por se tratar de nm parasita acidental num 
Gali forme. 

Referência, material e localidade: Missão Zoológica da Guiné, na pele 
da galinha do matO' da ref.“ 279, de 10/5/945 (Cambasse, Bafatá— 1 
forma juvenil). 

Depósito: Cokccçío parasitológica do Centro de Zoologia da Junta 
de Investigações do Ultramar, Lisboa, lâmina 41 (1 forma juvenil). 

DISCUSSÃO 

Apenas dispomos de uma forma juvenil, pelo que não nos foi possível 
fazer a respectiva identificação específica. Deve, no entanto, tratar-se de 
uma espécie desertora de Falconiformes, aos quais o género FdcoKpeurus 
se encontra, em igrande parte, enfeudado. 
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PARÁ 0 CONHECIMENTO DO PROBLEMA 
DA EROSÃO DO SOLO NA GUINÉ 


I-SOBRE O CONCEITO DE EROSÃO 

INTRODUÇÃO 


I 

i 


ipresente trabalho é uma tentativa no sentido de expôr os 
I I aspectos fundamentais de ura problema crucial: o da erosão 
\ y do solo. 

Depois de séculos sem conta de exploração desordenada 
da terra, o homem adquiriu ou vai adquirindo a consciência de que a 
Agricultura, para que possa perpetuar-se como base fundamental da 
existência humana, tem de conter uma preocupação: a da defesa do solo. 
Quer dizer: a relação Homem-solo, naturalmente assimétrica (a terra 
conserva 0 homem — o homem destrói a terra) tem de transformar-se 


numa relação simétrica. O homem, ipara subsistir, tera de conservar o 
solo, Nessa transformação reside todo o problema da erosão, ou da 


defesa da terra. 

Esse problema, para os meios tropicais, apresenta-se de solução difícil, 
já pdlas características agro-climáticas desses meios,, já pelas circunstân¬ 
cias económicas que lhes condicionam a actividade agrícola. Após alguns 
desastres espectaculares, patenteia-se hoje a necessidade de quacionar e 
resolver o problema da conservação do solo nas regiões tropicais, onde, 
mais de que era qualquer outras zonas do mundo, a devastação da terra, 
operando,-se aceleradamente, cria iperspectivas trágicas à subsistência do 
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homem. 'Daí a presente preocuipação, tanto no campo nacional como no 
internacional, de estudar e introduzir profundas transformações nos sis¬ 
temas de exploração da terra, cora o objectivo de sustar a ero.são, |- 

Lamentàvelraente até ao presente, o problema tem sido pràticaniente | 
ignorado na Guiné. j 

O facto de a orografia da Guiné não apresentar acidentes sensíveis, | 

não significa que a erosão não encontra nesta região condições favoráveis. í 

A intensidade e a quantidade das chuvas durante o período húmido, as |. 

práticas culturais igeralmente adoptadas, a natureza dos, solos e mesmo os : 

pequenos declives em que estes assentam —são factores bastantes para !. 

permitir a destruição da terra. Algumas culturas, nomeadamente as de 
carácter industrial, não oferecem a menor defesa ao solo que ocupam. 

Assim por toda a Guiné, não são raras as parcelas de terreno cm ; 

que 0 solo, sob a acção de complexo ero,são-laterização, se encontra degra- I 

dado ou em vias de extrema degradação. Urge, portanto, prestar a melhor | 

atenção ao problema de defesa da terra na Guiné. A premente necessidade 
da conservação das possibilidades de substistência de toda uma população, ' 

que não teve ainda oportunidade de usufruir verdadeiramente as benesses ! 

da terra, exige a conservação do solo. Para isso, impÕe-se: I) conhecer i 

e divulgar o problema da erosão; II) iniciar imediatamente um estudo j 

concreto dos factores que condicionam a erosão e do estádio em que se i 

encontra a destruição do solo na Guiné. ! 

Por isso, 0 presente trabalho terá de se subdividir em três etapas: 

1 — 0 conceito da erosão do solo; 
il —Os factores da erosão na Guiné; 

III —Estádio actual do problema da erosão na Guiné. 

A consecução do objectivo, proposto está, evidentemente, na estrita j 
dependência das possibilidades de trabalho de que for viável dispor. 
Apresenta-se, seiguidamente, o trabalho correspondente à l.“ etapa: 

1. Sobre 0 conceito de erosão do solo I 

l.“ —Erosão normal ou natural 

Uma característica da-natureza é o seu estado de movimento e trans¬ 
formação perpétuos, de renovação e desenvolvimento incessantes. Nela há 
sempre algo que ajparece e se desenvolve, alguma coisa que se desagrega 


e desatparece. Tudo na natureza apresenta um lado positivo e um negativo, 
um passado e ura futuro, elementos que desaparecem e outros que se 
desenvolvem (28). 

0 sdlo —corpo natural, independente, histórico e dinâmico —não 
faz excepção a essa lei geral de transformação constante, inerente à Natu¬ 
reza. Pelo contrário, transformações incessantes (qualitativas e quanti¬ 
tativas) constituem a característica fundamental do conteúdo interno do 
desenvolvimento do solo, 

Verificadas as condições em que esse desenvolvimento pode reali¬ 
zar-se, opera-se através um permanente «destruir-construir» de elementos, 
seja na rocha (inicialmente), no material originário, ou no corpo do solo. 
Essa «destruição-construção» é realizada através fenómenos físico-quí¬ 
mico, e biológicos, lEstes fenómenos são consequência da acção interin- 
fluente dos 'factores do desenvolvimento do solo. Da rocha à diferencia¬ 
ção de um dado tipo de solo, deste à de outro, o desenvolvimento apresenta 
sempre, em síntese, dois aspectos: um positivo e outro negativo. Mas essa 
contradição é o que caracteriza o ipróprio desenvolvimento c conduz ao 
corpo natural, que c o solo. 

Contradição, internamente, nas múltiplas reacções químicas (oxida¬ 
ções, reduções, hidrólise, etc.) de que surgem novos constituintes, enquanto 
outros desaparecem; na actividade dos seres vivos, decompondo substân¬ 
cias; nos fenómenos físicos, etc. Contradição, externamente, na acção dos 
agentes meteóricos (principa,Imente as águas das chuvas) provocando a 
desagregação e o transporte dos materiais' do solo. 

Porém, desde que não seja perturbado o complexo solo-vida-clima, 
em que a vegetação tem papel de relevo, essa contradição não prejudica, 
antes beneficia, o desenvolvimento. 

Nessas condições, a desagregação e o transporte dos materiais do 
solo (erosão) realiza-se lenta e gradualmente. Pode considerar-se «uma 
modalidade esipecial dos processos erosivos que actuam constantemente 
sobre a porção superficial da crosta terrestre» (8). É compensada pelos 
processos de desenvolvimento do solo. Mais: pode ate considerar-se como 
um dos aspectos desse desenvolvimento. 

A essa modalidade de erosão que se realiza lenta e gradualmente, no 
seio do equilíbrio solo-vida-dima; que está integrada no processo de 
desenvolvimento e não o prejudica ~ denomina-se erosão normal ou 
natural. 
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Representa um dos aspectos negativos da realidade solo, considerada 
como uma secção da Natureza. A ela se refere Jacks (18) ao afirmar: 
«Erosion in Nature is a beneficent process without wliich the world would 
have died long ago». 

Nas condições naturais, geralmente as perdas do solo limitam-se às 
provocadas pela erosão normal. Constitui o ideal da conservação, conse¬ 
guir que essas perdas não sejam significativamente ultrapassadas, apesar 
da alteração das condições naturais, proveniente da exploração da terra. 

2, Erosão ace/erade. Seus /ac/ores 

É precisamente a exploração da terra pelo homem, que altera as con¬ 
dições naturais em que tem realização o complexo dinâmico solo-vida-clima. 

A partir do antagonismo rocha-clima, e por interferência dos seres 
vivos, opera-se o desenvolvimento do solo. (Mias a essência daquele anta¬ 
gonismo não desaparece. Mantém-se presente no desenvolvimento do solo, 
em nova forma de existência de negação. Essa nova forma de existência 
é 0 solo, Qualquer perturbação que. incida profundamente sobre o .solo, 
reacende o conflito, E surge de novo o antagonismo, em toda a sua gran¬ 
deza. Uma diferença apenas: manifesta-se aigora pela de.struição do solo 
que substituiu a rocha. 

A exploração da terra pelo homem, exige a interferência deste no 
referido complexo. As necessidades humanas — alimentação, combustível, 
abrigo, criação de gado, etc.— exigem a destruição da vegetação natural 
que recobre o solo, Esta, intimamente ligada ao solo e ao clima, é, pela 
Agricultura, substituída por espécies que mais interessam ao Homem. 
Essa destruição ou substituição da vegetação natural corresponde a uma 
perturbação do compíexo solo-vida-clima. 

Então, a desagregação e o transiporte dos materiais do .solo (erosão) 
transcendern os limites da normalidade, A destruição do corpo-solo deixa 
de ser gradual e lenta. Os processos de desenvolvimentò, perturbados, não 
compensão já as perdas. Estas não são uniformes, mas aumentam com 
0 tempo. 

. A essa modalidade de erosão (destruição do solo) que resulta da 
quebra do equilíbrio solo-vida-clima e se realiza tumultuosamente; que 
perturba os processos de desenvolvimento do solo, e na qual as perda.s 
aumentam coni o teniipo — denomina-se erosão acelerada. 


Constitui a preocupação de todo o problema da erosão. Combatê-la, 
é 0 objectivo primordial da Conservação, 

Do que foi dito, pode inferir-se serem os principais factores que 
têm interferência no problema da erosão, os seguintes: I) o Homem, 
pela destruição do equilíbrio solo-vida-clima; II) o clima, por intermédio 
dalguns dos seus elementos, provocando, a desagregação e o transporte 
dos materiais do solo; III) a vegetação, que naturalmente contraria a 
erosão, mas que, quando ausente ou inadequada, facilita aquele fenómeno ; 
IV) a natureza do solo e a topografia com as quais variam os efeitos 
da acção dos agentes erosivos. Note-se que todos esses factores interferem 
no desenvolvimento do solo. 

3, Os processos de erosão. Consequências 

Todo 0 elemento capaz de desagregar e transportar os materiais do 
solo, é um agente erosivo (14). A erosão (entenda-se doravante erosão 
acelerada) é o agravamento da erosão normal. A desegregaçao e o trans¬ 
porte passam a ter proporções que não são compensadas pelos processos 
de desenvolvimento. O solo é destruído. 

A água das chuvas e o vento são os principais elementos climáticos, 
agentes dessa destruição. A temperatura facilita a desagregação dos' mate¬ 
riais do solo, por fenómeno de aquecimento e arrefecimento. 

A erosão pode, pois, ser pluvial e eólia. 

3.1 Erosão pluvidi 

O agente erosivo é a água das chuvas. 

A desagregação consiste no desprendimento das partículas trans¬ 
portáveis da massa do solo. Pode exprimir-se quantitativamente em peso 
por hectare, de solo desagregado. O transporte consiste no arrastamento 
das partículas desagregadas, a uma distância significativa. Pode realizar-se 
por flutuação, rolamento, e arremessamento por «salpico» das partículas 
do solo. Exprime-se quantitativamente em peso de solo transportado por 
metro e por hectare de terreno (14). 

A acção erosiva das águas pluviais é puramente mecânica. Duas são 
as forças que desempenham tal acção: I) o embate das gotas de chuva 
sobre o solo, a que se segue o «salpico»; II) a força do escoamento 
superficial. 
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Qualquer dessas forças pode provocar a desaigregação e o transporte 
dos materiais do solo. A sua acção é condicionada por vários factores. 
Geralmente a erosão 6 o resultado dos trabalhos complementares dessas 
duas forças, 

a) Emhte >e ml pico» das gotas 

As gotas de cliuva, batendo sobre o solo podem provocar dois efeitos: 

I) desagregação das partículas; IT) seu transporte, por meio do 
«salpico». A desagregação pode conduzir à completa destruição da estru¬ 
tura dos agregados, isto é, à dispersão. Se as gotas caiem sobre a água 
de escoamento, surge um terceiro efeito: aumentam a sua força erosiva, 
comunicando-lhe maior turbulência, 

Ellison (14) compara a acção das gotas a uma desintegração por 
explosão. Assinala que, em condições muito favorávei.s, podem .ser pro- 
jectadas para o ar (por saloico) mais de 200 toneladas de partículas por 
hectare. , , 

É nas encostas que o transporte por «salpico» é mais siignificativo. 
Nas zonas planas, as partículas são arremessadas para trás e para diante, 
e só liavera perigo de transporte, se a posterior acção do vento o realizar. 

G quantitativo de solo perdido depende da altura e da distância a que 
as partículas são arremessadas, bem como da natureza daquele (IS). A força 
erosiva da gota de chuva condicionada pelo declive, é função dos .seguintes 
factores: I) velocidade de queda; II) diâmetro da gota; III) inten¬ 
sidade da chuva (15). As duas primeiras características não são mensu¬ 
ráveis nas condições naturais. O estudo dos seus efeitos é realizado 
indirectamente sobre um solo de areia, em condições standardizadas (15). 

Ekern e IMuckenhirn (13) procuraram, trabalhando com um solo 
standard (de areia), relacionar a percentagem de solo transportado com 
0 declive e com o diâmetro da gota de chuva, Apresentaram as seguintes 
equações: ; 

% solo transp, = 50 + (0,94 X declive %) 

Transp, (ton-ha) = 2,4 (9.52 - logD - 2.73) 

em que D representa o diâmetro da gota de chuva, em mm. 

Estas equações, desde que se atenda às circunstânoias era que foram 
obtidas, podem dar uma indicação sobre os efeitos da modalidade dé 
erosão em referência. , 
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Como consequências deste processo erosivo podem citar-se, além da 
desagregação e transporte das partículas, as seguintes: I) dispersão dos 
agregados, a qual mesmo que se não verifiquem transportes significativos, 
provoca a destruição duma das principais características do solo — a estrir 
tura; II) a desintegração das partículas liberta a matéria orgânica e cs 
colóides, materiais levíssimos, fàcilmente transiportáveis (15); III) da 
desagregação e dispersão resultada, nomeadamente nos solos argilosos, 
0 enlameamento e compactação da superfície do solo: esta impermea- 
biliza-se, a percentagem de escoamento cresce, o abrolhaniento das culturas 
semeadas é dificultado, reduz-se a rarefação e adrenagem do solo, e pode 
aumentar, pelo endurecimento deste, o custo das práticas de cultivo (14). 

b) Escoamento superficial 

Entende-se por escoamento a parte da precipitação meteórica que é 
fornecida a um ou mais cursos de água ipela respectiva bacia hidrográfica. 

Procura-se relacionar a água escoada com a calda através o conceito 
de toeficiente de escoamento. Porém, o quantitativo deste, depende de 
vários factores (chuva caída, sua intensidade, natureza do solo e seu estado 
de humidade, cobertura vegetal, etc.) pelo que, como observa D. W, Mead, 
citado pelo Prof. Ruy Mayer (20), apesar de existir essa relação, não 
se verifica que a quantidade de água escoada aumenta lineannente com a 
de água precipitada. 

Em matéria de erosão, o escoamento tem o significado de movimento 
de água superficialraente, da parte de precipitação meteórica que, em dre¬ 
nagem externa, busca os cursos de água. 

O escoamento superficial é geralmente o agente mais destrutivo no 
processo de erosão ipluvlal. Deve ser considerado sob dois aspectos. 
I) 0 escoamento livre; II) e o condicionado ou canalizado. O primeiro 
realiza-se sobre as superfícies íisas do solo, em lençol. O segundo ocorre 
em sulcos e ravinas. 

A fase livre do escoamento tem lugar sobre as zonas lisas do solo e 
entre as ravinas ; sulcos e regos. Transporta para estes acidentes a maior 
parte da camada superficial do solo. A sua capacidade de transporte depende 
do quantitativo da água escoada, dos materiais em suspensão, do estado de 
desagregação e humidade do solo, da natureza deste e da cobertura vegetal 
Se a água em escoamento é «bombardeada» pelas gotas de chuva, aumenta 
a sua turbulência e consequentemente,, o, poder, de susjpensão (14). 




170 


AMILCAR LOPES CAIIRAL 


Baver (2) aponta como factor importante na erosão pelo. escoamento, 
0 estado de 'humidade do terreno juntamente com a intensidade e o quanti¬ 
tativo da precipitação. Representa-os simbólica' e respectivainente por 
M, I e A, e considera a combinação AIM como o único factor que na 
realidade tem nítida corrdação com este tipo de erosão. 

Para conhecimento de estado de humidade de solo em cada mês, apre¬ 
senta a seguinte fórmula, baseada nos conceitos de clima de T.horíí- 
THWAiTE, e a partir de estudos feitos no Missouri: 

Log 'P/E = 1.2 logP-0.151 = 0.2 



em que P representa a iprecipitação, E, a evaporação, e T, a temperatura 
média, sendo todos estes elementos referentes ao mês. 

E de admitir-se, dada a variedade de factores influentes no escoa¬ 
mento, a insuficiência do método sugerido por Baver. Aliás, é este o- 
primeiro a reconhecer que «This raethod ...is open to criticism» (2). 

Os fenómenos erosivos produzidos pelo escoamento superficial livre, 
constituem o processo de erosão a que geralmentc se denomina «laminar», 
A água em movimento desagrega e transporta os materiais da superfície 
do solo. 

O transporte pode realizar-se em suspensão ou por rolamento. Refe- 
rirara-se já os factores de que depende. A desagregação résifUa não só da 
acção da água sobre o solo, mas também da dos materiais ein suspensão. 
A força desagregante depende fundamentalmente dos seguintes factores: 
I) velocidade da água que se escoa sobre o solo; II) quantidade e 
dimensões dos elementos transportados. Os seus efeitos variam também 
com a natureza, do solo. 

; A erosão laminar não é apenas resultado da acção erosiva do escoa¬ 
mento superficial livre. Como se referiu (3,1, a), a gota de água, ao cair 
sobre o solo, pode provocar a desagregação e o transporte, São os efeitos 
destes dois processos complementares,, que constituem a erosão laminar. 

O escoamento condicionado ou canalizado (14) resulta da concentra¬ 
ção da massa líquida em movimento, em determinadas zonas. Opera-se em 
sulcos, regos e ravinas. É responsável pela desagregação do solo neste.s 
acidentes,, e pelo transporte não só dos elementos por ele desagregados, 
como também dos provenientes do escoamento livre, 

A este processo de erosão, que tem lugar principalmente nas ravinas, 
denomina-se «erosão por ravinas». Geralmente é uma consequência da 
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própria erosão laminar. Por isso que, observa o Prof. Botelho da 
Costa (9) «quando se formam ravinas, a terra já perdeu, além do material 
do solo, 0 seu mais importante elemento de estabilidade e fertilidade — o 
poder de reter a água». 

À medida que aumenta o caudal da água escoada nas ravinas, cresce 
a sua capacidade de desagregação e de transporte. Essa capacidade rairia 
também com a natureza dos materiais arrastados (pedras, areia, argila) 
e com 0 solo. Se a água não atinge grande profundidade, a queda das 
gotas de chuva comunica-lhe uma certa turbulência, a qual vai aumentar 
a sua acção erosiva. 

A erosão pluvial resulta, pois, da acção erosiva de duas forças: 
I) embate, seguido de salpico, da gota de chuva; II) escoamento super- 
cicial. Actuam complementarmente, e a grandeza dos seus efeitos depende 
dos factores indicados. 

Comparando esses dois processos, pode-se afirmar que: I) a acção 
da gota de chuva é responsável pela quase totalidade da desagregação dos 
materiais arrastados por erosão laminar; nas ravinas, é o escoamento que 
realiza essa operação; II) o escoamento superficial é responsável pela 
quase totalidade do transporte; nas encostas, o salpico da gota de chuva 
pode concorrer, em grau variável com as circunstâncias, para o desloca¬ 
mento das partículas do solo. 

As consequências da erosão pluvial vão sendo geralmente conhecidas. 
O caso mais extremo consiste na completa destruição do corpo do solo. 
Porém mesmo que se não verifique isso, pode originar a modificação 
de propriedades fundamentais na estabilidade e fetilidade do solo, tais 
como: I) arrastamento de uma ou mais camadas do perfil; II) des¬ 
truição da estrutura e perda dos elementos coloidais; III) alteração da 
textura, perda dos elementos fertilizantes, nomeadamente da matéria 
orgânica; IV) diminuição do poder de retenção para a água; V) com¬ 
pactação da suiperfície do solo; etc,, A extensão e importância dessas con¬ 
sequências dependem da natureza do solo em que se verificara. 

Desse complexo de consequências, resulta um desequilíbrio geral na 
região erosionada. Diminuem as possibilidades de cultivo da terra e, por¬ 
tanto, de vida. A instabilidade do solo reflecte-se na riqueza hidrológica 
e vegetal da região. Quer dizer: a erosão não interessa apenas ao solo, 
mas também à hidrologia e à ecologia (14). 
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3.2 Erosão eólia 

O Agente erosivo é a força do vento. A massa de ar em movimento, 
contactando com a superfície do so*lo, desagrega e transporta os materiais 
deste. É a componente vertical do vento, a responsável pela remoção da 
maior parte do solo destruído pela erosão eólia. 

A eficiência da acção erosiva do vento depende da velocidade e gran¬ 
deza da turbulência do ar, e do grau de protecção do solo (5). Varia 
também com o estado de humidade e desagregação do terreno, com a natu¬ 
reza deste e cora o tipo de relevo. Um relevo pouco acentuado facilita a 
acção do vento. 

A erosão eólia pode verificar-se nas regiões áridas, sem que tenha 
havido intervenção do factor Homem. O tipo de vegetação cliiimtica 
dessas zonas, não oferece suficiente protecção ao solo, Nas regiões 
semi-aridas e geralmente a acção do Homem que abre caminho a este pro¬ 
cesso de erosão, Nos climas húmidos, dificilmente se poderá verificar a 
destruição do solo pelo vento. Todavia, pode-se afirmar, com Bennett (5), 
que 0 vento é um agente de erosão, em potência, em todos os climas. 
A sua acção pode desencadear-se como consequência dos estragos provo¬ 
cados pela erosão pluvial, 

A erosão eólia não ajpresenta, portanto, a complexidade da pluvial (9). 
Porém, os efeitos da primeira são tão desastrosos como os da segunda, 
sendo certó que, verificadas as condições favoráveis à destruição do solo 
pelo vento, esta opera-se mais velozmente de que no caso da erosão 
pluvial. 

3.3 Outros agentes erosivos 

Alem dos agentes erosivos referidos, devem considerar-se como tais, 
todos os factores que, de álguma maneira, favorecem a desagregação do 
solo, Podem indicar-se os seguintes (14): a) os fenómenos de aquecimento 
e arrefecimento que têm lugar.na, massa do solo, e a congelação; b) a 
humidade, nomeadamente nos solos de estrutura pouco estável; c.) as 
práticas de cultivo; d) o efeito de certas culturas como, por exemplo, as 
sachadas ; le) os agentes da destruição da matéria orgânica; /) algumas 
reacções químicas, através as quais podem ser destruídas substâncias 
importantes na estabilidade do solo. 
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A acção desses agentes depende da sua intensidade e da natureza do 
solo> Os seus efeitos facilitam o trabalho destrutivo dos agentes erosivos 
referidos anteriormente. 

4. Visão retrospectiva e actual da existência do problema 
da erosão 


f 


) 


Quando o Homem adquire a consciência de que pode, em seu pro¬ 
veito, cultivar a terra, esta passa a estar intimamente ligada ao desenvol¬ 
vimento da História. É o início de uma nova etapa do processo histórico; 
a etapa rural (29). 

A fertilidade das terras, e a sua extensão — as possibilidades agrícolas 
— passam a constituir a determinante do movimento das massas humanas 
e da sua fixação. Para obter solos férteis, as colectividades guerreiam-se„ 
Da propriedade colectiva das terras, passa-se à propriedade privada. 
Novos problemas surgem na complexidade das relações entre os homens, 
Ê a História que se processa. 

A posse de terras, por parte do indivíduo, passa a ser sinónimo de 
riqueza, poderio e domínio sobre os seus semelhantes. Domínio economico 
e, consequentemente, político. 

Derrubam-se florestas e transforma-se a configuração das monta¬ 
nhas, para obter solo agricultável. Da experiência de séculos, vai surgindo 
0 conhecimento consciente: p desabrochar da ciência do solo que se desen¬ 
volverá indefinidamente. Os instrumentos de lavoura, a fertilização da 
terra, a mecanização da agricultura. Na marcha do progresso os diversos 
ramos do conhecimento humano, proveniente do conflito Homem X Natu¬ 
reza, são interinfluentes. 

A agricultura exige a intervenção humana no complexo natural solo- 
-vida-clima. O Homem, não tem consciência das condições em que se 
realiza esse complexo-e as consequências do seu desconhecimento são 
as mais funestas. Provoca incoiiscientemente a instabilidade do solo, o 
desencadear dos fenómenos erosivos, a destruição da terra, base em que 
assenta a estrutura das sociedades humanas. 

E 0 quadro histórico dos efeitos da erosão é pletórico de catástrofes. 
Civilizações e Impérios que se desmoronam e desaparecem (18). Por 
exemplo, na História das civilizações inca, chinesa, egípcia, hebraica, 
romana, etc., a erosão tem um papel cuja importância não deve ser 
subestimada. 
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Os descobrimentos dão «novos mundos ao Mundo» —e a agricultura 
dos descobridores vai desenvolver-se em novas terras. Derrubam-se-flo¬ 
restas, destroem-se prados naturais. A erosão devasta regiões inteiras, indi¬ 
ferente ante uma técnica exclusivista, considerada omnipotente. Nas Amé¬ 
ricas, na África e na Austrália —os exemplos abundam. 

A pouco e pouco vai-se tornando cada vez mais imperiosa a necessi¬ 
dade de defender o solo. Lembram-se alguns dos escassos exemplos do 
passado (7): a regularização do vale do Nilo, no Egipto; a irrigação dos 
vales do Tigre e Eufrates, pelos caldeus e assirios; as medidas de reves¬ 
timento florestal empreendidas pelo rei Salomão, etc. 

Impõe-se a necessidade do controle do solo — e surgem as contra¬ 
dições. O individualismo dos tempos modernos manifesta-se incompatível 
oom uma defesa efectim da 'terra. 'A propaganda e alguns exemplos, 
mostrara-se insuficientes para resolver um problema cujas raízes mer¬ 
gulhara na própria estrutura económica das sociedades. 

Para os países coloniais, o problema adquire características próprias, 
e crescem as dificuldades da sua solução, face ao condicionalismo econó¬ 
mico da agricultura colonial. As culturas, em regime itinerante, exploradas 
pelo indígenia para sustento imediato do ''grupo familiar, são, progressi¬ 
vamente, substituídas pelas culturas de carácter industrial, para exportação. 
A introdução, imponderada, de processos culturais criados em condições 
agro-climáticas bem diferentes das dos meios tropicais, vem agravar a 
degradação dos solos. Actualmente, pressente-se uma preocupação, tanto 
no campo nacional como no internacional, no sentido de estruturar as Nises 
da defesa da terra no^ países coloniais. 

Conteraporâneamente, buscam-se novos caminhos. Inicia-se o desen¬ 
volvimento do estudo científico da defesa da terra. 

Nos E. U, da América do Norte, onde a erosão consumou desastres 
espectaculares, consegue-se o primeiro triunfo. A Tenessee Valley Autho- 
rity dispende 7S0 milhões de dólares na realização de um plano que tem 
de enfrentar e vencer inúmeros obstáculos. Mas consegue sustar a erosão 
e restituir a prosperidade a toda uma região devastada (7). 

A Jordan Valfcy Authority, para o vale de Jordão (Palestina); o 
trabalho realizado pelo Departamento dos Desertos e organismos congé¬ 
neres, na U. R. S. S.; a valorização dp Pendjab, no noroeste da índia, etc. 
—vêm demonstrar que, afinal, a, conservação do solo está dentro das 
possibilidades humanas. 
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Porém, enquanto nuns países a defesa da terra constitui um dos 
objectivos primordiais, e se realizam algumas obras, ainda que nem sempre 
eficientes, noutros não se presta a menor atenção ao problema. E a erosão 
continua a destruir o solo, arruinando ou ameaçando de ruína todas as 
possibilidades de vida. 

No complexo de contradições da hora presente; no «cadinho histó¬ 
rico» onde mais uma vez se desenvolvem turbulentamente os fenómenos 
sociais, e do qual a Humanidade, superando-se, há-de sair para uma vida 
mais ampla, mais justa e, mais digna —a defesa da terra constitui um 
problema do primeiro plano. 

5. Possibilidades técnicas da defesa da terra 

O que distingue o Plomera dos outros animais é, principalmente, a 
sua insubmissão à Natureza, de que faz parte. Analisando esta realidade, 
poder-se-ia afirmar que a Natureza tem, no ser humano, a realização da 
sua própria antítese. Dessa circunstância resulta um conflito. A sua solu¬ 
ção está na Ixise de todo o progresso humano e científico. Exige o conhe¬ 
cimento progressivo das leis que regem a Natureza, conhecimento possi¬ 
bilitado pela inteligência. Cada passo em frente representa a obtenção 
de uma síntese. E não será exagero afirmar-se que o objectivo mais geral 
da Ciência é a consciente integração do Homem na Natureza, de que 
faz parte, 

A erosão é das mais funestas consequências do referido conflito. 
Resulta de profundas perturbações no complexo natural solo-vida-clima, 
motivadas em princípio, pela necessidade de obter, a partir da terra, a 
satisfação de um requisito essencial à vida: o alimento. 

A contradição é patente: o Homem, provocando a destruição do solo, 
destroi-se a si próprio. Só poderá ser superada pelo estudo e conhecimento 
dos factores que afectam a erosão e das leis naturais que regem o fenó¬ 
meno. Impõe-se a realização de uma nova síntese. 

Foram já referidos os factores que têm influência na erosão, e os 
processos através os quais tem lugar, Importa agora analisar o papel de 
cada um daqueles factores, particularmente, em busca de uma síntese. É o 
que se tenta fazer em seguida, ainda que de maneira sucinta, sem desvirtuar, 
todavia, a importância do problema. 
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5.1 A acfividade humana 

É preciso definir-se claramente o significado da afirmação, de que o 
Homem provoca a destruição do solo. 

Não significa que o Homem destrói o solo. Deve traduzir apenas este 
facto simples: ante a necessidade de obter o indispensável alimento, e, 
inconsciente das consequências da sua atitude (primàriamente); ante a. 
necessidade de obter do solo o máximo de riqueza (lucros) com um 
mínimo de tempo e de despesas — imperativo surto das próprias condições 
sócio-económicas em que se debate (posteriormente) •— o Homem derruba 
florestas, destrói prados, explora desordenadaraente a terra, e possibilita, 
inconsciente ou conscientemente, o desencadear dos fenómenos erosivos. 

'Pelo menos na actuaíidade, a causa, portanto, do desencadeamento 
desses fenómenos, não reside propriamente na actividade do Homem- 
-ser-individual. É determinada pela estrutura económica da sociedade. 
Como diz Bennett, (4), «farraers do not willfulliy destroy their land; tliey 
are the tools trough whish society operates». 

Iniciada a erosão, a actividade humana tem nela interferência na 
medida em que as práticas de cultivo facilitani a desagregação e o trans¬ 
porte dos materiais do solo. Por isso que, do ponto de vista puraraente 
técnico, na funcional (1 A). 

E = f (c, r, V, s, h) 

que , relaciona a erosão com os factores que a afectam, e em que c repre-. 
senta a acção do clima, r, a topografia, v, a vegetação, .v, as características 
do solo, a variável k parece dever representar a,penas a influência das 
práticas do cultivo no fenómeno em causa. 

5.2 O clima 

O clima é dos factores mais importantes no desenvolvimento do solo. 
Tão nítida é a sua influência que, em certas condições, os tipos de solo 
refletem claramente os efeitos dos factores climáticos na sua genese (8). 

Pode-se mesmo afirmar que em quaisquer condições, o desenvolvi¬ 
mento do solo é a realização natural de uma nova forma de existência do 
antagonismo entre o clima e a litosfera, com participação de seres organi¬ 
zados (vivos e mortos). ; ' 
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Uma profunda perturbação no complexo solo-vida-clima, reacende 
aquele antagonismo. E o clima, que desempenhou papel activo no desen¬ 
volvimento do solo, passa a constituir o agente primordial da sua destrui¬ 
ção. Tão importante é a acção do clima na erosão que Bennett (5) chega 
a afirmar: «types of soil erosion vary from clímate to climate». Apesar de, 
na realidade, sob um mesmo clima coexistirem diversos tipos de erosão 
(geralmente), o conteúdo da frase transcrita realça justamente a impor¬ 
tância daqüele agente nos fenómenos erosivos. 

Daí a necessidade e a conveniência de estudar e conhecer os factores 
climáticos influentes na erosão, bem como o seu papel na complexidade 
do fenómeno. Dada a possibilidade de medição dos elementos climáticos, 
é de esperar-se que «determinando os valores desses elementos de região 
para região, bem como a sua relação com as condições biológicas e geo- 
raorfológicas» (5), será possível obter dados que tenham aplicação prática 
na defesa da terra, 

Os factores climáticos com interferência na erosão são: a temperatura, 
0 vento e a chuva, 

A temperatura desempenha, como se viu, um papel secundário, facili¬ 
tando a desagregação, por fenómenos de aquecimento e arrefecimento da 
massa do solo. Os seus efeitos são tanto maiores quanto maiores forem 
as oscilações térmicas. 

O vento é 0 agente da erosão eólica. No seu estudo as características 
que interessam são; a velocidade e a componente vertical, Para igualdade 
de todas as outras circunstâncias (natureza e estado de humidade e desa¬ 
gregação do solo, cobertura vegetal, obstáculos, etc.) os estragos produ¬ 
zidos pelo vento são tanto maiores quanto maiores forem a sua velocidade 
e a intensidade da oomponenite vertical, 

Pelo que se disse dos processos de erosão, infere-se ser a chuva o 
factor climático que mais interessa considerar, «Foremost of the climatic 
elements is precipitation», diz Bennett (S). 

lAs características da chuva, a considerar, são: I) o quantitativo da 
precipitação; II) a intensidade; III) a continuidade. Quer dizer, o 
estudo deve Incidir sobre o regime pluviométrico e será tanto mais útil 
quanto melhor se conheçam as características individuais das precipitações 
prováveis durante o período das chuvas. Nas regiões Md,e os aguaceiros 
são frequentes, as características destes têm influência directa no quan¬ 
titativo de solo eroslonado. 
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Desde que as variações das outras circunstâncias condicionadoras 
dos fenómenos erosivos não sejam significativas, as perdas de solo são 
proporcionais ao montante de precipitação. 

A quantidade da chuva caída pode, todavia, produzir diferentes efeitos 
sobre um solo, consoante a intensidade e a duração da queda pluvial Aliás, 
a altura pluviométrica é uma função destas duas características. Tem-se 
verificado que as perdas por erosão crescem com o aumento da intensidade 
e da duração da chuva. A Influência desses elementos é condicionada pelo 
estado de humidade do solo, quando tem início a precipitação, e pelo 
declive. 

Neal (23) constatou que o acréscimo das perdas de solo com a inten¬ 
sidade, verifica-se numa razão decrescente. A partir de dados experi¬ 
mentais, obtidos numa área de 1/1.000 acre de solo saturado, relaciona o 
quantitativo das perdas (E, era libras) com a intensidade (I, em polegadas), 
a duração da chuva (T, em horas) e o declive (S, em percentagem), pela 
seguinte fórmula: 

E=K.(S)"T(I)^^ /!/ 

em que K representa o valor de E quando A é igual a 1 %, /, 1" e T, 
1 hora, e é determinado experimentalmente. 

Transformando as unidades, vem: 

E=2.956,8K(S)“’’T(I)'''' /2/ 

com I era mm., E em Icg/ha e A constante a determinar experimentalmente.. 
Para uma dhuva de 1 mm., durante 1 hora e um declive de 1 %, será: 

E=2956.8K Kg/ha . /3/ 

A fórmula /2/ permite calcular, aproximadamente a quantidade de 
terra erosionada, sendo conhecidas a duração da precipitação, a intensidade 
e 0 declive, e desde que o solo esteja saturado. Se se não verifica esta 
última hipótese, haverá que entrar em consideração com o estudo de 
humidade do solo, o que dificulta o problema. Porém, ela deve fornecer 
uma medida aproximada das perdas. A principal reserva a fazer-se à sua 
aplicação reside no valor dos expoentes (0.7 è 2.2) naturalraente ligados 
às circunstâncias em que foram obtidos. Para condições diferentes, a 
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experimentação poderá fornecer esclarecimentos quanto à legitimidade do 
seu uso, 

Para um eficiente controle do clima na defesa da terra, não basta 
0 conhecimento das características climáticas referidas. O seu estudo deve 
fornecer elementos que permitam prever as precipitações prováveis durante 
0 ano. Como diz Lamb (19): «if it were possible to predict any reasonable 
degree of accuracy the time of year when soil erosion is hkely to occur, 
it would simplify the problems of control». Para isso, o estudo estatístico 
da pluviometria é um auxiliar indispensável na planificação da defesa 
da terra. 

Nas regiões tropicais, como a Guiné, as características climáticas 
referidas, nomeadamente a intensidade das chuvas e a temperatura, atingem 
valores elevados, o que aumenta as possibilidades de erosão. As dificuldades 
de obtenção de elementos estatísticos relativos ao clima, dificuldades resul¬ 
tantes, de uma maneira geral, da inexistência de redes meteorológicas, 
impossibilitam os estudos de previsão e dificultam, portanto, o problema 
do controle dos factores climáticos, 

5.3 A vegefação 

A vegetação natural que recobre um solo, forma cora ele um todo. 
Pode-se afirmar que a presença da vegetação é o factor essencial no 
complexo dinâmico solo-vida-clima. 

O desencadear dos fenómenos erosivos tem, regra geral, a sua causa, 
próxima ou remota, na perturbação do complexo natural solo-vegetação. 
Sob uma cobertura vegetal adequada, as perdas do solo limitam-se à erosão 
normal, «Land completely covered with vegetation, whether grass, legu¬ 
mes, shrubs,. or trees, is in ideal condition for resistence to erosion and 
absorption of rainfalb (5). Essa resistência resulta das seguintes funções 
desempenhadas pela cobertura vegetal: I) quebra da velocidade de queda 
das gotas de chuva; II) diminuição da velocidade de escoamento; 
III) filtração das águas escoantes, com desposição dos materiais carre-_ 
jados; IV) aumento do poder de absorção do solo; V) retenção deste 
.pelas raízes; VI) intercepção de grande parte da chuva. 

A exploração da terra não permite a sua permanente cobertura pela 
vegetação.. Assim, impÕe-se coordenar os interesses da exploração com 
as possibilidades de defender o, solo por meio da vegetação.'Para isso, há 
que entrar era consideração cora os seguintes factores: I) necessidades 
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da exploraçãOj natureza do solo e topografia ; II) capacidade de protecção 
das plantas a usar ; III) sua adaptabilidade às condições locais; IV) pos¬ 
sibilidade do emprego deste meio de defesa simultâneamente com outros. 

Para avaliar uma planta no que respeita à sua eficiência na defesa da 
terra, interessam, mais do que a produtividade, os seus hábitos de desenvol¬ 
vimento e os métodos de cultivo que lhe são mais convenientes. As plantas 
prostradas, com grande desenvolvimento lateral, são evidentemente de 
grande eficiência. De uma maneira geral, as plantas de desenvolvimento 
basto são mais convenientes do que as que deixam'o terreno muito 
descoberto (11). 

5.4 Â natureza do solo 



É certo que qualquer solo, nas condições naturais do seu desenvolvi¬ 
mento, constitui um sistema imune à erosão acelerada. Nessas condições, 
pode-se afirmar que todos os solos são resistentes à erosão, independen¬ 
temente da sua natureza, Porém, para iguais possibilidades de erosão, 
tem-se verificado que as probabilidades de destruição variam com a natu¬ 
reza do solo. Isto é: a erosão é também uma função do próprio solo cm 
que se verifica, 

A erosão consiste na desagregação e transporte dos materiais do solo. 
Compreende-se, portanto, que seja influenciada pelas características do 
solo relacionadas com qualquer daqueles dois fenómenos. Porém, como 
estes dependem de múltiplos factores, a noção de «erodibilidade», inter¬ 
pretada como, susceptibilidade à erosão (nas condições em que esta se 
pode verificar) sujeita-se a confusões. (A erodibilidade não é uma quali¬ 
dade intrínseca do solo, precisamente porque não existem qualidades 
intrínsecas. As qualidades são relações orientadas. Estão intimamente 
ligadas às condições em que se desenvolve o ser a que se referem). 

O ideal, para o estudo da erodibilidade, seria conhecer as Influências 
de cada uma das características do solo na sua desagregabilidade e trans- 
portabiHdáde, Antolha-se difícil ou pràticamente impossível esse conhe- 
cimento; Assim, o melhor caminho parece ser o da medição, em condições 
«standardizadas» (9) dos efeitos da natureza do solo sobre a erosão. 
Por exemplo: considerar como expressão quantitativa da erodibilidade, 
0 montante de materiais desagregados e transportados a partir de uma 
parcela de solo desprovida de vegetação, em condições—padrão de dimen¬ 
sões,, declive e precipitação (ou características do vento). 
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Fletcher (17), por exemplo, define erodibilidade como «The percent 
erosion per unit of slope over a specified range of slopes». Estuda, para 
certos solos, as relações entre a erosão e o declive, estabelecendo as curvas 
correspondentes. Introduz a noção de «integral de erodibilidade» com base 
no seguinte raciocínio: «Since the area under a curve is the integral, the 
area under the erosion-against-slope curve will be called the erodibility 
integral». 

As propriedades do solo que afectam os fenómenos erosivos, são a 
desagregabilidade e a transportabilidade (14). Estas propriedades depen¬ 
dem de múltiplos factores — físicos, químicos e biológicos. Através inú¬ 
meros trabalhos de investigação tem-se constatado serem a estrutura, a 
permeabilidade, a textura e a perosidade, os principais factores físicos 
com influência na erosão; entre as características químicas, o teor em 
matéria orgânica e a natureza da fracçao coloidal são as que parecem ter 
maior importância na erodibilidade. Juntamente com o cálcio (25, 26) 
esses elementos têm influência indirecta na erosão através os seus efeitos 
sobre as propriedades físicas do solo. Quanto às características biológicas 
é de admitir-se que a Microbiologia do solo venha a fornecer elementos 
úteis là apreciação da sua influência na erodibilidade. 

Para solução do problema da expressão quantitativa da erodibilidade 
dos solos, propuseram-se vários índices numéricos. Baseiam-se na medição 
de certas propriedades (físicas ou químicas) consideradas como mais 
influentes na erosão. São determinadas no laboratório. 

Os índices numéricos de erodibilidade têm sido muito criticados, 
O argumento mais convincente contra a sua aplicação parece ser o seguinte: 
medindo no laboratório esta ou aquela característica do solo (nem sempre 
claramente definida) esquece que a erodibilidade é função de múltiplos 
factores, todos eles interdependentes. 

Entre os índices mais usados destacam-se o de Middleton, a relação 
sílica/sesquióxido e a «clay ratio», de Bouyoucus. 

O índice de Middleton (21A) ou razão de erosão (erosion ratio) 
é calculado a partir da relação de dispersão (RD), do equivalente de 
humidade (EU) e da percentagem de coloides (C), pela seguinte fórmula: 
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isto é, considerar como propriedades definidoras da erodibilidade, a estru¬ 
tura e a sua estabilidade, a textura e o poder de reter a água (9). Mas a 
erodibilidade depende de múltiplos factores. Entre esses, a permeabilidade, 
que Middleton não considera, tem grande importância. Além disso nos 
solos altamente dispersáveis, a «erosion ratio» apresenta valores anómalos 
que não mostram nenhuma relação com a erodibilidade (17). A sua aplica¬ 
ção pode, em certos casos, fornecer estimativas de interesse. Mas é neces¬ 
sário ter em consideração outras características do solo. 

A «clay ratio» foi apresentada como uma solução mais simples e tão 
eficiente como a «erosion ratio». Obtém-se a partir das percentagens de 
areia, limo e argila, pela fórmula (6): 

areia Q/q+ limo P/o 
argila P/fl 

Parece que, matematicamente, a fórmula de Bouvoucics é infeliz. 
Dado que 

areia P/o-j-limo P/o=100-argila P/o 

ela reduz-se a 

100-argila P/o 100 ^ 

argila P/o argila p/o 

Dai resulta ficar a erodibilidade dependente apenas da percentagem 
de argila, o que e manifestamente deficiente. Mais significativo do que a 
argila é a percentagem de coloides (minerais e orgânicos) considerada no 
índice de Middleton.Só nos casos em que apenas as percentagens de 
argila, nos diversos solos, variam muito, poderá este índice fornecer indi¬ 
cações aproveitáveis. 

O emprego da relação molecular sílica/sesquióxido (S, 16) resulta 
de se ter verificado, na comparação de alguns solos tropicais, estar a sus¬ 
ceptibilidade a erosão relacionada com esse índice. Segundo Bennett (5), 
os solos plásticos (plastic) em que este índice é superior a 2, são muito 
erosionáveis, enquanto que os friáveis (non plastic), com relação 
SiO^/RA inferior a 2, , são pouco erosionáveis. Este índice é, quando 
muito, um^ índice de meterorização. Considera apenas a natureza do.s 
coloides minerais como determinante da erodibilidade. Poderá oferecer 
interesse na comparação de solos de idades muito diferentes. Mas a-pró¬ 
pria «maturidade» de ura solo constitui uma indicação de instabilidade. 
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Além disso, um baixo valor da referida relação pode provir de uma degra¬ 
dação do solo. É, por exemplo, o caso dos solos laterizados nas regiões 
tropicais. 

Conclui-se, portanto, que os índices numéricos até hoje apresentados 
não satisfazem só por si (9) ao objectivo de exprimir quantitativamente 
a erodibilidade. Não servem como base selectiva das práticas de defesa. 

Para o estudo da susceptibilidade à erosão é fundamental o conheci¬ 
mento de dados acerca da desagregabilidade e transportabilidade do 
solo (14), Enquanto se não dispuzer de meios eficientes para a determi¬ 
nação destas características, será difícil estabelecer em cada caso o papel 
que a natureza do solo desempenhará na selecção das práticas de defesa. 

5.5 A bpografiâ 

O relevo é dos factores que condicionam o desenvolvimento do solo. 
Casos há em que existe uma nítida relação entre a topografia e a natureza 
do solo. A drenagem externa e a infiltração dependem granderaente das 
condições topográficas do terreno. Assim, compreende-se que a intensidade 
dos fenómenos erosivos esteja intimamente ligada ao relevo. 

Num solo sujeito a um determinado tipo de eiçploração, os efeitos 
da erosão dependem das características da encosta. A natureza desta é 
definida pelo declive e pelo comprimento (medido na horizontal). São estes 
factores que interessa considerar nas relações entre o relevo e a erosão, 

A influência do primeiro é tão acentuada que, para qualquer solo, 
há um declive acima do qual é impossível o seu aproveitamento sem haver 
perdas consideráveis por erosão. É o que se pode -denominar «declive 
crítico» (criticai slope) (24). Mas os factores da erosão são interdepen¬ 
dentes. Por isso, 0 valor do declive crítico deve estar relacionado com a 
cobertura vegetal e o tipo de exploração do solo (9). A influência do 
comprimento da encosta (L) é mais complexa. Parece estar na depen 
dência dos próprios processos de erosão. Assim, segundo Ellison (14) 
quando os processos de transporte se verificam por rolamento, arraste 
ou suspensão intermitente, as perdas variam inversaraente com o referido 
comprimento (L-X) É o caso dos solos pouco transportáveis. Se o trans¬ 
porte se realiza por suspensão contínua, «deve haver, se houver, uma 
muito pequena redução das perdas» copi o acréscimo de L, É o caso dos 
solos muito transportáveis. No transporte por ravinas e sulcos as perdas 

crescem com L. 
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Musgrave and Free (22) e Duley (12) verificaram estar a 
influência do comprimento da encosta relacionada com a intensidade das 
chuvas, Mc Gee (21) admite que a erosão varia com uma potência n do 
declive e sugere n = 1/8, mas afirma que nenhuma equação poderá ser 
aplicada a todos os solos. Gonner et alteri (7A) verificaram haver uma 
relação linear entre a erosão e o declive, quando este não ultrapassa 3 %, 
Neal (23) constatou que, para declives inferiores a 1 %, a erosão não 
depende desse factor, Zingg (30) relacionou as perdas de solo (X) com 
0 declive (S) e o comprimento da encosta (L) pela fórmula: 

X=C.S-L- /V 

em que C é uma constante representativa dos efeitos do clima, solo, tipo 
de exploração e estado de erosão. 

Com 0 fim de determinar o maior comprimento de encosta cm que 
uma medida de defesa é eficiente (encosta limite) apresenta Zingg as 
seguintes fórmulas, resultantes de 10 anos de investigações: 

L (encosta lim.) = / -A_A.g 
\PxC/ 
e 

C= —- __ 

g7/òLa'5 

em que F e C têm o mesmo significado que na equação anterior; ,P repre¬ 
senta 0^ coeficiente de eficiência da medida de conservação a msar, isto c, 
a relação entre a quantidade de solo arrastado sob essa medida e sob as 
condiçoes mais favoráveis à erosão; Ai é a «perda compatível», isto é, 
a maxima perda que se pode verificar anualmente sem quebra de produ¬ 
tividade, e que varia com a natureza do solo; A representa a perda anual, 
média. 

A aplicabilidade das fórmulas /!/. /2/ e /3/ é restringida pelo facto 
de terem sido obtidas a partir de determinadas condições de experimen¬ 
tação ^(ÓA). Todavia, têm a vantagem de: I) permitir, em quai.squer 
con içoes, um calculo aproximado da incógnita a determinar; II) servi¬ 
rem de base a estudos no sentido de determinar se, como observam 
ItROWKiNG et alten (6A), «generalisations could be made wliicli would 
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be applicable for soil types other than those on which the experiments 
were condueted». 

Além de declive e comprimento da encosta, parece ter influência na 
erosão a natureza da superfície sobre a qual a água se escoa. Segundo 
SoBOLEv (27), nos casos em que as enco.stas apresentara muitas zonas 
côncavas e convexas, a sequência de.stas é mais importante do que as 
características referidas anteriormente, 

5.6 O controle da erosão 

, A defesa da terra exige um eficiente controle dos fenómenos erosivos, 
Na impossibilidade de .sustá-los completamente, o objectivo da conserva¬ 
ção .será 0 de evitar que ultrapassem significativamente os limites da erosão 
normal. A realização desse objectivo tem de alicerçar-se no conhecimento 
de todos os factores que afectam a erosão, bem como no das suas inter- 
-relaçÕes. 

Viu-se (5,1) c[ue a funcional 

E-M(c,r,v,s,li) /!/ 

relaciona, de um modo geral', a erosão com os factores nela interferentes. 
Dado que a erosão se realiza através dois proces.sos [desagregação (D) 
e transporte (A)], qualquer deles prejudiciais ao solo, parece conveniente 
fazer-se: 

E=--F)+A=f(c,r,v,s,li) /2/ 

Isto é: 0 somatório dos materiais desagregados e transportados é que dá 
a verdadeira medida dos estragos provocados pela erosão. 

Pode considerar-se que a totalidade desses estragos, num dado solo, 
é 0 somatório de estragos parciais (e), resultantes de desagregações (di) 
e transporte (a), também parciais: 

6=d,-l-a /3/ 

A de.sagregação e o transporte, apesar de dependentes, não são 
igualmente afectados pelos factores simbolizados em /!/. Isso sugere o 
desdobramento de cada um deles, consoante actuem num ou outro dos 
processos. Além disso: I) os fenómenos erosivos dependem do próprio 
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estado de erosão em que se encontra o solo; II) o transporte, por sua 
vez, varia com a desagregação; III) e é de admitir-se que, não só cada 
um desses processos como também a acção de qualquer factor de erosão, 
dependem do tempo durante o qual se verifica a sua actividade. Assim, 
ter-se-ia : 

^ =^1 h (t)> h (t)j W) Si W, m (t), li, (t), t] = a (t) /4/ 

e 

a-|-4h(t))rs(t), v,(t), s,(t), m(t),t]={3(t) /5/ 

em que Ci e c^, rj e r 2 , etc., etc., representam as acçSes do clima, da topo¬ 
grafia, etc,, respectivaraente na desagregação e no transporte; t representa 
0 tempo, e w, 0 estado de erosão. 

De /3/, /4/ e /S/ resulta que 

e=«(t)+(3(t) /(,)/ 

A totalidade da erosão, no intervalo t -1„, seria: 

E= f edt= f a(t) dt-|- ífí (t) dt /?/ 

«/tj «/tj i/tp 

Esta seria a equação geral da erosão. 

No caso dos solos das zonas planas, onde não há transportes signifi¬ 
cativos, seria 

E=D=ra(t)dt /B/ 

A 

Para os solos sem estrutura, onde não há agregados, mas são possíveis 
os transportes significativos, seria; 

E=A= Í|'í(t)dt /<)/ 

Iara a erosão eólica, os factores (variáveis) seriam os mesmos, mas 
as funções a e /3 teriam de ser substituídas por outras. 

O valor dessas equações está dependente da sua solução. Para íííso, 
é necessário substituir os símbolos « e /? por expressões quantitativas. 
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Isso representaria o conhecimento das verdadeiras relações entre os fenó¬ 
menos erosivos e os factores que os afectam. 

Uma variação total nas características da erosão dependerá da alte¬ 
ração de todos os factores nela interferentes. Isto é: 

de=dd,-f da = —^ dc, -)—^dr|-]-“'-f-~dt-)- —dc.^-!- —dr^-l—-f 
dc, dr, dt dCj ' dPg 

+ridt. /lo/ 

dt 

Para se avaliar o papel de cada factor na erosão, seria necessário 
que, enquanto se fizesse variar este, os outros se mantivessem constantes. 
Assim, analogamente ao que Jenny (18A) fez para os factores pedogé- 
nicos, poder-se-iam obter as equações individuais dos factores da erosão: 

e-f, (clima), r„ v„ s,„h,, m, (clima), v,, s„Iq, d„ m, t /ll/ 
e=f, (topografia), c„ y,, s,, li,, m, t-|-f^(topografia), c,, vq, s,, lij, d„ m, t /12/ 


em que os símbolos representam os factores constantes. 

Por exemplo, a equação: 

e=f, (solo), c„ r„ V,, li„ m, t+f 5 (solo), c.„ r.., v.^, Iq, d,, ra, t /13/ 

permitiria avaliar o papel da natureza do solo na intensidade dos fenó¬ 
menos erosivos. Exprimi-la quantitativamente, corresponderia a estabelecer 
as verdadeiras relações entre as características do solo e a erosão. 

Não é de estranhar-se o facto de as equações individuais dos agentes 
erosivos serem análogas às dos factores da formação do solo. A erosão 
acelerada é o agravamento da erosão normal. Esta, como se viu, pode 
considerar-se integrada no «.processus» de desenvolvimento. Formação e 
destruição do solo são, afinal, fenómenos que' dependem dos mesmos 
factores. As relações quantitativas dessa dependência, serão diferentes em 
cada um dos fenómenos. Mas é natural que as suas expressões. gerais 
tenham alguma analogia. Isso traduz, ao que parece, a unidade de todos 
os fenómenos relacionados com o desenvolvimento do corpo natural solo. 

Sejam quais forem as expressões quantitativas das relações entre a 
erosão e os factores que a afectam, os objectivos da defesa da terra são 
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bem definidos. Realizam-se através o controle da erosão, sustando-se 
toda a destruição do solo. Para isso, é indispensável: I) evitar a desa¬ 
gregação e a dispersão; II) sustar os transportes significativos (14), 

Sob 0 complexo natural, solo-vida-clima, esses objectivos são reali¬ 
zados naturalmente. A exploração da terra, indispensável, perturba o 
complexo natural. O problema consiste, pois, em manter ou realizar a 
estabilização do solo, sob exploração. Essa estabilização pode ser obtida, 
ainda que de maneira aproximada. Para isso, dois métodos podem ser 
seguidos: I) sustar a capacidade dos agentes erosivos (controle); 
II) melhorar as propriedades do solo de maneira a torná-lo mais resistente 
às forças da erosão (14). Estes métodos, na maioria dos casos, serão 
complementares. O primeiro inclui: o) sustar a energia das gotas antes 
de embaterem no solo; b) sustar a energia do escoamento; c) remo¬ 
ver os materiais da água que se escoa superficialmente, O .segundo inclui 
processos físicos (práticas de cultivo, por exemplo), químicos e biológicos. 
É de esperar-se que a Microbiologia e a Química do solo, aliadas à Con¬ 
servação, venham a fornecer elementos viteis quanto aos dois últimos 
processos. 

É evidente que, para controlar os agentes erosivos, se torna indispen¬ 
sável estudá-los em todos os aspectos. Estudo dos factores climáticos, do 
solo e seu estado de erosão; selecção das plantas mais adequadas ao objec- 
tivo em vista; crítica; revisão e coordenação dos sistemas de cultivo — 
constituem necessariamente, a primeira etapa da planificação da defesa 
da terra. Dela depende a solução técnica do problema de controle. Isto 6: 
a partir dos dados fornecidos por esse estudo, estabelecem-se quais as 
medidas de defesa mais adequadas em cada caso (segunda etapa). 

De duas naturezas podem ser essas medidas: I) biológica e 
II) mecânica. (Não é objectivo deste trabalho, a descrição das medidas 
de defesa da terra, Este assunto é largamente versado na literatura sobre 
a erosão). 

Jacks (18) faz uma comparação feliz das medidas de controle, afir¬ 
mando: «Biological control of erosion by means of plants may belikened 
to treating a desease by dieting or to mantaining good healt by temperate 
living, and raechanical control to cure by operation». O ideal seria, pois, 
defender a terra apenas pelo controle biológico, que realiza os dois 
objectivos referidos: sustar o embate das gotas de chuva e obstar aos 
transportes significativos. Visa atingir a estabilização do solo pelo resta¬ 
belecimento do equilíbrio entre este e a vegetação. Inclui: rotações cultu¬ 
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rais, permitindo que o solo esteja coberto quando as probabilidades de 
erosão são maiores; estabelecimento'de prados permanentes; revestimentos 
florestais; etc. Tanto as necessidades da exploração como outros factores 
limitam a aplicabilidade, em exclusivo, do controle biológico, 

Na maior parte dos casos, será necessário recorrer também ao controle 
mecânico. Este visa o segundo objectivo referido: sustar a energia do 
escoamento. Fundamenta-se no princípio de que todo o obstáculo ao 
escoamento reduz as perdas por erosão. Inclui: lavouras segundo as curvas 
de nível,, regularização da drenagem, construção de terraços e de sucalcos, 
estabelecimento de muros de suporte, regularização das torrentes e dos 
cursos de água, etc. O controle mecânico é, de uma maneira geral, mais 
dispendioso que o biológico (1, 18). 

A planificação da defesa inclui, geralmente, uma combinação dos 
dois processos de controle, que se completam. Constituem as «armas» de 
que a técnica dispõe, na actualidade, para combater a erosão, em defesa 
da terra. É de admitir-se que, com o desenvolvimento da Ciência do solo, 
nomeadamente da Conservação, os resultados obtidos no campo prático 
serão cada vez mais eficientes. 

O que importa realçar, após esta sucinta referência, é o seguinte: 
na fase actual dos conhecimentos humanos é possível realizar-se a sime¬ 
tria da relação Homem-Solo. Isto é: à conservação do Homem pelo solo, 
pode corresponder uma efectlva conservação do solo, pelo Homem. 

5.7 Conclusões 

O que ficou dito, conduz às seguintes conclusões: 

1 — O problema da erosão (defesa da terra) não interessa apenas à 
Agricultura, mas à sociedade em geral. 

2 — A sua complexidade reside no facto de conter em si dois aspectos; 
I) um, de carácter sócio-económico, referente às relações do Homem cora 
a terra; H) outro, de carácter técnico, respeitante ao conhecimento dos 
processos mais adequados, de conservação do solo, sem prejuízo da sua 
•exploração. 

3 — Pode afirmar-se que o aspecto técnico do problema aprçsenta-se 
actualmente da seguinte maneira: a) na ausência de muitos conheci¬ 
mentos indispensáveis, é ainda difícil obter em todos os casos a solução 
exacta; b) mesmo nessas condições, é possível, com maior ou menor 
exactidão, defender a terra e sustar a erosão. 





190 


AMÍLCAR LOPES CABRAL 


EROSÃO DO SOLO NA GUINÉ 


191 


4“ Será sempre difícil, ou pràticamente impossível, defender eficiem 
temente o solo, se se não controlar a acção do Homem (colectividade e 
indivíduo) nas suas relações com a terra, Quer dizer: os interesses indivi¬ 
duais devem subordinar-se ao interesse geral, da defesa do solo. Esta 
condição exige a resolução do aspecto sócio-económico do problema, a 
qual é distinta da sua solução técnica. 

Bissau, Outubro de 1953. 

Amilcar Lopes Cabral 


RESUMO 


O A. começa por analisar os conceitcis de erosão normal e de erosão acelerada. 
Considera a erosão normal integrada no processo dié desenvolvimento de solo. Con¬ 
sidera a erosão acelerada como resultante do agravamento da erosão normal, provo¬ 
cado por profundas perturbações no complexo dinâmico solo-vida-clima. Esituda o.s 
processos pelos quais se opera a erosão. Depois de se referir ao panorama actual 
do problema da erosão, analisa detidamente as possibilidades 'técnicas da, defesa da 
terra. Nessa anáise ddfine o tpapel de cada íactor da erosão, e considera a intervenção 
humana no íenómeno, (a principal) dependente não da acávidadc individual, mas 
das determinantes económicas da esitrufura agrária, Re'fere-se aos aspectos particula¬ 
res do iproiblema nos meios tropicais, 

Seguidamerite, ao estudar o conitrole da erosão, tenta estabekicer uma represen¬ 
tação matemática do fenómeno erosão, no qual considera dois aspectos distintos, ainda 
que dependentes: a des^agregação e o transporte. Sugere a expressão 


edt= a (t) dtp p (t) d't 


para equação geral da erosão no intervalo t-to, e na qual e = d, -f a = a (t) H- jS (t) 
representa o estrago parcial provocado pelos fenómenos erosivos, sendo a (t) e (t), 
funções que define no texto, representativas, respectivamente, da desagregação (di) 
e do transporte (a), também pardais. 

Analogamente ao que Jwny fez para os fattores ipedogénicos, considera a 
necessidade do conhetimento das equações individuais dos factores da erosão, para 
que se possa exprimir quantitatlvamente o papel de cada um deles no fenómeno. 
A analogia entre essas equações individuais e as dos 'factores pedogénicos, traduz, 
segundo o A,, a unidade de todos os Ifenómenos relacionados com o desenvolvimento 
do solo., 



Indica os objectivos da defesa da terra, e analisa os fundamentos dos métcdos 
de defesa, tanto biologicos como mecânicos. Conclui por realçar a possibilidade, hoje 
patente, de o Homem conservar o solo, problema cuja complexidade resulta do facto 
de conter em^ si dois aspectos; nm, de carácter sócios-económico, e, outro, de carácter 
técnico. 

A práltica da defesa da terra, hoje possível, está, contudo, segundo o A., na 
estrita dependência da solução de problemas de carácter agro-económico. 
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Breves noias acerca da razão de ser, 
Objectivos e Processo de Execução 
do Recenseamento Agrícola da Guiné 


V ISAM estas notas objectivos simples. Pretendem, se possível res- 
poder a estas questões: Porque se está fazendo o Recensea¬ 
mento Agrícola? Quais os seus objectivos? Qual o processo 
usado na sua execuçcão? 

Não constitui objectivo destas notas provar a utilidade ou a inutili¬ 
dade do empreendimento, A utilidade ou a inutilidade dum Recenceamento 
Agrícola depende do papel que o mesmo desempenha ou vier desempenhar, 
como conhecimento, na evolução económica (portanto, social) do meio a 
que se refere. Isso, porque o Recenseamento Agrícola é um trabalho de 
base. Base do fomento agrícola duma região, num dado momento da sua 
evolução agrária. Será tanto mais útil quanto melhor servir a agricultura 
do povo ou povos a que diz respeito. Um Censo, seja da população, da 
agricultura, ou da indústria, se não visa a melhoria das condições de vida 
do povo ou povos a que se refere, não é só um trabalho inútil; é um 
empreendimento nocivo. 


í. Porque se esfá execufendo o Recenseamenfo Agrícola 

Pela reunião de Londres, realizada de 15 a 19 de -Dezembro de 1947, 
Portugal contraiu o compromisso de levar a efeito o Recenseamento 
Agrícola em 1950, nas suas parcelas ultramarinas. A F, A. 0. (Organi- 
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zação das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação) havia já 
estabelecido as linhas gerais do Recenseamento. Em Novembro de 1948, 
0 então Encarregado do Governo da Guiné, nomeou uma Comissão consti¬ 
tuída por 4 membros, para estudar e planear o Rçcenseamento Agrícola, 
em cumprimento das determinações do Ministério do Ultramar. Essa 
Comissão apresentou um relatório no qual apenas esquematizou os métodos 
de trabalho a seguir, indicou o pessoal disponível e o necessário, e calculou 
as despesas a efectuar em 1949. 

Por razões entre as quais é de se salientar a dificuldade do empreen¬ 
dimento, 0 Censo Agrícola não foi executado. Em Dezembro de 1952 foi 
dotada verba para a sua efectivação, tendo surgido, naturalmente, a neces¬ 
sidade de transferência dessa verba para 1953, por não ser possível o 
Recenseamento naquela altura do ano, A dotação estipulada para todo o 
trabalho do Censo Agrícola correspondia à calculada para as despesas a 
efectuar em 1949. 

Em Agosto de 1953, os Serviços Agrícolas e Flore.stais, em cumpri¬ 
mento das determinações do Ministério do Ultramar, resolveram executar 
0 Recenseamento Agrícola, tendo sido encarregado de planeá-lo e de 
dirigir a sua execução, o autor de.stas notas, 

A dificultar o complexo problema do Recenseamento Agrícola em 
regiões de economia atrazada, como a Guiné, patentearam-.se os seguinte.s 
factores; a) exiguidade da verba dotada (300 contos); b) falta de 
pessoal adestrado para tal trabalho; c) falta de tempo para efectivar os 
estudos preliminares e a preparação do pessol disponível; d) dificuldade.s 
de transportes; e) ausência de quaisquer elementos de orientação para 
0 trabalho, na parte relativa à agricultura indígena, 

Porque o Recenseamento tinha de ser feito, efectuaram-se os estudos 
preliminares quç foram possíveis, apresentaram-se as informações e as 
propostas relativas a orientação geral do trabalho (pessoal mínimo indis¬ 
pensável, distribuição das despesas, transportes, etc.) e, esquematizou-se 
0 que se entendia poder ser feito nas condições de trabalho facultadas. 
Entre estas, salientou-se a escassez dos seguintes elementos; disponibili¬ 
dades, tempo e pessoal. 

Eis portanto, os motivos que levaram à execução do Recenseamento 
Agrícola: 

ü) Porque havia que satisfazer um compromisso contraído no campa 
internacional; , ' , 
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b) Porque o Ministério do Ultramar e o Governo da Província 
determinaram a sua execução; 

c) I orque, para tal, foi dotada uma verba, ainda que a exiguidade 
desta e o tempo disponível implicassem a limitação dos objectivos a atingir. 

2. Objectivo do Recensedmenb Ágricolâ 

O relatório da Reunião de Londres atrás referida, indica como objec- 
tivo do Recenseamento, obter, em cada território, um recensemuento ou 
uma estimativa dos seguintes elementos: 

a) Superfícies totais cultivadas e superfícies consagradas às diferentes 
culturas; 

b) Número e características simples da população; 

c) Importância do gado; 

d) Produção das principais culturas. 

Indica, além disso, que em cada território deve procurar-se obter um 
método de trabalho adequado às condições do meio. Assim, sugere, para 
os países de economia atrazada, o emprego de métodos de sondagem na 
investigação dos elementos essenciais de agricultura indígena, bem como 
a necessidade de utilizar os dados do censo populacional na generalização 
dos elementos colhidos por sondagem. 

Atendendo ao objectivo e sugestão referida, a Comissão nomeada em 
1948, para estudar o assunto, optou pelo método de amostragem. Consi¬ 
derou como unidades as explorações agrícolas (individuais ou familiares), 
as quais seriam agrupadas por tribu. Pretendia inquirir 2.200 explorações 
indígenas. A generalização, a toda a área da Guiné, seria feita com base no 
Censo populacional de 1950. 

Tal critério implicaria uma generalização muito lata (a toda a área 
da Guiné) e uma dispersão de pessoal incompatível com as condições de 
trabalho facultadas em 1953, Por isso, tentou-se resolver o problema de 
maneira diferente, visando sempre os objectivos definidos na Reunião de 
Londres de 1947, e atendendo às condições sócio-económicas do meio 
guineense. 

Resumindo, pode afirmar-se que o objectivo do Recenseamento é 
a obtenção dos elementos essenciais, qualitativos e quantitativos, da 
agricultura indígena e da não indígena, na Guiné. 
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3. O caso particular da Guiné. A agricultura indígena 

Seria descabido invocar argumentos para demonstrar a inviabilidade 
dura Recenseamento Agrícola perfeito nas actuais condições sócio-econó¬ 
micas e culturais da Guiné. Basta ponderar no atrazo em que givem as 
populações nativas, para concluir a impossibilidade de obter directaraente, 
do agricultor indígena, resposta aos inquéritos comuns ao recenseamento 
agrícola. 

Assim, 0 inquérito individual só seria aplicável ao agricultor não 
indígena e, mesmo neste caso, teria de limitar-se às propriedades perfeitas. 
O caso da agricultura indígena foi considerado detidaraente. 

O aspecto qualitativo da agricultura indígena vai sendo conhecido 
na sua generalidade. Conhecem-se as culturas principais. Sabe-se que o 
tipo de exploração agrícola varia de povo para povo, Duma maneira geral, 
a terra é um bem colectivo, sendo-o, também, os produtos das plantas 
espontâneas. A propriedade privada incide sobre os produtos obtido.s pela 
agricultura praticada pelos elementos constituintes da família. A extensão 
da area cultivada depende estritamente do número de unidades de trabalho 
da família. 

Todavia, o conhecimento dessas características gerais, apesar de útil, 
não bastava para resolver o complexo problema do conhecimento da 
agricultura indígena no seu aspecto quantitativo. Esse conhecimento não 
podia ser obtido directamente. Duma maneira indirecta tudo quanto se 
pudesse obter não passaria duma estimativa. Daí o facto de que o Recen¬ 
seamento Agrícola não pode ultrapassar, na actualidade, os limites duma 
estimativa. 

^ Havia, portanto, que estruturar um método que permitisse obter uma 
estimativa dos elementos essenciais da agricultura indígena. Tal método 
devia gerar-se a partir da realidade da agricultura guineense, dependendo, 
evidentemente, das condições de trabalho facultadas, 

4. O processo utilizado na execução do Recenseamento Agrí¬ 
cola. Crítica 

Para a agricultura praticada pelos não indígenas, será seguido o 
processo^mormal de recenseamento. Os impressos correspondentes aos 
qu^tionarios serão distribuídos aos agricultores não indígenas por inter¬ 
médio das autoridades administrativas. ’ . 


A estimativa desejada, para a agricultura indígena, teria de ser obtida 
pelo método chamado «de amostragem». Tal método consiste fundamen¬ 
talmente em se colher, numa dada área, um número de fracções represen¬ 
tativas da agricultura indígena, investigar tudo quanto seja possível sobre 
essas fracções, e, por recapitulação, integração e extrapolação, generali¬ 
zar os elementos colhidos a toda a área considerada. Para essa generali¬ 
zação é necessário dispor-se duma ou de várias bases, entre as quais são 
mais importantes: I) as estatísticas agrícolas anuais, estabelecidas pelos 
processos habituais; II) as estatísticas demográficas estabelecidas pela 
Administração Civil (Censo da População); III) o número de contri¬ 
buintes. É indispensável dispor desses elementos tanto para a fracção 
estudada como para a área afectada pela generalização, e as estatísticas têm 
de ser da mesma natureza. 

Na Guiné a única base de que se pode dispor é o Censo da População 
realizado anualraeiite pelas autoridades administrativas. 

Um problema delicado é o da escolha da fracção representativa sobre 
a qual incidirá o estudo que deve servir de base à generalização, -- O pro¬ 
cesso comumente aceite é o seguinte: escolhem-se, em número que permita 
uma base estatística satisfatória, povoações que, pelas características da 
sua agricultura, se podem considerar representativas duma dada região 
(povoação-tipo). Efectua-se um estudo completo dessas povoações nos 
aspectos social, económico e cultural. Seguidamente procede-se ao recen¬ 
seamento agrícola. Os elementos colhidos (resultado de medições efectua- 
das por agentes recenseadores adestrados) são sujeitos a uma recapitula¬ 
ção e, depois de obtidos os índices referentes a cada elemento, são, por 
extrapolação, generalizados ao território em estudo, com o auxílio das 
bases já referidas. 

As actuais condições da Guiné e os meios-de trabalho facultados não 
permitiram a utilização integral do processo referido. 

Para que fosse possível a obtenção duma estimativa dos elementos 
essenciais da agricultura indígena, houve que operar uma modificação no 
processo descrito, sem prejuízo do que tem de essencial. Essa necessidade 
resultou da impossibilidade material de estudar detalhadamente cada 
povoação-tipo escolhida, o que é consequência da escassez de tempo, de 
verba e de pes.soal adestrado. 

O estudo das características agrícolas das diversas regiões e dos 
diversos povos da Guiné, bem como os ensaios sumários realizados no 
sentido da experimentação de métodos de trabalho, mostraram que: 
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I) cada povo assenta a sua actividade agrícola iiuma estrutura agrária 
constante (regime de propriedade, formas de exploração, culturas e prá¬ 
ticas de cultivo); II) a presença dum dado povo numa dada região 
depende, geralmente, dos imperativos da sua estrutura agrária; III) a 
exploração da terra é feita em regime familiar, e, raramente, por moranças 
e tabancas; IV) a extensão das terras cultivadas depende principalmente 
do número de unidades de trabalho da família; V) a agricultura duma 
dada região é a dos povos que a habitam; VI) dentro duma dada região, 
0 tipo de agricultura dominante é o da do povo mais representado; VII a 
agricultura duma povoação caracteristicamente rural c, genericamente, a 
da região em que se encontra integrada; VIII) considerada uma povoa¬ 
ção, a agricultura praticada por uma dada família dum dado povo, é 
idêntica à praticada pelas outras famílias do mesmo povo. 

Os factos anunciados levaram a concluir que: I) o método de araos- 
tiagem c na realidade não só aplicável como o único aplicável nas actuais 
condiçoes da Guiné ; II) era qualquer região considerada existem povoa- 
çoes-tipo, isto é, cuja agricultura é representativa da dessa região; III) a 
área do 'Posto Administrativo pode ser considerada como unidade territo¬ 
rial^ para generalização dos elementos essenciais da agricultura indígena, 
obtidos nas povoações-tipo dessa área, desde que seja tomado em cada 
Posto um número estatisticamente satisfatório de povoaçôes-tipos; ÍV) na 
^possibilidade material de estudar detalhadamente cada povoiição-tipo, 
bastaria estudar, em número estatisticamente satisfatório, a agricultura de 
varias famílias dos povos das povoações-tipo escolhidas; V) os índices 
resultantes desse estudo, conjugados com os dados do censo da população, 
permitiriam obter, por generalização, uma estimativa dos elementos essen- 
ciais da agricultura indígena, para toda unidade territorial, isto é, para cada 
Posto Administrativo; VI) os únicos índices de possível obtenção, face 
aos meios de trabalho disponíveis, seriam as médias por família, é por 
famiha por povo, de cada elemento essencial estudado. 

E eis, em ti aços largos, o método usado na execução do Recensea- 
mento Agncola, Mediante a premente necessidade de se levar a cabo o 
empreendnn^to, mesnto em condições deficientes (de verba, de tempo 
e de pessoal) estrntnron-se mn Plano Geral do Recenseamento Agrícola 
que foi superiormente aprovado. 

proce’ssoThoü f“!,‘^' 

ser ntifal T ^ í™ <i™m 

nhlteados no Recenseamento. O estado das características gerais da 
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agricultura guineense, atrás referido, mostro,, ser conveniente o seguinte 
procedimento estatístico: 

a) Divisao da ^população em subpopulação «ou estratos tão homo¬ 
géneos quanto possível, de forma que as sondagens separadas efectuadãs 
em cada estrato conduzissem a estimativas afectadas de pequeno erro» 
(Rosenfeld, 1953). Eaí o ter-se considerado o Posto Administrativo 
como unidade territorial de generalização, e, dentro da área de cada Posto 
ter-se feito incidir a sondagem sobre cada povo principal, em separado.’ 

b) Escollm, em cada Posto Administrativo, de povoações que, pelas 
suas características agrícolas, podem ser consideradas como representa¬ 
tivas da agricultura de toda a área do Posto (povoações-tipo). 

c) Era cada povoação-tipo o número de explorações agrícolas fami¬ 
liares de cada povo (grupo homogéneo), a inquirir, foi calculado propor¬ 
cionalmente à importância do mesmo povo no conjunto populacional do 
Posto a que pertence a povoação-tipo. 

d) As explorações agrícolas familiares, a inquirir , em cada povoa¬ 
ção-tipo de cada Posto, e pertencentes a um dado povo, foram escolhidas 
ao acaso. 


Convém notar que o método usado enferma de defeitos, Além de 
não estudar integralmente a região considerada, obriga a uma estimativa. 
Ora uma estimativa tem caracter subjectivo, o que é sempre prejudicial. 
Fatalmente, cometem-se erros. A propósito, Rosenfeld (1953) numa 
tecente publicação da P. A, 0., afirma: «O método das sondagens é um 
processo que toda a gente pratica, desde sempre... O seu inconveniente 
reside no facto ..^e apenas fornecer um valor aproximado das caracterís¬ 
ticas medidas, mas apresenta a vantagem de não medir os carácteres obser¬ 
vados senão sobre um pequeno número de unidades». Além de que, nos 
casos como 0 da Guiné, o único método aplicável é o das sondagens, 
infere-se que possibilita uma diminuição considerável dos gastos com o 
empreendimento. 

A utiilização do conjunto de processos referidos, representa uma 
tentativa no sentido de restringir ao máximo as possibilidades de erro 
neste trabalho que, segundo parece, é o primeiro, no género, a ser realizado 
no Ultramar Português. 


Bissau, Janeiro de 1954. 



Maria Hehp Cabral e Amílear Lopes Cabral 
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Melhoramentos Públicos 


Jardim Escola 

E stA obra, cuja ifalta muito se fazia sentir e que os es’forços do Rev.“ Prefeito 
Apostólico, D. José 'Ribeiro d‘e Magalhães fizeram erguer, foi agora inau¬ 
gurada com a assistência de Sua Excelência o Encarregado do Governo, 
de Sua Ex," Revin." o iPrefeito Aipostólvco D. Martinho da Silva Carvalliosa, 
CJiefes de Serviço e de entidades de destaque no meio. 

Este novo edifício, de 'linhas airosas, que se ergue num' dós 'pontos mais eilevado.s 
e saudáveis da cidade de Bissau destina-se à iprimeira educação das crianças, e será 
dirigido por religiosas. 


Residência Missionária de Bissau 

Foi inatrgurada a nova Residência Missionária de Bissau, um belo edifício na. 
Avenida Carvalho Viegas 

'Sua Excelência o Encarregado do Governo assistiu ao acto da inauguração, nO' 
quail .particiiparani Sua Excelência Reverendíssima o Prefeito Apostólico, alguns^ 
Chefes de Serviço e Administradores de Circunscrição, que se encontravam em Bissau, 
para a Conferência dos Administradores, Missionários e mais pessoas. 

Posto Sanitário de Ingorei 

Continuando o prolgrama das instalações dos Serviços de Saúde, foi inaugurado- 
mais um posto sanitário —o de Ingorei, Circunscrição dê 'São Domingos, 

À respectiva cerimónia assistiu Sua .Excelência o Encarregado do Governo,. 
Dr, Feniando 'Pimenteh 
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Ponie de Bãfaiâ 


Continuam os trabalhos da ponte de Bafatá. O esitaleiro, já completo, está devi- 
damerfte aipetrediado coin central eléctrica, olicinas de 'ferreiro e carpintaria mecânica, 
instalação de hetonaigem e linlias DécauvMIe, 

Concluídas as estaca.s iniciou-se a construção das sapatas dos pilares. 


Abasteci/»enio de água a Buk 


Iniciarain-se as obras de captação e abastecimento de água ao centro comercial 
de Bula, um dos meUioramentas mais desejados por esta populosa e progressiva 
povoação. 

^ ^ O aCto .teve a assistência do sr. Administrador e niai,s autoridades da Circuns¬ 
crição, do Superior da Missão Católica, de comerciantes e d'e muito povo. 


Desportos 


Iniiciou-se, era meados de Novembro, a élioca de futebol como do coslunie com 
0 «Torneio de Preparação» em que entraram os três clubes da Capital. Os resultados 
ioram os seguintes : 


Siport Bissau e Beníica —União. Desportiva Internacional de Bissau, 4-0; 

U. D. I, B. —• Spoiting Clube de Bissau, 1-0 e 

òporting Benfica, 1-3, ficando assim vencedor o Sport Bissau e Benfica. 

Do campeonato regional de Bissau realizaram-se os dois jogos da primeira volta. 


Informações diversas 

Posse do novo Governador da Guiné 

No Galiinete de Sua Excelência o Ministro do Ultramar tomou posse em 3 de 
Dezembro último do cargo de Governador da Guiné, o Ex." Sr. Comandante Díogo 
de Mello e Alvim. 

Recortamos do discurso de Sua Ex." o Ministro do Ultramar as seguintes 
passagens: 

«A Guiné é para mim niativo das melhores recordações, da sua terra, da sua boa 
gente qUe tanto me ajudou e amparou, como agora também o há-de ajudar na sua 
acção. E bám preem ê esse auxílio para tudo o que há para faaer. 

Se lhe quisesse elaborar um plano completo de Governo, negaria não só a 
intenção qite sempre afirmei de não 'miimnmr o papel dos gemernadores, como ainda 
havia de forçosamente esquecer boa parte de empreendimentos e actividades. Fora da 
orientação das grandes linlm que ao Ministro pertencem, aos governadores fica 
reservado um largo campo de acção, ú mais importante, porque ê a própria execução 
0 que exige um permanente e absorvente contacto com a vida em <k)dos os sem 
aspectos. Não poderá confinar-se a ser o 'mero fiscal da lei, a pader superior que 
vigia os serviços, qi(e mantêm em funcionamento a coimplexa máquina burocrática, 
a.s actividades em cursa. Muito mais do que issa, há-Hc ter sempre em mente que 
governar não é simplesmente ser sekso e cumprir o expediente, porque é sobretudo 
imaginar. Sem imaginação não há novos l>assos no caminho do progresso; e quem 
pára cristdm e entorpece. Sú a permanente renovação de ideias e métodos permite 
caminhar no sentido da perfeição, como o e.rige a felicidade dos povos que nos 
compete gat/ernar. 

Ê preciso, portanito, não esquecer que a função dmn governante, sobretiido no 
Ultramar, onde os poderes e as responsabilidades são maiores é manter em actividade 
uma imaginação criadora que incessantemente traga novos alentos e reforços à vida 
e a torne cada ves -melhor e mais aperfeiçoada. Um Governo não se pode contentar 
com a conservação do passado, -nem se.deve deixar ábsorver pelo excessivo cuidad-o no 
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hcm-p,ttar do pn\nvitc, porque c sobretudo pam o futuro que Icm de estar voltadas 
as suas principais ateiíções, Todo o tempo que se possa roubar às s/raudes e aniqui- 
ladoras ocupações da rotina será pouco para prever, para magmr, para construir 
a futuro. Essa deverá ser a principal ocupação'», 

«Foi a Guiné nliimamenk vLntada pelo ilustre Subsecretário de Estado do 
Ultramar. Conheceu e viveu os seus problemas e para eles tem procurado, com á 
.via privilegiada inteligência, o seu aânúravel bom-senso, as suas incomparáveis po,s.si- 
bilidadcs de acção e estudo, com o seu nunca por demais louvado espírito de cola¬ 
boração,^ as melhores e mais prontas soluções. Nele terá a Guiné, mais do que cm 
mim proprio, um atento esclarecedor dos seus problemas e defensor das suas justas 
ispiraçõcs. 

Havmws de reconhecer com satisfação que a provhuia da Guiné vive numa 
quadra da sua História em que ininterruptamente se têm levado a cabo obras que 
algumas deaenas de anos «Irár se Poderiam kcalisar no domínio das utopias, tal era 
a descrença na capacidade de as ver realisadas. Eram pelo menos aspirações ceiite- 
nárki. A ponte-cais de Bissau, a ponte que liga a ilha de Bissau ao continente 
africano, as numerosas pontes do interior, o aeroporto, o início âo asfaltamento das 
ruas e estradas, as obras^ diversas de eleetrifkação, ahasieciinenio de água e urba- 
nkaçao, das quais beneficiou a grande maioria dos agregados urbanos, a ocupação 
e campanhas sanitárias, .v)b as mais variadas modalidades, áe.sde a aiicilostomíase 
à leprií e doença do sono; no ensino, na cultura, na instalação dos .serviços e, duma 
maneira geral, em todos os sectores da vMa. 
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_ Um dos aspectos que, porventura, mais atcnçfw mereceu aos últimos Governos 
toi 0 desenvolvimento agrícola, visto que ele constitui a base da eemomia da pro- 
vmra. E para ele peço também a aknção de V. E.x.\ pois que .se enquadra dentro 

conceito de governar que me permiti e.vpôr. E preciso abrir novos caminhos à 
econoima da Guiné, mesmo dentro do campo da agricultura. Novas cuHuras se 
omeudam, para algumas das quais ja se procedeu a ensaios preparatórios, merc- 
cen 0 que se façam para outras. Em certos caso.s, só haverá que intensificar os 
trabalhos e aperfeiçoar os métodos, 

Assitn, 0 aumento das areas para a cultura do arroz e a selecção das sementest 
a plantação em larga escala do cajueiro, que tudo indica gue pode ser um dos maiores 
vci oies da economia da Guiné, tem de se fazer intransujenkmcnte, na consciência 
plena de que se caminha em terreno seguro pam a prosperidade das populações. 

ão ha que hesitar quando ha ôerteza. Já cautelosa e demoradamente se «estudou 
na dúvida»; agora há que «realizar na fé». 

Não ■quero neste momento referir Oulros problemas da Guiné; nenhum deles 
angustioso e todos felmmte pendentes a melhorar as condições de vida, já de si 
no geral satisfatórias. 

Dentro das tendências para unificar as economias melropolitana e ultramarina- 
tem a Guiné mantido estreitos contactos com o Ministério da Economia, E é mu¬ 
dável verificar que as .xoluções encontradas para os vários problemas de contingentes 
c cotações têm .rido de molde a animar wn cada vez mais amplo desenvolvimento destas 
hgaçoes. Para mo tem contribuído decismníeHte o espírito de compreensão e o 
verdadeiro interesse do Ministério da Economia namisideração dos aspectos peculia¬ 
res da Guiné, o que dem permitido c.stabelecer as fórmulas justas e equilibradas que 
a iodos HO geral satrifazem, É neste espirito de compreensão múiu-a, na .certeza de 
que a unidade tem de ser tmito de vantagens como de .sacrifícios recíprocos, que 
sòlidamente se vai levantando o edifício do novo sistema ccúnómico». 


«Também devem merecer especial atenção, é a V, E.x.' o peço, os trabalhos 
de recuperação do terrenos para a agnc-iélura, muitos deles a serem feitos pela 
directa intervenção do Governo da província e .suas autoridades üãmiuistrutivas, com 
ã colaboração dos indígenas, seus imediatos beneficiários, 

Com c.sta cmjugação de esforços se poderá dar mais um grande passo no pro¬ 
gresso da Guiné, como é objectivo do Plano de Fomento. 

No entanto, apesar do sacrifício financeiro que representa a e.recução deste 
plano, impõe-se fazer u-m redobrado esforço para atender a alguns problemas, como 
se;a o das estradas. Vão paisando os tempos das estradas de fracos pavimentos, pois 
0 trânsito, cada vez mais intenso e pesado, torna-as impraticáveis. 

Importa, pois, 'çameçar desde já a sua pavimentação definitiva, dentro dum 
plano cuidadoh e ecoiêmicamente estudado. Importanies dotações figuram já no 
próximo orçamento; mas para o seu pros.seguinmíto há que estabelecer severas 
economias nas outras despesas, enquanto as receitas públicas -não forem melhoradas». 



«Não quero terminar sem deixar uma palavra para mn dos cuidados que, a meu 
ver, um governador deve ter bem presente. Tenho conm essencial na vida do 
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Ultramar a elevação do nível cultural, que tanto tem preocupado muitos espíritos 
ilustres. Por ioda a parte se sente uma efervescêiim, uma âima de cnlhira que é um 
magnífico prenúncio, e por veses já certeza, duma força espiritual que melhor vai 
af irmando a nossa grandeza tio Ultramar. Não descure U, Ex.^ o apoio a es.ui gente, 
nem lhe falte com o seu incentivo, A Guiné tem as suas tradições, o seu Centro de 
Estudos, as suas esperanças, 

Ao entregar-lhe o Governo duma terra onde sú colhi agrados, duma prmúncia 
onde trabalham onissionários abnegados, colonos esforçados, scmdores do Estado de 
grande dedicação, indígenas cuja civilização nos tras as maiores promcs.m, tantos 
deles que selaram com o sangtte a .sua lealdade e patriotismo, ao eníregar-ílie um 
Governo assim, e,msaria de Ike dizer que lhe desejo todos os ê.vitos que V. Ex." c a 
Guiné merecenc». 


A resposta (fo novo Governador 


«Há quase três anos, nesta me,tma sala tive a honra dc .ser empo,s.sado por 
Fossa Excelência no cargo de Governador de Província cm Moçambique. 

Nessa altura estava longe de poder avaliar os trabalhos e preocupações que 
me esperavam na Zamhézia e, sobretudo, as responsabilidades que impcmkm sobre 
um Governador, Para julgar com justiça, administrar com prudência, coordenar rom 
equilíbrio e orientar com .segurança são precisas virtudes e qualidades que. .só raros 
possuem. Assim duro se torna o ofício para quem, em consdêima, mais mio pode 
oferecer do que boa vontade. 

Naquelas terras, no e.ntmto, tudo .se .pa.ssa num plano restrito, comparado com 
0 da Metrópole, onde .se resolvem os problemas fundamenlais da vida de além-mar. 

Por isso, quando penso ‘lui vastidão e comple.ridade de assuntos que correm por 
este Ministério não posso furtar-me a um largo seniimento dc admiração por quantos 
aqui trabalham e continuam trabafíiandn pelo engrandecimento do Ultramar. Quando 
cenuidero ainda que nestes últimos anos tadas as províncias ulirainarms beneficiaram 
de grandes vantagens e inúmeras regalias a 'minha admiração sobe de ponto pelos 
responsáveis de tão acertadas decisões, E acima de tudo admiro o espírito reiuwadof 
que daqui irradia contagiando todos na preparação dum futuro melhor que se estenda 
até aos confins da terra portuguesa. 

Senhor Ministro, sob proposta de Vo.ssa E.vcelência o Governo da Nação — 
a que preside a .Senhor Doutor Oliveira Sdazar, cuja extraordinária •mentalidade se 
projecta alem do século em que vivemos —quis confiar-mc agora a administração 
da provwciü da Guine, onde me aguardam bem maiores fe,spon.sabi'lidades, Entre t(Hla.s, 
poi em, avulta a da continuidade duma obra governativa que tem a ,subscrei'ê-la iunnes 
dos mais ilustres nos fastas ultramarinos. 


Recentemente ainda afirmou Vossa Excelência de forma indelével a sua Passa¬ 
gem pelo Governo da Guine. Da orientação então .seguida e prosseguida pelo meu 
antecessor fala eloquentemente o progresso que se verifica naquela província. 

Assim ver-me-ei em dificuldades para «acertar o passoí», se. não sentisse ii 
cada momento o generoso amparo de Vossa Excelência. Ouso esperar ainda de 
Sua Excelência o Subsecretário de. Estado a sua mui inteligente e valiosa ajuda. 
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Um posito sanitário 


Deste modo jâ se me afigura mais ievc n pesada cncarfio que « Covrrno da 
Naçao acaba de conferir-me mm gesta dc confiança que piwururci honrar mt 
pkntíude das minhas possihüidádes, 

Meus Senhores: A amável presença die Vossas lixcciciwms, que muito me desvii- 
nece e que agradeço de todo n coração, constitui para mim míds um precioso eslmnlo 
para enfrentar as tarefas que se me vão deparar na Guiné, onde iodos nós, na frase 
lapidar do Comandante Sarmento Rodrigues: ^Queremos as barragens altas, largas 
e sólidas, as smeitleiras tempestivas e cuidadas, as leis claras c linivcrsam. 


Aviso <iÚonçaIves Zarco» 


Em fins de Novembro visitoii a capital' da província o aviso <le 2,“ classe, ('íon- 
çalves Zarco. 

Esta .unidade da , nossa Marinha d'e Guerra, em viagem de in.striição dos novos 
gnardas-mannha,Si cletnorou-se dois dias no nosso porto. 

À -ti-ipukç^ão foram proporicionados alguns pas.seias pelo interior da província 
^ O Comandante e oficiais jantaram com Sua Ex,« o Encarregado do Governo 
e assistiram a ivni baile no salão do Museu, ciíerecída em sua honra pelo Governo da 
rraviticia, e que decorreu animado. 
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Novo Prefeito Apostólico 

Chegou a Bissau o novo iPrefeito Apostó'lico, D. -Martinho da Silva Carvalliosa, 
que fe a sua entrada solene na Igreja Catedral no dia da festa da Imaculada Con¬ 
ceição, .Padroeira de 'Portugal, motivo que concorreu para que fosse maior o brillian- 
tasmo- da recepção tributada peta povo. 

O novo 'Pielado, que comipletou o seu curso teoilógito em 'Paderborn (Alemanha) 
e se formou em Missionoloigia na Universidade 'Pontifícia da .Propaganda Fidei, ern 
voina, exercia o cargo de Provincial da Ordem de S, Fraiicisco„ em Portugal. 

Espera-se que, com as suas grandes qualidades de trabalho e de aplicação ao 
estm o, a causa da educaçao e cristianização dos indígenas adquira novos alentos, 
travando-se, assim, o passo à influência que o maometanismo tetm exercido, sobre 
algumas tribos da Província. 

Conferência, dos Administradores 

Em nieados de Dezembro realizou-se a Conferência dos administradores, 

.Presidiu Sua Excelência o Encarregado do Governo e além dos administradores 
de cüxun,çcriçao assistiram >Sua Ex.” !lkm.'‘ o Prefeito Apostólico e vários Chefes 
de Serviço. 

.•Vo abril a sessão Sua Excelência o Encarregado do Governo proferiu o .seguinte 
discurso: 

«Meus Senhores: 

Antes de tòiirarnws propriamente nos assuntos desta Conferência, quero mani¬ 
festa! a todos os presentes o meu agradecimento pela sua comparência, lamentando 
que por motivos ifnperwos alguns senhores Chefes de. Serviço não estejam aqui 
connosco, privando-nos assim das suas judiciosas sugestões e en.Hitamentos, inter¬ 
vindo nos assuntos que aqui vão ser ventilados. 

Saúdo todos os que aqui se encontram, e quero faner uma referencia especial 
a Sua Es,‘ Reverendíssima o Prefeito Apostólico, Senhor D. Martinho Carvalhosa, 
ha poucos dias chegado da Metrópole, a que ascendeu pelas altas e preclaras virtudes 
cjue concorrem na sua digna e excelsa pessoa, sobejamente reconhecidas e apreciadas 
pela Santa Se, que tão cuidadosasmente xautela as investiduras das suas altas digni¬ 
dades. Pode pois a Gumê estar certa de que a expansiva obra de cristandade a que 
0 seu antecessor, e nosso saudoso amigo e colaborador. Senhor D. José Ribeiro de 
Magalhães, deu tão largo impulso, terá no Senhor D. Marüéo Cawalhosa a neces¬ 
sária continuação, dada a sua devoção e acrisolado carinho pela Obra das Missões 
Católicas. 

Ainda que a lei não obriga.s.se a estas conferências, a sua utilidade e reconhecida 
necessidade são de tal forma manifestas e evidentes, que elas teriam que se realkar, 
mesmo que não constituissem uma obrigação imposta pela R. A: U. 
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Os senhom adminisiradores, dentro dos seus concelhos c circunscrições são 
os imediatos executores das disposições legislativas emanadas do Gcnerno respeitantes 
à administração, vivem, mais que quaisquer outros, em contacto com. a população, 
auscukam-lhes os anseios, reconhecem-lhes as necessidades, vêeni o que há a corrigir 
e a aperfeiçoar e conhecem em profundidade a vida das suas circunscrições pela 
observação directa e contacto constante com as pessoas que estão dentro da sua área. 
Ninguém melhor do que eles há que possa apresentar os seus alvitres para uma 
■melhoria, que deve ser sempre progressiva e ardentemente desejada, do bem-estar 
moral e material ida população das áreas que administra, elevando o nível geral das 
suas icircumrições. 

Justo é lembrar e pôr em relevo todo o cuidado e úezioção po.stos por eles ao 
serviço da causa pública, e o ■muito que a Guiné .tem progredido, uma grande parle 
a eles se deve. 

Há problemas que interessam duma maneira geral a todos os Concelhos e 
Circunscrições e outros que se circunsermm a uma m a ulgitmas delas, vüto que 
todas elas 'têm características diferentes cm as indivMualkwn e lhes dão carácleres 
próprios e, portanto, necessidades particulares. 

Não é ocasião asada para passar em revista a acção di'n(imkado.ra dos mmos 
últimos Governadores, que tão grande mpulso deram à Província c a fiseram cami¬ 
nhar com ■movimento acelerado dentro de todos os sectores da sua actividade. 

0 que eles fiseram está bem presente na noi-sa mànória, porque a .mi acluação 
é bmi recente e as obras realmdcts, dentro do campo moral c material têm Umio 
relevo e tanta extensão e pnqecção que nunca mais .le apagarão c re.nstirão ■me.smo 
à acção destruidora dos tempos. 

Ê na sua febril aciivtdade, no seu ponderado bom .umso c na .mi niincd esmo¬ 
recida boa vontade de bem servir, que todos devem procurar o estimulo para que a 
Gume cmtinui no seu rápido ascensmal progresso, não .w para o bem dc todo.<t, 
emo para mostrar ao Mundo que a fecmkia capacidade de colontação e as muitas 
qualidades para civilizar não se extinguiram no povo português, que tem ainda hem 
firmes e inabaláveis virtudes que o cekbrimam sempre como o povo com melhores 
qualidades para assimilar os indígenas .trazendo-os à nú.m cultura e civilização, com 
brandura, pela persuasão e pelo e-vemplo. 

Mas se, especialmente, nos últimos .anos muito se tem marchado no caminho 
do progresso muito mais caminho há ainda para percorrer, e, por isso, há que 
oonjugar todos os esforços e boas vontades para que se po.m chegar à finalidade 
desejada—0 engrandecimento da Província. 

^ ^ Ê esse '0 motivo porque nos encontramos aqui reunidos, e espero que muito de 
uitl daqui sairá a bem da Guiné, que todos nós tanto de.wjwnos ver cada vez mais 
elevada e desenvolvida. 

Tiodos mio expór as ms opiniões com plena liberdade e perfeitamente à von¬ 
tade. Peço apenas que sejam sucintos e concisos, evitando divagações estereis que não 
tem outra fmahdade^ senão fazer perder tempo de que nós hdos tanto nmtamo.<t. 

Poderão ser focMos todos os problemas que interessam à Província, mas 
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gostaria ejue fossem encarados com mais minúcia aqueles que dizem respeiik) à econo¬ 
mia da Guiné. 

È sabido que está assente principahnente ■na .lUa actividade agrkola e pecuária, 
especialmente na primeira. Iremos, estudar a forma de lhe podermos dar maior 
incremento, de maneira a aumentar a riqueza e prosperidade da Província, factos 
MUpensáveis ao bem-estar de todos e Consequente desenvolvimento do território, 

Ha outro a.uunto que gostaria de ver debatido e esclarecido que é o respeitante 
ao melhoramciÉo das condições de vida dos nativos, tanto no campo social como 
económico e cultural. 

Não vou fixar temas a dismtir. Eles ficarão ao elevado critério de todos os 
Presentes. Poderá haver m ou outfo assunto mais ■melindroso em que as opiniões 
sejam divergentes. Para esses casos temnos de achar a ■melhor solução, que será 
aquela que melhor satisfaça os interesses gerais, 

Atendo a que a Senhor Chefe dos Serviços de Veterinária, tem urgência em se 
deslocar hoje para o interior em .semço profissional, é de todo o inêere.m tratar-se. 
nesta Cmjkrência primeiramente dos assuntos de pecuária, para que possamos ouvir 
sobre isso a sua eschrecida opinião. 

E posto isto, meus Senhores, declaro aberta, a sessãox 


O Chefe do Serviço Veterinário, Dr. Teles -e Cunha, focou o nielhoramento da 
espécie porcina le das aves d'e caipoeira, dizendo que em Bissofã há uma estação 
reprodutora de ipoixos e que em Bissau se poderia orlar um posto para venda de 
galináceos e de ovos. 


Residência missionária de Bissau 
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Quanto ao mefflioramento bovino disse que há necessidade de construir tanques 
carracicidas espaciaimente nas ‘áreas de Bafaiíá, Gabú, Gatió e .Fulácunda„ que mais 
gado possuem, com o ique concordou Sua Excelência o Presidente, ficando resolvido 
que (se estudasse a questão e que se apresentasseni as propostas necessíárias. 

O Gicife db Serviço de iSaúde, Dr, Rui Roncon ao tratar-se das cantpauhas 
sanitárias nag áreas administrativas^ mostrou a necessidade de Ise remodeliarem os 
alòjaiiientos da leiprosiria de Cumura e de se abastecerem convenientemente o.s (postos 
sanitários do interior. 

Ao |abordar-se o assunto da instrução Sua Ex." o Presidente ipediu a cipiiiião 
dos senhores administradbres quanto, às deficiências que notam no ensino ministrado 
pelos catequistas. 

O 'Senhor Adniinisíradoir de Caltió mostrou que as escolas regfidas por missio¬ 
nários estrang-eiros não podem levar alunois a exame, o que não isticede aos missio¬ 
nários portugueses. Acha que e necessário resolver .senieliante disparidade. 

Sna iEx.‘' Revni.“ o iPrefeito Apoistólico diz que devido à sua recente cliegada 
à Provinda não conhece o assunto em todos o,S' seus pormenores, mas que a solução 
poderia ser a escola ofical da localidade apresentar a exame os alunos d'e.s'sas missões 
estrangeiras. Estudará, contudo, o assunto devidamente, pois o Considera vital para 
a Província e para a civilização. 

Passou-se em .seguida a itratar das obras das circu!iscriçõe,s já realizadas, das 
que estão em construção e jdasi (plianeadas. 

‘Sobre os problemas relacionados com a agricultura o Chefe dos re,spectivo.s 
Serviços, Engeiilieiro Abel Nobre da Veiga começou por dizer que na Guiné as culturas 
quase que se hmitam ao arroiz e à mancarra, jpois sSo as que o indígena mais pratica 
e as que também apresentam) maiores diíiCuMades. 

Como 0 iPIano de Fomento prevê uma verba importante para o enxugo <le 
terras alagadas é de esperar um grande iniipulso na cultura do arroz. 

Mas para que a campanha seja proveitosa, vem a par a mecanização agrícola, 
que de momento nao pode .ser iniciada sem primeiro ter os meiios nece,SKário.s para a 
sua manutenção, como sejanr: parques para recollia dasi máquinas, ípes,soaI especia¬ 
lizado na sna condução e assistência, dizendo que há já proiposta.s nesse senti<lo. 

Quanto ao amendam há que pemsar em toelliorar a seraciiíe, nms estamos 
perante este àlema: nas Administrações não têm as possibilidades técnicas e os 
oerviços Agrícolas nao dispõem de meios materiais. Sugere como solução para debelar 
esse mal, que os^Srs. Administradores obriiguem os indígenas a uma rigorosa selecçfio 
no .momento da entrega nos celeiros para evitar que a semente apanhe sol .porque 
esto a estenfca. Por de parte, também, os celeiros de querintim, que não 'tem condi¬ 
ções para proteger a semente. • 

Em seguida .moBitrou a mdlior maneira de prelparaçao de hortas .e tpoinares, 
seus locais apropriados e como devem ser conduzidas e 'tratadas as plantas. 

Sobre^a .plantação de coleiras -diz não saber qual a razão de em diversos pontos 
da Provincia iiao se darem, aconselhando os. srs. administrado,res a fazerem planta¬ 
ções nos tocais onde ja'tenham .germinadb. 

mm íe tnllamentQ das ftatas e « ferais apropriados para plaMaçõts. 
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Gua Exd 0 \Presiclente põe em discussão o assunto da liniipeza dos produtos, 
riiipm k^' Agrícolas diz que a questão se (resume em saber a 

impurezL ^ ^ ^ ^ 'Pfodáto chegar ao seit destino com grande quantidade de 

Acln que a solução s,e deve desenvolver em dois sentidos,; por um lado, uma 
m 101 fliscahzâçao ,por parte dos administradores, para o que já foram dados alguns 
scais, por outro .lado, o grande comerciante nao comprar produto sujo. 

^ é um problema que se vem arrastando há pelo 

nonos umas tres dezenas de anos; que tudo quanto é necessário fazer está legis¬ 
lado, carecendo sòmente de se ifazer executar a lei. Essa execução, se for entregue 
a autoridade administrativa rspresentará para esita um peso muito igrande, devido às 
suas múltiplas ocupações. Que ,por outro lado, as casa.s expo.rtadoras têm muitas vezes 
^ ^ cessi^ ade de receber o produto ícomo lho apresetiita o pequena Comerciante, como 
unico meio d'e receber valores que lhe havia emprestado. 

assim, a seu ver, a solução é cumprir-se a lei, mas começando-se pelo 
principio, que é o produtor indígena aipresentá-Io em condições, .e o pequeno comer¬ 
ciante não 0 adquirir senão, nas meslnas condições.; quando este assim não fizesse, 
senia, multado. Se na legislação existente, algo se mostrasse inexequível, então seria 
legislado como fosse melhor. 

TeMiiinou pedindo imia solução urgente para o assunto., porque sendo, o contin¬ 
gente para a Metrópole meno.r no próximo ano, terão que procurar mercados estran¬ 
geiros e se o.s produtos não forem devidámente limpos têm dificuldade em coíocá-los, 

0 sr. Cheife dos Serviços Ag-rícolas, em face da exposição feita .pelo, sr. Dr. Tei¬ 
xeira Dimz, não é de opinião que vote a seguir-se a norma anterior, porque seria vol¬ 
tar-se aos trinta anos atrás, seguindo uma legislação que na prática tem demonstrado 
não surtir o efeito desejado. Assim, entre manter a legisilação ou renová-la, compete ao 
Governo alpreciar. 

0 sT. Chefe dos Seiviço,? de Administração Civil é de 0 !p.itiião que seja exigido 
ao indígena, como produtor, a apresentação do iproduto já 1'impo, 

0 sr. Engenheira Nobre da Veiga visando ainda o ponto da legislação diz que 
nela nada obriga a fazer-se uma fiscalização do produto na altura da saída, bastando 
paia isso a exibição dum certificado de origem, motivo porque muitas vezes o produto 
sai sujo; e assim, vê-se que é uma lacuna a preencher, 

0 sr. Dr, Teixeira Dlniz, friza que iienlnmia lacuna há a preencher pois a lei 
prevê desde a apresentação feita pe‘lo produtor indígena, armazenagem, embarque 
para Bissau até a exportação, Logo, se a lei começar a ser cumprida pelo princípio, 

0 produto forçosamente tem que ser lílrapo, 

O sr. Administrador.de Catió pede licença para informar, que a lei não tem sido 
cumprida ipor parte das autoridades administrativas, porque a estas não foram dados 
os meios de a executar—o pess.o.al necessário. 

0 sr, Dr. Teixeira Diniz esclarece que a pediido do comérciio se cobra uma 
taxa especial para o Conselho Técnico de'Agricultura destinada a manter a fiscali¬ 
zação, não sabendo qual a aplicação dada ao rendimento dessa taxa, que calcula em 
400 contos anuais, mas acha que é receita que se pode a,plrcar ao fim em vista, E sugere 
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que os srs. administradores aípresentem uma proposta soibre o niunero de íiscais que 
cada Circunscrição precisará, oipinião com' que iSua Presidente concorda, 

Era seguida o sr, Administrador da Gabú pede inifortiiação ao sr. Qiefe dos 
Serviços Agrícolas, sobre se no casoí de haver naquela circunscriç,rio alfeiima produ¬ 
ção de gergelim, se encontrará mercado onde seja colocado, pois qtie, sern essa 
certeza não deseja fomentar a sua cultura. 

O sr. Chdfe dos Sei-viços Agrícolas diz que de momento não ipode informar, 
porque só a Metrópole o ipoderá dizer, 

O sr, Dr. Teixeira iDiniz põe o mesmo caso quanto ao cajú, preci,sando'-.se, para 
completar, a campanha que se iniciou, de obtenção do 'inercado onde iHossii-ser co^locado. 

O sr. Chefe dos 'Serviços Agrícolas esclarece que ne,sse sentido já iforatn ifeitas 
observações, e que a ideia do Sr, Governador Eaimtmdo Senfioi era manter a ccinipra 
inicial por couta do Fundo da Fomenta, sujeitando-se a prejuízos, ate que a explora¬ 
ção tomasse incremento, passando deipois à iniciativa particular. 

Nesse Sientído já foi consiiltadio o Governo do Estado da índia, sobre a sua 
colocação. 

O sr. Dr. Teixeira Diniz acha que o iponto de partida 'deveria ser a remessa 
de lü a 20 tonealdas para se conhecer primeiro a aceitação que o produto tem iio mer¬ 
cado; de outro modo parece-lhe arriscado envolver os dinheiros do Fundo do Fomento, 
sem um estudo prévio. 

Sua Ex. 0 Presidente /concorda que ,há necessidade de salier-se primeiro qual 
a Ciotação do produto, além da conveniência de ser descasicado na 1’rovíncia. 

Em seguida oua Ex." o IPresidente põe em discussão o .segunda assunto desta 
sessão.— Se há vantagem em fazer maia concessões florestais— poi,S' que as flo¬ 
restas têm sido bastante desba'S'tada9 e o crescimento de novas árvores, híuilante ienito, 

O sr. Chefe dos Serviços Agrícolas diz qne a legislação 'existente sdire conces¬ 
sões é bastante confus-a, esiperando-se nova legislação vinda do Ministério. 

^ Focou 0 problema da necessidade do rdpovoamenito florestal, mas -para isso é 
preciso que o Fundo de Ftímento fO'nieça veibas e haja téciíicos florestais. 

Acha que se devería siubstituir o regime de concessões 'florestais ipelo de cortes 
unitários, mas como já disse, falta uma regukmenitação conveniente, . 

Em nova ses'S'ão ifoi posto à discussão o assunto «Comércio e industrialização do 
arroz» começando Sua F-xcelência o'P residente por traçar era linhas gerais a situação 
actual, era face das rigorosas medidas legislativas que canalizam todo o arroz em 
casca para.as fábricas de descasque, impedindo a venda, compra e circulação do arroz 
descascado a pilão. 

Falou em primeiro lugar o sr, administrador de Mansoa, que leu uma proposta 
que é do 'teor 'seguinte: 

«O problema do arroz é de capital llmpontância para a Circunscrição de Marnsoa. 

^ orma como está regulamentado o seu comércio e a sua industrialização, além de 
nao satisi azer os interesses da Circunsitrição, em' geral só tem acarretado prejuízos 

mcalculaveis, asfixiando a sua economia. Os resultado'S da s.ua aplicação nesta área 
estão patentes. 

A massa mdtgena despro,vida do poder 'de compra e por consectuêncla directa, 

0 movimento ooinercial paralizado, desânimo, insolvências, penhoras, etc, 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


219 


Aumentando o imposto de capitação em 1953, para ocorrer ao seu pagamento, 
dispunha o indígena do S'eu arroz em casca que vendeu ao máximo de l$5ü, tipo selec- 
ci- 0 'nado. A misitura, quantidade predonínante, foi paga à razão de 1|10 a '1$40, preço 

ãuiio de arroz pilado caseiramente, auferia 
se retrocedermos aos tempos do arroz de pilão, onde cada quilo do mesmo era 
v-endido^ao preço mínimo de 2$50, sobrando ainda os farelos, 

_ ^Há pois diminuiição: do poder económico do indígena. Como já disse esta dimi¬ 
nuição reflecte-se, tanto nos' cofres do Estado como no dos comerciantes, ainda muito 
mais para est'es últimos. 

Há dois anos que sirvo era Mansoa, Não tenho, nem penso ter pretensões em 
resolver um problema que tanta tinta tem gasto, tantas polémicas tem levantado .e 
que, afinal, se agrava de ano para and. 

^ ImlpÕe-se a sua solução urgeite antes que se atinja o irremediável. Mansoa, 
.caminha, no ritmo actual, para a completa ruína. 

Com a devida vénia tenho a honra de propor o estudoi das; 'Sieguiitesi moda¬ 
lidades, para o malfaldado assunto do arroz: 

1. PagamentO' por preços mais elevados do arroz era casca, de molde que o 
indígena i econheça nao/ ter c]ualc|uer vantagem em pilá-lo para venda clan¬ 
destina, mas garantindo por disposição fegal o forneicimento de arroz às 
circunscrições, 'por preço^' a esftudar e a, observar com o máximo rigor, 
estabelecendo somente dnas qualidades de arroz ilndus'trializado, — 1/ e 

2.“ ja que a 3.'^ e a trinca é coisa que bá muito desapareceu do mercado, 
embora às vezes apareçam rotulados (princiipalmente mima união que cha¬ 
mam de 2J\ onde há mais casca que arroz. 

2. Fixação de um contingente de arroz ein casica a fornecer por Mansoa às 
fabricas de Bissau, calculandb a produção da circunscrição em l.SüO a 
2.000 toneladas. O resto seria apresentado ao comércio descascaido a pilão 
estabelec6iidoi-se assim a concorrência entre o arroz de niáquina e o de 
descasque caseiro. 

3. '^ — O regresso ao arroz de pilão, que ficaria cativo nas Circunscrições, obede¬ 

cendo 0 seu trânsito a autorização dos administradores interessados, 

Seguidamente Sua Ex.'^ o Presidente pôs à apreciação a proposta apresentada 
pelo sr. Administrador de .Mansoa, tpedindo a todos qne se pronunciassem sobre ela, 

Falou em primeiro íugar o,sr. Administrador de Bolama, concordando com a 
proiposta apresentada, pois que o descasque mecanizado não é ainda o suficiente para 
prover às várias tocalidades da Província; de modo que enquanto a lindustrialização 
não bastar para o consumo, acha que deveria ser permitido o arroz descascado a pilão. 

Seguiu-se o sr. Administrador de- Bissau que também é de opiniãb que se deve 
permitir o arroz descascada a pilão, só não s-endo permitido, quando os descasques, 
possam vendê-lo ipor preços inferiores. 

O Sr. Chefe d' 0 'S Serviços de Administração Civil diz que de tudo se nota que 
a regulamjentaçião sobre o arroz, snqgiu siem o estudo prévio d'a situação, Que não 
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Stia Ex,“ 0 Governador 

com os Admmistrí^clores que particiiparam na Conferêiicia anual 


interessa proibir o arroz de pilão, enquanto o descasque não puder apresentá-lo por 
preço mais barato que aquele que é descascado a pilão. 

O ST. Clidfe dos Serviços Agricdas visa, o assunto reíerindo-se ao arroz que foi 
expodtado no corrente ano, que ifoi muito menor do que se vinha exportando. 

^Q-ue por iss'o, chegamos a esta conciusão; se o arroz foi produzido e não saiu 
ou não foi consumido, então está elie na Província. O que não <leve ter sido feito, 
foi uma distribuição conveniente do arroz, mas quanto a issü informará o GovernJ 
quando este o entender, 

O .sr. Dl. Teixeira Diniz, diz que o que se nota é que a produção é insulficiente. 

O sr. Clieife dos 'Serviços de Administração Civil fazendo referência à observa¬ 
ção do sr. Dr, Teixeira Diniz, pede ao sr. Engenheiro Nobre da Veiga para informar 
se acha que a produção é realinente insuficiente, 

O sr. Eng.» Nohre da Veiga diz que presenitemeiite não pode informar enquanto 
não estiver terminado o recenseamento agrícola, já em preparação, mas que se fala 
em 40 rail toneladas ao mesmo tempo que em 25' mil. Ele inclina-se para que a produ¬ 
ção seija de 25 mií toneladas, que reputa de suficiente para o consumo e ainda para 
exportar algum. 

O sr. Chefe dos Serviços de Admiinistração Civil pergunta qual a razão-de ter 
havido, bichas para o arroz. 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


221 


O sr, Comandante da ÍPolícia pede a palavra, dizendo que em sua opinião as 
^ cias existiram porque o arroz se vendia apenas em duas ou três casas. Quando o 
indusitrial, comerciando o arroz, /for posto em pé de igualdade com os restantes reta- 
Ihisita-s, passpiido o arroz a ser vendido em trinta casas era vez de três, já as biclias, 
se nao acabarem, pelo menos diminuem em muito,, pois ao que consta não houve falta 
de arroz, mas sim dificuldade iia sua aquisição, 

^ O sr. Dl, Teixeira Diniz diz que nessa altura surgiria o problema da fiscali¬ 
zação, Se a fiscaltzaçãa em três casas de venda dá o trabalho que se tem visto, em 
trinta casas itornar-se-ia impossível. As bichas itêm-sie verificado era parte por diversas 
pesisoas nao comprarem arroz só para as suas necessidades imediatas, mas para formar 
sjok. Ha ainda a ponderar o aumento da pcptikção e a grande concentração de pessoas 
devido ao número de obras que tem havido. 

^ O assunto foi debatido largamente por todos os presentes, fazendo-se diversas 
coiisideiações sobre a venda, circulação e preços, tendo o sr, administrador de Catió 
sugerido,^ que sendo esite ano considerado de abundância, era talvez de aprcveitar, 
sem receios, o reigiime de circulação livre e caso não desse os resultados desejados, o 
Governo em qualquer altura poderia -nicdificar a medida. 

Posto este assunto à votaçao, foi por todos discutido, tendo-se chegado à seguinte 
conclusão. —O aiioiz, depois de descascado, será posto nas Gircuiiscrições, conforme 
as quantidades requisitadas pelos srs, adminisitradore.s, em relação às necessidades de 
•cada uma, o;s^ quais farão a sua distribuição por itodos os retalliistas da área, que 
queiram vendê-lo. Caso os descasques, por qualquer motivo, não produzam o arroz 
suficiente paia satisifazer os pedidos, terão a obrigatoriedade de entregar igual 
quantidade de arroz em casca. 

'i' * 

O si. Administi ador de Bissau pediu a palavra, dizendo que em virtude de as 
■fíibricas de descasque não estarem ainda eni condições de fornecer arroz descascado 
suficiente para as necessidades, tera que ser feito lum rateio dentro do que houver. 
Actualmente esse rateio tem sido feito só por uma entidade - Iiisipecção do Comércio 
Geral o que se torna um pouco difícil. Assim propõe, que seja nomeada uma 
ccxmlssão, dela fazendo parite o Inspector do Comércio Geral, e ilndicando o .sr. Coman¬ 
dante da Polícia, para membro dessa comissão. 

Posto 0 assunto a votação, concordaram todos os atimini.stradores, opinanda 
0 sr, administrador Correia Garcia, para que também faça parte da comissão o 
sr. Chefe do,s Sei^viços de Administração Civil, pois está em contacto directo com 
os aidraiiiisitradores e melhor poderá conhecer as necessidades dasi Circunscrições. 

Assim foi resolvido nomear a referida comissão, composta pelos senhores Ins- 
petítor do Comércio Geral, Comandante da Polícia e Chefe dos 'Serviços de Admi¬ 
nistração Civil. . 

Eiitrandoi na ordem do dia. Sua 'Ex," o Presidente, apresenta o assuntO' solire 
«O l)em-e.star indígena —melhoramento da sua vida», focando alguns pontos, tais 
como! Melhoramento das suas habitações. Melhoramento das condições de higiene. 
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Regime de fossas, AbasHecinieiíto de água às pcipulaições, Vestuário, Alimentação, 
Curandeiros e Poligamia —fazendo aligumas recomendações. 

Depois disto, Sua Ex.“ o Presidente pergunta se há qiiakiuer outro a.sijtnUo 
que os srs. administradores queiram ventilar. 

Nenhum assunto foi posto, pelo que Sua Ex." o Presidente declarcu encerrada 
a sessão e com ela a Conferência, agradecendo a todos a.s sugestões que foram apre¬ 
sentadas. 

* 

Colégio-Liceu 

À abertura solene do novo ano lectivo escalar presidiu Sua Ex." o Encarregado 
do Governo, 

O Director do Colégio, Dr. Marques de Oliveira, falou em primeiro lugar 
referindo-se às actividades e progresso do Colégio incitando os alunos ao estudo para 
vencerem o ano que começa. 

Em seguida o professor mais antigo do Colégio, sr. Joaquim António de Oliveira, 
prdferiu uma palesfra que constituiu uma bela digre.ssão através da nossa História. 

Segtilu-se a distribuição de prémios ao,s alunos mais (li,stiníos e a entrega da 
bandeira do Colégio aos alunos por 'Siia Ex,“ o Encarregado <io Governo, 

•Jf 

i|í íf; 

O dia da Restauração foi comemorado no Coiégio-Liceu com uma festa a que 
se dignem assistir Sua Ex.” o Encarregado do Governo, 

Usou da palavra o Dr. Marques de Oliveira, Director do Colégio que soli o 
título «A lição do 1." de Dezembro» preferiu uma iiiiignífica oração. 

Seguiram-se recitativos 'pelios> alunos e alguns núraero.s pelo Orfeão rio Colégio. 


* t 

Integrada na «Semana da Mãe» o Colégio Liceu realizou uma exposição tie 
enxovais de recém-nascidos coiifectionados pelas ahmas de iavoures, sob a direcção 
dã professora D. Ifda 'Sereno Duarte. 

Os trabalhos foram muito apreciados e à inaiigiiiração desta intere,S'sante expo¬ 
sição dignou-se assistir 0 primeiro magistrado da província e o alto fundonalisnio. 

Joaqum Àniómo de Oliveira 
Cliefe da Repartição do Gabinete 
e 

Joaqum Areal . 

Secretário do CeiUtro de Estudo.s 



ECONOMIA E ESTATÍSTICA 


Rendimentos Aduaneiros 

Os réditos arrecadados pelas Casas Piscais da Província durante o S." tri¬ 
mestre de 1933, foram os que abaixo se discriminam: 

RECEITAS ORÇAMENTADAS; 


Direitos de importação .. . .. 2:360.807$00 

Adicional aos direitos de importação. . S12 672$00 

Direitos de ex.portação . 1 :830.424$00 

Adicional aos direitos de exportação . 182.246$00 

Direiitos de nacionalização ... . 

Contribuição predial rústica. .. 1:590,915$ÜÜ 

Contribuição industrial . 526.962$00 

Imposto de selo.. . . . 99,285|00 

Imposto de tonelagem , ... ... 6.777$00 

Multas —Partes pertencentes à Fazenda . .. . 6.661$00 

Receitas eventuais.. _ 

Armazenagem . Ii5.69ó$00 

Produto de leilões ... . 447$0U 

Emolumentos gerais aduaneiros . 800,334$00 

Emolumentos sanitários.. 2$0Ü 

Venda de impressos ... . ... 24.719$00 

Taxas de licença de exportação e reexportação ... S53.770$00 


Comparticipações para o pessoal: 


Emol'iimento.s internos e externos .. 72,304$00 

Multas e outras compartecipações em receitas provenientes cio 

Contencioso Aduaneiro. .. . ... 11,656$00 

1 % ad-valorem s/toda a importação e exportação . Ó87,4:18$00 
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1 % ad-valorem s/a importação . . 281,249$0fl 

■ Receitas do Conselho Técnico de Agricultura . 367.286$0fl 

Sobretaxas para concervação de estradas e pontes . 22S.455$0ü 


OPERAÇÕES DE TESOURARIA; 


Imposto ratmidpal. 4S1.436$00 

Emolumentos consulares. 2.250$00 

Receita da Junta de Exportação do Café Colonial . 320$00 

Taxas do Tráfego . 995.964$00 

Total .. 41:8ü7.281$00 


Os mesmos foram arrecadados pelas diversas Casas Fiscais da Província, nos 
seguintes quantitativos —Valores em escudos; 


Alfândega de Bissau . 41 ;S86,612 

Delegação Aduaneira de Bolama. 139,445 

Postos de Despacho de; 

Cadieu. 15.068 

Farim ... .;. . 34,304 

Bafatá .. 31,852 


Fundo Cambial 

0 movimento do fundo cambial, orientado pela Comissão Reguladora de Trans¬ 
ferência, relativo ao 3." trimestre de 1953, foi o que segue; . 

Saldo que transitou do trimestre anterior.. . 3;040.494$33 


Cmbiais arrecadadas m: 


Julho ... ... ... ... 

Agosto... 



10;089,360$10 
8:701,854$75 

S:377,r26$00 24:168.330$85 

27:208,82S$18 
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Cambiais distribuídas em: 

Julho . . 

Agosto . 

Setembro .. 

Saldo que passa para o trimestre se,guinte. 

Soma . 

A distribuição das cambiais neste período, no montante de 25.608 contos, foi 
a seigninte; 

CONTOS 


Para mesadas às familias dos Funcionários Públicos e Particulares 171 

Para Funcionários e Particulares por motivo de saída da Província 

e outros'atendíveis. 35 

Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade, para pagamento de 

encargos na Metrópole e noutras Províncias Ultramarinas ... 469 

Para Serviços Militares. 151 

Para os Serviços dos C, T. T.. 1,021 

Para outros Serviçosi Públicos cia Província . 26 

Para 0 B. N. U. para pagamento de letras s/o comércio e respei¬ 
tante a mercadorias importadas com intervenção 'Bancária; 

n) — De origem nacional . 20,000 

6 ) — De origem estrangeira . 3,268 

Para 0 comércio para pagamento de mercadorias impohtadas sem 

intervenção Bancária .. .. ,,, 457 

Coma . 25.608 


Caixa de Tesouro 

Durante 0 3." trimestre de 1953 0 movimento de valores da Caixa de Te,souro, 
foi 0 que segue, expresso em contos: 

Saído do trimestre anterior: 

Em papéis de crédito. . lOQ 

Em jóias e outros valores . 13 

Era valores selados.. 15.853 

Em metal e notas.. .. 25.287 41,253 


5:824.695$82 

8:08S,843$68 

11:697.977$98 25:608.S17$48 

. li:600.307$70 

. 27;208,S2S$18 
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Enimlci: 

Em valores selados. 2,337 

Era metal e notas. 25,549 27,886. 69.139 


Saída: 

Em valores selados.. ,,, 297 

Em metal e notas. 26.549 26,846 


Saklü que passa pan o trimestre segukte; 

Em papéi,s de crédito. 100 

Em jóias e outros valores. 13 

Em valores selados. 17.894 

Em metal e notas. 24.286 42,293 69,1.39 


Bãuco Emissot 

A situação fiiiairceira do Bauco Nacional Ultramarino em 30 de Setembro, era 
a seguinte: 

Acíívo 


Dinheiro era cofre ... .„ .... 50:37().242$85 

Carteira comercial.. .. 2:012,7ai$25 

Empréstimos diversos , . .. 5-l:790.240$39 


O balancete apresentado pela mesma Filial referido a 30 de Setembro de 1953, 
acusa os seguintes quantitativos: 

Activo 


GARANTIAS DE LIQUIDABILIDADE: 


Reserva monetária . 

36:666.000$00 


Moedas correntes... 

6:õ30,73’2$85 


Letras descontadas sobre a praça, a menos de 
seis meses . 

1 :S56,135|Ó0 


Letras descontadas sobre a praça, em poder doa 
correspondentes . 

48.549$50 


Letras descontadas em carteira comercial. 

408.0I6$15 


Carteira de títulos . 

3:140.000$00 


C/C e emipréstimos caucionados, a menos de 
seis meses .. 

13:64S.860$55 


Devedores gerais a menos de seis meses . 

41:144.379$84' 


Agentes e correspondentes. 

280.899$3!l 


Fundo cambial ... 

1:600.307$76 

105;120.881$50 

Valores de tonta alheia . 

3i;803.487$8ó 


Valores de conta da Sede e Dependências. 

11 :S44.915$68 


Valores sra conta com o tesouro . 

42;293.507$38 


Diversas contas .. 

177:182.860$-10 

234:824.77‘i$52 

Soma . 


339:945.653$02 


Passivo 


Passivó 


Depósitos à ordem 


18:77Q.973$78 


A circulação fiduciária foi neste trimestre, por meses, a segiuinte; 


Julio .. .„ . 

Agosto .. 

Setembro , . .... 

Média da circulação no terceiro trimestre de 1953i 


38:ól16,988$50 

33:930.083$50 

29:927,348$50 

34:ló8.i40$16 



CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO: 


Eínissão de notas e cédulas .. 

Notas e cédulas em caixa. 

Notas e cédulas para inutilizar . ... ... 

43:742.350$00 

37:813.0{)0$00 

l!ll ;482.698$50 

81:555.350p 

Circulação. 

Depósitos à ordena .. 

Letras a pagar . 

... 29:927.348$50 

... 18:770,973$78 

382.989$66 


Credores gerais a menos de seis meses. 

Agentes e correspondentes.. ... 

... 39;987,059$17 

186,782$61 







































228 


ZEFEMNO MONTEIRO DE MACEDO 


Fmdo cambial; 

contas. 1 ;600,307$70 90:855,461$42 

Tesouro iPúblko—Conta corrente . 42:293.507$58 

Diversas contas . 206 796!684$02 

.. 339;94S.6S3$02 


Finanças Públicas 

A receita que a Fazenda arrecadou durante o 3 .“ trimestre de 1953, adia-se assim 
discriminada: 


Tolalgerd . 14:326.575$00 

Impostos directos gerais. ... 3 :2Ió,704$00 

Impositos indirectos... 5;508.S85$00 

Indúsitrias em regime tributário especial . .. ,,, 436,30I$00 

Taxas — Rendimentos de diversos serviços . 1:841.206$00 

Domínio Privado, empresas e indústrias do Estado—Participa- ' 

'=0'» ^.. .. . ... ... ,157.841$0Q 

Reenrboísos e reiposições . 132078$00 

Consignação de receitas . 2:481,8â0$00 

Receita extraordinária ...,... .. SS 2000$00 


E a despesa assim: 


rml gemi . .. 19:197.S79|00 

Governo da Província.. .. 100,477$00 

Aposentados, Jubilados e Reformados .. 547,947$00 

Administração Geral e Fiscalização .. ,,, . 3;793.ó20$00 

Serviços de Fazenda e Contabilidade. .. 807.410$00 

Serviços de Justiça ... .. .. . . 

^Serviços de Fomento . . . .. ..... ... 2:295.83S$00 

Serviços Militares .. .. l:098.76ó$00 

Serviços de Marinha... ... ... ... ... ... 384 97'1$00 

Encargos Gerais.. .. . .I’^ 6:407S8$00 

, Exercícios Findos . 2 S 228$00 

Despesa Extraordinária.. ... .. ... ... 3 . 6 S 2 i 73 $ 0 O 
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Caixa Económica Postai 

As operações realizadas pela Caixa Económica Postal durante 0 3 ." trimestre 
de 1953, achani-se assim discriminadas; 

Depósitos arrecadados durante 0 trimestre: 

NÚMERO ESCUDOS 


Em cadernetas existentes . 1.186 1:683.6S7p 

Em cadernetas emitidas. ... 73 224,566$00 

Reembolsos pagos durante 0 trimestre. 1.000 1:630.392$00 

Juros recebido.s durante 0 trimestre. 77.7i64$00 

Juros pagos durante 0 trimestre.. 893$00 


Cadernetas em circulação- Saldo da conta «TITULARES» 4.810 4 :â3il.912$00 

Valores totais da Caixa em 30-9-953: 


Em dinheiro . 102.218$00 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino . 460.000$00 

PTindos permanentes nas Delegações . 18.000$00 

Empréstimos caucionados por hipotecas . 980.873$0Ü 

Empréstimos por idtras a particulares . 67,546$00 

Adiantamento a 'funcionários.. 3 :957.546$00 

Fundo de reserva . 576.633$0() 

Devedores e credores . 478.013$00 

Reemboilsos totais pagos durante 0 trimestre . 8 109.911$0[) 


A' situação da Caixa Postal ein 30 de Setembro era a seguinte: 

Activo 


Numerário em coifre ..i. 102.318$05 

Numerário nos Bancos.... ' 460.000$00 

Empréstimos caucionados por Idtras .. 67.S45$8{) 

Empréstimos hipotecários ... 980.872$90 

Empréstimos com fiadores .. ... ..._ 3:957.546$00 


Passivo 


Dep 6 .sito à ordem 
Depósito a prazo 


4:631.911$68 

162.2Ó2$00 
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Indústria 


A actividade industrial ck Província foi durante o o." trimestre de 1953, :i 
seguinte: 


descasque de ARROZ; ,(Toneladas) 


Môsos 

Arroz om i!a.sca 

Arroz (loscn.sodilo 

Earolo 

Julho .. 

939,650 

671,117 

68,900 

Agosto . 

981 

687,100 

83,350 

Setembro. 

1.137,823 

625,800 

05,750 


FÁiBRIiCA DE DLEOS A. FIGUEIRA & C/, LA‘ 


Dosignaçrio 

Unidado 

Julho 

Atço.sto Sotomliru 

óleo de mancarra... 

Litros 



Óleo de coconote ... 

Quilos 

121.834 

81.3[)(! 103,078 

Resíduos de mancarra . ... .. 

)) 



Resídutos de coconote .. 

)1 

176,668 

117,981 150.334 



O Chefe da Secretaria 
Zeferino Monteiro é Mncedo 
3.» Oficial 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Novos membros 

P OR portarias de 20 de Abril' e 19 de Maio de 1953, foram nomeados Membros 
Residentes' do Centro de Estudos, resipeotivamente os Senhores, Dr. Maurício 
de Oliveira Lecuona, médico da Missão do 'Sono, Administrador de Circuns¬ 
crição, James Pinto Buli e Eduino Brito, Chefe de Posto do Quadro Adminis'tra'tivo. 

5|í t 

Por portaria de dl de Dezembro último ;íoi nomeado úlembro Residente do 
Centro de Estudos o Advogado, Sr. Dr. Artur Augusto da Silva. 

* 

Regressou de Lourenço Marques, onde foi ern representação da Província -da 
Guiné à Conferência Inter-Aírkana do Bem-IEstar Rural, o Membro do Centro de 
Estudos, Sr. Administrador James Pinto Buli. 

Fausto Castilho Duarte 

Em Maio do ano passado íicou o Centro de Estudos da Guiné Portuguesa 
privado de um dos seus mais prestimosos membros e colaboradores; Fausto Castilho 
Duarte que, desde a primeira hora, foi dos primeiros a enfileirar na vanguarda das 
realizações culturais, numa cokboração consitante e profícua que lhe tí'á jus à nossa 
gratidão. 

Fausto Duarte deixou o seu nome consagrado em várias obras de ficção lite¬ 
rária que 0 público portupès honrou sobremaneira esgotando várias e^dicões, Auá 
U." prémio de Literatura Colonial), O Negro som Akia, Rumo ao Degredo, A Revolta, 
são obras que definem e imipõem a personalidarle de um escritor, 
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Além destas clbras. Fausto (Duautií esmaltou as páíginasi do Boletim (.'uhural de 
uma vasta e valiosíssima colaboração que vai desde os pequenos e sugestivos ooiitos 
sobre moltivos africanos às investigações de maior ifôiego solire documentos e fontes 
históricas da odisseia iportuguesa na Guiné. 

Bolseiro do Centrô de Estudos junto tle organismo.s culturais, rie informação e 
de bibíioiteías ida Metrópole, Fausto Duarte coiLseguiu desenterrar do pií dos anfuivos 
documentos inéditos e raridades bilbliográificas respeitantes à Guiné epie o Boletim 
Cultural ciosamente regisllou nas suas páginas. 

Foi imenso o serviço que Faxesto Duarte prestou ao Centro de Estudo.s <le.sin- 
teressadamente, apenas por amor ao traballio e à investigação, por uma curiosidmle 
insatisfeita de quem anseia por conhecer mais e melhor, por carrear, pedra a pedra, 
as diversas peças que constituem uma obra que é de todos nós. 

Por is,so, 0 Centro de Estudos relembra com ,saud'ade a ,sua figura inconfundível 
e presta desta forma a sua mais sentida homenagem àquele ([ue foi tnn dos seus pres¬ 
tantes e ilustres membros e colaboradores. 


Caetano Fllomeno de Sá 

Em 36 de Novembro do ano íiiido, faleiceu ein Lisboa Caetano Fieomeno iie S.\, 
Chefe dos Serviços Aduaneiros da Guiné, Membro íResidente tio Ctmlro He Estudos 
e Presidente da sua primeira Comissão Administrativa, 

Com a sua morte, ficou o Centro de Estudos ipiávado de um dos .seus mais 
iltisltres colaboradores e um dos -pilares da sua Ifuntíação, 

Funcionário com* uma laiga e brilhante folha de .serviço^ e.siimltaida <le iiuiineros 
louvores, a falta de 'CAirrANo de 'Sá deixou um claro prdfundo nas hostes militares 
da culltura portuguesa ua Guiné, aonde enfileirou gaifltardaineute de.sde a prinieiru 
hora, como Presidente H'a ComisBao Organiaaldora <lo irelferido organisnio cultural. 

Delegado da Província em varias conferências económicas imperiais, técnico de 
reconhecida competênlcia em assiwtos aduaneiros e conhecedor -profunflo de todos os 
pioliiemas dà Guine, a sua acção 'foi inexcedívá etn todos os campos de actividade 
aonde a stia intelgência e coimipetência foiram diamadas a colaborar. 

Cumpre, por is,5o, o Centro de Estudos o grato dever de prestar púldiea liwiie- 
uageni nas píiginas do Boletim 'Cultural, a quem nelas deixou penpetuado,s o sen nome, 
a sua 'ded'icação, o seu espírito He sacrlfílcio e os eiisinamentos da sua vasta cultura 
e saber. 

INSTITUT [NTERNATIONAL DES CIVILISATIONS DIFFÉRENTES «INCIDI» 

PRIX JUBILAIRE-CONCOURS 

I, Moyens^suíSceptiWes d’assurer une comitrêheitíiim sympathismite \eHire pcupks dc. 
cmlúaHíms diffêwttes et une coopération efficace en vue de kur mieux-ítre. 
respectif. 


notas e informações 



11, La normalisation de.s rapports entre pcrsominlité.'! imlividnelks qtii s'affirment 
et organisatious snckks qui évoluent. 

Hl, Diifficultés et souffrances de ht fmmc dans m aáaptation à ía vic .miak 
en voie de modernisation, 

A 1 oceasion de son soixantième anniversaire, riiistitut ofíre une série de pri.x 
aiix auteurs des meilleurs articles qui lui seroiit présentés sur Tun des thèmes ci-dessus, 
tiaite.s dans le cadie de lobjet de blnstitiit: «l'étude scientifique des problènies de 
contacts entre civilisaltions différentes». 


RÈGLEMENT 

1) I our enifichir le debat et la compréliension du sujet, le concours est ré.servé aux 
auteurs qui appartiennent à une civilisation antre que la clvilisation occideiitale, 

2 ) L’article sera strictement miihial, c’est-à-dire persoimel et inédit. 

L indentite de 1’aiÉeur et Foriginalité de Farticle seront attestées par la contre- 
-signature de deux professeurs dhiniversité identifiés ou autres persomialités de 
notoriete equivalente. Ils iie répondent ni de la valeur ni du contenu de Tarticle. 

3) L’artide sera écrit en langue fnmçoise ou ãnylése, 

4) La longueur est liraitée à environ cinq müle inots, y compris notes, liililiographie 
et annexes, mais non compris la nctice personnelle sur Fauteur, à joindre 
séparément. 

5) II sera alloüé un premier prix de 200 dollars, et qiiaxre deuxiènies prix de 50 dollars. 

LBnstitut se réfeerve le droit de ne ipas attribuer le prix au cas oíi les ‘inérltes 
iie lui semblent pas en justifier l’octroi. Ses décisions sont sans recours. 

ó) Les articles rekmis, même non primés, pourront être publiés dans la revue 
iCivilisations» éditée par l/Institut. Les inannscrlts ne seront pas rendus. 

7) Les articles seront envoyés avmt le 31 nctobre 1954, en quatre exemplaires 
dactylographiés (dont trois par courrier ordinaire séparé) au Secrétariat Géiiérni 
de Hnstitut Inienwimal des Civilmtions Différentes, il, boulevard de Waterloo, 
Bruxelles, Belgique. 

Púiir k Comité: 

Le Président, Dr, P, J, Idenbuqg, Secrétaire Géuéral de LAfrika Instituut de Leideii; 

Les Vice-Présidents, A. Moeller de Laddersous, Professeur à 1’Institut Unlversitaire 

des Territoires d’Outre-Mer d’Anvers, et R. Supomo, Président de 1'Universlté 

d’Indonésie; Le Secrétaire Général, P. VVigiiy; Le Directeur, Pre-f. V. Gelders. 



-MUSESU «DA GUINE EORTUGUESA 

Movimenro da Bibiioleca no 4.° Trí^les^re de 1953 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 


M. de Lavei^ê^ne de Tiíessan —/;íi'e;!iaire Liuguistique de r.lfrique Omdcntale 
Française et du logo {in-Mémoires derinstitut Français d’A'frique Noire —n," 30). 

O sr, de Laveiigne de Tress.\n— Chefe de Batalhão de Infantaria Colonial 
e . Membro do I. F. A. N. acaba de nos brindar com iiin trabalho linguístico de 
considerável alcance para o conhecimento dos povos e das línguas faladas em toda a 
África Ocidental, abrangendo diversos países sob mandato da França, Inglaterra e 
Portugal. 

Podemos francamente afirmar que o autor erigiu, coin a sua paciência de 
inves'tigador incansável e a sua erudição de sábio consciente do seu valor e da sua 
sabedoria, toda a estrutura de um monumento que, a completar-se, espantará o mundo 
científico pela sua grandiosidade. 

O livro é ura autêntico museu bibliográfico oferecido à curiosidade sistemática 
dos sábios e estudiosos' e ao amadorismo, por vezes, diletante dos profanos. 

O autor iproipõe-se oferecer aos; linguistas: a) a posição actual da classificação 
das línigtias cbaniadas. «negro-africanas»; b) a lo'calização dos povos que falam 
essas línguas, com uma boa precisão quanto aos territórios franceses; c) as biblio¬ 
grafias necessárias. 

Na introdução, o autor analiza o problema linguístico africano, faz a crítica 
dos métodos seiguidos na investigação e nos tralmlbos a ele concernentes, evidenciando 
0 erro de critério que resulta da adopçao dos processos empregados nos estudos 
da linguística dos povos civilizados' para o estudo da dos povos africanos (a linguística 
africana deve «pensar aífricanamente») e afirmando que «a linguística francesa em 
África tem carecido totalmente de uma direcção, de meios, duma doutrina». 

Na linguística africana há uma enorme tarefa a cumprir que o autor resume da 
seguinte forma: 

1 . " —Reclassiificação provisória das línguas, partindo dos trabalhos iá efectuados 
e situando-as geograficamente. 

2. " — Determinação dos sistemas fónicos, por fonetistas experimentados sobre 
bases fornecidas pelo-s linguistas, seguindo indicações dadas pelos trabalhos ja 
efectuados. 
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3."-Redacção de iini quesítionário de inquérito, para cada grupo linguístico 
ou mesmo para cada língua, compreendendo': 

O sistema fónico 

a lexicologia, as raizes e derivados e as classes nominais 
as categorias gramaticais e os monfemas-instriiraentos, 
as unidades cie sintaxe e relações sintáxicas mais complexas, 

As atenções do sr. de Trhs,san dirigera-se, porém, particularmente para o domínio 
lingiiísitico fula em que já tem um enorme trabalihcy realizado, parte já pnldicado, 
parte ainda em prelparação, Todo es.se trabalho interessa também à (iuiné Portuguesa, 
onde os fulas ocupam mimèricamente o segundo bigar na escala demográfica, 
fSão doze, os grupos 1iugui,sticos afro-ocidentais inventariados pelo .sr. im Trics- 
san: o Nilo-Tchadiaiio., o NigeronCamaronens-e, o Nigero-Tdiadiano, o Voltaico 
(compreendendo três subgrupos e nuraeros-o,s dialtectos) o Togo (trés subgrupos), o 
Agni-Tdii (cinco subgrupos), o Kwalcwa ou Lagamar, o Kru (caiii írís siibgrupJs), 
0 Setiegalo-Guineense (quatro subgrupos), o Mandé (cinco swirgropos), o Fula c por 
último um grupo, o duoicécimo, em que engloba as línguas não classi‘ficada,s (Soiigliai, 
Dogon, Pana, iBolon), 

Estianhar-.se-a que o Pula uão tenlia sido engloimclo no grupo seiicgalo-giii- 
neeiise, mas, o autor tem as suas razões para o uão fazer, poixiuaiito o Fula constitui 
aiiida ura problema vivo tanto para o etnóloRo como para o 'linguístico. 

No pequeno cosmorama etiio-linguísíico que é a nosisa (luiiié poder-se-ia orga¬ 
nizar um inventário idêntico, em propouçõe.s muito mais redtizidas em relação ao 
enorme trabalho, cio sr. iik Tmíssan. Houve uma tentativa desse género, g-oradu, porém, 
siibitainente com o falecimento inesperado dum dos no.sso.s mais eminentes linguistas: 
Edimmdo Correia Uipes,. em plena actividade, no arquipélago dos Hijagrás. Não faltam, 
porém, cremos nós, os valore,s necessários para tal empreendiinenlo, a .sela-cionar 
entre os profe.s.sores' das nossas Universidades e Escolas Stiperiores. 

Aciui fica a lembrança e a sugestão, 

J.M.àf. 


Obns entradas na Biblioteca do Museu 
durante o trimestre 

, ■ , Oferta de livros 

Dos Auhres: 

— Morfülouk dos Cklos * Erosão, por Boléo (José de. Oliveira) 
-Noias à Volta ém Inqmito. por Boléo (José de Oliveira) 

Da Agência Geral do Ultranmr; 

— Cmselho (0) da Índia, por Luz (Francisco Paulo Mendes da) 

— Estudos Ultramarinos, por Ferreira (Vicente) 

— Nova Legislação Ultramarina, por Oliveira (Nunes de) 
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-Relação dn Primeira Viagem do Ministro do Ultramar às Províncias do 
Oriente no ano de 1952 

— Ao Serviço do Ultramar, por Oliveira (Nunes de) 

— Tierras Portuguesas do Oriente, por Freitas (José de) 

Da Biblioteca da Praia —Cabo V\erde: 

— hwrdação (A) da Biblioteca Pública da Praia, por Figueiredo (Jaime de) 

De Alberto Simões Garcia; 

— África, por Silva (João Augusto da) 

Da Câmara Municipal de Jaú; 

— O Primeiro Sécià) de Jaú, por Ferreira (Joaquim) 

Da Câmara Mmkipal de Lourenço Marques; 

-Concessão (A) Somnterschkld e o Novo Contrato entre a Câmara Municipal 
de Lourenço Marques e Delagoa Bay Lands Syndicate, Limited 

Da Comissão do IV Centenário de F. Paulo—Brasil; 

— Catálogo dos Documentos sobre São Paulo existentes no Arquivo do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro 
— São Paulo em Qmtro Séculos 

Da Comissão Reguladora do Comércio do Arras; 

— O A rros—Estudo Botânico, por Vasconcelos (João de C. e) 

— Ensaio de Cnmmento Natural do Arrns, por Silva (Manuel Viana e) 

Da Cmnpanhia dos Diamantes de Angola—Lunda; 

— Paredes Pinimlas da Lwttda, pot'Rè&nha iJoié) 

— Subsídios para a História, Arqueologia ic Etnografia dos Povos da Lunda 
— Subsídios para o Estudo da Biologia m Lunda 
— Subsídios para o conhecimento da Geologia da Lunda 
— Subsídios para 0 Estudo da Antropologia nu Lunda 

Da Repartição Provincial dos Serviços de Fasenda e Contabilidade da Guiné; 

— Cêitas de Gerência e Exercício de 1952 
— Contas de Gerência e Exercício Me 1951 

Do Governo de Macau; 


— Festividades Chinesas, por Gomes (Luís) 
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Do Instituí Drmçais iAfriquc Noire—Dakar; 

— Pteridophyks ée 1‘Afrique Intertropkak Français, por Mnie, Tardieu-Blot 

— Afro-Amerkam (Les) 

— Rechmhes sur ks Rhmpoies Tlmamoebmes D’A. O. F., por Ueclaitre (L.) 

— Un Peuple de IJOust Souêanm-Lcs Diawara — Coitribution A LliisUm 
des Smtghay, por Boyer (G.) 

Da Junta das Mimes Geográficas do Ultramar: 

— Glossário Taponmko da Antiga Historiografia Portuguesa UUnmarimi, por 
Vlscmule cie Lagoai 

Do Mimstériú da Economia—Direcção Geral de Minas c Serviços Geológicos: 

— Catálogo das Minas de Ferro do Continente, por Moura (Josó E. da Costa) e 
CarvaHio (José Luís da SilVa) 

Da Press Uniwrsitaires dc France: 

— Cmlmtions (Des) Africaines, por Paukie (D.) 

Dos Service de IBIcvage et des Industries Animales dc l‘A. O, —Dakar: 

— UElevage au Soudan Français, por Daiitressaulle (C.) 

Da Secçãê de Propaganda e Turismo de Macau: 

— Bases e Prócessas da Economia de Mtfmw, por Lobo (Pedro J.) 

— A Visita do Ministro dio Ultramar a Miacau án 1952 

Da Universidade de Bonn: 

— Urlandschaft, Raublandschaft und Kuliurlandsclmft in der Provina Tucumán 
im Nordimilichen Argentinim, por Hueck (Kurt) 

Da University of Califomia: 

—A New Genus of Iwteratheres fram the Miovene of Colimbk, por Stirton 
(R,'A.) . 

—lielminks Parasites in Kangaroo Rats, .çor Clark (R, Red.) Milfeman 
(Raymond E.) 

-Siudies oti the Cesíode Qerms Âimchoiamia (DikpidMae Panterinae) and 
Reíated Forrns, 'Marieta'Voge and Betty (S. Davis) 

—Rmsm of the Cmus PratykncJvus (Nmiatoda; Tylenchydae), por Sher 
(5. A.) and Men (M. W.) , 

—Parasites af the Fresh-Water Fishes of Northern Califórnia, por Haderlle 
(Eugene Cintoti) 
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— Floral Anatoiny and Ontogeny in Aquilegm Formosa var. Trnncala and 
Rammmhis Repens, por Tepfer .(Sanford S.) 

— Chrmnosomes and Phykgeny in the Compositae Trihe Cidumeae, por SteWmis 
(G, Leydyard), James Jr. A, Jenkins and Walters (Martas) 

— Species Origins and Relationships in the Genus Nicotiana, por Goodspeed 
(T. H.) 

-Supplmientary Notes on Crepis VI: Some Species of Iran and Afghanisian. 
por Babcock (Ernest B.) 


Periódicos recebidos por oferta e por permuta 


Acta Müsá Notionalis Praghae, Pralia, Vol. VIII-B, n."" 2 e 3 (1953). 

Activiáade Ecanómka ãe Angola, Luanda, n." 33. 

Aáualidades, Lourenço Marques, Ano I, n."” 1 e 2 (Novembro e Dezeml)ro 1953). 

Aequataria, Revue des Sciences Congolaises,- Coquilhatvilie, XV!"*"* année, 
n.“* 1 e 2. 

África, Revista de Acclon Espanola, Madrid, n."’ 139 a 144 (Julho a Dezembro 
1953). 

Afrkan Affairs, The Royal African Society, London, n." 209, Octol)er 1953. 

African Shuiies, Jobanesburg, Vol. XII, n."® 3 e 4, Setembro e Dezembro de 1953. 

Afri/a Institmt, Leiden, Holand, n.”‘ 9 a 11. 

Agronomia Lusitana, Estação Agronómica Nacional, Sacavém, n."‘ 1 e 2. 

Anais das Bibliotecas e Arquivos, Lis.boa, Vol. XIX, n."® 73/76, 1W8/49. 

Anais do Clube Militar Naval, Lisboa, Tomo 83, n."® 7-9. 

Boletim Clínico e Estatístico, Hospital do Ultramar, Li.çlx)a, II Série, n," 2, 
1953. 

Boletim Geral do Ultramar, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, n." 338, Ago-sto- 
-Setembro 1953. 

Baletim Geográfico, Instituto Brasileiro de Geografia, Rio de Janeiro, 
n."® 106/108. 

Boktim Mensal de Estatística, Luanda, n.° 7. 

Boletim d>e la Real Sociedad Geografka, Madrid, n,"® 10/12. 

Bpktim da EStação Meteorológica de Bissau, Brá, Ano I, n.®® 1/12, 1952, 
Ano II, n.“® 1/12, 1953. 

Boletim da Estação Meteorológka de Bolmm, Ano I, n.“® 1/12, 1952, Ano II, 
n.®® 1/12, 1953. 

Bobim âa Sociedade de Estudos de Moçambique, Lourenço Mai-cpies, n," 81. 

Brado Africano, 

Breviora, Meseum of Cmnparathe Zoology, Cambridge, U. S. A., n.®‘ 22/22, 
Outubro 1953. 

Brffteria, Lisboa, ii.“® 2 a 6, Agosto a Dezembro 1953. 

Bulhtin de ITnstitut d^Êtudes Centraficaines, Brazzaville, n." 6 
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Bulliitiii des Jmdictims Inditfms et du Dmit Coulumier Cúiidolais, Elisa- 
bethviille, n.''" 4 e 6, Jul-Agost e Nov-Dez. 

Bulktin ie la Royal Sociéte de Gívgml>hic IfEgilrte, Cairo, n," 26 (Agosto 
de 1953). 

Bulktin Biblingraphiqiie Mmswcl, Bureait Interafrrcahi des Sois et D’Informa- 
tioii Sur la Coiiservation et rutilisatioii des Sois, ii,"" de Janeiro a Junho 1953, 

Gabo Verde, Boletim de IProipagmida e Iniforniagão, Praia, n."" 49 a Sl. 

Cahiers (Les) D’Outre Mcr, Revue de Céograpliie, Bordeattx, n." 23. 

Comércio Português, Lisboa, n."“ 79 a 84, 

Ciiadcrms de Estúdios Africanos, Instituto de .ICstiidios Politicos, Madrid, ii," 23. 

Escola Portuguesa, Direcção Geral do F.nsiuo Primário, Lisboa, n."* 962, 963 
e 969 e 970. 

Rdimcm Eumkimental j) dv Adultos, Ibic.sco, Vol. V, n.'"* 1 a 3. 

Gaseta Uterárm, Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 
n."* 12 e 13*16, A(g'osto e Setenibro-Dezemliro de 1953, 

Gold Coast iiííitcflíioii —Adiimo'ta,m."" 1, 2 e 3, Janeiro, Maio e Setembro 1953. 

Humanidades, Universidade Poiitiíicia de CoiniHaíí~.Sautander, n." 10. 

império, Lourenço Marques, n."“ 27 e 29, 

hidice Cultural Ihpaiwl, Direccion General de Relaciones Cullurales, Madrid, 
Ano VlII, n."" 92 a 95, Gircit-Dezeinb, 

Jornal de Benguela, Benguela, ii."" 2,857 a 2,862, 

Jornal-Magasme da Mulher, Lisboa, n,“* 31 e 32, Setembro e (.lutiibro 1953, 

IJbyca, Alger, Rulíetiu du Service des Antiquités, Tome J, Jau, 1953, 

Macau, Boletim Informativo, Macau, 

Mensário Adiimslratm, Direcção do.s Serviços de Administração Civil, Luanda, 
1 )."" 59*60, 

Mleiuário das Cam do Povo, Lisboa, n.““ 88-90 (1953i). 
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